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CAPITAL FEDERAL	 QUARTA-FEIRA, 31 DE MARÇO DE 1943

ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.353 — DE 29 DE mano DE 1943

Dispiie sobre a aplicação da legislação penal militar ao pessoal marítimo,
durante os contratos de trabalho e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Todo o pessoal marítimo, a serviço das empresas nacionais de
navegação, que mantenham linhas transoceanicas e linhas de grande e pe-
quena cabotagem, fica sujeito, durante a vigência de seus contratos de tra-
balho, aos preceitos disciplinares e penais aplicaveis aos militares e à juris-
dição dos respectivos tribunais.•

Art. 2.0 São punidos de acordo com o presente decreto-lei, quando pra-
ticados pelo pessoal marítimo previsto no artigo 1. 0, os crimes definidos nos
artigos seguintes.

Art. 3.° Sem licença da autoridade competente, engajar-se o brasileiro
eis equipagem de navio estrangeiro ou continuar a prestar serviço na mesma
ca em outra qualquer embarcação tambem estrangeira, depois de expirado
o prazo do contrato ou de concluida a viagem a que esteja obrigado.

Pena: reclusão de seis meses a dois anos.
Art. 4.° Embarcar como operador de rádio das estações de navio mer-

cante nacional sem permissão da autoridade naval competente;

Pena: reclusão, de seis meses a dois anos.
Parágrafo único. Incorre no mesmo crime o capitão ou armaclar que

consentir no embarque.
Art. 5.° Desertar, não estando presente a bordo por ocasião da partida

do navio, ou ausentando-se de bordo, sem licença, ou excedendo o tempo
desta, sem motivo justificado:

Pena: reclusão, de seis meses a três anos.
§ 1.° A pena será aplicada em dobro se a deserção ocorrer fora do terri-

tório nacional ou mediante o concurso de doia ou mais tripulantes.

li 2.0 Se, à deserção, dentro do território nacional, preceder o abandono
de posto, a pena será aumentada de um terço.

Art. 6.° Abandonar o posto antes de ser rendido ou de haver concluido
o serviço de que houver sido encarregado:

Pena: reclusão, de dois a seis meses.
Parágrafo único. Se se tratar do comandante, em caso de incêndio,

naufrágio, encalhe ou perigo iminente, quando não se conservar no seu posto
até o último momento, para proteção dos seus comandados e dos interesses
confiados à sua guarda, a pena será de um a três anos de reclusão.

Art. 7.0 Desacatar o superior, em serviço ou fora dele, por atos ou
palavras:

Pena: — reclusão, de três meses a um ano.
Art. 8.0 Recusar obedecer a ordem do superior sobre assunto de serviço:

Pena: reclusão, de um a dois anos.

Art. 9.0 Insubordinar-se contra o superior, praticando ou tentando pra-
ticar violência contra o mesmo, se o ato não for punido com pena mais
grave:

Pena: reclusão, de seis meses a dois anos.

Art. 10. Consideram-se em estado de motim aqueles que, embarcados,
em número de quatro ou mais:

1 — Recusarem, à primeira intimação, obedecer à ordem do superior.
II — Procederem sem ordem, ou contra a ordem estabelecida, ou pra.

ticarem violência, recusando-se a obedecer à ordem ou ação do superior:

Pena: reclusão, de dois a cinco anos, no caso do n. I, e de cinco a dez
anos, no caso do n. II, ressalvado, quanto ao executor da violência, a pena
a esta correspondente, se for mais grave.

Art. 11. Será negado "passe" de saida aos navios mercantes nacionais
cujas estações de rádio não estejam a cargo de operadores previamente apro-
vados pelas autoridades navais.

Parágrafo único. Alem das penas previstas no art. 4. 0, a infração sujeita
o Capitão ou o armador faltoso, nu ambos, à multa de mil a cinco mil cru-
zeiros e a detenção do navio, pela autoridade naval militar respectiva.

Art. 12. Incorrem em incapacidade para o exercício de qualquer função
na Marinha Mercante:

I — De dois a cinco anos, o condenado pelos crimes definidos nos ar.
tigos 4P a 10.

II — De quatro a dez anos, o condenedo pelo crime previsto no ar-
tigo 3.°.

Art, 13. Considera-se superior, para efeito deste decreto-lei, todo aquele
que, em virtude da categoria ou função, exercer autoridade sobre outro.

Art. 14. Ocorrendo qualquer dos crimes previstos nos arts. 3. 0, 4.0, 6P,
7 0, 8.°, 9.° e 10, proceder-se-á a inquérito qu3 será remetido, posteriormente,
ao Juizo competente.

Art. 15. As atribuições policiais serão exercidas pelo Ministro da Ma-
rinha, Diretor Geral da Marinha Mercante, Capitães de Portos, seus dele-
gados ou agentes, comandantes de navio, por si ou por delegação, competindo
a qualquer dessas autoridades instaurar eu mandar instaurar inquérito. ou
requisitá-lo à autoridade policial.

§ 1.0 Sempre que possivel, juntar-se-ão ao inquérito a caderneta ins-
crição do indiciado, certidões ou outros documentos relativos ao contrato de
serviço.

§ 2.° Se os fatos apurados constituirern contravenções disciplinares pro-
cederá quem mandou instaurar o inquérito de acordo com os regulamentos
de Armada. Todas as penalidades serão comunicadas aos Capitães de Portos,
que, por sua 'vez, delas darão conhecimento ao Diretor da Marinha Mercante
e ao Ministro da Marinha.

§ 3.° Se os fatos apurados constituirem crimes previstos neste deciette
lei, os inquéritos serão encaminhados, qt.ando efetuados no estrangeiro. ao
Ministro da Marinha, por intermédio do Ministério das Relações Exteriores,
e, quando realizado no Brasil ou em suas águas territoriais, à Capitante de
Portos respectiva.	 •

§ 4.° Em qualquer dos casas previstos no parágrafo anterior, serão os
autos respecti vos encan inhados, por fim, à Auditoria competente, para ofe-
recimento da denúncia o consequnne forn.ação de culpa e julgamento.

Art. 16. A competência é, em regra, determinada pelo lugar do crime,
mas quando este for praticado e_n país e trangeiro ou em navio em viagem
ou comissão fora das águas territoriais brusileiras, o foro competente será o
da Capital Ft deral.

Art. 17. Em caso de naufrágio, verificado no estrangeiro ou águas ter-
ritoriais estrangeiras, será o inquérito policial da competência da autoridade
consular brasileira usais próxima do local em que o mesmo se tiver veri-
ficado.

(Continua na pág. 4.795).



4810

4813 31g

4814

4794	 Quarta-feira 31 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março de 1943

EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

Diretor
RUBENS PORTO

Chdbf• Publicações
	 Chefe S. Rechaça°

MURILLO FERREIRA ALVES
	 EUCLYOES oEfili.M4DECS

DIÁRIO OFICIAL
sacçÂo e

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves a. 1.

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
viço de Publicações (S. Pb.).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga deverá ser entregue de véspera ; o seu rece-

bimento é feito das 9 às 19 h e 30 m e, aos sábados das 9 às
16 h e 30 m.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saida dos orgãos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e Particulares :

Capital e Interior 	

•	

Cr$	 70,00
Exterior 	 	 Cr$ 110,00

Funcionários:

Capital e Interior 	 	 Cr$	 56,00
Exterior 	 	 Cr$ 88,00

As assinaturas não vão alem do exercício financeiro.

As assinaturas tomadas posteriormente a 31 de dezembro e
30 de junho não dão direito aos números atrasados.•

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Gr$ 0,50.

Assinaturas :
CAPITAL — Secção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.
O registo da assinatura é feitb à vista do comprovante de

recolhimento.

Os cheques e valores postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

SUMÁRIO
ATOS DO GOVERNO

Páginas

DECRETO-LEI N. 5.353, de 29 de março de 1943 	 	 4793
DECRETO-LEI N. 5.354, de 29 de março de 1943 	 	 4795
DECRETO-LEI N. 5.355, de 29 de março de 1943 	 	 4795
DECRETO N. 11.585, de 9 de fevereiro de 1943 	 	 4795
DECRETO N. 11.865, de 10 de março de 1943 	 	 4795
DECRETO N. 11.913, de 17 de março de 1943 	 	 4796
DECRETO N. 11.914, de 17 de março de 1943 	 	 4796
DECRZTO N. 11.939, de 17 de março de 1943 	 	 4796
DECRETO N. 11.992, de 19,de março de 1943 	 	 4796
DECRETO, N. 12.042, de 23 de março de 1943 	 	 4796
DECRETO N. 12.119, de 29 de março de 1943 	 	 4796
DECRETO N. 12.120, de 29 de março de 1943 	 	 4797
DECRETO N. 12.121, de 29 de março de 1943 	 	 4797
PRESIDENCIA DA REPÚBLICA — COMISSÃO DE DEFESA

ECONÔMICA — Decretos de 29 e 30 de março de 1943 	 	 4797
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Decreto de 29 de março

de 1943 	 	 4798
MINISTÉRIO DA FAZENDA — Decreto de 25 de março de 1943 4798
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES — Decretos de

29 de março de 1943 	 	 4798
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Decreto de 29

de 29 de nisirço de 1943 	 	 4798
PRESIDÊNCIA DA REPlal3LICA — Galsinete do Coordenador da

Mobilização Econômica — Setor Preçes — Resolução 	 	 4793
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO

- Exposiçõ'ss de motivos — Expediente da Divisão de Estudos
de Pessoal, da Divisão de Orientação e Fiscalização do Pessoal,
da Divisão de Seleção e da Divisão de Aperfeiçoamento 	 	 4801

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA — Des-
pachos 4803

CONSELHO DE /MIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO — Expediente 4804
COMISSÃO DE DEFESA ECONÔMICA — Resoluções ns. 41 e 42

— Despachos . 	 	 480$
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — Expediente do Gabinete do

Sr. ministro 	 	 4805
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Expediente do Gabinete do

do Sr. ministro; cia Comissão Executiva dos Produtos de Man-
dioca e do Departamento Nacional da Produção Mineral 	 	 4806

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE — Expediente do Gabi-
nete do Sr. ministro, do Departamento de Administração: Divisão
do Pessoal, Divisão do Material, Divisão de Obras e do Depar-
tamento Nacional de Educação: Di , isão do Ensino Superior,
Divisão de Ensino Industrial 	 	 4808

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Expediente do Gabinete do Sr. mi-
nistro, da Câmara de Reajustamento Económico, da Diretoria
Geral de Fazenda Nacional: Diretoria do Domínio da União e da
Diretoria do Tesouro: Divisão do Imposto de Renda e Rece-
bedoria do Distrito Federal 	

MINISTÉRIO DA GUERRA — Expediente do Gabinete do Sr. mi-
nistro e da Diretoria do Serviço de Fundos do Exercito 	

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES —
Expediente do Gabinete do Sr. ministro: Comissão de Estudos
dos Negócios Estaduais e da Diretoria da Justiça e do Interior

MII ISTÉRIO DO TRABAL110, INDÚSTRIA E COMÉRCIO —
Expediente do Departamento de Administração: Divisão do Pes-
soal, Divisão do Orçamento, Serviço de Comunicações, do De-
partamento Nacional de Imigração, do Departamento Nacional do
Trabalho: Divisão de Fiscalização, Divisão de Organização e
Assistência Sindical, Serviço de Identificação Profissional e do
Serviço de Estatística d3 Providencia e Trabalho 	 4818

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Expediente
da Comissão de Eficiência e do Departamento de Administração:
Divisão do Orçamento, Serviço de Comunicações. 	 4823

TERMOS DE CONTRATO 	 4824
RENDAS PÚBLICAS 	 4825
PARTE COMERCIAL 	 4826
EDITAIS E AVISOS 	 4827
SOCIEDADES. 	 4838
ANÚNCIOS . . 	 4866



Quarta-leira 31 DIARIO OFICIAL (Secção 1)	 Março de 1943 4795

(Coai inua0o da ta pd§:)

§ 1.0 Concluido o inquérito, será o mesmo enviado, por intermédio do
Ministério das Relações Exteriores. ao Ministro da Marinha.

2.0 Se ficar apurada a existência de crime e houver responsaveis a
punir, será o processo respectivo encaminhado à Auditoria de Marinha desta
Cspital, competente para conhecer e instaurar o processo.

Art. 18. Ocorrendo deserção far-se-á lavrar o termo respectivo, no qual
serão mencionadas as circunstâncias do fato, notas de identidade do desertor,
a forma de contrato do rol de equipagem, data do engajamento, categoria e
soldada, termo esse que, depois de assinado, sujeitará o desertar, desde logo,
à prisão preventiva, independentemente de decretação.

§ 1.0 São autoridades competentes para fazer lavrar o termo de deser-
ção: o Diretor Geral da Marinha Mercante, os Capitães de Portos, seus
delegados e agentes, o comandante do navio ou quem suas vezes fizer, os
chefes de repartições e autoridades equivalentes. •

II 2.0 Nas deserções dos comandantes de navios, o respectivo termo será
lavrado pelos Capitães de Portos, seus delegados ou agentes, devidamente
autorizados.

Art. 19. Remetido o termo de deserção ao Juizo competente, por inter-
médio das autoridades determinadas no § 30 do artigo 14 do presente decreto-
lei, será iniciado o processo crime respectivo, observando-se as normas es-
tabelecidas pelo. Código da Justiça Militar.

Art. 20. As sanções estatuides no presente decreto-lei não prejudicam
a aplicação das demais penalidades previstas na legislação penal militar ao
pessoal a que se refere o presente decreto-lei desde que pratiquem atos ou
omissões que, de acordo com a mesma, sejam considerados como delitos.

Art. 21. 'rodo aquele que, pertencendo ou não as Empresas de Navega-
ção enumerades no artigo 1.0, prestar auxilio direto ou indireto à prática
dos crimes previstos no presente decreto-lei, responderá solidariamente com
o seu autor ou autores, incidindo nas mesines penas, aplicadas pela forma
estatuida no presente decreto-lei.

Art. 22. Às autoridades consulares caberá providenciar a repatriação dos
brasileiro@ que, servindo era equipagem de navio estrangeiro, desembarcarem
fora do território nacional.

Art. 23. Ficam expressamente revogados os decreti n. 4.124, de
24 de fevereiro de 1942, e n. 4.318, de 21 de maio de 1942, e artigo 2.° do
de n. 4.350, de 30 de maio de 1942.

Art. 24. O presente decreto-lei entra era vigor na data da sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

DECRETO N. 11.585 - os 9 Da FEVEREIRO Da 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Alberto Geraldino Ferreira a pesquisar ouro, dia-
mante e quarto no município de Diamantina, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Alberto Geraldino Ferreira
a pesquisar ouro, diamante e quarzo numa área de vinte hectares (20 Ha),
situada no distrito de Datas do município de Diamantina, do Estado de Minas
Gerais e delimitada por um retângulo tendo um vértice a canto e setenta
e sete metros (171 m), na direção sessenta e oito graus • quinze minutos
sudeste (68°15.  SE) da confluência dos córregos "Serra" e "Beatas"
e os lados adjacentes a esse vértice seiscentos e sessenta metros (660 ml e
rumo quatorze graus e trinta minutos sudoeste (14 030' SW), trezentos e três
metros (303 m) e rumo setenta e cinco graus e trinta minutos noroeste
(75°30' NW).

Art. 2.0 Eito autorização é outorgada nos termos estabelecido.
 de Minas.

Art, 3.° O título de autorização de pesquisa, que será uma via autênti 'a
deste decreto, pagai& a taxa de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00) e será trans-
crito no livro próplio da Divisão de Fomento da Preclução Mineral do Min i s-
tério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.*
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.

(N. 4.160 - 27-3-43 - Cr$ 61,20).

DECRETO N. 11.865 - DE 10 DE MARÇO DE 1943

Outorga a Fioravante Bertual concessão para o 'aproveitamento da energia
hidráulic i da queda chigua sem nome, existente no arroio da M uhala,
situada na vila de Criava, sedo do segundo distrito do município de
São Fre icisso de Paula, Estado do Rio Grande do Sul

Alexandre Marcondes Filho.

Henrique A. Gtrilhern.

João de Mendonça Lima.

Ossvaldo Aranha.

DECRETO-LEI N. 5.354 - DE 29 DE MARÇO DE 1943

Concede acréscimo de vencimentos aos tent ntes coronéis da Policia
do Distrito Feeeral

O Presidente da República, usando da seibuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Aos atuaie tenentes-coronéis da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral, que forem .reformados, dentro de 30 dias contados da data da publi-
cação do presente decreto-lei, poderão ser, a juizo do Governo, concedidos
acréscimos de vencirrentos equivalentes a t:,ntas vezes 5 C%.0 do soldo quantos
ferem os anos de serviço que excederem de 35.

Parágrafo único. O acréscimo de que trata este artigo não pode-á ex-
ceder a 25	 do soldo.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1941, -122.° da Independência • 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO-LEI N. 5.355 - DE 29 DE MARÇO DE 1943

Dispõe sobre promoções na Policia Militar do Distrito Federal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 As promoções aos postos de tenente-coronel da Polícia Militar
do Distrito Federal serão feitas na tropa, sempre por merecimento: aos de
major, 1/3 por entiguidade e 2/3 por merecimento; aos de capitão e 1. 0 te-
nente, metade por antiguidade e metade por meercimento e aos de 2,0 tenente.
de acordo com a ordem de classificação intelectual e precedência de turma.

Parágrafo único. Serão preenchidas somente por antiguidade as vagas
uue se abrirem nos quadros onde existirem menos de três oficieis do mesmo
posto.

Art. 2.0 O presente decreto-lei entrará em vigor a partir da data de
sua publicação.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

O Presidente da Repúllica, usando da atribuição que lhe confere o :ir-
tigo 74, alínea a, da Constituição, e nos termos dos arta. 9P, 11 e 12 do
decreto-lei n. 3.259, de 9 de maio de 1941, decreta:

Art. 1.0 E' outorgada a Fioravante Bertussi, respeitados os direitos de
terceiros anteriormente adquiridos, concessão para o aproveitamento da energia
hidráulica da queda (légua sem nome, existente no arroio da Mulada, situada na
vila de Criuva, sede do segundo distrito do munir ipio de São Francisco de
Paula, Estado do Rio Grande do Sul, com a potencia de vinte e cinco (25) kw.,
correspondente a um desnível de sessenta e nove (69) metros e a uma descarga
de derivaçiie de trinta e sete (37) litros por segundo.

L° O aproveitamento destina-se a produção, transmissão, transformaçao
e distribuição de energia elétrica, para serviços públicos federais, estaduais •
municipais, serviços de utilidade pública e comércio de energia, no distrito
de Criuva, município de São Francisco de Pauis . , Estado do Rio Grande
do Sul.

§ 2.° Esse aproveitamento que já se acha realizado, fica legalizado pelo
presente decreto.

Art. 2.° Sob pena de multa de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), o c In-
cessionário obriga-se a:

I - Reeistar o presente decreto na Divisão de Águas, dentro do prazo de
trinta (30) dias após a sua publicação.

II - Assinar o contrato disciplinar da concessão, dentro do prazo de
sessenta (60) dias, contados da data em que for publicada a aprovação da
minuta respectiva pelo ministro da Agricultura.

III - Apresentar o mesmo contrato à Divisão de Águas, para os finde
registo, até sessenta (60) dias depois de regh tildo no Tribunal de Contes.

Parágrafo (mico. Os prazos a que se refere este artigo poderão ',ar prer-
rogados por ato do ministro da Agricultura, ouvida a Divisão de Águas ao
Departamento Nacional da Produção Mineral.

Art. 3.0 A minuta do contrato disciplinar desta concessão será preparada
pela Divisão de Águas e submetida à aprovação do ministro da Agricultura.

Art. 4P A presente concessão vigorará pelo prazo de trinta (30) anos,
contados da data do registcado respectivo contrato na Divisão de Águas.

Art. 5.0 O concessionário fica obrigado a construir e a manter nas ecoei-
midades do local do aproveitamento, onde e desde quando for determinado
pela Divisão de Águas, as instalações necessárias a obser ações linimétricas
e medições de descarga do curso dágua que vai utilizar, e a realizar as ob-
servações de acordo com as instruções da mesma Divisão.

Art. 6.0 O capital a ser remunerado será o investimento efetivo e crite-
rioso na constituição do património da concessão, em função da indústria,
concorrendo direta ou indiretamente pare a produção, transmissão, fruas-
formação e distribuição de energia elétrica.

Art. 7.° As tabelas de preços de energia serão fixadas pela Divisão de
A-g uas no momento oportuno, e trienalmente revistas, de acordo com o disposto
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no art. 180 do Código de Águas, sendo que a justa remuneração do capital
será estipulada no contrato disciplinar da presente concessão.

Parágrafo único. As atuais tabelas de preços de energia fornecida pelo
concessionário serão mentidas até que, pela Divisão de Águas, sejam deter-
minadas as que deverão vigorar no primeiro período de tarifas.

Art. 8.0 Para a manutenção da integridade do patrimônio a que se refere
o art. 6." do presente decreto, será criado uma reserva, que proverá às reno-
vações, determinadas pe la depreciação ou impostas por acidentes.

Parágrafo único. A constituição dessa reserva, que se denominará "re-
serva de renovação", será realizada por quotas especiais, que incidirão sobre
as tarifas, sob forma de percentagem. Estas quotas serão determinadas tendo em
vista a duração média do material a cuja renovação a dita reserva terá que
atender, podendo ser modificadas, trienalmente, na época da revisão das
tarifas.

Art. 9.° Findo o prazo da concessão, o patrimônio desta, constituido na
forma do art. 6.° reverterá para o Município de São Francisco de Paula, em
conformidade com o art. 165 do Código de Águas, sendo o concessionário
indenizedo de seu investimento ainda não amortizado, na base do custo
histórico, deduzida a "reserva de renovação" a que se refere o parágrafo único
do artigo antecedente.

1.° Se o Município de São Francisco de Paula não fizer uso do seu
direito a essa reversão, caberá ao concessionário a alternativa de requerer ao
Governo Federal seja a concessão renovada pela forma que, no respectivo
contrato, deverá -aster prevista, ou de restabelecer, no curso thigua, às MU
expensas, a situaçã e anterior ao aproveitamento concedido.

2.° Para os efeitos do g 1.0 deste artigo, fica o concessionário obrigado
a dar conhecimento ao Governo Federal da decisão do Município de São
Francisco de Paula e a entrar com o requerimento de prorrogação da concessão
o/ o de desistência desta. até seis (6) meses antes do término do respectivo
prazo.

Art. 10. O concessionário gozará, desde a data do registo de que trata
c n. III do art. 2.0. e enquanto vigorar esta concessão, dos favores constantes
do Código de Águas e das leis especiais sobre a matéria.

Art. 11. Este decreto entra em vigor na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições eni contrário.

Rio de Janeiro, 10 de marçe de 1943, 122.° da 1sdependência • 55.°
da República.

GrTUI.e0 VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 4.146 — 27-143 — Cr$ 208,10),

DECRETO N. 11.913 — DE 17 DE mano DE 1943

Co acede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso ginasial
do Ginásio Santa Catarina, com sede em Petrópolis, no Estado do Rio
de Janeiro.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 72 da lei erga-
nica do ensino secundário, decreta:

Art. 1.0 É concedido reconhecimento, sob regime de inspeção perma-
neate, ao curso ginasial do Ginásio Santa Catarina, com sede em Petrópolis,
no Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro, 17 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

(N. 4.445 — 29-3-43 — Cr$ 36,70).

DECRETO N. 11.914 — MS 17 DE MARÇO DE 1943

Autorka que o Gináaio Santa Catarina, com sede em Petrópolis, no Estado
do Rio de Janeiro. functone com colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74 letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino secundário
e do decreto-lei n. 4.245. de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Santa Catarina, com sede em Petrópolis, no Estado
de Rio de Janeiro, fio. autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
qua trata o artigo anterior passa a ser Colégio Santa Catarina.

Art, 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Santa Catarina, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cien-
tífico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

(li.. 4.169 — 27-3-43 — Cr$ 54,10)

DECRETO N. 11.939 — DE 17 DE MARÇO DE 1943

Concede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso gi-
nasial do Cofégro Santa Catarina, com sede em Juiz de Fora, no Estado
de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 72, da lei orgânica do en-
sino secundário, decrera:

Art. 1,0 E' concedido reconhecimento, sob regime de inspeção per-
manente, ao curso ginasial do Colégio Santa Catarina, com sede em Juiz de
Fora, no Estado de Minas Gerais.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N.4.170 — 23-43 — Cr$ 36,70)

DECRETO N. 11.992 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Faburino Alves Dessa a comprar pedras pre-
ciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da C.'eastettação, e tendo em vista o decreto-lei n. 466, de 4 de
junho de 1938, decteta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Faburino Alves Bessa es-
tabe!ecido em Santo Inácio, no Estado da Baía, a comprar pedras preciosas
nos termos do decreto-le i n. 466, de 4 de junho de 1938, constituindo titulo
desta autorização une via autêntica do presente decreto.

Art. 2.0 Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposiçiie » em contrário

Rio de Janeira, 12 de março de 1943, 122.°, da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS. •

A. de Souza Costa.

(N. 4.139 — 27-3-43 — Cr$ 36,70)

DECRETO N. 12.042 — DE 23 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o funcionamento de cursos na Faculdade de Filosofia, Ciências •
Letras Manoel da ~rega, com sede no Recife, no Estado de Per.
nambuco

O Presidente da República resolve, nos termos do artigo 23 do decreto-
lei n. 421, de 11 ds maio de 1938, autorizar o funcionamento dos cursos de:

a) filosofia;
b) matemática;
c) física;
d) química;
e) história natural;
f) georrafia e história;
g) ciências sociais;
h) letras clássicas;
i) letras néo-latinas;
j) letras anglo-germânicas;
k) pedagogia

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Manoel da Niibregn, com sede
no Recife, no Estado de Pernambuco.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943, 122.° aa Independência e 55.°
da República.

GETuLIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 4.423 — 29-3-43 — Cr$ 49,00).

DECRETO N. 12.119 — DE 29 DE MARÇO DE 1943
Modifica os arts. 13, 30, 142, parágrafo único, 180, 184, 255, 257, g 1.°, 333,

g g 1.°, 2.0 e 3.°, e 346, g 2.°, do Regulamento anexo ao decreto n. 3.273,
de 16 de novembro de 1938.
O Presidente da República usando das atribuições que lhe confere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1 .0 Os artigos 13, 30, 142, parágrafo único, 180, 184, 255, 257, 9
333, gg 1-°, 2.° o 3.0, e 346, g 2.0, do Regulamento anexo ao decreto n. 3.273,
de 16 de novembro de 1938, passarão a vigorar, revogadas as disposições
em contrário, com as seguintes redações, acréscimos e supressões:

Art. 13. Suprimidas as expressões "e a do regente do conjunto de mú-
sicas".
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Art. 30. Acrescentado o IS 4.° assim redigido:

§ 4.0 — Aos oficiais promovidos será concedido, pela Caixa de
Economias, um abono de um mês de soldo do novo posto, para des-
conto em 10 prestações, desde que o requeiram os interessados, dentro
de seis meses.

Art. 142, parágrafo único — Passará e ter a seguinte redação:

"Essa gratificação deixará de ser abonoda às praças que forem
condenadas pelos Tribunais Civis ou Militares, mesmo depois de per-
doadas ou indultadas, assim como às que cometerem transgressão dis-
ciplinar".

Art. 180. Passará a ter a seguinte redação:

"Art. 180 — Os claros existente* na Policia Militar serão preen-
chidos por alistamento, pelo prazo de três anos, de voluntários, bra-
sileiros natos e reservistas de outras Corporações, que saibLm
e escrever; conheçam as quatro operações fundamentais; sejam de
comprovada moralidade; tenhista de 17 a 30 anos de idade, possuam
robustez física, verificada em inspeção de sande, sendo, bambem, con-
dição ser o voluntário solteiro."

Art. 184 — Será acrescentado um parágrafo, assim redigido:

"§ 5.0 Só as praças engajadas poderão casar-se."

Art. 255 — Suprimido o respectivo parágrafo segundo.
Art. 257, ã 1 0 — Suprimida a expressão "ou reforma"
Art. 333, §§ 1.°, 2.° e 3.° — Suprimidos.
Art. 346, § 2.° — Passará a ter a seguinte redação:

"O capital da Caixa da Alfaiataria será formado com o resultado
do acréscimo de 5 % no valor de todas as confecções."

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data de sua Publicação.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943, 122.° da Independência e 55 .0 da
República.

Grrutio VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO N. 12.120 — Dlt 29 DE MARÇO DY 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0 alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 4 (quatro) cargos da classe "D" • 5 (cinco)
da classe "C", carreira de Servente (decreto-lei n. 145, de 1937), do Quadra
Suplementar, do Ministério da Guerra, vagos, os primeiros, em virtude do
falecimento de Albino Francisco de Oliveira Pinto, da promoção de Domingos
Munir Barreto e criados pelo decreto-lei n. 3.907, de 8 de dezembro de
1941( sem dotação), e, os últimos, em virtude da aposentadoria de Pedro
Carlos Laversveiller, da promoção de Leocádio José Florêncio de Lima, Otávio
Francisco da Cruz e Valdernar Oton de Alencar e vago conforme consta da
relação nominal organizada da acordo com o artigo 6.°, do decreto-lei n. 2.522,
de 23 de agosto de 1940, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943, 122.° da Independê ncia e 55.0 da
República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 12.121 — DE 29 na MARÇO DE 1943

Altera a tabela numérica do pessoal extranurnerário-rnensalista da Escola Na.
cionil de Veterinária

O Presidente da Repúblice, usando da atribuição que lhe confere •
artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Pica alterada, na forma da relação anexa, a tabela numérica
do pessoal extranumerário-mensalista da Estola Nacional de Veterinária do
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.

Art. 2.° A despesa decorrente da alteração prevista neste decreto, na
importância de Cr$ 13.200,00 (treze mil e duzentos cruzeiros), será atendida

à conta da verba 1 — Pencial, Consignação II — Pessoal Extranumerário,
Subconsignação 08 — Novas admissões etc., do vigente orçamento do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943, 122.° da Independência e • 55. 6 da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS

ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA	 t
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Comissão de Defesa Econômica
DECRETOS DE 29 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acordo com o art. 11, do decreto-lei nú-
mero 4.807, de 7 de outubro de 1942:

O Engenheiro Agi ônomo Alvaro Simões Lopes,
ocupante do cargo da disse L, da carreira da Técnico
de Educação Rural do Quadro Dernianento do Mi-
nistério da Agrkultura, para exercer as funções de
Fiscal de Aços Phenix Limitada.

O Bacharel Brazilio Ferreira de Luz Filho, ocupan-
te do cargo da classe H da carreira de Oficial Ad
ministrativo do Quadro Suplementar do Ministerit.
da Agricultura, para exercer as funções de Adminis-
trador de Arens 8s Ladgen, no Espirito Santo.

João Madona Costa, ocupante do cargo da classe
X da carreira de Conservador, do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Sande, para exercer

as funções de Fiscal de Haigui Xagio Xabusbiki
Kaischa, em São P -ulo.

O Bacharel José Soares de Mello, Professor da
Faculdade de Direito de São Peulo para exercer as
funções de Liquidante da Sociedade de Navegação
Osaka do Brasil Limitada, em São Paulo.

A Professora Noemia Nascimento Gama, Inspetor
de Ensino Secundário referênch 15, em São Paulo,
para exercer as funções de Administrador do Col4gio
Visconde de São Lcopoldo, em São Pau/o.

O Engenheiro Otman Marinho, Inspetor do En-
sino Secundário referência XV no Distrito Federal,
para exercer as funções de Fiscal de Geobra S. A.

Otello de Souza Reis, ocupante do cargo de Pro-
fessor Catedrático do Colégio Pedro II, padrão L,
do Quadro Permanente do Ministério da Educação e
Saude, para exercer as funções de Administrador da
Sociedade Beneficente Humboldt.
• O Bacharel Telésforo Souza Lobo, ocupante do

cargo da classe I da carreira de Oficial Administra-
tivo do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, para exercer as funções de Fiscal da Casa
Bancária 13rascot Limitada, em São Paulo.

O Engenheiro Civil Amélio Dias de Moraes para
exercer as funções de Fiscal de Otto Meister.

O Bacharel Aureo de Souza e Almeida paia exer-
cer as funções de Fiscal de Volvo do Brasil S A.

O Doutor Ari Brasil para exercer as funções de
Fiscal de R. Gaiser, no Estado do Rio.

O Bacharel Angelo Gabriel da Veiga para exer-
cer as funções de Fiscal do Hospital Nossa Senhora
Aparecida e Casas de Saude Matarazzo, em São
Paulo.

O Coronel da Reserva de 1.° Classe do Exército
varo Areas para exercer as funções de Fiscal de

Aços Styria Limitada.
O Coronel da Reserva de 1•° Classe do Exército

Alexandre Fontoura para exercer as funções de Ad-
ministrador da Algodoeira do Sul Limitada, em São
Paulo.

O Tenente-Coronel da Reserva de 1 5 classe do
Exercito Agnello de Souza para exercer as funçõee
de Administrador de Brascot Limitada, em S Paulo.

O Bacharel Adherbal Carneiro de Novaes para
exercer as funções de Fiscal de The Yokoharna Sua.
de Bank, Ltd.
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O Major da Reserva de 1.° classe do Exército
Berilo Neves para exercer as funções de Administra-
dor. da Companhia de Ácidos.

O Coronel da Reserva de 1. 1 classe do Exército
Carloe Abreu para exercer as funções de Fiscal de
Alie s Henrits, em São Paulo.

O Bacharel Deoclécio Dantas Duarte para exercer
sie funções de Administrador da Sociedade Anônima
N ebiol o .

O Engenheiro Civil Darto Eston de Eston para
e::e reei- as funções de Administrador da Sociedade
Colonizadora do Brasil Ltda.

O Deutor Dermeval Pin'.o para exercer as fun-
cãe . ; de Fiscal de J. D. àledel — E. de Haen
tit Cia. Ltda.

O Bacharel Eugênio Pro-lan Marins para exer-
cer as funções de Fiscal da Companhia Força e
Luz de Palmira, em Minas Gerais.

Fausto Alves Barreira vara exercer as funções
ee Administrador da Casa Tosan Limitada, em
S io Paulo.

O General de Divisão d.t Reierva de 1. a Classe
F „tape Antônio Xavier de Barros para exercer as
fune;es de Fiscal da Febra Ipu S.A.

Flavio de Lima Rodrigues para exercer as funções
el e drniziistrador da Casa Bratac Limitada, em
São Paulo.

O Ceronel do Quadro Técnico do Exército Fran-
citee Agra Lacerda de Almeida para exercer as
fune5es de Administrador da Distribuidora Bra-
sileira de Ferros S.A.

O Doutor Frederico Mendes de Moraes para
ex .u-cer as funções da Adrainistrador do Hospital
Oserrido Cruz, em São Paulo.

Canil Trindade para exe .cer as funções de Ad-
stradcr de Ohara, Jrrio te Cia., em São

Paulo.
Graciliano Jeronimo de Souza para exercer as

funções de Fiscal de Kircher, Hillmann te Cia., no
Rio Grande do Sul.

O Coronel da Reserva de 1.° Classe do. Exercito
Graciliano Negreiros para exercer as funções de
Administrador da Erapresa Sul-Brasileira de Ele-
tri tidade S. A., em Santa Catarina.

O Bacharel Hugo Meira Lima para exercer as
funções de Fiscal da Galeria Carioca S.A. no
Distrito Federal.

O General de Brigada da Reserva de 1.5 Classe
Gomes Carneiro para exercer as funções de

Fiscal de Eletro-Aço Aliena Limitada, em Santa
CA:trina.

O Enverrheirce José Maria Carneiro da Cunha
prna exercer as funções de Administrador da So-
ei aciade Técnica Bremensis, em São Paulo.

O Bacharel Levindo Ferreira Lopes para exer-
cer as funções de Administrador dos bens perten-
ce lies ao Instituto Nacionais di Credito per fi La-
vre.) Italiano All' Estero, e n São Paulo.

Luiz Paêta Neves Filho para exercer as fun-
çestes de Fiscal na Algodeeira Bratac Limitada,
era São Paulo.

O Coronel da Reserva de 1." Classe do Exér-
cito Manoel Maria de Casta° Neves para exercer
a: funções de Administrador de Fogões Junker
& Ruh Limitada, e;:a São Paulo.

O General de Brigada do Reserva de 1. 2 Classe
1C igual de Castro Ayres vara exercer as funções
do Fiscel de Sidapar SÃ., Usina Siderúrgica e
L uninadora Nossa Senhora Aparecida, em São
15 ralo.

Nelson de Andrade Cot tinha para exercer as
fvnções de Administrador Ca Empresa Construtora
Brotar Limitada, em São Paulo.

O General de Brigada da Reserva de 1.2 Classe
O etaviano José da Silva para exercer as funções
si t Fiscal de Auto Union Brasil Limitada.

Paulo Siqueira Cardoso para 'exercer as funções
c: • Administrador de Read ar, Irmãos & Cia., em

o Paulo.
O Tenente-Coronel da Raserva de 1. 2 Classe do

Leercito Victor Ortiz Geol is para exercer as fula-
çi et. de Fiscal da Comparhia Brasileira de Car-
tareio de Cálcio, em Mini s Gerais.

O Engenheiro-Arquiteto Rafael Gaivão para
e: ereer as funções de Fiscal de Ozalid Brasil Fá-
b. ica Nacional de Papéis Heliográficos Limitada,
em São Paulo.

O Capitão de Fragata reformado Zoé Simas para
ci ercer as funções de Administrador de Peterson
és Cia. Ltda., em São Paulo.

Aloisio Francisco Spinola e Castro, Oficial do
6.0 Oficio de Distribuidor do Registo dc Títulos,
pira exercer as funções de Fiscal de Olánoia Má-
quinas de Escrever Ltda.

O Doutor Alyntor Silveira Werneck de Car-
valho para exercer as funções de Administrados
de Aparelhos de Oxigênio Sociedade Draeger Ltda.

O Capitão de Corveta Eugenio Ferraz de Cas-
tre para exercer as funções de Administrador de
Skoda Brasileira S.A.

O Bacharel Flávio da Silva Ramos para exercer
ar funções de Administrador de Acumuladores Verta
do Brasil Ltda.

Henrique Rupp Junior para exercer as funções
de Administrador da Sociedade Colonizadora Han-
seá ice, em Santa Catarina.

Jorge Soares para exercer as funções de Admi-
nistrador da Fiação de Seda Bratac Ltda., de São
Paulo.

O General da Reserva Man( el Alexandrino Fer-
reira da Cunha para exercer es funções de Admi-
nistrador de Günther Wagner Ltda.

O Coronel da Reserva do Exército Nataniel Ri-
beiro Neves para exercer as funções de Adminis-
trador de Raiman 81 Cia., em São Paulo.

DECRETO DE 30 DE M/aRÇO DE 1943

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acordo cora o art. 11 do decreto-lei nú-
mero 4.807, de 7 de outubro de 1942:

Pauline Jaguaribe para exercer as funções de Ad-
mieistrador da Companhia de Charutos Dannemann,
na Baía.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DECRETO DE 29 DE MARÇO DE 1943
O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14. item II, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Augusto de Oliveira Lopes, ocupante do cargo
da classe K da carreira de Inspetor de Produtos
de Origem Animal, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, para exercer o cargo,
em comissão, de Diretor de Divisão, padrão O,
do D.N.P.A., do mesmo Quadro e Ministério,
vago em virtude da exoneração de Belisário Alves
Fernandes Távora.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETO DE 25 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve
APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196. item IV, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 22.906, de 1943. da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

Gabinete do Coordenador da
Mobilização Econômica

Setor Preços
RESOLUÇÃO N. 32

Em 26 de março de 1943
De ordem do Coordenador, o assistente res-

ponsavel pelo Setor Preços, usando da compe-
tência que lhe é atribuida pela Portaria n. 30
de 30 do novembro de 1942, e Instruções n. 1,
de 8 de janeiro de 1943,

Resolve:
I — Homologar para o Pescado, a título de

experiência e pelo prazo de três meses, as ta-
belas anexas de preços mínimos de compra
ao produtor e preços máximos de venda ao
intermediário e deste ao consumidor, organi-
zadas pela Comissão Executiva da Pesca e
aprovadas, por unanimidade, pela sob-Com i s-
são Técnica do Preço do Pescado da Comissão
Federal de Preço*.

Julio de Barros no cargo da classe D da care
reira de Operário de Artes Gráficas do Quadro
Suplementar, do Ministério da Fazenda.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 29 DE MARÇO DE 1943
O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item III, letra
b, combinado com o artigo 17 do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Maria da Conceição Sales Aranha para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Arquivista do Quadro Permanente do Ministério
das Relações Exteriores, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.321, de 30 de
maio de 1941.

Regina Jackson de Figueiredo para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de
Arquivista do Quadro Permanente do Ministério
das Relações Exteriores, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n, 3.321. de 30 de
maio de 1941.

TORNAR SEM EFEITO:

De acordo com o art. 29, § 2.0, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 3-1943, do Ministério das Relações Exte-
riores:

O decreto de 3 de dezembro de 1942, que no-
meou Maria Cecilia Madeira Coimbra, ocupante,
interino, do cargo da classe H da carreira de Ar-
quivologista do Quadro Permanente do Ministério
das Relações Exteriores, para exercer o cargo da
classe E da carreira de Arquivista do mesmo Qua-
dro e Ministério, criado pelo decreto-lei n. 3.321,
de .30 de maio de 1941.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
- E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 29 DE MARÇO DE 1943
O Presidente da República resolvo

REINTEGRAR:

De acordo com o art. 7$ do decreto-lei ruí.
moro 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
3.493, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

José Xavier do Carmo no cargo que exercia da
clasae G da carreira de Agente de Estrada de Ferro,
do extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da aposentadoria
de Clemente de Avelar.

§ 1.0 — Os preços mínimos de compra ao
produtor abrangeria o Distrito Federal e o mu-
nicípio de Santos, no Estado de São Paulo.

§ 2.0 — Os preços máximos de venda ao
intermediário e ao consumidor abrangem o
Distrito Federal e o município de Niterói, no
Estado do Rio de Janeiro.

— As tabelas anexas e por este ato apm-
vadas não abrangem o pescado consumido pela
indústria, o qual constituirá objeto de resolu-
ção própria.

III — As tabelas anexas e por este ato apro-
vadas entrarão em vigor nii'data em que a Co-
missão Executiva da Pesca assumir o Com(r-
cio do Pescado, no Entreposto da Capitai Fe-
deral, cumprindo-lhe eliminar o sistema do
vendas em leilão atualmente em prática.

Parágrafo único. — Na hipótese da Comis-
são Executiva da Pesca não assumir o Com. , r-
cio do Pescado, no Entreposto da Capital Fe-
deral, as tabelas para o consumidor entrarão
em vigor na data de 10 de abril próximo. —
Prof. Jorge Kafuri. assistente. resoonsavel.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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- Departamento Administrativo , belecem os arta. . 34 do E.F. e 68 do CódigO i do confronto da prova dos autos e do relatório
Penal, depois de condenado a pena que mi- da C. 1. com as razoes de defesa apreesntadas

do	 •Serviço	 •Público	 porte a perda da função pública (alínea r do pelo acusado.
menciconado item 45); e 	 5. Nestas condições, o D. A. S. P. tem a

,DES2A.C110S DO SR. PRESIDENTE D. 1)ue honra de restituir a Vossa Excelência o anexo
_REPÚBLICA	 q, portanto, ao funcionário só se po- :der aplicar a penalidade de demissão a bem processo e de opinar

VZ.POSI4:0 DE MOTIVOS	
do serviço público, baseada DO iteni II do ar-	 a) que ;aja demitido, a bem do serviço pú-
Ligo 239 do EA'.

'
 depois de condenação judt- blico, de acordo com o item X do art. 239 do

E.M. 882 — 23-3-43 — O M. A., no anexo cial, na forma da lei (alínea o do aludido item E. F., combinado com o item XI do artigo
226 do mesmo diploma legal, Joio Sousa Oh-processo que V. Excia submeteu ao estudo 45)• 'eira, ocupante do cargo da classe C da car-do D.A.S.P. propós a demissão, a bem do	 5. Nestas condições, o D.A.S.P.	 tem a reira de Carteiro do Quadro III — P. S., do

SOL N iço público, de Margarida Guilhermina honra de restituir a V. Excia. o anexo tiro- NI. V., por se valer de sua qualidade de flui-
Hoelue ocupante do cargo da classe I da car- cesso e de. prapor: • 	 cionário para lograr proventos ilícitos. soaa-

2. A proposta resultou de inquérito admi-
reira de desenhista do seu Q. S. () que se firme o entendimento definitivo gando, violando e incinerando a correspondan-
nistrativo, mandado instaurar pelo Sr. mi- de que e penalidade, prevista no item II do eia que lhe era confiada para distribuição do-

miciliar. após retirar da mesma o que podiaart. 2t9 do E.F. só se deverá aplicar depois denistro, para apurar denuncia de que a rafo-	 corstituir objeto de venda (item 23, do :ela-condenação judicial, na for ma da lei (idílicarida funcionária exercia atividitdes contrárias. 	 1 
tório anexo); e

I segurança nacional. 	 do item anterior);
b) que sa apurem, para o efeito da ação dis- 	 h) que o processo seja encaminhado ao alu-3. A apuração de responsabilidades fez-se

na forma legal, tendo sido a C.I. constitubla eiplinar cabivel, os résponsaveis pelas pro- didoM. V., para os devidos fins.
de Henrique Loppe,

presidente; Armando da
agrônomo do Fomento crastinações que determinaram a inobserven-

illr,	 iggs, substituto do presidente.
Agrícola, classe L, nados prazos estatutários e pela não instau- oacy Br

Costa Coelho, técnico de educação rural, elas- ração do inquérito policial (alínea a do iteni 	 Despacho: Aprovado. Em 24-3-43. — G.
47se K, e Anibal Xavier Rodrigues, oficial adm.- 	 do relatório anexo);

nistrativo, classe K, os dois primeiros do Q.P 	 c) que se apure a causa das
 •
	

VARGAS.
nterrupções	 O Senhor Presidente da República aprovou

e o ultimo do Q.S. do citado Ministério	 havidas nos trabalhos da C.I., promovendo-se as seguintes propostas do extranumerários:.A, Estudando o processo, conforme eviden- a reposiaão do vencimento recebido pelos seus Contrato
eia o anexo rele'Ario, cujas conclusões, devi- membros nos dias em que, sem justificativa
/lamento justificadas; se basearam no coa- legal, não houverem trabalhado (alátea b do	 E. M. 841 — 20-3-43 — Tilda Regina lias-
!conto entre a prova dos autos, o relatório da aludido item 47); 	 selmann para encarregado da Turma da Ad-
C.I., as razões de defesa e a legislação que re- 	 d) que, pela autoridade competente 	 ministração da D. S. do 1) .A. S. P., seja
gula a espécie, verificou o D . A .S.P . :	 aplicada it indicicada Margarida Guilhermina 	 Admissão

a) que houve, no mesmo, irregularidades Hoehn ti penalidade de suspensão, na forma do '834 —concernentes' h inobservância dos prazos esta- art. 234. P or desrespeito àS proibi ções c."	
E. M.	 20-3-43

" e	 Atutários, a interrupçõ nosos trabalhos da C.1. si	
Jsuino fonso Ferreira Fi — Cora Marinho 

e
lho para auxiliar de

gnadas nos itens III e V do art. 225, todo escritório VII, e praticante de escritório VI,e a não instauração do inquérito policial com- do E. F. (alínea e do mencionado item 47); al. F.
patente (alineas a a c do item 46 do relatóaie 	 e) que o processo seja remetido ao Trilai- respectivamente, da D. F. em São Paulo —anexo);	 nal de Segurança Nacional, na forma • do ar-

a) que asas irregularidades, porem, não tigo 260 do mesmo E.F. ,alinea d do refe- 	 E. M. 835 — 20-3-43 — José Gonçalves de
são de molde a invalidar o inquérito (item 31 rido it('ni 47) 	 Aguiar para identificador VII, do D.N.T. —
tio anexo relatório);	 .	 M. T.

c) que a indiciada, ao receber, na reparte- 	 f) que, se condenada por crime contra a se-
—

(Ao, pessoas estranhas ao serviço público e ao gurança nacional, seja a indiciada demitida, a 	
E. M. 836 — 20-3-43	 Vatter Moreira da

	

o	 S	 Fprovocar discussões com os colegas, infrin- bem do serviço público, na forma do Rani Il Fonseca e Héli de ousa reitas para cartel-
giu as proibições constantes dos itens III G V 

do art. 239 do E.F. (alínea e do citado item ro 1V, da D. Il. do D. F. — 1). C. T.

do art. 225 do E.F., sendo, assim passível 57);	 E. M. 837 — 20-3-43 — Maria Helena Bur-

	

,	 ,
da penalidade de suspensão, DOS termns do ar-	 R) que. se houver conveniência, seja subme- nett Furtado da Silva para assistente de elo-
Ligo 234 do mesmo diploma IPgat (alínea f do tida a v. Excia, pelo m.A., a proposta de cação XVII, do I. P. da F. N. M. — U. II.
Item 40 do anexo relatório); 	 aposentadoria da indiciada, na forma da ali- ___ M. E.

d) que as demais acusações contra a indi-, nea a do art. 197 do E. F. , o sua dispombili- .	 .
ciada são objeto da legislação especial de se- dado, de acordo com o item I do ar t. 193 tio

E Al 838 — 20-3-43 — Carlos Bueno Mai-
na	 '. —

gurança nacional (alínea e cio item 45 do re- mesmo diploma legal, sem prejuizo da cassa- rd

latório anexo);	 cão de qualquer daquelas situações e poste- M- A
para servente V. da P. P. da D. C. P
•

e) que, na conformidade do item II do ar- rior demissão a bem do serviço público, se 	 E. M. 842 — 20-3-43 — Helena Lins e Bel-
tigo 239 do E.F. será passível de demissão condenada for, ao-forme dispõe o item 111 do miro Siqueira, para assistente de aperfeiçoa-,	 .
a bem do serviço público, o funcionário que art. 245 do citado E.F. (alínea f do meneio- mento XVIII e XVI, respectivamente, e Gene-
praticar crim	 me contra a boa ordem •e adminis- nado item 4 	 (lides Matos, José efachado de Feria. Arnaldo7)	 Augusto Maia e Propicio Cabias Filho, paratração pública, à . fe pública e h Fazenda Na-	 h) que o anexo processo seja encaminhado assistente de pessoal, XV, do D.A.S.P.cional, ou "previsto nas leis re la t ivas à se- ao M.A., para as competentes providências.

„ gurança e à defera do Esta"" (alínea g do — Mooey	
E.M. 843 — 20-3-43 — De Egipia. tia Piedade

r Brigas, substituto do presidente.
item 45 do citado relatório); 	 para inspetor de alunos Vil, do C.N.C.O. —

- () que, portanto, o motivo determinante -. 	 Despacho: aprovado. Em 24-3-43. — G. M.E. 	 .
daquela penalidade, em casos como o ora em çAnGIS•	 E.M. 844 — 20-3-43 — Osvaldo Rodrigues

,estudo, é a prática de crime e não mais a de 	 de Sousa, para auxiliar de escritório VII do
C.P. do D.E. — M.J.atos definidos como tal, conforme preceitua-

va o art. 90 do D.L. -131. de 18-5-38	 •,all- E. M. 884 — 23-3-43 — Submeteu Vossa
E.M. 845 — 20-3-43 — Benedito Fereira

nea h do mencionado item 45); 	
Excelência ao estudo do D. A. S. P. o ano-

propôs fosse de Carvalho, para auxiliar de escritório VI:, da
g) que o orgia() com 'e 	 para ajuizar se xo processo em que o M. V.

r.. T. do D.A. — M.T.
determinado ato constitue crime é o Poder Ju- aplicada a pena de demissão, a bem do se
diciário e assim, só a sentença condenatória viço público, nos termos do item 

II • do artigo	 E.M. 853 — 20-3-43 — Ademar Ahranches
, de Almeida, para armazenista IX, do Presi-239 do E. F., a João Souza Oliveira, ocupante

justifica eja aplicada a penalidade prevista 	 dio do 1).F. — M J.de cargo da classe C da carreira de Carteiro
no item s II do art. 239 do E.F. (alíneas In e ) do seu Quadro III — P. S. 	 E.M. 858 — 20-3-43 — Aurea Raimundado aludido dom 45);

h) que esta conclusão não contraria o prin- 	 A proposta em apreço resultou das conclu_ Santiago, para praticante de escritório V. da
....crido da interindependência das instancias ad- sões do processa administrativo instaurado • de D R. da Baia — D C T

ministrativa e judicial e até o confirma, Par- ordem do diretor regional dos Correios e Te-
que a penalidade adMinistrativa, neste caso légrafos em São Paulo, afim de apurar ir-	 •	 REQUERIMENTOS
não se poderia aplicar sem que fosse definido regularidades verificadpas na Agência Postal -como crime o ato imputado e essa defin wto de Lapa, relativamente à distribuição dorni- E.M. 855 — 23-3-43 — Linddifo Pires, ma-
só poderá ser feita mediante decisão judicia- ciliar da correspondência. 	 quinista de estrada de ferro, requereu seja
ria	 antido o

a p do item 45 citado);	 3. Para constituir a respectiva C. I. fo- por mereci ato de 31-8-42, que o promoveu,
(l ime,u	 mento.

e, deste modo. a instância administra- ram designados os seguintes funcionários: Ilit-
,Luva - não fica dependendo da j ud i ciária, mas roldo Alves da Graça, oficial administrativo, 	 PAR.; — o D.A.S.P. atendendo-se a que

apenas aguarda o p ronunciamento desta, go. classe J, presidente; Luiz Pairá, postalie.tn, a promoção do interessado, que resultou de
bre matéria de sua competência exclusiva. classe I, e Ovidio Costa 	 telegrafista, cl 	 processamento irregular não deveria, realmen-asse 1.

se_para então aplicar as medidas corresponden- todos do Quadro 111—P. S., do M. V.. tendo 	 te, ser mantida, impondo-se, assim, a anulação
te..s (alínea g do mesmo item 45	 m);	 cretariado os trabalhos da mesa, Ernesto de do decreto respectivo, como í& feito, pelo in-

j) nue exemplo típico dessa atitude de es- Queiroz 	 eferimento do pedido, por falta de amparo le-oz Filho, escriturário, classe F.'
pectativa é o caso do funcionário que, acusa-O processo foi estudado no D. A	

gal, como fez o M.V. e pelo encaminhamento
4. . S. P.. do mesmo processo a esse Ministério, para osdo de crime comum o embora preso preven- conforme evidencia o anexo relatório, cuJ as devidos fins. Despacho: Aprovado. — Em 24f.ierame nte. só será demitido, conforme esta, conclusõee, devidamente juStificadas, Proveem da marco de 1943. — G„ VARGAS.
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E.M. 850 - 20-3-43 - Mario Vilar, tele-
grarist a, classe I, aposentado, do 111. V. regue-
icu iltW 11W seja computado, para efeito de cál-
culo de sua Aposentadoria, o período em que
est e ,e afastado em virtude de demissão.

sft, 7 (. 1 11. A. S. P. opina pelo indeferi-
mento do pedido, por falta de amparo legal,
romo lambem o fez M.V., para onde poderá
seo enviado o processo, para ser arquivado.
1 pacho: Aprevado. - Em Ol-3-43. - G.

E. 11. 8O7 - 20-2-43 .Toão Corrêa das
:soou; o (efluis, escriturários do 'ALV., reque-
reram promoção, independentemente do inter.:-

PAnimErt

O D.A.S.P. opina pelo indeferimento do
pedido, por falta ile amparo legal. como o fez
o NI, V., para onde deverá ser enviado o pro-
cesso, para ser arquivado.

Despacho: Aprovado. - Em 24-3-13. -
C. VAlwAS.

885 - Ein 24 do março de 1943 - Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República - No
processo anexo, o Ministério da Agricultiira soli-
cita o destaque da importancia de Cr$ 13.200,00,
da parcela de Cr$ 501.600,00, da Verba 1
Pessoal, Consignação II - Pessoal Extranume-
rário, Subconsignação 08 - Novas admissões
etc., do respectivo orçamento, para atender à
despesa com a criação de uma função de assis-
tente de ensino na tabela numérica de extraeu-
merários-mensalistas da Escola Nacional de Ve-
terinária.

2. A proposta se encontra devidameoto jus-
tificada e o expediente elaborado obedeceu ao
que prescreve a Circular 243, da Secretaria da
Presidência da Repáblica.

3. Assim, ao encaminhar a V. Excia. o pro-
cesso relativo ao assunto, este Departamento
tem a honra de opinar favoravelmente à au-
torização solicitada, juntando a esta exposição
o necessário destaque, na forma da aludida cir-
cular, e projeto de decreto criando na tabela
numérica em apreço a função de assistente de
ensino, referência XVII.

Aproveite•ti oportunidade • para renovar a V.
Excia. os rwol estos do meu mais profundo res-
•eito.

Autorizado: Em 25-3-913. - G. VAncAS.
(Assinado decreto n. 12.121, em 29-3-9j).
Moacur Brigas, presidente substituto.

MINISTii:RIO DA AGRICULTURA
1 - PESSOAL

Cr$

501.000,00

13.200..00

Divisão de Estudos do Pessoal
Proc. n. 2.'826-43 - Concessão de gratifica-

rão requerida por João Alves Junior, em vir-
tude de desempenho de trabalho, com risco
de vida.

PARECER

João Alves Junior, agrônomo fito-sanita-
rista, classe J, do Q.U. do Ministério da Agri-
cultura, chefe da Estação de Expurgo de Pro-
dutos Vegetais - requer . concessão de gratifi-
cação em virtude de desempenho de trabalho
com risco de vida, (art. 120, itens I e II do
E.F. regulado -pelo decreto-lei n. 2.113, de

-

2. A Estação de Expurgo de Produtos Ve-
getais procede à desinfecção ou expurgo de
grãos de cereais ou leguminosas, ou ainda de
produtos outros, mediante a fumigação pelo
bisulfurelo de carbono, brometo de metida ou
ácido cianídrico.

3. Esta D.E., em pam,:er de 18-8-42, foi
contrária à concessão da gratificação acima
referida, embora ficasse, provado one o am-
biente de trabalho da Estação de Expurgo era
perigoso à saude, conforme resulta,L, do exa-
me feito em 1939 pela Senão de .1.sistência
Social do M.A.. constante do presente P ro-
cesso.

4. Aquele parecer da D.E. baseava-se nos
fatos de que -o ngremorno em causa não per-
manecer longo tempo em contacto direto com
os gases perigosos à saude, visto c l ue exerce
função de chefia, não lidando diretamente
com tais gases, e no de existirem, lambem.
medidas capazes de tornar o ambiente quase
inócuo.

5. Solicitada a opinião da Comissão Especial
encarregada de estudar os ambientes (te traba-
lho, esta procedeu a um minucioso exame na
Estação de Expurgo, confirmando ser insalu-
bre a zona de trabalho e contraindicando me-
didas individuais de proteção, tais como luvas,
máscara, etc., por impraticaveis no nosso
çlima.

6. ciincluiii aquela Comissão que era aoon-
selhavel a adoção de medidas de ordem geral,
que toinem as condições locais de trabalho na
Estação de Expurgo incapazes de produzir le-
nómenos tóxicos nos que lá trabalham.

Proc. n. 3.484-42 - Concessão de gratifi-
cação por trabalho de natureza especial, com
risco da vida ou da saude.

PARECI-IX

Divisão de Orientação e Fiscalização
de. Pessoal

Processo n. 2.993-13 - Mario da Silva Soo-
tos e outros - Proposta de melhoria de salá-
rio e admissão. Despacho:

Restituo o processo ao Sr. secretário geral
do M. O., esclarecendo:

a) que -a admissão na referência inicial das
S. E. de Amanuense, Amanuense .Auxiliar e
Auxiliar do escritório depende de prova de ha-
bilitação;

G) que ficam prejudicadas a proposta de ad-
missão e as de melhorias, que se verificariam
nas vagas decorrentes daquela admissão;

c) que ao D. A. S. I'. não compete apreciar
proposta de melhoria de mensalistas admitidos
à conta de rendas próprias de estabelecimentos
industriais desse Ministério;

d) que .a proposta de melhoria de extranu-
merários mensalistas só poderia ser apreciada
depois de declarado o dispositivo legal em que
se baseou; e

e) que a melhoria de salário só poderá ccor-
rei. da referência inferior para a imediatamente
superior de S. P. da mesma T. N. M., não
podendo, assim, ser aceita a sugestão contida
na alínea e do item V do ofício de fls. 3.

Em 27-343. - Mouca?' Brigas, substituto
do presidente.

Processo n. 3.074-43 - Antonio Carlos Es-
tevão de Oliveira - Proposta de .majoração do
salário. Despacho:

Aprovado. Restitua-se à D. P. V.
Em 27-3-113 - Moacyr Brigas, substituto do

presidente.
Processo n. 3.43943 - Pedro Pinto. Pedido

de nomeação. Despacho:
Homologado o concurso, deverá, na forma da

lei, ser promovida a exoneração do interessa-
do.

Feita a nomeação de todos os candidatos ha-
bilitados, poderá ser examinada, por esse Mi-
nistério,. a possibilidade -de nova nomeação em
caráter interino, se assim o exigir a conve-
niência cio serviço.

Restituo ao Sr. ministro da Fazenda.
Em 27-3-43 - bivacar Brigas, substituto do

presidente.
Processo ri. 3 ..607-43	 Lizete Costa Rodri-

gues. Pedido de admissão. Despacho:
Cabe à repartição, no caso, a iniciativa da

proposta de admissão. Dirija-se, querendo, ao
Colégio Pedro LI	 Externato. Arquive-se.

Em 27-3,43 - Mouca). Brigas, substituto do
presidente.

Processo n. 1.46043 - jaime Francisco
Viana. Despacho:

vista da retificação feita no laudo anexo,
solicito novamente o parecer do I. N. E. P.

Distrito Federal, 29 de março de 1913. -
Paulo Lira, D. D.

Processo n. 2.898-43 - Maria Auxiliadora
Oliveira Castro - Proposta de admissão. daes-
pacho:

Restituo o processo à E. .1. L. A., afim de
que seja esclarecido se o diploma da interes-
sada está devidamente registado.

Distrito Federal, 29 de março de 1913. -
Paulo Lira, 1). D.

Processo n. 3.229-43 - João Elias da Gama
- 'Proposta de aposentadoria. Despacho:

Solicito o parecei' do I, N. E. P. sobre se,
em face do laudo de fls. 3, pode a aposenta-
doria de que se trata enquadrar-se na alínea
d, do art. 2.° do D. L.	 3.70841.

Distrito Federal, 29 de março de 1913. -
Paulo Lira, D. D.

Processo n. 3.446-13 - Alfredo de Oliveira
Moreira - Proposta de admissão. Despacho:

Restituo o processo ao Sr. secretário .geral
do M. G., esclarecendo que já foi proposta a
admissão do candidato Alfredo de Oliveira Mo-
reira na função de praticante cle escritório VI
da Fábrica de Curitiba.

Distrito Federal, 29 de março tje 1913 -
Paulo Lira, D. D.

Consignação II Pessoal Extra-
numerário - Subconsig,nação
08 - Novas admissões etc. -
Dotação orçamentária 	

Destaque à conta da subconsigna-
vão acima, de acordo com a
Circular 2-43, da Secretaria da
Presidência da República, para
atender à despesa com a criação
de unia função de assistente de
ensino na tabela numérica do
pessoal extranumerário- men-
salista da Escola Nacional de
Veterinária 	

Arquimedes Pais Barreto, escriturário, clas-
se 7, do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, com exercício na Alfandega de Santos,
requereu concessão da gratificação prevista
no item II, do art. 190 do Estatuto dos Fun-
cionários.	 .

2. Alegou o interessado que desempenhou
trabalho de natureza especial, cora risco de
vida ou da saude, quando. tomou parte nos.
serviços de medição de três tanques da Com-
panhia Docas do Santos, que receberam 61j0

orá inflamavel à temperatura ambiente.
3. O S.P.E., em virtude de um podido des-

ta Divisão (D.E.), informou haver ocorrido 2
casos de acidentes, nos trabalhos de medição de
tanques de inflamaveis, na Alfândega de Santos
e que foram procedidas 230 medições entre os
dias 3-1041 e 28-8-42.

4. Verifica-se que, pelas -várias afirmações
feitas pela Alfândega de Santos, pela Compa-
nhia Docas de Santos e pelo técnico Manoel
Ferramenta Junior, as folhas 11, 32 e 46, res-
pectivamente, as medições de taniptes de in-
flamaveis constituem -tipo do trabalho pe-
rigoso./

'5. Por este motivo, esta Divisão é de .pare-
cer que a gratificação pleiteada pelo escritu-
rário Arquimedes Pais Barreto, poderá ser
concedida, de acordo com o item II, do artigo
120 do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39.

D.E., em 29 de março do 1943. - A. Bit-
tencourt Sampaio, diretor do Divisão.

Proc. n. 10.609-42 - O Ministério do Tra-
balho encaminhou a esto Departamento, uni
projeto de regulamentação de acidentes no tra-
balho, relativo a servidores públicos, apresen-
tado polo oficial administrativo Aristofanes
M. B. Barbosa Lima.

A Secção de Assistência e Previdência desta
Divisão destacou deste processo a parte relati-
va ao projeto (páginas 3 a 28), para estudo da
matéria.

A parte destacada será oportunamente res-
tituiria ao processo, o qual, por ora, pode ser
arquivado.

D.E., em 29 de março de 1913. - Bitten-
court Sampaio, diretor de Divisão.

De acordo. - 29-3-43. - Moacar Brigas,
presidente substituto.
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Divisão de Seleção

Processo n. 935-43 — Sigefredo Marques
Soares, candidato inscrito sob o n. 71, em Belo
Horizonte, na prova para inspetor de Ensino
Secundário, pede revisão e vista das partes I
e II de sua prova.

Despacho: De acordo com o parecer do exa-
minador, confirmo as notas atribuidas a am-
bas as partes da prova, isto é, 25 e 18, nas
partes I e II, respectivamente, e indefiro o pe-
dido de vista.

D. S. do I). A. S. P., em 26 de março de
1943. — Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Processo n. 3.610-43 — Manoel René Bou-
ças Alves, candidato inscrito na prova para,
fiscal, realizada pela Delegacia do 'trabalho
Marítimo, no Estado de Pernambuco, per dele-
gação deste Departamento, solicita revisão de
suas provas.

Despacho: Confirmo a inhabilitação.
D. S. do D. A. S. P., em 26 ,de março de

1943. — Astério Dardeau Vieiro, diretur subs-
tituto da Divisão.

Processo n. 3.611-43 — Olavo Soares, can-
didato inscrito no concurso para escriaão de
Coletoria, em Salvador, Estado da Baía, pede
permissão para prestar o exame de sanidade
na cidade de Santos.

Despacho: Comunique sua residência.
D. S. do D. A. S. P., em 26 de março de

1943. Astério Dardcau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Processo n. 3.075-43 — Hilda Pinheiro de
Souza, postalista-auxiliar, classe E. do Quadro
111 — Parte Suplementar — do Ministério da

- Viação e Obras Públicas, solicita transferencia
para igual classe da carreira de escriturário,
do mesmo Quadro — Parte Permanente e Mi-
nistério.

2. Apreciado, pela D. F., o aspecto legal do
pedido, conforme parecer de 20 do corrente,
o processo veio a esta Divisão para que esta-
belecesse as condições de habilitação necessá-
rias à transferência.

3. Segundo consta do processo, a interessada
ocupava, anteriormente à espedição do decreto-
lei n. 2.678. de 7-10-40, cargo da carreira para
a qual pretende transferir-se.

4. g vista disso, a D. S. é de parecer que,
para efeito da transferência solicitada, se sub-
meta, apenas, à prova de sanidade e capacidade
física.

D. S. do D. A. S. P., eia 26 de março de
1943. — Astdrio Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 26-3-43. —
Moacyr Brigas, substituto do presidente.

Processo n. 3.706-43 — Euridia Castilho
Carrilho solicita inscrição na prova de habili-
tação para operador e operador especializado,
tendo ultrapassado o limite máximo de idade.

Despacho: Tendo em vista °os precedentes,
autorizo a inscrição da candidata.

Em 26 de março de 1943. — Moacur Brigas,
substituto do presidente.

Divisão de Aperfeiçoamento
Processo n. 3.563-43 — Waldir Gentil, pe-

dindo dispensa de frequência às aulas dos cur-
sos de Princípios de Organização e Estatística
Aplicada à Administração, por se haver habili-
tado nos mesmos no período de treinamento de
1942.

Despacho: Deferido.
D. A. do D. A. S. P., em 29 de março de

1943. — J. R. R. Jubé, Junior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 3.581-43 — Jadyr Freire Ribei-
ro, of. administrativo, ci. H do M. E. 8. pe-
dindo dispensa de frequência às aulas dos cur-
sos de Principias de Organização e Estatística
Aplicada à Administração, por se haver habi-
litado nos mesmos no período de treinamento
de 1942.

Despacho: Deferido.
D. A. do D. A. S. P., em 29 de março de

1943. — 1. R. R. Jubé, Junior. diretor dos
Cursos de Administracão.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Conselho Nacional de Imprensa

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

O diretor geral do D. I. P., major Antonio
José Coelho dos Reis, exarou despachos nos
seguintes requerimentos, juntos aos respectivos
processos:

De Eurico Ribeiro da Costa, diretor da re-
vista "Visão Brasileira", que se edita nesta
capital, pedindo autorização para assinar na
Alfândega termo de responsabilidade, afim de
retirar papel com linhas &guia, com isenção
de imposto. — Autorizo.

Do padre Newton Pimenta, diretor da re-
vista "O Pequeno Missionário", que se edita
em Juiz de Fora, Minas Gerais, pedindo cer-
tidão do seu registo: — Certifique-se.

De DioclécioDantas Duarte, diretor da re-
vista "Leitura", que se edita nesta capital, pe-
dindo autorização para assinar na Alfândsga
termo de responsabilidade, afim de retirar pa-
pel coro linhas dágua, com isenção de impos-
tos. — Autorizo.

De Antonio de Carvalho, proprietário de ofi-
cinas gráficas instaladas nesta capital, à rua
dos Arcos, pedindo seu registo. — Registe-se.

De 'Manoel Couto Duarte, diretor da revista
"Suplemento Técnico de Engenharia e Arqui-
tetura", que se edita nesta capital, pedindo au-
torização para continuar circulando com di-
reito a retirar papel com linhas dágua com
isenção de impostos. — Autorizo.

De Camilo José de Araujo Lenis, proprietá-
rio de oficinas gráficas instaladas em Italie-
ninga, São Paulo, pedindo registo. — Regis-
te-se.

Do procurador da empresa "Folha do Nor-
te", Limitada, proprietária dos jornais "Folha
do Norte" e "Folha Vespertina", que se edi-
tam em Betem, Pará, pedindo autorização pira
assinar na Alfândega de Betem termo de res-
ponsabilidade, afim de retirar um acréscimo
de papel com linhas dágua, com isenção de im-
postos. — Autorizo.

De Bernadete David Silva, proprietária de
oficinas gráficas insteladas em Paraibuna. Silo
Paulo, pedindo certidão do seu registo. — Cer-
tifique-se.	 \

Do padre José da Frota Gentil, secretftio das
revistas "Pró Ecclesia", "Cruzados da Euca-
ristia", "Bilhetes Mensais", "Estrela do Mar"
e "A Messe", que se editam nesta capital, pe-
dindo autorização para continuar retirando pa-
pel com linhas dágua, cora isenção de impes-
tos. — Autorizo.

De Carlos Washington de Miranda,' diretor
do Rotary Clube de Barra do Pirai, com sede
em Barra do Pirai, Estado do Rio, pedindo
registo do "Boletim", dessa associação. —
Registe-se como boletim.

Foram lambem proferidos despachos inter-
locutórios nos seguintes requerimentos:

De Valentim A. Harris SS. Cia., eatabelecido
na capital paulista, pedindo registo de soa
agência de publicidade. — Apresente prova do
registo da firma individual ou razão social na
Junta Comercial, em que se declare tambem
qual o capital com que a agência de publici-
dade em apreço se estabelece. Declare, ainda,
se o sócio de nacionalidade estraegeira tem
carteira de permanência legal no país e, mo
caso afirmativo, o número desse docurnerlo.

De Abel Pedroso e Walter Baraquet, apre-
sentando documentos cai que prova haver ad-
quirido por compra o jornal "A Defesa". que
se edita em Campinas. São Paulo. — Façam-
se as anotações relativas à nova propriedade e
direção do jornal.

De José Caldeira Cardoso, apresentando do-
cumento em que prova haver adquirido por
compra o jornal "Gazeta de Bebedouro", que
se edita em Bebedouro, São Paulo. — A es-
critura comprobatória da compra e venda do
jornal foi apresentada e registada no cartório
competente, como se vê da certidão com que
o requerente instruiu sua petição. Façam-se.
pois, as anotações referentes à nova proprie-
dade e direção do periódico.

De Estexam Todor, estabelecido com Min ira
de etiquetas impressas, nesta-capital, comuni-
cando a mudança de sua casa para o 1.0 andar
do prédio da rua dos Andradas n. 84. — Fa-
çam-se as anotações.

Do procurador da "Revista Mineira des.E.n-
genharia", que se edita na capital mineira, pe-
dindo autorização para assinar na Alfàndega
desta capital termo de responsabilidad . aliou
de retirar papel com linhas &g& com isenção
de impostos. — Prove estar .0 título da revista
depositado no Departamento Micional da Pro-
priedade Industrial.

Do procurador de Ataliba Lago. apresentando
documento em que prova haver adquirido por
compra a propriedade do jornal "Divinópolia-
Jornal", que se edita em Divinópolis. Minas
Gerais. — Façam-se as anotações referentes
à transferência da propriedade do periódiao.
Apresente o requerente certidão de matrtenta
do jornal no Cartório de títulos e documentos
competente, e um exemplar do seu último eu-
mero.

De Otacilio Chaves, diretor do boletim "Éco
Ferroviário", qu ese edita em Porto Alegre.
Rio Grande do Sul, comunicando que passou a
sua direção ao Sr. Ahnir Freitas. — Enate-
se as anotações.

De Martini & Irmãos, sucessores de Airá,
Martini & Cia., estabelecidos em São Paulo
com oficinas gráficas, comunicando a retira-
da de um empregado. — Anote-se.

De Francisco Carvalho Madeira, comunioem-
do que transferiu todos os direitos da proprie-
dade do periódico "Jornal da Serra", que se
edita em Nova Friburgo, Estado do Rio, ao Se-
nhor Nelson da Silva Chaves. — Apresente
traslado ou cópia autenticada do contrato de
compra e venda do jornal e certidão de aver-
bação na matrícula judiciária, consignando o
nome do novo proprietário e diretor.

De Fernando Buonaduce apresentando ecoai-
dão de averbação na matricida judiciária een-
signando que 9 peticionário e o d retor ge-
rente da revista "Bem-Te-Vi", que se edita na
capital bandeirante. — Façam-se as anotações
referentes às modificações verificadas ra di-
reção da publicação.

De TUIM de Aquino .Padua, diretor do pr.-
riódico "A Gazeta", que se edita em Lavras,
Minas Gerais, comunicando que deixou o car-
go de relator substituto da secretaria o Sr. Al-
berto de Carvalho, passando a exercer estas
funções os Srs. Sylvio Moreira e Roberto Covio-
bra. — Apresente certidão de averbação na
matrícula judiciária 'do periódico consignam do
os nomes do novo redator e do seu substituto,
e pague os selos devidos no processo.

De Alvaro Rossmann Carvalhaes, diretor do
folheto de propaganda "Boletim Semanal do
Escritório Carvalhaes", que se edita em San-
tos, apresentando um exemplar para figurar
no processo de registo. — Arquive-se.

De João C. Liihmann, diretor do partódivo
'O Município", que se edita em São JOãO 41a
Boa Vista, São Paulo, pedindo autorização peia
publicar .trabalhos literários, em idioma es-
trangeiro. — Nos termos expressos do ato do
Presidente da República, de 31 de janeiro de
19 ,i1, publicado no Diário Oficial, de 21 de fe-
vereiro de 1941 todos os orgãos de imprepas
editados no país são obrigados a adotar exclu-
sivamente a litigue nacional. Todavia, é faca-
leda a publicação de livros, em idiomas estran-
geiros, ver.sando assuntos científicos, literárks,
técnicos e outros, nos termos da legislação 'vi-
gente.

— O diretor geral do D.I.P., major Anto-
nio José Coelho dos Reis, exarou despachos
nos seguintes requerimentos, juntos aos res-
Net ivos processos:

De Antenor & Lourival, proprietários de
oficinas instalarias nesta capital, pedindo) sem)
registo. — Registe-se.

De C. de Sá Peixoto, proprietário das ofi-
cinas gráficas "Sta. Cecília", instaladas nesta
capital, pedindo seu registo. — Registe-se.

De Francisco Monteiro & Comp., firma es-
tabelecida nesta capital' com oficinas gráficas
pedindo seu registo. — Registe-se.

De Brasiliano Nicolaci, proprietário de ofi-
cina gráfica intsalada nesta capital, pedindo
seu registo. — Registe-se.
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nicando a retirada das co-proprietárias Marta
Molinari e Anita Molinari. — Anote-se.

De Il. Veiga de Carvalho. diretor da revista
"Neurônio", que se edita em São Paulo, apre-
sentando selos para regularizar a situação de
seu processo. — Colados os selos, arquive-se.

Do coronal Luiz Carlos da Costa Neto, su-
perintendente da Empresa "A Noite" e publi-
crções por esta editadas. apresentando certidão
de averbação na matricula judiciária dos se-
giiintes peeiódicos: "Suplemento JUN end.',
"Policial. em Revista", "Mirim", "Contos Ma-
gazine", "Lobinho' e "Folha do Brasil', todas
desta capital e que pertencem ao Acervo da
Brasil Bailo ay e Empresas Encorperedas
Património da União. — Façam-se as anota-
çaes referentes à nova propriedade e direção
das revistas em apreço.

De Ruyter Pacheco de Oliveira. apresentan-
do documento -em que prova havei adquirido
a propriedade da revista "O Periaabcia, desta
capital. — Apresente certidão da averbação
na matricula judiciária do periódico, consig-
nando a transferência da propriedade e a no-
va direção:

De Ladislau Viiihaes, diretor da revista
"Ponde Vamos?", desta capital. vonamicando
a mudança do sua redação e administração
Dera a rua Sete de Setembro n. 217, 1.° andar
e que a mesma passou a ser itnpreesa nas cila-
eines da "Industrial Gráfica", sita a rua Sa-
cadura Cabral. — Façam-se as anotações.

De Saturnino de Patina, comunicando ter
recebido procuração de Olga de Souza Lima e
Luiz Cavalcante Filho, respectivamente. vi uva
de Josa Lu'e, de Souza Lima e inventariante
do espano deste, em razão do que assumiu a
direção da revista "Agricultura e Pecuária",
que se edita nesta capital. — Apresente tras-
lado da procuração e pague os selos devidos
no processo de registo da revista.

De Jati° Arsenico Barbosa. pedindo seu re-
gisto como iwrespondente das revistas "Es-
tilo" e "El Electro Tecni-co", que se editam em
Buenos Aires. Argentina. — Apresente as
credenciais traduzidas para o vernáculo e de-
vidamente seladas.

De Rubens França 'aattencourt, se-cretário da
Interventoria do Estado do Paraná, comuni-
cando que. em virtude do decreto-lei estadual
n. 41, de 22-0-912. dando nova organização a
Seerentia do Interior e Justiça, a Imprensa
Oficial do Es ta do Passou a ser subordinda
Secretaria do Palácio do Governo, e que, as-
sim, assumiu a diretoria do "Do Diário Ofi-
cial" por ser o secretário da hderventoria
Federal.	 Anote-se.

De Raul Rudrigues Nunes, comunicando que
foi adquirida por compra as oficinas "Gráficos
Tupan Lida". instaladas neta capital e pedin-
do seja anotada a mudança da propriedade
para fira] "Gráfica brasileira' Limitada,
compesta do requerente e de Antenor Silves-
tre da Costa Leite e Paulo Ernesto Frederica
Heilbn en, todos brasileiros natos. — Façam-
se as anotações. Paguem-se os selos devidos
no p roce S SO .

coNViaNIO ENTRE. OS MATUTINOS
PAULISTAS

O convênio estabelece, ainda, o espaço que
cada jornal poderá utilizar para a matéria de
redação, aos domingos, terças e quintas-feiras
e nos demais dias da semana. — Israel Souto,
diretor substituto do Serviço de Administração.

PENALIDA.DF, APLICADA A UM JORNAL
CATARINENSE

O Conselho Nacional de Imprensa, reunido
sob a presidência do diretor geral do D. I. P,,
major Antonio José Coelho dos Reis, tornou co-
nhecimento de comentários insertos no jornal
et Sorteio, que se edita em Joinvile, Santa Ca-
tarina, relativamente à recente fixação das
tarifas da Rede de Viação Paraná-Santa Cata-
rina.

Tendo em vista o carater tendencioso dos co-
mentários, que visavam provocar a animosida- -
de pública e o descrédito daqueles serviços do
Governo, o Conselho Nacional de Imprensa
aplicou ao aludido jornal a penalidade pre-
vista no art. 135, letra a do decreto-lei nú-
'mero 1.919, de 30 de dezembro de 1039, sujei-
to ainda o referido periódico a sanções mais
rigorosas na hipótese de reincidência.

Neste sentido, determinou o diretor geral do
D. I. P., a expedição das necessárias comuni-
cações. — Israel Souto, diretor substituto do
Serviço de Administração.

Conselho de Imigração
e Colonização

Requerimento despachado em 30 de março
de 1913

Zelia Maciel Suzarte. — Deferido, passa a
essinar-se Zelia Staarte Leite Loho, em vir-
tude de haver contraido matrimônio.

Exercício de 1913

Art. 3.°, anexo 7, do decreto-lei n.
de 19 de dezembro de 1912. — Verba 1 —
signação 12 — Grat:ficação por serviço extra-
Pessoal, consignação III — Vantagens, subeon-
ord Mário.

Folha de pagamento de prorrogação de ex-
pediente.

N. de matrícula — Nome — Cargo —
Observações

239.772 — Zelia Maciel Suzarte, auxiliar d.e
escritório VII, prorrogado pela portaria a. 3.
de 25 de fevereiro de 1913. — Compareceu
todo o mês. — N. de dias de prorrogação: 26
— Despesa: Cr$ 133,00 — Líquido a pagar:
Cr$ 133,00.

108.004 — Aura de Paula Leitão, auxiliar
de escritório Viii. — Prorrogado pela porta-
ria n. 3, de 23 de levereiro de 1913. — Com-
pareceu todo o mês. N. de dias de prorroga-
ção: 26 — Despesa: Cr$ 150,00 — Lfauido a
pagar Cr$ 150,00.

108.005 — Elfride Bastos de Campos — Au-
xiliar de escritório VIII. — Prorrogado peia
portaria n. 3, de 25 de fexereiro de 1913, —
Compareceu todo o mês. — N. de dias de pror-
rogação: 26 — Despesa: Cr$ 150,00 — Líqui-
do a pagar: Cr$ 150,00.

108.003 — Lygio de Carvalho Muller —
Auxiliar de eseritório IX — Prorrogado pela'
portaria n. 3, de 25 de fevereiro ae 1913. —
Compareceu todo o mês. — N. Je dias de pror-
rogação: 26 — Despesa: Cr$ 166,00 — Líqui-
do a pagar: Cr$ 166,00.

108.001 — Olympia Bruno — Auxiliar de es-
critório IX — Prorrogado pela portaria n. 3,
de 25 de fevereiro de 1043 e- Compareceu iodo
o mês. — N. de dias de prorrogação: 26 —
Despesa: Cr$ 166,00 — Liquido a pagar: Cr$
166,00.

108.002 — Arminda Maciel — Auxiliar de
escritório X — Prorrogado pela portaria n. 3,
de 25 de fevereiro de 1945. — Compareceu todo
o mês. — N. de dias de prorrogação: 26 —
Despesa: Cr$ 183,00 — Lfquilo a pagar: Cr$
183,00.

	De Juaquim Inojusa de Andrade, proprietá-	 De A. Molinari, proprietário de oficia
rio de °fitarias gráficas instalada nesta capital, 	 gi aficas instaladas na capital paulista, eomu-
pedindo seu registo. — Registe-se.

Foram tambern proferidos despachos inter-
locutórios nos seguintes requerimentos:

De josa Cassio da Fonseca, diretor da re-
VLS I. ; "Universal". que se edita na capital pau-
lista, comunicando que essa publicação passou
a ser impressa à rua Alvaro de Carvalho n. 75.
— Façam-se aa anotações.

Jurendir dos Santos Lima, comunicando
il n tti P r adquirido a propriedade da revista "Ma-
gazine Comercial", que se edita nesta rapital,
e ivaresentando certidão na matricula • macia-
ria ceneignando as modificações havidas Ira
le . opriedade e direção da revista em apreço.
— Apresente traslado de escritura ou cópia
autantica de contrato de compra e venda da

• pealicaçãe em apreço.
De Gilberto Flores, diretor da "Revista do

1 . raleillei a , desta capital, Com onica mio haver
te-imitido os Srs. Helvecio Xavier Lopes, Dor-

a l Larerda e Jese Segadas Viana, conto Oiro-
teres lacnicoe e Reinaldo de Souza Lima como
ala:dial. de redação desse periódico. —
ç:ii-se as anotações.

fielkies Barbosa de Araujo Goes, secre-
taria do boletim "Serviam, que se edita nesta
cepital, apresentando tini exemplar dessa pu-
pl i eaçãe. -- Arquive-se.

Thinnaz II. Diriokson, presidente do
Ortanio d;t Faculdade de Filosofia, comunican-
do ler sido Whiclimir Rehder substituido por
Paulo Emilie Sales GOITI CS. no cargo de di-
latar da revista "Filosofia, Ciências e Letras".
qe- , se edita na capital paulista. — Anote-se.

o Ageet:nho Menezes, diretor da revista
"Jornal dae Moças", desta capital, comumcan-
de que Zitda te Oliveira Menezes Silva Castro
iii ,rou-se da sociedade proprietária dessa pu-
laieaçao e que entrarem COMO sócios Ai1er10
ae: rea. Waldir de Oliveira Menezes Corrêa,
Valanda de Olheira Menezes Corrêa e como
ireeressadea os antigos empregados Vergilio

,11'	 :enrime, Neves e Guilherme Strauss Vasques.
- Declare o estado civil da quotista -Yolanda
de Oliveira Menezes Corrêa e, em sendo ca-
sada qual a navionalidiale do seu marido.
;apresente lambem o exemplar do Diário Ofi-
cial em que foi publicada a ata da última as-
setilha"! a de quotistas, de que resultou as re-
centes modificações na organização de so-
ei:ela/1e

Ise Juan Freire, diretor-gerente do jornal
"D iário de ,'Voticia$". que se edita em Porto
A'egre. Rio Grande do Sul, comunicanao que
I ,a . neato Corraa e Lay Rodrigues Marques fo-
rem designados para exercer as funções de
iaretor la redação e secretário, respectiNa-
treme, e que Cicero Soares é o substituto do
secretário. — Apresente o exemplar ao Diá-

rio Oficial do estado em que haja sido publi-
ceda a ata da última a.ssemblaia de acionnsas
da sociedade emantem proprietária do jornal
e rerl alam de averbaçao na matricula judiciá-
ria do diário, consignando as alterações a que

alude o requerente.
De Orlando Prado Filho. diretor da "Revista

Brasileiriade Odontologia i", que se edita nesta
capital, pedindo autorização para assinar na

lfandega termo de responsabilidade afim de
retirar papel com linhas d'água, com isenção
cie imposto. — Pague, prePminarmente, os
aeloa devidos no processo e prove estar o tí-
tulo da revista depositado no Departamento
Nacional de Propriedade Industrial.

De Marcia Rolember g Leite, diretor da re-

likt a "Renovaeão", desta capital, comunicanta

O Conselho Nacional de Impreusa. em sua
última reunião, realizada sob a presidelncia
diretor geral do D. I. P., major Antonio José
Coelho dos Reis, ratificou, nos termos do de-
creto-lei ri. .2.322, de 20 de junho de 1J

que esse periódico passou a ser impresso nas o convanto celebrado entre os jornais matuti-
oficinas do jornal "A Manhã". — Anote-se'. nos da Capital paulista, em 93 do corrente

Do Departamento das Oficinas gráficas mês.
"?lie Rio de Janeiro Hour Mils and Ctranaries"
Ltda., estabelecida nesta capital, comunican- 	 Por esse convanio. ficam suspensos os su-
ta) demissão e admissão de empregados. — plementos dos referidos jornais, quer nos do-

Anote-se e arquive-se.	
mingos, quer nos dias uteis. Fica abolida a

Do Dr. José Berficio de Paiva, juiz de Di- inserção gratuita de relações de nomes em no-
reito da Comarca de Uberaba, Minas Gerais, Urjas de cerimônias, a transcrição de discur-
eemunicando que foi averbada na matrícula sos e relatórios e, em geral da matéria de re-

judirária 
de "Sorriso Revista", que esta não dação que, por sua natureza, possa ser redil-

pude circular, em 
virtude de ter sido negado zida ou sintetizada. Fica brilhem abolido o

6) seu registo. — Anotado, arquive-Se. 	 emprego de cliché,a.
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.108.000 — Margarida da Silva Porto — Au-
xiliar de escritório XI — Prorrogado pela por-
taria n. 3, de 25 de fevereiro de 1943. — Com-
pareceu todo o mês. — N. de dias de prorro-
gação: 26 — Despesa: Cr$ 200,00 — Líquido
a pagar: Cr$ 200,00.

108.005 — Francisco Esteves da Silva Grillo
— Porteiro X — Prorrcgado pela portaria n. 3,
de 25 de fevereiro de 1943. — Compareceu
todo o mês. — N. de dias de prorrogação: 26
— Despesa: Cr$ 200,00 — Liquido a pagar:
Cr$ 200,00.

162.189 — Julio Samuel Marx — Oficial ad-
ministrativo da classe 11, do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, em comissão neste Con-
selho — Prorrogado pela portaria n. 3, de 25
de fevereiro do 1943. — Compareceu todo o
mês. — N. de dias de prorrogação: 26 — Des-
pesa: Cr$ 360,00 — Líquido a •pagar: Cr$
360,00.

108.008 — Ellen Christiana Kjer — Extra-
numerário contratado (tradutor especializado)
— Prorrogado pela portaria n. 3, de 25 de fe-
vereiro de 1943. — Compareceu todo o mas.
— N. de dias de prorrogação: 26 — Despesa:
Cr$ 500,00 — Liquido a pagar: Cr$ 500,00.

Conselho de Imigração e Colonização, en. 1 de
abri! de 1943. — Ellen Christiana Eier, extra-
numerário contratado. — Donatello Grieco,

chefe da Secretaria.
Visto. Frederico de Castello Branco Clark

• presidente.

A Comissão de Defesa Econômica resolve
confirmar o despacho da extinta Comissão do
Fundo do Indenizações, que se pronunciou pelo
seu indeferimento, em face -do que preeeitoa
O art. 9.° do decreto-lei o. 4.166, de 11 de
março de, 1q12.

Rio de Janeiro, em 26 de março de 1943.
General Arthur Sitio Portella, presidente da
C. D. E.

RESOLUÇÃO N. 42 — 1943

Tomando conhecimento do requerimen-
to em que Recheio Stachely, de nacionali-
dade alemã, solicita autorização para ven-
der instalação de seu salão de caheleleiro,

ara pagamento de credores, e tendo cai
vista o pequeno valor dessa mesma fasta-
loção.

A Comissão de Defesa Econômica resolve de-
ferir o pedido, mediante o recolhimento, ao
Banco do Brasil, do produto da venda, ficando
a sua movimentação dependente de prévia au-
torização desta Comissão.

Rio de Janeiro, em 26 de março de 1913. --
General Arthur Sitio Portella, presidente da
C. D. E.

Despachos de 27 de março de 1913

Malharia [tala Ltda. (proc. n. 1.317 — Mi-
nas Gerais); Pedro S. Queiroz (processo nú-
mero 1.272 — Minas Gerais); L. Barbosa &
Cia. Ltda. (proc. n. 932 — Pernambuco); J.
Carvalho & Cia. (proc. n. 930 — Pernambu-
co); Gomes Irmãos & Cia. (processo número
914 — Pernambuco); José Othon & Benning
(proc. n. 1.106 — Pernambuco); Alvares de
Carvalho & Cia Ltda. (proc. n. 913 — Per-
nambuco); Silveira Filho & Cia. Ltda. (pi o-
cesso n. 1.093 — Distrito Federal); J. Fer-
reira da Silva & Cia. (proc. n. 909 — Per-
nambuco); Rafael de Barros Sobrinho (pro-
cesso n. 1.083 — São Paulo); João Allevato
(Proc. n. 1.342 — Minas Gerais); Manoel E.
Monteiro & Cia. (proc. a. 1.226 — Pernam-

buco); Antonio Elias Saber (processo número
1.144 — Distrito Federal); Gomes Brandão &
Cia. (proc. n. 1.094 — Distrito Federal); Ra-
miro Costa & Cia. (proc. n. 1.095 — Pernam-
buco); Fernandes Costa az Cia. (processo na-
mero 910 — Pernambuco): Cia. Indústrias
Brasileiras Portella S. A. (processo número
1.270 — Pernambuco), requerendo indeniza-
ções de prejuízos sofridos com o torpedeamen-
to de navios brasileiros. — Aguardem oportu-
nidade.

Associação Comercia/ dos Varejistas de Uru-
guaiana, Rio Grande do Sul (processo número
962), requerendo autorização para seu asso-
ciado Braz Papaleo vender o fundo do negó-
cio que possue naquela cidade. — O inteass-
satio Braz Papaleo faça prova de que cumpriu
as obrigações do decreto-lei n. 4.166.

Hermann Roetzsch (proc. n. 701 — Distri-
to Federal), requerendo autorização para le-
vantar, dos depósitos bancários que possue, nu-
merário necessário ao financiamento da cons-
trução de prédios. — Satisfaça, inteiramente,
a exigência que lhe foi feita de apresentar
prova de que cumpriu as obrigações do decre-
to-lei n. 4.166.

Emilia Wilhermine Zwarg e outro (proces-
so n. 807 — São Paulo), pedindo dispensa da
prova que lhe foi exigida para solução final
do que requereram, de haverem cumprido as
obrigações do • decreto-lei n. 4.166, por se tra-
tar de valor inferior a Cr$ 2.000,00. — Defe-
rido, devendo a prova exigida ser apresentada
por ocasião da operação referida na petição
inicial.

Manoel Bueno Penteado (proc. n. 856 —
São Paulo), consultando sobre alienação e one-
ração de bens imoveis por parte de súdito

— Requeira em cada caso concre-
to.

Manoel da Costa Asteveeo (processo número
453 — Distrito Federal), pedindo autorização

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.PORTARIA N. 30, DE 29 DE 'MARÇO DE 1943

O ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, de acordo com o art. 5.°, do decreto
lei n. 5.275, de 24 de . fevereiro do corrente
ano, resolve designar para constituir a Comissão
de Avaliações de Requisições, deste Ministério,
o Tenente Coronel Aviador (engenheiro) Ar-
ehimedes Cordeiro, Major Intendente de Aero-
náutica, Orlando Deodato Cardoso, e o Conta-
dor classe I, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, Manoel Lopes de Oliveira,
este indicado pelo respectivo titular. — Salua-
do Filho.

ATOS

Dia 26 de março de 1943

De acordo com o decreto-lei n. 5.298, de 3
de março de 1913, foram exonerados das. fun-
ções de ajudantes de ordens, os Capitães Avia-
dores Antonio Batista Noiva de Figueiredo, João
da Cruz Seco Junior, e a.° Tenente Aviador
Luiz Gomes Ribeiro, respectivamente, do Bri-
gadeiro do Ar, Antonio Guedes Muniz, Coronel
Aviador Vasco Alves Seco e Brigadeiro do Ar,
Fernando Victor do Amaral Savaget.

Foi mandado continuar como Adjunto do Co-
ronel Aviador Vasco Alves Ssco, que desempe-
nha função no estrangeiro, o Capitão Aviador
João da Cruz Seco Junior.

REQUERIMENWS

Dia 26 de março de 1943

Fernando Rodrigues Laureano, Edward Men-
donça, Joel Reis, Francisco de Assis Freitas,
Alvaro Reis, Newton Masson Pereira de Andra-
de. Paulo Barbosa, David Ferreira da Rocha,
Wilson Braga Magalhães, Rubem dos Santos
Azevedo, Leo Camara Lima, João Saltes, Ivon

para pagar saldo de crédito biopetcario cru
favor de súdito italiano. — Autorizada a li-
quidação do débito, de acordo com o pedido
do devedor, recolhendo-se a respectiva impor-
tãncia ao Banco do Brasil, em conta vincula-
da, eia nome da credora, conta que só podera
ser movimentada com autorização da C. D. E.

Friedrich Carl Traunfeliner (processo nú-
mero 69 — Distrito Federal), consultando so-
bre a possibilidade de dissolução da sOelvdti-
de por quotas — Aparelhos Etat/aves Brum-
leiros Ltda. — Apresente certidão da Prefsi-
tura, dando o valor real do imovel pertencente
à Sociedade.

João Verardo (proc. n. 598 — Minas Ge-
rais), requerendo autorização para efetivar a
venda de parte de sua propriedade. — Sa-
tisfaça a exigência que lhe foi feita por des-
pacho de 18 de fevereiro último.

João Laurindo e outros (processo número
1.066 — São Paulo), pedindo autorização para
vender as respectivas partes que possuem do
um terreno. — O pedido deve ser feito pelos
súditos italianos interessados na venda, de-
vendo o comprador declara, expressamente,
que concorda com a transação, esclareeendo-e,
ainda, qual a parte ideal pertencente aos refe-
ridos súditos italianos.

Clara de Jaeguer (proc. n. 899.— Distrito
Federal), pedindo anulação de contrato de .rao-
messa de venda de imovel. — Apresente Cer-
tidão do contrato d) compromisso e declaração
do procurador do comprador, de que este esta
de acordo com a recisato do contrato.

Oreste Locarno (proc. n. 602 — Minas fie-
rais), requerendo autorização para vender par-
te de suas propriedades, com o fim de ah-
mar unia parte, dos bens hipotecados que pos-
sue. — Faça prova da existéncia dos débitos
e de que o comprador mencionado no reque-

rimento deseja realmente realizar a compra.

Moise Martins Leal, João José Machado Juntar,
Laercio Borges Trajano, Ivo Coutinho de Moura,
Aldir Ribeiro Pinto, Domiciano Rodrigues Pe-
reira, Herch Hoineff, Wilton Alves Barrucho,
Jorge Luiz. Guimarães de Barros. Thomaz Pe-
reira da Costa, Alvaro Silva Filho, Gustavo
Nuns Leite, Amaury Calafange Castelo Bran-
co, Almir Vieira de Souza, Luiz Afonso Cabal,
Frederico Jorge Rosa e Silva, Raul Vieira do
Castro, Mario Tusim, Jorge da Silva Gonçal-
ves, Henrique Abuso Bolo, Ernesto aloure, Al-
berto Santiago Serra, Francisco Nogueira Paes,
Carlos Santos Guerra Leal, Olavo Guimarães da
Cunha Ayala. José Luiz Gomes Pereira, Hora-
cio Cruz, Nivaldo Domingos, Milo Ferrado Lei-
te, Roberto Doring, Floripes Augusto Rosa',
Claudio Antonio Ferreira Froes. Sebastião Nu-
nes de Alvarenga e Manoel José Bastos da Silva,
solicitando matrícula no C.P.0.11. do Galeão.
— Indefiro em face do resultado da inspeção
de sande.

Orlando Vinagre de Almeida, José Pereira
Mosca, João Carlos Osorio Pereira da Cunha,
Antonio Carlos Lima dos Santos, Levv C.ortines
Peixoto, Arnaldo Guimarães, Geraldo- Augusto
Filgueiras, Elias Miguel Cury Junior, Geraldo
Guimarães, Luiz. Bezerra de Oliveira Lima,
Adriano do Nascimento Barbosa, Roberto Re-
zende, Manoel Francisco Duarte de Castro Arau-
jo, Paulo Emilio Pinto Ferreira, Edio Maciel
Negrão, Olavo Cabral de Teves, Altino Velasco
Itondon, , João Fernandes. Amoacy de Niemeyee
Filho, Manuel Timollieo da Costa Neto, Nor-
man Cavalcante, Ennio de Souza, Marre% de
Castro Guimarães, Helio Arantes Garanta, Da-
vil Penalva Santos de Morais Sarmento, Ha-
milton Barreiros, Helio Barreiros, Adyr da Sil-
va Mendes, Jacy Matbias Ricão, Sylvio
Castro, Oceano de Menezes, .tnarde . João de
Souza Castro, Laurindo Marques de Albuquer-
que Mello, Edgard Bittencourt, Spartacus To-
ledo Lopes, Colmo Junqueira Villela, José Dié
Margalho Viegas, Manoel Curvei() de Mendon-
ça, Jacyr Pereira, Gelson da Silva Fonseca,
solicitando matrícula no C.P.O.R. do Galeão.
__s. Indefiro por não terem satisfeito todas ai
condições exigidas.

Comissão de Defesa Econômica
RESOLUÇÃO N. 41 — 194:i .

Tomando conhecimento da petição em
que Carmine de Vila, de nacionalidade ita-
liana, pede licença para contrair emprés-
timo com garantia dos aluguéis dos pré-
dios de sua propriedade, sob números 160-
166, à rua João Teodoro, na Capital do
Estado de São Paulo. MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
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Norival Mario dos Santos, ex-aluno do Colé-
gio Militar, solicitando matrícula no Curso de
Formação de Oficiais Intendentes. — Inde-
ferido.

Olim, da Silva Martins, solicitando matrícula
no Curso de Formação de Oficiais Intendentes.
— Indeferido.

Helio de Andrade, solicitando matrícula na
Escola do Intendência de Aeronáutica, de acordo
com o complemento à portaria n. 130. de 15
do outubro de 1942. — Está encerrada a ins-
crição. — Arquive-se.

(ranger Cavalheiro de Oliveira, ex-aluno da
Ecola de Aeronáutica, tendo sido desligado
da mesma por inaptidão para o vôo, solicita
matrícula na Escola de Intendência da Aero-
náutica. — Aguarde oportunidade.

Dia 27
Caetano Estellita Cavalcanti Pessoa Filho, ex-

ninou da Escola de Aeronáutica, tendo sido des-
ligado da mesma por inaptidão para o vôo, so-
licita inscrição nas Bolsas de Estudos de Pi-
lotagem nos EE.UU. — Sim, preenchendo os
requisitos.

Gabinete do Ministro

Comissão Executiva dos Produtos
de Mandioca

RESUMO DA ATA DA 23.a SESSÃO, EM 18 DE
MARÇO DE 1943

Realizou-se em 18 de março de 1913. a 23.a
sessão da C. E. P. M., a qual, com a . resença
dos Srs. Drs. Diogenes Caldas, ManhSes Bar-
reto, Dorgival Barbosa e Ernesto Duarte Ma-
chado da Silva, respectivamente presidente
e membros da Comissão, foi aberta as 11 ho-
ras e :Ia) minutos.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da
SOS .'50 anterior, foi feita a leitura do expedien-
te.

Na ordem do dia, a Comissão pros ?egue no
estudo das Instruções pelas quais se egerá,
tendo sido aprovadas várias emendas apresen-
tadas pelos membros da Comissae.

A seguir. o representante do Sul sugere que
O Comissão oficie ao Sr. ministro, solicitando-lhe
;autorização para a abertura de cone ,rrência
adrsinistrativa para a construção _dos odificios
tias distilarias nos seguinte município.? de São
Paulo: Campinas, Limeira, Cordeiro, Acaras,
Pirassinunga. Marina. Chavantes e Lins, bem
como para a instalação da maquinaria das 20
distilarias, cujo plano já foi anteriormente
aprovado. O representante do Norte propõe
que a concorrrência seja pública para a cons-
trução dos edifícios e administrativa para a
maquinaria, por se tratar, no último caio, de
indústria especializada.

A comissão resolve oficiar ao Sr. ministro
a respeito do assunto.

Foram tratados vários outros assuntos de
ordem interna e administrativa.

A sessão foi encerrada às 12 horas e 30 mi-
nutos, sendo lavrada a respectiva ata. cujo re-
sumo eu. José Mozart de Araujo, sesretário
ein exercício, faço agora publicar.

RESUMO DA ATA DA 24.a SESSÃO, EIV 19
DE MARÇO DE 1943

Realizou-se em 19 de março de 1913. a 24.2
sessão da C. E. P, M., a qual, com a pre.sença
dos Srs. Drs. Diogenes Caldas. Manhãe.s j3ar-
reto. Dorgival Barbosa e Ernesto Ditada Ma-
eirado da Silva. respectivamente presidente e
membros da Comissão, foi aberta às 11 horas.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da
se.,, ão anterior, é feita a leitura do expediente,
que constou de telegramas de lavrado res •e
&lutadores de mandioca de Araras. em São
Paulo, solicitando providências para a colo-

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, Ltda., so-
licitando permissão paar cobrar o suplemento
de frete na importáncia de Cr$ 4,00 em cada
100 quilômetros de percurso. — Corno parece
ao diretor da D.C.

Dorsalino Delfim) da Silva, solicitando sua
admissão como trabalhador. no Ministério da
Aeronáutica. — Indefiro em face de informa-
ção da D.P.

Ar ando Azevedo de Andrade,. solicitando
inscrição ao concurso de admissão à Escola de
Aeronáutica. — Indefiro em face da informa-
cão da Escola de Aeronáutica.

Geraldo Gomes de Castro, tendo sido desliga-
do da Escola de Aeronáutica por inaptidão para
a pilotagem, solicita matrícula ria Escola de
Intendência da Aeronáutica. — Aguarde opor-
tunidade.

Panair do Brasil S. A., solicitando autori-
zaeão.para importar de Miami, 4 motores Pratt
& Witney S1C3G. — Autorizo.

Aldenor Pereira de Melo, incapacitado em
inspeção de saude para a Escola de Aeronáu-
tica, solicita matrícula na Escola de Intendên-
cia de Aeronáutica. — Indeferido,

cação de amido, em cuja indústria encontrarão
um meio de escoamento de sua diasessão.

Na ordem do dia, a Comissão examina a pos-
sibilidade do emprego. dentro do pata. em maior
escala, do amido de mandioca. Ficou resalvido
que a Comissão oficiaria ao Sr. nurosti o a res-
peito do assunto.

Foram discutidos vários outros assuntos de
ordem interna,

A sessão foi encerrada às 12 horas e 3d mi-
nutos, sendo lavrada a respectiva ata cujo re-
sumo eu, José Mozart de Araujo, secretário
em exercício, faço agora publicar.
RESUMO DA ATA DA 25. a SESSÃO, EM 24

DE MARÇO DE 1943
Realizou-se em 24 de março de 1913. a 25.a

sessão da C. E. P. M.. a qual, com a presença
dos Srs. Drs, Diogenes Caldas, alanhãea Bar-
reto e Ernesto Duarte Machado da Silva, res-
pectivamente presidente e membros da Comis-
são, foi aberta às 11 horas e 30 minutos.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da
sessão anterior, é feita a leitura do expsdien-
te.

Na ordem do dia, o representante do Centro
dá a conhecer à Comissão o itinerário da vi-
sita a ser feita ao Estado do Rio, Que éo se-
guinte: Campos, Barra de Itabapoana. São El-
delis. Cordeiro Monerat e, finalmente. via Fri-
burgo, a Baixada Fluminense.

Foram tratados vários outros assuntos de
ordem interna.

A sessão foi encerrada às 12 horas e 30
minutos, sendo lavrada a respectiva ata, cujo
resumo eu. José Mozart de Araujo, secretário
errl exercício, faço agora publicar.

RETIFICAÇÃO
No resumo da ata da 22.8, sessão ria C. E.

P. M., publicado no Diário Oficial de 26-3-13,
onde se lê:
"do qual constou a instalação etc.",

Leia-se:
"do qual constou um Memorial dos Plantado-

res de mandioca de Conchal, solicitando a ins-
talação, etc".

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Seeção de Administração
EXPEDIENTE DO SR'. MINISTRO

Dia 2 de março de 1943
N. 6.928-42 — José Alves Xavier. —

acordo. Proceda-se na forma do parecer emi -
tido pela D.G. do DNPM.

Dia 15 de março de 1943•
N. 1.181-43 — Irmãos Carrandini. — De

acordo. O Sr. diretor geral opina que seja
enviado ao interessado -uma cópia do parecer
do Sr. Olgmar Rangel.

N. 6.935-42 — José Lima Neto. — De acor-
do. O Sr. diretor geral opina que seja con-
siderada livre a área requerida.

Dia 16 de março de 1943
N. 9.515-42 — Antonio Vieira Machado. —

De acordo. O Sr. diretor geral opina que
aguarde solução do caso de José Natalino Ri-
beiro.

N. 958-42 — João Delpizzo. — De acordo.
O Sr. diretor geral opina que seja concedida
a prorrogação de 60 dias.

N. 1.459-40 — Simplicio Antunes Armou-
des. — De acordo. O Sr, diretor geral OPinl
que seja concedido o pedido feito no requeri-
mento DGPM

N. 7.592-11 — Djalnia Guimarães. — DP-
acordo. O Sr. diretor geral propõe que a área
cujo titular à respectiva pesquisa apresentou
desistência pelo DGPM 1.813-43, não seja ou-
torgada a miem quer que a solicite, antes do
terminada a pesquisa mie está sendo feita
pela DFPNI, pronunciar-se a respeito, à vista
dos resultados da mesma, o Sr. general dire-
tor do Material Bélico. Penso tambem que es-
sa reserva, se aprovada por V. Excia., de-
verá constar do decreto que considerar sem
efeito o decreto o. 8.870, de 2-62-12..

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de março de 1943

N. 1.563-43 — A Companhia Siderúrgica
Itauna. — O relatório não foi aprovado e não
possuindo a cessionária qualquer titulo que
justifique a concessão de guia, afigura-se-nos
que só a autoridade poderá decidir do pedido
de guia.

N. 8.467-42 — Pedro Martins dos Santos.
— A área pretendida não incide com os terre-
nos manifestados por Pedro Dutra Filho.
Deve apresentar uma planta de situação.

Dia 16 de março•de 1943
N. 1.303-43 — João José de Freitas Leal —

Tendo João José de Freitas Leal requerido
autorização de pesquisa de calcáreo e associa-
dos em terras de D. Conceição Contrerras
Soares, no iniovel denominado Chácara do Co-
tovelo, município de Bagé, do Estado do Rio
Grande do Sul, fica a mesma proprietária con-
vidada a fazer valer os seus direitos de pre-
ferência para autorização solicitada dentro
do prazo de 60 dias, sob pena de cessação des-
ses direitos. Deve, querendo, requerer a au-
torização da mesma pesquisa, nos termos do
art. 14, combinsdo com os arta. 12, § 2. 0, e 13
do Código de Minas.

Dia 18 de março de 1943
N. 2.290-13 — Raul Pereira Dias. — Inde-

ferido.
N. — Airton Souza. — Havendo

atenção ao que dispõe o n. III da portaria
n. 836, de 19-10-12, do Sr. minatro. podeis
renovar o pedido. correndo O prazo ria Prio-
ridade da rata do requerimento de renova-
ção.

N. 1.437-43 — Raul Ribeiro da Silva. —
Conmunico-vos mie o Sr. ministro prorrof:pu
o prazo por 60 das.

Dia 19 de marco de 1942
N. 2.398-43 — José dos Santos Reis. —

deferido. Comova o intae asseda A 0-1•-n ±1,-(10
na portaria n. 836, sie 1912. do Sr. minialro.

N. 11 .?!.0-4? — Nestor Foseolo. — Tendo
Nestor Fosenlo requerido autorizarão de nes-
onisa rio raiuSren cru for--, s Ar, .rnc,s C:fruir,
Leão. Antonis, Corra .) da Cunha e Gerson de
araiiin no imnvei denomin s dn B ric a ininha e

muni e fnio rio Sete Tsoseas do Faina')
(1 ‘, Minas Clera i s. firam os TOPSTTIOS pronrietá-
,' I ns oonvidirlos fazer valer os seu 1111•0;tn5
de preferéncia para autorizaclio solicitada.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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Dia 15 de março de 1943.

N. 2.147-43 - Moacyr Costa Reis de Si-
queira. Indeferido in tintine.

N. 6.511-11 - Antonio Orlando. Deveis de-
clarar qual o distrito do municipio .de Prados,
em que está a jazida em causa.

Dia 17 de março de 1943
N. 4.212-40 - S. A. - Comércio Indústria

Souza Nochese. Apresentar atestado de ido-
neidade financeira. Descriminor o valor em
superfície das arcas parceladas do seu pedido
de lavra. Definir a linha poligonal fechada
que abrange a arca Z-Z-XX-115-Z. Apresen-
tar planta com a amarração da linha poligenal
que envolve as áreas de lavra ao poste de fer-
ro existente nas divisas das áreas de Terem

'Gonçalves Nogueira, José Pacifico Homes e de
sucessores da Cia. E. G. Fontes e represen-
tar na mesma, planta parte da poligonal que
envolve a área de lavra concedida a Tereza
Gonçalves Nogueira, entre as estacas 16-1 a 8,
e que invade os terrenos da requerente.

N. 405-43 - Francisco Galarge. - Dentro
do prazo de 15 dias deveis apresentar nova
prova de capacidade financeira, declararia:1
explicitamente que tendes capacidade para
pesquisar turfa.

N. 11.125-42 - Ferreira, Costa & Cia. Ltd.
Deveis requerer autorização para essa Empre-
sa funcionar em mineração.

N. 9.600-42 -Dreno Rodrigues Ruas. O
Sr. ministro prorrogou, por 60 dias, o prazo
para pagamento da taxa.

N. 2.220-43 - Sebastião de Oliveira Roeha.
Indeferido tn tintine.

N. 2.015-43 - Manoel Luiz da Costa Melo.
Deveis selar com o selo próprio o mesmo re-
querimento e não com estampilhas de vendas
mercant Is.

N. 11.193-42 - Joaquim José Pires LIBto-
sa e outro. Dentro do prazo de 60 dias deveis
figurar a área pretendida à apresentar ponto
inconfundivel de amarração.

N. 11.225-42 - Amadeu Guide. Dentro do
prazo de 60 dias deveis apresentar nova plan-
ta definindo o campo de pesquisa, planta com
os lados definidos pelos rumos e , comprimento
certos, bem como linha de amarração clara-
mente definida.
• N. 659-43 - Almedorino da Rosa Guterres
e outro. Dentro do prazo de 60 dias J!eveis
apresentar nova planta de definição ncecisa
das áreas pretendidas definindo-as pios ru-
mos e comprimentos dos lados que as envOl-
vem e definir as linhas e ponto de amarração
para as duas áreas.

N. 1.453-43 - Amadeu Mendes. - Dentro
do prazo de 60 dias deveis esclarecer sobre a
denominação do afluente da margem r.ireita
co córrego Sapé. Deveis tambem citar o nome
do Distrito.

Dia 17 de março de 1943.

N. 1.526-40 - Antonio Carlos Canto Porto.
Dentro do prazo de 60 dias deveis apresentar
prova de vossa capacidade financeira e pagar
nova taxa de Cr$ 480,00.

N. 798-43 - Manieta Pacheco de Figueire-
do. - Dentro do prazo de 60 dias deveis ca-
racterizar o ponto de amarração figuras' na
planta apresentada ou indicar outro que seja
inconfundivel, esclarecendo de quem é a resi-
dência que menciona.

N. 1.306-43 - Antonio Joaquim Rosa:ino.
Dentro do prazo de 60 dias deveis apresentar
nova planta.

N. 1.308-43 - Pedro Romero. - Dentro do
prazo de 60 dias deveis juntar planta de situa-
.ção.

N. 1.452-43 - Amadeu -Mendes. Denta. ) do
prazo de (30 dias deveis reconhecer as firmas
do atestado de capacidade financeira e decla-
rar em que distrito está situada a área.

N. 1.666-43 - Aristofanes Fernandes e
Silva. Dem rc., do prazo de 60 dias deveis cum-
prir deficiência da planta.

Dia 18 de março de 1943.

N. 989-43 - Joaquim Sergio Ferreira. Den-
tro do prazo de 60 dias deveis apresentar no-
va planta e uma de situação e nomes dos pro-
prietários da arca de pesquisa e terrenos visi-
nhos.

N. 1.218-43 - João Pereira Quintela. -
Dentro do prazo de 60 dias deveis amarrar a
figura geométrica de delimitação.

N. 1.353-43 - Ulisses Esteves Costa. -
Dentro do prazo de 60 dias deveis apresentar
nova planta.

Relação dos pedidos de pesquisa protocolados
em 26 de março de 1913

D. G. P. M. - Interessado - Ni tureza -
Local - alunieipio - Estado

N. 2.690-43 - José Marcelino de Oliveira
- Cassiterita e assoc. - Quintos - Pare-
lhas - It. Janeiro.

N. 2.691-43 - Plinio Dantas Saldanha -
Schelita - Lagóa Rachada - Caicó - R. ci.
do Norte.

N. 2.692-43 -Antonio de Souza Lime:ra
- Berilo e associados - Parelhas - II. G.
do Norte.

N. 2.694-43 - Agenor Duarte - Cristal de
rocha - São Miguel - Bocaiuva - M. Geeas.

N. 2.713-13 -• Marcelo de Castro Guima-
rães - Mica e associados - Azeite - knd..e-
landia - M. Gerais.

N. 2.711-43 -José Pedro Teixeira - cag-
siterita - Parada da Ilha - S. João dei 'lei
- M. Gerais.

N. 2.715-43 - °tinto Esteve:: Vieira -
Cristal de racha e água marinha - •1.*gua Ver-
melha - Arassuaí - M. Gerais.

N. 2.71C-43 - Olinto Esteves Vieira -
Cristal de ocha e água marinha - 	 Vt-r-
molha - Arassuat	 M. Gerais.

Re'ação dos pedidos de pesquisas protoco-
lados eni

D.G.P.M. - Interessado - Nato	 - Local
- Município - Estado

N. 2.737-13 - Soter Henrique Dam, calcita
e associados - Piedade - (erro Azul - Pa-
raná.

N. 2.740-43 - Eucli_les Guerra de Brito No-
brega, schelita e associados - Cachoeira do
onileiro - Serra Negra - Rio Grande do

Norte.
N. 2.750-53	 Silva Regis ,sz comp., quartzo

- Mimoso - Sento Sé - Baia.
N. 2.762 - Mineração Geral do Brasil Li-

mitada, turfa - Mugi das Cruzes - São Paulo.

dentro do prazo de 60 dias, sob pena de ces-
sação desses direitos. Deve, querendo, reque-
rer a autorização da mesma pesquisa, nos ter-
mos do art. 14 combinado com os arts. 12,
§ 2.°, e 15 do Código de Minas.

Devem comparecer a S. A. do D. N. 13 . M.
para receber guia para pagamento de taxa de
decretos, no prazo de sessenta dias, os interes-
sados nos processos abaixo reJacionadosi•

N. 2.965-42 - Vicente de Araujo Torres.
N..7.663-42 - Joaquim Fonseca.
N. 8.318-42 - _Marie() Polito de Menezes.
N. 8.838-42 - Emanoel de Souza Lima.
N. 3.265-41 - Mineração Moçapir Ltda.
N. 1.982-40 - José Leme Walter.
N. 277-43 - Redelvirn Andrade.
N. 6.700-41 - Cia. Geral de Minas S. A.
N. 5.788-42 - Nicomedes de Araujo Lins.
Dia 12 de março de 1943.
N. 2.037-43 - Agenor Duarte. Indeferido

in tintine.
N. 4.556-40 - Leonardo Cristino. Deveis

satisfazer as disposições do art. 29 do C. de
Minas.

N. 1.391-A3 - José Albertino Guimarães.
- Dentro do prazo de 60 dias deveis apresen-
tar planta de situação.

N. 1.551-43 - João Benicio Fontenele. -
Dentro do prazo de 60 dias deveis pree;sar
com clareza o número do marco quilométrico,
a que se amarra a arca.

N. 1.865-13 - Edith Pinto Sposito e autrol.
- Dentro do prazo de 60 dias deveis suprir as
deficiências da planta.

N. 1.865-41 - Ademar de Faria. - Del-
iro do prazo de 30 dias deveis suprir as (1, ,tfi-
ciências da planta.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1913. -
José Elias Falcão, escriturário F.

Dia 18 de março de 1943

N. 322-13 - Joveniano Ferreira de Barros.
Deveis apresentar, dentro de 30 dias, prova de
capacidade financeira expedida por Banco ou
agência bancária assim como nomes dos pro-
pri3tários das terras onde se acha a jazida.

Dia 16 de março de 1943

N. 2.111-43 - Maria Julia de Menezes Mo-
ta. Restituam-se os documentos.

Dia 5 de março de 1943.

N. 2.737-10 - José Dias de Oliveira. Com-
pareça à Imprensa Nacional para pagar a pu-
blicação do decreto n. 11.607, de 10 de janei-
ro de 1943.

Dia 12 de março de 1943
N. 5.234-40 - Alberto Pereira Pinto. Den-

tro do prazo de 60 dias deveis provar de que
•realmente encomendastes nos Estadas Unidos
o material a que fizestes menção.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Gabinete do Ministro

Portaria miWsterial n. 221, do 27 de março de 1943

Expede instruções para a concessão dé bolsas de estudo
em cursos do Departamento Nacional de Sande.

O ministro (1 ,-; Estado da Educação e Saude resolve:

Art. 1. É fixado em cinquenta o número de bolsas de estudos,
a que se refere o decreto-lei n. 5.058, de 8 de dezembro de 1942, de
aro 'do com a dis.n-iminacão seguinte:

1. Qual.ro baleas, peva o curso de tcnica de laboratório, para
candidatos dos Estados o Pará, Sergipe, Santa Cata2ina e Mato
Grosso.

2, Cinco bolas, para o curso de engenharia sanitária, para can-
didatos dos Estads do Amazonas, Pará, Pernambuco, Bala e Rio Gran-
de do Sul.

3, onze bolsos, para o curso de organização o administração hos-
pitalar. para rao,lidatos do.: Estados do Maranhão, Piauí. Paraiba,
Alaeoas. Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Rio Grande
do Sul, Minas Gerais e Goiaz.

4, Oito bolsas, para o curso de tuberculose, para candidatos dos
Estados do Maranhão, Rio Grande do Norte, Piauí, Sergipe, Rio de
Janeiro, Santa Catarina, Goiaz e Mato Grosso.

5, Seis bolsas, para o curso de estatística vital, para candida-
tos dos Estados do Amazonas, Maranhão, Alagoas, Paraiba, Sergipe e
Minas Gerais.

6, Oito bolsas, para o curso de higiene mental e psiquiatria
clínica, para candidatos dos Estados do Pará, Piauí, Rio Grande
Norte, Ceará, Alagoas, Espirito Santo, Paraná e Santa Catarina.

7, Cinco bolsas, para o curso de lepra. para candidatos dos Es-
tados do Amazonas, Pará, Maranhão, Pernambuco e Ceará.

8, Três bolsas, para o curso de malária, para candidatos dos
Estados de São Paulo, Minas Gerais e Bafa.

. Art. 2. Os candidatos só recoberão mi bonefício mensal vencido,
quando houverem frequentado pelo monos setenta e cinco por cento
das aulas teóricas e dos trabalhos práticos. O beneficio correspon-
dente ao último mês do curso somente será concedido se o candidato
for aprovado nas provas finais.

Art. 3. A. despesa com o pagamento das bolsas será atendida pela
Verba 3 - Serviços e Encargo, Consignação I - Diversos, Subconsig-
nação 02, inciso 02 - Aperfeiçoamento, etc., item 31-02 alínea a -
Cursos de aperfeiçoamento, do orçamento do Ministério da Educação
e Saude para o corrente exercício.

,Rio de Janeiro, 27 de março de 1943. - Gustavo Capanema.

Departamento de Administração

Divistio do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de março de 1943

Judicia de França, pedindo certidão. - Cer-
tilque-se. (17.467-43).

Dia 27'

Benevides 'Borges de Menezes, pedindo pa-
gamonto de funeral e dias de vencimentos não
rocebblos. - Compar.-ça à Divisão de Pessoal
para prestar esclarecimentos do seu interesse.
(17,473-13).

E•lite Alves Carpenter. pedindo pagamento
do 'amoral e dias de vencimentos não recebi-
dos. - Indeferidr. quanto ao funeral, por (star
o funcionário aposentado ao tempo em que fa-
leceu. - Quanto ao vencimento requerido,
dirija-se. querendo, ao Ministério da Fazenda.
(18.193-13).

Divisiio do Orçamento

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR

Subvenções - Co nprovações aprovadas

Estado - Ano - Importância

Amazonas:

Colégio Nossa Senhora Auxiliadora - Ma-
naus - P. 8.105-41 - 1942 - 15.000,00

lissões Salcsianas do Amazonas - P.
moro 4.702-39 - 1938 - 50.000,00.

Prelazia de Porto Velho - Amazonas - P.
4.70:3-39 - 11)38 - 200.000,00.

Prelazia do Rio Negro - Rio Negro - P.
4.701-39 - 1038- 200.000,00.

Pará:

Faruldaíla de Medicina e . Cirurgia do Pará-
Be111 -	 8.610-41 - 1942 - 80.000,00.

Sociedade Civil Escola de Agronomia e Ve-
torinaria do Pará - Betem - P. 5.968-40 -
)911 - 30.000.00.	 •

Rio Grande do Norte:.
Liga de Ensino do Rio Grande do Norte,

mant-modora da Escola Doméstica de Natal -
Natal - P. 2.10 .1-41 - 1942 - 30.000,00.

Espirito Santo:	 •
Policlínica Antônio Aguerre - Vitória -

P. 12.390-11 - 1942 - 5.000,00.
Santa Casa da Mi ericórdia de Cachoeiro

Itaoornirim	 Cactioeiro de itapemirim -
P. 11.170-11 - 1941 -20.000,00.

Distrito Federal:
Casa de Lázaro - P. 2.209-1,1 - 1942 -

5.000,00.
Polielinica Geral do Lio de Janeiro - P.

15.753-41 - 1912 - 30.000,00.
São Paulo:

Asilo de Mendicidade São Vicente de Pau-
lo - Cruzeiro - P. 16.629-41 - 1942 -
3.000,00.

Asilo de Mendicidade São Vicente de Pau-
lo - Cruzeiro - P. 16.629-11 - 1942 -
3.000,00.

•Asilo São Vicente da Paulo de Itapelinga
- P. 8.308-41 - 1942 - 3.000,00.

Associação das Escolas Populares XV da No-
vembro - São Paulo - P. 54.440-12 - 1939
- 20.000,00.

Santa Casa de Misericórdia - Aparecida -
P. 7.983-41 - 1942 - 10.000,00,

Paraná:
Ins%iluto Histórico Cr!ográfico Paranaense

- P. 59.049-42 - 1939 - 3.000,00.
flio Grande do Sul:

Associação Caridade S. C. do Rio Grah(i..,
- P. 6.823-42 - 1939 - 50.000,00.

Sociedade Bageense de Auxílio aos Necessi-
tados - Bagé - P. 2.018-41 - 1942 -
10.000,00.

Sociedade Beneficente "Dom Vital do Oli-
veira" - Vacaria	 P. 1 .1.880-39 - 1939 -
10.000,00.

Minas Gerais:
Museu Diocesano D. Inocêncio - Campanha

- P. 10.701-11 - 1912 - 2.000,00.
Santa Casa de Misericórdia de Andrelândia

- Andrelândia - P. 15.520-41 - 1042 -
6.00O300.

,ciedade de São Vicente de Paulo - Vi-
çosa - P. 1.126-41 - 1942 - 3.000,00.

Conferência de São Vicente de Paulo -
Salda Luzia - P. 15.045-40 - 1940 - Cr$
2.40000.

Idem, idem - 1941 - 2.000,00.
Conferência de São Vicente de Paulo

Santa Luzia - P. 18.324-41 - 1939 -
2.000,00.

Subvenções - Comprovações despachadas
Estado:

Pará :
Colégio Santa Rosa - Conceição do Araguaia

- 1942- (proC. n. 17.847-41). - Obedeça às
instruções fornecidas no •ofício n. 1.254, de
22-3-43, desta Divisão.

Piauí:
Escola Ribeiro Gonçalves - São João do

Piauí (proc. n. 3.304-39 - 1939. - Obe-
deça às instruções fornecidas no ofício número
1.237, do 22-3-43, desta Divisão.

Ceará:
Associação das Senhoras de Caridade - .Taa-

zeiro (proc. n. 18.272-41) - 1942. - Obe-
deça às instruções fornecidas no ofício número
1.228, de 22-3-43, desta Divisão.

Escola Noturna São Vicente de Paulo -
Fortaleza (proc. n. 10.516-41) - 1942. -
Obedeça às instruções fornecidas no ofício nú-
mero 1.235, de 22-3-43, desta Divisão.

Sergipe:
Instituto Histórico e Geográfico de Sergi-

pe - Aracaju (proc. n. 33.627-38) -. -
Obedeça às instruções fornecidas no ofício nú-
mero 1.316, de 2,2-3-43, desta Divisão.

Distrito Federal:
Liga Espírita do Brasil (processo número

12.941-41) - 1942. - Obedeça às insiro:aios
fornecidas no ofício n. 1.266, de 22-3-43, (les-
ta Divisão.

São Paulo:
Assistência aos Mendigos de Cruzeiro - Cru-

zeiro (proc. n. 6.807-41 - 1942. - Obede-
ça às instruções fornecidas no ofício numero
1.183, de 17-3-43, desta Divisão.

Santa Casa de Misericórdia - Rio Preto
(proc. n. 11.843-40) - 1941. - Obedeça às
instruções fornecidas no ofício n. 1.121, de
11-3-43, desta Divisão.

TriLu de Escoteiros - Piratininga (proces-
so n. 54.432-42) - 1938. - Obeedça ks ins-
truções fornecidas no ofício n. 1.216, de
18-3-43, desta Divisão.

San . a Calai	 :
Instituto Bom Jesus - Joinvile 1911. -

Obedeça às instruções fornecidas no oficio nú-
mero - 1.184, de 17-3-13, desta Divisão (proces-
sou. 52.045-42).

Rio Grande do Sul:

Asilo Bom Pastor - Pelotas (processo nú-
mero 13.559-41) - 1942. - Obedeça às lir:-
truções fornecidas no ofício n. 1.238, de
22-3-43, (lesta Divisão.

Santa Casa do Caridade - Bagé - 1042 -
(proc. n. 10.632-41). - Obedeça às instru-
ções fornecidas no oficio n. 1.233, !le 22-3-42.
desta Divisão.

Minas Gerais:
Asilo Ana Carneiro - Alem Paraiba (pro-

cesso n. 14.453-41) - 1942. - Otrideça
instrocões fornecidas no ofício n. 1 232, de
22-3- iS, l esta Divisão.

Sociedade do Proteção à Infância Santa Te-
resinha - • ollIntes Claros (processo número
5.547-41) - 1942. - Obedeça às 'ristrocões
fornecidas no ofício n. 1.185, de 17-3-43, desta
Divisão.

Mato Grosso:
Cntégio Nossa Senliera Auxiliadora - Ara-

guaiana (proc. n. 18.634-41) - 1912 - Obe-
deça às instruções fornecidas no telegrama nú-
mero 1.256, de 22-3-43, desta Divisão.

Minas Gerais:
Conferência de São Vicente de Paulo - San-

ta Luzia (proc. n. 18.324-41) - 1942. -
Obedeça às instruções fornecidas no ofício nú-
mero 1.271, de 22-3-43, desta Divisão.
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RETIFICAÇÃO

Subvenções - Comprovações
aprovadas

No Diário Oficial de 22 de março de 1013,
pág. 4.131.

Onde se lê:
Estado:

Pernambuco:
Associação Senhoras Caridade Recife

(Proc. n. 63.729-42) - 1939 - Cr$ 10.000,00.
Minas Gerais:

Asilo de Orlas São José - Campinas (P ro
-cesso n. 18.923-41) - 1942 - Cr$ 6.000.00.

Hospital São Vicente de Paulo - Telinto
Otoni (proc. n. 15.89541) - 1912 - Ca$
5.000,00.

Leia-se:
Estado:

Pernambuco:
Associação Senhoras de Caridade. Recife*

(proc. n. 63.729-42) - 1938 - Cr$ 	
10.000,00.

Minas Gerais:
Asilo de Orfas São José - Campanha (pra-

cesso n. 5.609-41) - 1942 - Cr$ 6.000,00.
Hospital São Vicente de Paulo - nota (pro-

fess) n. 5.094-41) - 1912 - Cr$ 6.000,00.

de Obras

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de março do 1943

Requerimento

:N. 12.678-43 - Interessado: 1:traz A. Lm-
ria. - Despacho: Requisite-se em separado

Em 30-3-43. - Sousa Aguiar.

Divisão do Material

No processo n. 12.911-43 em que o Sr. di-
retor geral 410 Departamento de Administração
sugeriu ao Sr. ministro a conveniência de ser
obtida autorização do Sr. Presidente da Repd-
blica, para que seja distribuida à Tesouraria
daquele Departamento, a importância de Cr$
250.000,00, à conta da subconsignação n. 14 -
Objetos históricos e obras de arte. etc. -
ciso 64 - Consignação I - Material Perma-
nente - Verba 2 - Material, do orçamento
deste Ministério para o corrente exercício, des-
tinada à aquisição de objetos históricos e obras
de arte para o Museu Histórico Nacional, in-
dependente de concorrência, o Sr. Presidente
da Repeblica, em data de 17 do corrente Més

exarou o seguinte despacho: "Aprovado". -
G.. VArsaas

Departamento Nacional de
Educação

flh isiio de Ensino Industrial

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Proc. n. 68.225-42 - Escola de Desenho
Técnico de São Paulo, pedindo seu reconheci-
mento. - De acordo. Todavia o reconheci-
mento não poderá ser concedido para funciona-
mento neste ano. - 10.3-43. Caluniem-1.

O despacho acima prende-se ao seguinte
parecer:

"Sr. diretor:
A Escola de Desenho Técnico de S. Paulo,

por seu diretor, requer o seu reconhecimento,
corno escola técnica.

2. Os docnmentos apresentados estão incom-
pletos, sendo necessária ainda, para perfeito

conhecimento da situação do estabelecimento,
a apresentação dos seguintes:

a) Plantas dos edifícios;
b) Relação das instalações existentes;
c) Relação dos professores;
d) Prova de nacionalidade brasileira do di-

retor;
e) Prova de capacidade financeira, que ga-

ranta a existência e o regular funcionamento
do estabelecimento.

f) Indicação dos cursos para os quais pre-
tende obter o reconhecimento. (De acordo com
o disposto no decreto n. 8.673, de 3-2-42).

g) Indicação do nome que passará a ter o
estabelecimento, observada a denominação ge-
!larica flo tipo em que se enquadrar a institui-
ção (art. 15 do decreto-lei n. 4.073, de 30 de
janeiro de 1942).

Rio, 18-1-43, - Lifeerin A. Sehreiner, téc-
nico de Educação".

Proc. n. 69.723-42 - .Escoles Técnicas lle-
ze,mie-Rammel, pedindo seu reconhecimento.
- De acordo. Já há tempo para que o reco-
nhecimento abranja o corrente ano. - 10-3-43.
Caponemo.

O despacho supra refere-se ao seguinte pa-
recer:

"Proc. n. 68.723-42. - Sr. diretor:
As Escolas Técnicas Rezende Rammel pe.:em

o seu reconhecimento.
2. O reconhecimento é solicitado em rela-

ção aos cursos de química industrial e eletro-
técnica, mantidos pela mesma.

3. ai documentos apresentados estão in-
completos, sendo necessária, para o perfeito
julgamento da situação da Escola, a apresen-
tação de mais os seguintes:

a) Plantas do edifício, em que funciona a
Escola;

b) Relação dos professores com indicação
dos respectivos títulos;

c) Relação das máquinas e aparelhos esis-
tentes;

d) Prova de nacionalidade brasileira e ates-
tado de idoaeidade moral e técnica do di-
retor;

e) Prova de capacidade financeira do esta-
belecimento, que lhe garanta a existência e
regular funcionamento;

f) Indicação do nome que passará a ter o
estabelecimento, obedecida a denominação ge-
nesica do tipo em que se enquadrar (art. 15
do decreto n. 4.073, de 30-1-42).

Rio, 18 de janeiro de 1943. - Lyeerio A.
seareincr, técnico de. Educação".

Proc. n. 69.211-42 - Equiparação do Ins-
tituto Profissional "Coelho e Campos", de Ara-
caja. - Arquive-se. 10-3-43. Capanema.

Proc. a. 68.728-42 - Escola Artesanal de
Química Industrial "Prof. Fernandes Costa",
requerendo autorização para funcionar em
nova categoria. - Arquive-se. - 10-3-43.
Capanema.

Proc. n. 69.020 - Instituto Politécnico da
Baía, pedindo reconhecimento de seu curso té-
cnico-profissional de mecânica prática. - A
concessão do reconhesimento para uni só cursonão é conveniente nem do ponto de vista admi-
nistrativo nem do ponto de vista pedagósico.
- 10-3-43. Capanema.

Processo n. 68.224-42 - Morvan Dias de Fi-
gueiredo, diretor dos Cursos Industriais da
Lapa, pedindo reconhecimento para os mesmos
cursos. - De acordo. Já não há tempo para
que o reconhecimento se refira ao corrente ano.
10-3-43. - Capanema.

O despacho supra se prende ao seguinte pa-
recer:

"Processo a. 68.224-42 - Sr. diretor:
O Sr. Morvsn Dias de Figueiredo, diretor

dos Cursos Industriais da Lapa, em São Paulo,
pede a verificação prévia dos referidos cursos,
afim de obter o seu reconhecimento.

2. O requerente informa que funcionam no
estabelecimento em questão os cursos constan-
(es das secções If, III e VII do art. 2.° do de-
creto ns 8.673, de 3 de fevereiro de 1942, e
que o mesmo satisfaz aos rejuisitos cons-
tantes do art. 1.° e ao disposto no art. 2.0
da portaria ministerial n. 293, de 20 de no-
vembro Ultimo.
, 3. Acha-se anexo ao processo apenas um

atestado de idoneidade do requerente, firmado
pelo Sr. Roberto Simonsen.

4. Para que o processo de reconhecimento
possa prosseguir torna-se necessário que sejam
apresentados os seguintes documentos:

o) plantas ou memorial descritivo dos edi-
fícios;

b) relação das máquinas e aparelhos exis-
tentes;

e) relação dos professores com indicação dos
títulos que cada um possuir;

d) prova de nacionalidade brasileira do di-
retor;

e) prova de capacidade financeira do estalw-
lecimento, que lhe garanta a existência e re-
gular funcionamento;

f) indicação dos cursos sobre os quais rime
estender-se a prerrogativa do reconhechnento;

g) indicação do nome que passará a ter o
estabelecimento, observada a. denominação g o

-nérica do tipo, em que enquadrar a instites:ão
(art. 15 do decreto-lei n. 4.073, de 30-1-12).

Rio, 29 de dezembro de 1912. - Lyeerio .
Sehreiner, técnico de Educação."

Processo a. 68.737-42 - A:,Siste n neia aos
Menores Desamparados de Cruzeiro, no Estado
de São Paulo, pedindo o reconhecimento do
Educandário São Vicente de São Paulo. -
De acordo. Já não há, entretanto, tempo para
que o resonhetimento abranja o corrente alia
30-111-13. - Cal oitenta."

O despacho acima prende-se ao parever se-
guinte:

"Processo n. 68.737-A2 - Sr. diretor:
A Assistência aos :Menores Desamparados de

Cruzeiro. no Estado de São Paulo, pede o re-
conhecimento do Edneandário São Vicente de
Paulo, na cidade de Cruzeiro, como escola in-
dustrial:

2. Para que o proces.so possa ter anda-
mento torna-se neeessásio sejam apresentados
os seguintes documentos:

a) plantas ou memorial descritivo dos edi-
fícios;

b) relação das máquinas e aparelhos exis-
tentes;

c) relação dos professores, com indicação dos
títulos que cada um possuir;

d) prova de nacionalidade brasileira e ates-
tado de idoneidade moral e técnica do diretor:

e) prova de capacidade financeira do esta-
belecimento, que lhe garanta a existancia e
regular funcionamento;

indicação dos cursos. em relação aos qines
é solicitado o reconhecimento:

g) indicação do nome que passará a ter n
estabelecimento, observada a denominação sw-
nérica do tipo, em que se enquadrar a ins-
tituição (art. 15 do decreto-lei n. 4.073, de
30-1-19.42).

Rio, 29 de dezembro de 1942, - Lgeeria
A. Sehreiner, técnico de Educação."

Processo n. 70.3,7-12 - Escola de Eletrici-
dade de Belo Horizonte, pedindo seu reconhe-
cimento. - À vista das informações e parece-
'res. arquive-se. .0-3-13. - Caponemo.

Processo n. 69.753-12 - Escola Edison, pe-
dindo seu reconhecimento corno escola Monica.
- Juntem-se os documentos pedidos. Todavia,
o reconhecimento não poderá ser concedido
para funcionamento no corrente ano. 10-3-43
- Capanema.

Div. b.hio de Ensino Superior

-EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de março de 1913

Registo do diploma

Engenheiro:
N. 68.098-42 - Flavio Aviar de Medei-

ros. - Deferido.
N. 12.733-43 - João Gustavo Haenel.

N. 12.735-43 - João Amorim Junior. -
Sim.

Químico industrial:
N. 56.763-42 - Aryl Pontes de Lyra. -

Sim.
Médico:

N. 37.243-41 - Antonio Diniz Filho. -
Sim.



José Paulo Carvalhal. -

- Augusto Massa Pinto. -

Luiz Fernando Cesar de An-
do.
- Joel Fontão Teixeira. -

- José Afonso Luzzi Junior.

- Constantino Mazza. - Sim.
- Oswaldo de -Moura Brito
ferido.

Benedicto de Camargo Elo-

Ivan Saboia. - Sim.
- Meneslau Scaniawsky. -

Rubem Bittencourt. - Sim.
José Tharsis Przewodowski.

- Helio Mauricio Rodrigues
erido.

N. 48.845-42
Deferido.

N. 18.851-42
Deferido.

N. 18.895-42 -
drade. - Deferi

N. 48.952-42
t:eferido.

N. 57.006-42
- sim.

N. 57.007-42
N. 05.319-42

Piragihe. - De
N. 1.870-13

ela - Deferido
N 1.870-13 -
N. 1.883-43

N. 0.614-43
N. 11.351-43 -

- sim.
N. 48.966-42

de Souza. - Def
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Cirurgião-dentista:
41.006-11 - José Mourão. - Sina.

N. 44.682-42 - Elias Amar. - Deferido.
N. 19.745-12 - Luiz Carks Vaitinho Paes.
Sim.

N. 52.387-42 - Custodio Henrique de OU-
veira Filho. - Sim.

N. 9.593-43 - José Lincoln Costa. - Sim.
N. 12.070-13 - Walter Basilio. - Sim.

Farmacêutico :

N. 1.929-43	 Alfredo Berger.	 Sim.
N. 11.912-43 - Benedicto Orestes Corrêa da

Costa. - Deferido.

En teimei ia

N. 9.501-43 - Beatriz Gomes Pereira. -
Deierido.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de março de 1013
Portaria n. 23 - O ministro de Estado dos

Negócios da Fazenda, tendo em vista o deli-
bei •ado por Sua Excelência o Senhor Presiden-
te da Republica na exposição de motivos do
tiepartamento Administrativo do Serviço Pú-
blico n. 4.422, de 31 de dezembro último, re-
solve desig.iai- o oficial administrativo, clas-
se 23 do Quadro Suplementar. João Teófilo de
Medeiros, para. como representante deste Mi-
u:sterio, fazer parte da comissão que se incum-
ldre /lis estedos pertinentes aos serviços da
pelicia do Cáis do Porto. - A. de Souza Costa.

circular n. 9 - Em aditamento à circular.
n. 17, de 19 de dezembro Último. 'deste Minis-
tério, declaro aos Srs. chefes das repartições
subordimu'as a este Ministério que nas loca-
lidades desprovidas de serviço de identifica-
(ai lente ser aceita, em face do art. 157, do
41, ,cleto n. 3.010, de 20 de agosto 1938, a cer-
tidão de registo no interior do país, criada pelo
T n /('S./1113 decreto. corno prova de situação regu-
lar 11- , estrangeiros'. - A. de Souza Costa.

Dia 29 de marco de 1943
circular n. 10 - Na conformidade do des-

p acho proferido no-processo fichado no Tesou-
ro Nacional, sob n. 83.163-42, declaro aos
Si.s inspetores das Alfàndegas e Administra0
dores das Agências Fiscais, para seu conheci-
mento e efeitos devidos, que os favores adua-
neiros dispensados aos produtos argentinos
descritos no Tratado de Comércio e Navegação.
a q ue se refere decreto n. 8.370, de 11 de
dezembro de 1911, compreendem somente os
direitos de importação para consumo, excluidos
o imposto adicional de 10 % e demais taxas
que serão cobradas sobre os artigos em que
ilidirem. Outrossim, recomendo se proce-
da à revisão dos despachos ultimados sem o
pag amento dó dito adicional e taxas, para a
respectiva cobrança, independente do penali-
dades. - A. de Sousa Costa.

Bacharel:
N. 69.015-42 - Paulo de Tarso Damasceno

Ferreira. - Sim.
N. 150-43 - José Ferreira de Queiroz. -

Sim.
N. 350-43 - Tulio Barbosa Leal. - Sim
N. 2.665-43 - Raul Monteiro Barcelos. -

Sim.
N. 2.666-43 - Roberto de Oliveira Pinto

Arruda. - Sim.
N. 5.411-13 - Guilherme Figueiredo Lima.

-
N. 5.419-13 -Jairo de Souza Alves. - Sim.
N. 6.101-43 - Eduardo Valdetaro da Fon-

seca. - Deferido.
N. 12.219-43 - Eduardo de Siqueira Cam-

pos. - Sim.
N. 12.677-13 - José Fernando do Souza

Campos. -

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

N. 43.883-38 - Selim Buais. Datando a
procuração de 1938, e havendo o interessaria
Peticionado diretamente em 1940, revogado,
assim. aquele instrumento, cabe juntada de no-
vo mandato.

N. 8.0:37-11 - Alvaro Martins de Si. - A
1 de julto de 1952, deferi a entrega e o p.e)-
curador passou recibo do diploma, do certi-
ficado de reservista, da carteira de identidade
e dn certidão de nascimento. Requerendo, ago-
ra, o "desdobramento e restituição do diploma,
e documentos com que instruiu o pedido de
validação", parece querer novamente receber
documentos de que já deu recibo. - Indefiro

N. 32.459-11 - Edith Kagan. - Especifi-
que os documentos cuja devolução pretende.

N. 12.194-13 - Celso Alados Rocini. -
Junte o instrumento de procuração.

N. 15.198-43 - Ubirajara de Castro, - Pre-
liminarmente pague o selo por verba.

Câmara de Reajustamento Económico

_Expediente de 30 do março de 1913

Despachos dos Srs. juizes nos processos
de números:

N. 535 - Alicio Berges de Cerqueira -
Santo Estevam, Est. da •Baía. - Proceda-se
na forma do pareeer.

N. 878 - Clotilde Junqueira Marinho e
outra - Colina, Est. de São Paulo. - Noti-
fique-se o Banco do Brasil nos termos do
art. 54 do regimento, e, na hipótese de ser
negativa a resposta, consultem-se os credores
de acordo coro o § 1.0 CIO citado artigo.

N. 1.179 - Manoel Pires Ferreira - Espe-
ra Feliz, Est. de Minas Gerais. 	 Concedido
o reajustamento, admitidos como quirografá-
rios pela importância de Cr$ 54.200.00, os se-
guintes credores: Deodoro Rocha Cr$ 5.000.00;
Antonio Lettieri Cr$ 2.500,00; Donaria Rosa de
Souza Cr$ 1.000,00; Fioravante Padula Cr$
38.200.00; Antonio Hottis Cr$ 4,000,00; Latorre
Sc Oliveira Cr$ 3.00,00, Os credores que dei-
xaram de habilitar seus créditos, julgados in-
cursos nas penas do art. 66 do regimento.
bem como liberados todos os débitos porven-
tura existentes e não declarados, a cargo do
requerente, anteriores a 15-12-39.

N. 1A81-Norival Guimarães Viana -Campos
Est. do Rio de Janeiro. Constando da certidão
de fls. 51-52, que o Tribunal de Apelação
do Estado do Rio de Janeiro reformou a sen-
tença que declarara nula a escritura de doação
do imovel "Cercado Grande", enviando às par-
tes as vias ordinárias, solicite-se do requerente
informes habilmente com possivel brevidade.
qual a providência tomada em consequência
do acordão pelos interessados.

N. 1.154 - Ernesto Werneck - Cambucf,
Est. do Rio de Janeiro. - Proceda-se na for-
ma do parecer.

N. 1.666 - Mateus Ferreira da Silva. Guapé.
Est. de Minas Gerais. Publiquem-se os
editais com o prazo de AO dias.

N. 1.668 - João Basilio Rodrigues, Guapé,
Est. de Minas Gerais. - Passem-se os editais
com o prazo de 40 'dias.

N. 669 - Francisco Rodrigues Passos, Est.
de Minas Gerais. - Solicite-se do Banco do
Brasil a avaliação do lote de terreno na cidade
de Guapé e consequente majoração do em-
préstimo.

Despachos do Sr. presidente nas petição
de:

Juizo de Direito da Comarca de Valença -
Estado do Rio de Janeiro - Processos núme-
ros 828-9. - Juntem-se aos processos.

Juizo de Direito do Município de Mateus
Leme - Est. de Minas Gerais - Processo nú-
mero 1.287. - Junte-se ao processo.

Juizo de• Direito da Comarca de Batatis -
Est. de São Paulo - Processo n. 1.219. -
Junte-se ao processo.

João Batista de Rezende - Doras do Campo
- Est. de Minas Gerais - Processo 'número
995 - Selado. - Junte-se ao processo.

Banco do Brasil - Direção Geral - Pro-
cessos ns. 473-1.931. - Juntem-se aos pro-
cessos.

Lidio de Aragão Bulcão e outro - Santo
Amaro, Est. da Baía - Processo n. 1.128. -
Junte-se ao processo.

Dolor de Oliveira Dias - Franca - Est.
de São Paulo - Processo n. 1.246. - Junte-
se ao processo.

Banco Mineiro da Produção - Machado -
Est. de Minas Gerais. - Processo número
1.314. - Nos autos.

Pedro Conceição Serra Negra - Botucatil,
Est. de S. Paulo - Processo n. 1.549 - Se-
lado. - Junte-se ao processo.

Ciro Barreto - Natal, Est. do Rio Grande do
Norte - Processo n. 929. - Nos autos.

Queiroz Ferreira & Cia. - São Paulo -
Processo n. 21.923. - Sim, na forma da lei.

Banco do Brasil - Carangola, Est. de Minas
Gerais - Processo n. 1.422. - Junte-se ao
processo.

Foram enviados para publicação de editais
às agências do Banco do Brasil. em:

Uberaba - Processo n. 1.478 - Jair Dir-
ceu Pacheco de Matos, agricultor em Uberaba,
Est. de Minas Gerais.

Piracicaba - Est. de São Paulo - Processo
n. 1.617 - João Rodrigues Soares, agricultor,
em Limeira.

Juiz de Fora. Est.. de Minas Gerais - Pro-
cesso ii. 1.612 - João Evangelista Pereira,
agricultor em Juiz de Fora, Estado de Minas
Gerais.

Catagnazes - Est. de Minas Gerais - Pro-
cesso n. 1.622 - Joaquim Monteiro de Re-
zende Sobrinho, agricultor em Leopoldina, Est.
de Minas Gerais.

Porto Alegre, Est. do Rio Grande do Sul -
Processo n. 1.618 - Maria Eulalia Filippsen,
agricultora em São Sebastião do Cai, Estado do
Rio Grande do ,Sul.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Direioria do Domínio da União

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de março de 1943

Processos despachados

N. 88,802-42 - Requerimento em que Pau-
lino José Crisóstomo pede aforamento de ter-
reno em Sepetiba, nesta Capitai. - Arquive-se,
de acordo com o parecer. - Itomero Estelita.

N. '13.146-43 - Requerimento em que José
Cerqueira Esteves solicita transferência de
imoveis para o seu nome. - Arquive-se, de
acordo com q parecer. - 'tomer° Esteia.

MINISTÉRIO DA  FAZENDA



Diretoria do Tesouro

Db. isão do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processo n. 1.002-13 - Coletor das Ren-
das Federais em NOVO Horizonte (Estado de
São Paulo) - "Respmada-se nos termos do
parecer do Serviço de Tributação. Publique-
se e restitua-se o processo à Delegacia Regio-
nal deste imposto em São Polira".

E' o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"O Sr. coletor federal em Novo Horizonte,
Estado de São Paulo, consulta:

1P, se é permitido às firmas e sociedades
deduzir, nos balanços e demonstrações de lu-
cros e perdas, encerriutos em 31-12-12 e que
devem instruir as declarações do exercício
corrente, a despesa relativa, a imposto de ren-
da pago no exercício de 1952?

2.0, se, uma firma comercial estabelecido
com o capital superior a Cr$ 50.000,n0, e que,
por força da nova lei do imposto de renda, ini-
ciou escrita em 1 de abril de 1912, pode apre-
sentar declaração no exercício de 11113, com
base no lucro real?

O projeto de decreto-lei elaborado pela Co-
missão de Reorganização dos Serviços da Di-
retoria do Imposto de Renda, em seu art. 41.
§ 1.0, letra a, pretenden tributar a parcela re-
lativa a imposto de renda. declarando:

"Serão adicionados ao lucro real, para tri-
butação em cada exercício financeiro:

a) o impes to de renda e as multas pagas
por infração do leis e, regulamentos federais.
estaduais e municipais".

Essa medida n5o encontrou acolhida no
ereto- lei n. 4.178, de 13 de março de, 1912,
que, no art.. 43, § 1.0, absolidamente não co-
gita da tributação da predita verba, achando-
se ela, portanto, impliritamente, incluida en-
tre as deduções permitidas pelo art. 37, le-
tra o, para a apuração do lucro real.

Pode-se, pois, responder, quanto ao item 1.0,
que, se as firmas ou sociedades realizaram
efetivamente alguma despesa com o pagamen-
to do imposto de renda e a incluiram em sua
contabiliblad e. tal despesa não poderá deixar
de ser considerada.

No tocante ao ¡te t o 2P, negativa deve ser a
resposta.

Desde, 13 de Janeiro do 1936. data da pro-
l-- mulgação da lei n. 183, (art. 10) existe para

as firmas e sociedades com o capital superior
a Cr$ 50.000,00. a obrigação de pagar o im-
posto pelo lucro liquido, de acordo com o res_
pectivo balanço. tendo a lei atual consolidado,
no art. 33, § 1.0, referida obrigacão.

Ora, se uma firma ou sociedade. constituida
com capital superior àquele limito, não pos-
suiu, não obstante a determinação legal; escri-
turação. do modo a poder demonstrar o seu
Lucro liquido, tendo iniciado aludida escritu-
ração somenfe em 1 de abril de 1942, no exer-
cício de 1913, não lhe será permitido. ainda.
aprentar declaração pelo lucro real, em face
tios dispositivos dos arts. 38 e 13 do mencio-
nado decrolo-lei (pie exigem, para comprova-
ção. iJ linlanco compreensivo do doze meses
consecutivos de operaeões. encerrado em qual-
quer data do alie riVil que anteceder imedia-
tamente ao exercido .fitrineeiro em que o im-
posto for devido.

Nesse caso, terá que sujeitar-se ao atbitra-
nient0 do lucro na forma e pelo coeficiente

-•n• estabelecidos no art. 31, § 2.0, da lei eia

E' a solifijio que penso caber à consulta".
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Processo 11. 2.814-42 - Agência da Panair,
S. A. (Estado do Ceará) - "Responda-se nos
termos do parecer do Serviço do Tributação.
Publique-se e restitua-se o processo à Dele-
gacia Regional deste imposto em Fortaleza.
Estado do Ceará".

E' o seguinte o parecer a que aludo o des-
pacho:

"A agência da Panair do Brasil, S.A., em
Fortaleza, Estado do Ceará, pela petição de
fls. 2

'
 fez à Delegacia RI.?g,ional do Imposto de

Renda naquele Estado a seguinte consulta:
Como deve proceder para legalizar a sua

situação perante o imposto de renda o cida-
dão norte-americano Donald Beckwilh, che-
gado ao Brasil a 2 de março de 1942, e que,
invento deixado es serviços daquela Compa-
nhia, deseja regressar ao seu país?

Esclarece, ainda, que a aludida pessoa per-
cebia, em moeda brasileira, o ordenado men-
sal de Cr$ 1.230,00, sendo o restante entre-
gue diretamente aos Bancos dos Estados Uni-
dos, na importância de 200 dólares.

2. A consulta foi devidamente informada às
fls. 3 e 4.

3. A presente consulta envolve o caso de
um residente no estrangeiro, que irá perma-
necer no território nacional [ao' menos de 12
meses. Subordinando-a ao decreto-lei mime-
ro 4.178. de 13 de março de 1912, poderá ter
a seguinte resposta:

Os rendimentos produzidos no b -wriliirio na-
cional quando percebidos pelos residentes no
estrangeiro que aqui permanecerem por me-
nos de 12 meses consecutivos, segundo o dis-
posto no art. 97, letra e, estão sujeitos ao !les-
conto do imposto na fonte à razão da taxa de
8 'á, ressalvando-se, porem, OS mencionados
no art. 96.

Unia vez que a consulente é a fonte do ren-
dimento, a ela compete regularizar a ;sitiado
exposta, pois os arts. 100 e 103 preceituam:

"Art. 100. A retenção do imposto ,te que
trata o art. 97 compele à fonte, quando Pa

-gar, creditar, empregar, remeter ou entregar
o rendimento.

Art. 103. Se a fonte _ou o procurador não
tiver efetuado a retenção do imposto, eespon-
derá pelo recolhimento deste, COMO Se O hou-
vesse retido".

Quanto ao recolhimento do imposto estabe-
lece o atual regulamento:

"Art.. 101. Às pessoas obrigadas a reter o
imposto compele o recolhimento às reparti-
ções fiscais.

Art.. 102. O recolhimento.do imposto será
efetuado dentro do prazo de 30 dias, contados
da data em que se tornou obrigatória a reten-
ção pela fonte, ou pelo procurador do residen-
te ou domiciliado no estrangeiro".

Se o consulente não efetuou a retenção do
imposto devido e o respectivo recolhimento
dentro do prazo legal, o mesmo será cobrado
com a multa de mora de 10 Ç, fixada pelo ar-
tigo 117.

A parto dos rendimentos paga em moeda
estrangeira. para efeito de tributação -deverá
ser convertida em moeda nacional àtaxa de
cambio do mercado livre, sendo a conversão
regulada pelo art. 199. que preceiva:

"Art. 199. Para- os fins deste decreto-lei,
os rendimentos em moeda estrangeira pagos.
creditados. remetidos, recebidos ou emprega-
dos. deverão ser convertidos em moeda nacio-
nal à taxa de câmbio vigorante na data do
seu pagamento. crédito remessa, recebimento
ou emprego, ou à Laxa do câmbio em que fo-
rani efetivamente realizadas as operações.

4. Proponho que se faça a exigancia do
selo, pois o instrumento da 1:ousilta deve ser
lima petição".

R:ceberdoria do Distrito Federal
SECÇÃO PRE'PARATÕRIA DO JULGAMENTO
' DESPACHOS DO SIE DIRETOR

Em 27-3-1913
Representações:.

N. 9.627-13 - Rodrigues Barreto &
- Em se tratando de mercadoria do fedi de-
terioraeão, intime-se a firma Rodrigues Barre-

to &. Cia. estabelecida à rua do Rosario n. 88,
para retirar no prazo de (48) quarenta e oito
horas, mediante o depósito da importancia
(Cr$ 1.000,00) mil cruzeiros, máximo dos dis-
positivos articulados, a mercadoria apreetmi-
da, sob pena de se proceder na conformidade
do art. 12.8 do decreto-lei n. 730, de 24 de se-
tembro de 1038.

N. 11.190-43 - ,Teenne Issanrat. - De oco,'..
do com a informação e parecer, imponho a
JCeelle Issanrat a multa de cem cruzeiros (Cm.3
100,00) mínimo do art. 17, § 3.0 do decreto
n. 5.112, de 27-2-904.

N. 14.549-13 - Antonio José Dias. -
N. 13.236-43 - José Freitas. - Liem.
N. 13.872-43 -Lauro Santos. - Idem.
N. 10.883-43 - Camille Voullemier. -

Aprovo. Imponho a multa de cinquenta MI..
zeiros (,Cr$ 50,00), mínimo do art. 41 do de-
creto n. 5.112, de 7-2-904.

N . 9 . 501-43 - Joaqohn Amado V intuis
,guiar. -

N. 70.365-12 - Giovanni Chiri gin. -
N. 75.801-12 - Sebastião Ferreiro. -

Idem.

	

N, 96.051-12	 Valentim laomandes Bou-
ças. -

N. 95.56942 - Antonio Carlos de Oliveit
Mafra. - Idem.

N. 95.511-12 - Migar Renault. - Idem.
N. 95.567-42 - João Paes Barreto. -

Idem.
N. 95.508-42 - Alvarino Paulo Isidoro da

- Idem.
N. 12.525-43 - Fernando Augusto da Silva.

- Idem.
N. 1 .5.210-13 - Otto Eduardo Paulino.

1 1111
N. 18.545-13 - Manoel Gonzalcs Meirinea.

- Idem.
N. 14.982-13 - Zigomar Brugin. - Line.

	

N. 16.278-13	 Delduga	 Menezes. -
Idem,

N. 10.701-13 - Maria Luiza n usch de Sou-
za. - Idem.

N. 17.187-43 - Enrico Duro. - Idem.
.N. 16.619-43 - Ferreira "Agostinho & Cia.

- Idem.
N. 20.132-13 - Afonso José Teixeira. -

Dê-se baixa ex-officia a partir de 1911, na fer-
ina proposta. Imponho a multa de cento o.
vinte e cinco cruzeiros (Cr$ 123.00). mnclio do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27,2-001.

EXPEDIEM`E DO SR. DIRETOR

Dia 27 de fevereiro de 1913'

N. 42.502-2 - Aforamento de terreno
acrescido de marinha, situado .na praça Co-
drato de Vilhena, Angra dos Reis, Estado do
Rio de Janeiro, requerido pelo Moinho Flumi-
nense, S. A. - Aprovo a concessão do afora-
incuto. - Ulpiano de Barros.

N. 22.182-43 - Luiz Carlos dos Santos. -
Transfira-se ex-officio, na forma proposta.
Imponho a multa do cento e vinte e einco . cru-
zeiros (Cr$ 125,00), médio do art. 41 do de-
creto n. 5.112, de 27-2-904.

N. 15.003-43 - Manoel da Silva Alves. -
Averbe-se a mudança ex-offielo, na forma pro-
posta. Imponho a multa de cento e N'iele e
cinco cruzeiros (Cr$ 125.00) médio do ad. 14
do decreto n. 5.1 .12, de 272-901.

N. 12.943-13 - João Carneiro da Villa. -
Retifique-se o lançamento, na forma proposta,
cobrando-se a diferença de imposto devida. O
fato apontado não caracteriza a declaração Me-
xata de que trata o parágrafo único do art. 11
do decreto n. 5.142, de 27-2-904, não havendo,
assina, penalidade a impor.

N. 10.938-13 - Eduardo Gomes da P,o-
eira. - Retifique-se a inscrição, na forma pro-
posta. Imponho a multa de cem cruzeiros (Cr
100,00). mínimo do art. 17, § 3. 0 do decreto
n. 5.142, de 27-2-904.

N. 90.06-1-12 - Sidonio d'Oliveira. - Pro-
ceda-se à inscrição era nome do Sidonio trOli-
veira, a quem imponho a multa de cem cru-
zeiros, mínimo do art. 17, § 3. 0 do decreto
mero 5 -.142. de 27-2-904. Dê-se, outrossim,
Wtixa ex-officio, a partir do corrente exercí-
cio, no lançamento em nome de Rodrigo Joa-
quim, a quem imponho a multa de cento e vinte
e cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), médio do ar-
tigo 41 do referido decreto.

N. 92.892-42 - Manoel Francisco d'Oli-
veira. - Dê-se baixa a partir de 1912. Im-
ponho a multa de cinquenta cruzeiros (Cr$
50,0(P), mínimo do art. 44 do decreto n. 5.142,
de 27-2-904.

N. 19.607-43 - Cia. Brasileira do Estra-
das e Edificações e outros. - Julgado prece-
dento ti imposta a revalidação de cent.() e qua-
renta e seis cruzeiros (Cr- 116,00), na forma
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aos incisos 1 e 2, da . alínea b, do artigo 62,
do decreto-lei n. 4.655, de 3-s9-1942, sendo
Cr$ 110,00 referentes ao contrato e Cr$ 6,00 re-
ferentes ao requerimento.

N. 21.865-43 - Antonio Prista Filho e ou-
tro. - Julgado procedente e imposta a multa
de cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00), de confer-
rnidade com o art. 73 do mencionado decreto-
lei n. 4.655, de 3-9-42.

N. 21.732-43 - Nunes Martins a; Cia. Ltda.
-- Julgado procedente e imposta a multa de
Cr$ 118.061,20 (cento e dezoito mil e sessenta
e um cruzeiros e vinte centavos), 50 % das
operações, de acordo com o art. 71, combinado
com o art. 36 do regulamento baixado corn o
decreto n. 14.728, de 16-3-1921. e art. 1.° do
decreto n. 23.238, de 10-12-1933.

Notificações:

N. 51-43 - S. Schenberg & Cia. - Delgado
de Carvalho, 37. - Multa de Cr$ 150 00 mais
a importância de Cr$ 60,00, relativa a emolu-
reentos de registo.

N. 2.279-42 - Eduardo Ferraz Simões Gra-
ça - Comandante Maurití n. 61-A. - De
acordo com o parecer, reconsidero em parte O
despacho de 11 de junho de 1942, a fls. 4, para
o fim de cancelar a multa imposta, ficando à
firma notificada com a obrigação 42 recolher
aos cofres desta Recebedoria a diferença úe
emolumentos de registo, na importancia de ..
Cr$ 40,00. Intime-se, na forma da lei.

N. 1.519-42 - Klabin Irmãos & Cia. -
Buenos Aires, 4. - De acordo com o parecer
do Sr. chefe da E.F., reconsidero, em parte,
o despacho de 21 de maio de 1912. a fls. 3,
para o fim de reduzir a muita imposta Mirrou
notificada, para Cr$ 500.00, -e a obrigação de
recolher aos cofres desta Recebechnia igual
importancia, correspondente a emolumentos

de registo de escritório, comercial, onde as
vendas são feitas por meio de amostra ou-sim-
ples encomenda, considerados devidos somente
a partir de 1912. pelo que ficou apurado no
processo. Intime-se, na forma da lei.

Autos:

N. 1-41 - Isaac Cohen - Tamóios, 58. -
Considero devedora remissa a firma Kielma-
noviez & Corenstein e, como tola. Incursa nas
sanções do decreto-lei n. 5, de 13 de novem-
bro de 1937. Publique-se e, em seguida res-
titua-se o processo repartição de origem, para
ser inscrita divida.

N. 3.652-42 - Bergman & Moreira Ltda. -
posta a multa de Cr$ 7.622,70, alem da Girai-
Pa rá. 280 e 290. - Julgado procedente e Mi-
gaeão de recolher igual importancia de im-
posto devido, nos termos do art. 1. 0 do de-
creto-lei n. 3.419, de 23-7-41. combinado com
o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9 de no-
vembro de 1912.

N. 7.837-42 - Martins & Santos - Anibal
Benévolo, 120. - Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 500.00. mínimo do ar-
tigo 113 do decreto-lei n. 739, de 2/ de setem-
aro de 1938.

N. 4.780-13 - Orcides Esteves Bragança -
Avenida Tomé de Souza, 139. - Julgado pro-
redente e imposta a multa de Cr$ 512.67 ,alem
da obrigação de recolher igual importancia
correspondente ao imposto devido, cx-ri dos
artiaos 112, parágrafos 12, a e b, 219, pará-
grafo 6.0, a, 204 e 206. do decreto-lei 739 de
24 de setembro de 1938. 	 •

N. 4.933-13 - A. Vieira da Silva - Lapa.
n. 28. - Julgado procedente e imposta a
multa de Cr$ 200,00, minim odo art. 111, § 1.0.
b e c, do decreto-lei n. 739, de 24-9-38.

N. 117-13 - Fábrica de Balas Fluminense
Ltda. - Matoso, 52-A. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 500.00, mínimo dos
arts. 72, 81, 112 e § .9.°, c do decreto-lei n. 739,
de 24-9-38.

N. 252-40 - J. Kaiser - Cateto, 110. -
Obedecidas as formalidades regulamentares,

faça-se a , entrega da mercadoria apreendida.

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
•

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTATISTICA,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 27 de março de 1913

Restos a pagar de 1942

Processos:
N. 16.073-42 - Inscrição n. 1 - Fábrica

Nacional de Tambores Ltda.
N. 23.084-42 - Inscrição n. 3 - Bine)

Alemão Transatlântico.
N. 46.591-41 - Inscrição n. 4 - Josa Ma-

ria da Silva Rosa JUllielt.
N. 10.843-41 - Inscrição n. 5 - Alves Lo-

bato (a Cia.
N. 71.352-11 - Inscrição n. 7 -Carlos Al-

berto •Magno.
N. 25.3-10-42 - Inscrição n. 8 - Francisco

de Oliveira•Brizidia.
N. 25.521-42 - Inscrição n. O - F. Benicio

de Souza & Cia.
N. 52.532- 211 - . Inscrição ri. 10 - JJb

Carvalho Azevedo.
N. 38.189-42 - Inscrição n. 12 - Fabio

de Noronha.
N. 37.116-42 - inscrição n. 13 - aarlicfa-

no- Duarte & Cia. Ltda.
N. 37,147-42 - Inscrição n. 11 - Alberto

RoJaigues & Cia.
N. 37.119-42 - Inscrição n. 15- João An-

tonio Ferreira de Matos.
N. 38.982-12 - Inscrição n. 16 - Abreu

Viera & Cia.
N .56.070-12 - Inscrição n. 17 -.G. -A

Gino.
N. 53.831-42 - Inscrição n. 18 - Albrinco

Hamilton Polinio.
N. 93.061-42 - Inscrição n. 19 - Manoel

Duarte Ribeiro.
N. 769-43 -Inscrição n. 20 - Antonio Fer-

reira da Silva.
N. 6-1.136-11 - Inscrição n. 21 - J. M.

Vaz.
N .2.587-13 - Inscrição ri. 23 - Boaven-

tura José de Carvalho.
N. 2.590-43 - Inscrição a. 21 - Avelino

Pacheco Machado Bastos.
N. 2.589-43 - Inscrição n. 25 - Francisco

da Silva Ferreira.
N. 2.588-43 - Inscrição n. 26 - F. Bret.
N. 4.438-13 - Inscrição n. 27 - Cia. de

Seguros Previdente.
N. 39.295-42 - Inscrição n. 	 - José Lo-

pes Pereira de Carvalho.
N. 19.836-13 - Restituição - Brasileiro

Gaivão & Cia. Ltda. - Indeferido, de acordo
com o parecer.

Dia 29 de março de 1942
Processos:

N. 72.312-42 - Troca de estampilhas -
Banco da Província do Rio Grande do Sul. -
Autorizada.

N. 12.099-13 - Restituição - Belas Cerni-
goi.- Autorizada.

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

Esela cl,. • plantão dos lançadores do imposto de
indústrias e profissões, durante o ?nes dc
abril.

1. Adolfo Muniz Pereira.
2. Darly Sampaio Gonçalves.
3. João da Costa Belham.
5. Celio Peixoto de Azevedo Loureiro.
6. Janserico de Assis.
7. João de Albuquerque Maranhão.
8. Edwirro Antunes Storry.
9. Adalberto- de Mattos.

10. Henrique alaggioli.
1 9 . José Tavares Marques da Rocha.
13. Ulysses Caldas.
14. Clodoaldo Henrique do Amarante.
15. Ludgero da Costa Vieira Guimarães.
16. Maurié,io de Barros Nunes.
17. Adelson Coelho aiuniz.	 •
19. Virgilio Carneiro da Cunha.
20. Murilo Pinheiro Alves.
22. Alfredo Lopes de Mesquita.
24. Antonio de Melo Sampaio.
26. Mauro Martins Ferreira.

Março de 1943

Durval de Mendonça.
28. José Ribamar de Padua Fortuna.
29. Carlos Coêlhó Muniz.
30. Adolfo Muniz Pereira.

S. F., em 29 de março de 1013. -
Peixoto de A:feredo.

RETIFICAÇÕES

Diário Oficial . de 27 de março de 1913
cão 1)I).

Secção Preparatória do Julgamento
Representações:

Página 4.567.
3.a coluna:
O n. do processo da representação de ;afiz

Marco é 87.467-42.
O n. do processo da representação de Juve-

nal da Costa Pinto é 82.449-42.
Página 4.568.
1.a coluna:
N. 79.731-43 - Miguel Paulo Aisen - Na

5.a linha. °rufe se lê "... decreto n. 1-12",
se "... decreto n. 5.142,...."
' 2.11 coluna:

N. 8.195-41 - Alfredo João Soares, rua Gla-
ziou n. 84. Na 5•4 linha, onde se lê "... nos
termos do art. 30, § 5 0, letra a..." leia-se:
"... nos termos do art. 30. § . 6.0 letra a, aom-
binado com os arts. 30, § 4.0, letra d, pará-
grafo 5.° letra a..."

Na 2.a coluna da pág. 4.568, onde se diz
despacho do Sr. diretor, passa a ser matéria da
Secção de Controle e Estatística. •

3.a coluna:
N. 81.490-42 - Restituição - Cia. Auxia

liar de Viação e Obras. - Autorizada.

Omissões:

Secção de Controle e Estatística

Despacho do chefe

Dia 25 de março de 1943
Processo n. 15.985~43 - Restituição - Ca-

lil Moisés & Irmão. - Satisfaça a exige-
eia.

Diário Oficial de 29 de março de 1943

(Secção I)
Secção Preparatória do Julgamento

Representações

Página 1.601:

1.a coluna:

N. 21.931-13 - O interessado é Fidelis Co-
potillo.

N. 94.334-42 - O interessado é Antonio Oli-
veira Novais.

2.a coluna:

N. 91.599-42 - Alvaro Gomes Terra - Nas
2.a e 3•a linhas, onde se lê: da representa-
ção de fls...."„ "... da representaçao
de fls. 2...".

Notificações

Página 4 .661 :
3.a coluna:

N. 1.271:42 - Sociedade Comércio de Mi-
nérios e Metais Mctalora Ltda. (R. do México
98, 6.0 andar) - Na 8.a linha, onde está ile-
givel, leia-se: "... a multa de Cr$ 50,00...".

Autos:

N. 4.414-42 - C/ Coca-Cola, refrescos, So-
ciedade Anónima.:

Página 4.662:

1•n coluna:

Nas linhas 7.a e 8.a do 4.0 parágrafo, mie
se 10: "... a taxa de Cr$ 015...",
"... a taxa de Cr$ 0,15...".

Na 2.a linha do 9•0 parágrafo, onde se 10:
decreto 739...", leia-se: decreto-lei nú-

mero 739...".
O despacho publicado foi assinado por P.

Ranieri Mazzilli (diretor da Recebedoria do
Distrito da Recebedoria do Distrito Federal).



2.0 R.M. - 10 na
3.8 R.M. - 15 na

10 na
10 na

6. TI.M. - 10 na
8. R.M. - 5 na
9.a UM. - 10 na

6.0 C.R.;
8.8 CAL:.
9.8 CAL;

10.8 CAL.;
17. 8 CAL;
28.8 CR.;
30.8 C.R.
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Secção de Controle e Estatística,
Processos:

Página 4.662:
3.8 coluna:

N. 17.730-43 - Restifilikno - Otavio Ro-
drigues Ribeiro. - Satisfaça a exigência.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1943

Avisos:

N. 819 - Autorizo a inclusão do preparado
farmacêutico "Ilemo-Hormon" na tabela de
medicamentos do Exército.

N. 820 - Em carater provisório, até que
sejam fixados os quadros das Formações de
Intendência, onde figura a 2•8 Formação com
o Contingente definitivo para o Estabeleci-
mento de Subsistência Militar 'de São Paulo,
fica o atual Contingentes deste aumentado
das seguintes praças:

Segundos sargentos • 	 	 3
Terceiros sargentos; . . 	 	 4

'Cabos . 	 	 4
Soldados . 	  17

convocados entre os reservistas que exercerem
profissões de armazenistas (5), estivadores
(4), magarefes (2), padeiros (2), torrefado-
res (2), motoristas (2).

N. 821 - I - São mandados adir, a título
precário. ao Agrupamento Escola Moto-Meca-
nizado, 150 praças convocadas entre os reser-
vistas que exercerem profissão de motoristas,
mecânicos ou equivalentes.

II - Essas praças serão aproveitadas nas
provaveis organizações de novas Unidades, ou
absorvidas, em parte, pela própria Escola.

N. 822 - Na conformidade do Aviso o. 77-
66 - Reservado, de 11 de fevereiro de 1943
ficam os Contingentes das Circunscrie3es
Recrutamento das Regiões Militares abaixo dis-
criminados aumentados dos seguintes solda-
(l ados burocratas convocados:

N. 823 - Atendendo ao que solicita o pre-
sidente da União	 nCatólica dos Militares e te-
do em conta os fins morais e patrióticos dessa
Associação, devem ser concedidas facilidades
para que os oficiais, sub-tenentes, sargentos
e demais praças, que o desejarem, possam com-
partilhar da Páscoa dos Militares, que se rea-
lizará no dia 9 de maio, em todas os guar-
nições.

•	 Despachos:

São designados, por necessidade do S'erviço,
os capitães:

Dr. Américo Pereira, para exercer as fun-
ções de Instrutor de "Cirurgia de Guerra. Téc-
nica Operatória, Aparelhos e Ortopedia", do
Curso de Formação de Oficiais Médicos da Es-
cola de Saude do Exército; e

Nelson Cruz, para exercer as funções de eFefe
do Serviço de Transmissões da 7.8 Região Mi-
litar.

É dispensado o 1•0 tenente médico Dr. Dre-
no Duarte da Cunha das funções de auxiliar
de instrutor da cadeira de "Cirurgia de Guerra,
Técnica Operatória, Aparelhos e Ortopedia",
do Curso de Formação de Oficiais Médicos da
Escola de Saudo do Exército.

Senão de Fiscalização

Grupo de fiscalização nas estradas de ferro
e rodagem (escala do plantão para o mès de
abril de 1943):

Adalberto Pessoa e E. J. Serpa, 4, 8, 12, 16,
20, 24 e 28.

São nomeados instrutores da Escola Prepa-
ratória de São Paulo o capitão João José Bran-
dão do Monte e 1.° tenente Antonio Astorga.

designado o 2.0 tenente da Reserva, con-
vocado„João Nunes Garcia para exercer as
funções do Auxiliar de Instrutor de Infanta-
ria, comulativamente com as de Conalandante
da Companhia de alunos, no Colégio Militar.

PORTARIAS

DE 27 de março de 1943

O ministro de Estado da Guerra resolve, de
acordo com o decreto n. 10.451, de 16 de se-
tembro de 1942, convocar, com as portarias
abaixo enumeradas, para o serviço ativo do
Exército, os seguintes oficiais:

N. 4.513 - Da arma de Infantaria - Pri-
meiros tenentes, da Reserva de 2. 8 classe. \Ver-
ceiem de Medeiros, Antonio Saltistianci'Dias e
José Vale da Fonseca; do Exército de 2. 8 Linha,
Juventino Moreira.

Segundos tenentes da Reserva de 1.8 classe,
Antonio Domingos Dinis Costa, Hormezindo
Nicéas Borges e Tancredo Peixoto de Amo-
rim; da Reserva de 2.8 Classe, Lopes da Pie-
dade Dinis e Darei Raposo Bandeira; do Exér-
cito de 2,8 Linha, Humberto Donagema e An-
tonio Moacir Vieira.

N. 4.514 - 2.0 tenente da Reserva de 2.8
Classe - Médico - Dr. Guilherme Lins de
Vasconcellos Chaves.

N. 4.515 - 1.0 tenente do Exército de 2.8
Linha - Arma de Infantaria, José Pereira de
Alencar.

De 29 do março de 1943
N. 4.516 - O ministro de Estado da Guerra

resove, de acordo com o decreto ii. 10.451,
de 16 de setembro de 1942, convocar para o ser-
viço ativo do Exército os aspirantes a oficia, da
reserva de 2. 8 classe, Arma de Artilharia, José
Alexandre Tavares Guerreiro e Nestor José
Aratangy.

N. 4.517 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acordo com o decreto n. 10.451, de
16 de setembro de 1942, convocara para o ser-
viço ativo do Exército o aspirante a oficial da
reserva de 2.8 classe, Arma de Cavalaria, João
Pedro Martins de Olivares.

Dia 30 de março de 1943
N. 4.519 - O ministro de Estado da Guerra

resolve designar, por necessidade do serviço,
o tenente coronel T. A., Sampson Nobrega
Sampaio, para servir na Diretoria da Enge-
nharia.

N. 4.520 - O ministro de Estado da Guerra
resolve nomear, por necessidade do serviço, o
major Gustavo de Faria, T.A., chefe da Co-
missão de Melhoramentos da Rede Elétrica
Piquete-Itajubá.

N. 4.521 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve designar o major Heitor Cabral Meu-
dos da Silva para representar o Ministério da
Guerra no ato de doação. por parte do Sr. Anto-
nio Rocha Vasconcelos, de um terreno destinado
à construção de uma capela em frente ao quar-
tel do 19.° Batalhão de Caçadores, no Estado
da Bafa.

Requerimentos:
Alfredo Grohs, 2.0 sargento do 5.0 B. E., pe-

dindo que lhe seja permitido prosseguir no
G. R. A. S. E., onde se acha matriculado. -
Deferido, de acordo com as informações.

Antonio Francisco de Souza, 2.0 sargento do
Regimento Sampaio, pedindo matrícula no
C. II. A. S. - Deferido.

Antonio de Paula Fonseca Soares, pedindo
que seja certificado qual o gabarito fixado pelo
Ministério da Guarre para construção à rua

MINISTÉRIO DA GUERRA 

Gomes Carneiro n. 144. - O assunto se acha
regulado pelo decreto-lei n. 4.541, de 31-7-42.
- À S. G. M. para certificar.

Aristides Alves Guimarães Cotia, propondo
a permuta de terrenos de sua propriedade, bem
como benfeitorias, situados na Barra de Gua-
ratiba, por um terreno que diz pertencer ao
Ministério da Guerra, localizade à rua Barata
Ribeiro, junto e depois do n. 90. - Indeferido,
porque o terreno apontado pelo requerente" não
pertence a este Ministério.

Edie Colbert Grossenbacher, pedindo rema-
tricula no 2.° ano do C. P. O. R. da 5.8 R. M.

Deferido, de acordo com as informações.
Deusdedit Batista da Costa, 1. 0 tenente far-

macêutico, pedindo que seja concedida Matrí-
cula gratuita a seu filho Fernando Morais Ba-
tista da Costa, no Colégio Militar. - Indefe-
rido, de acordo com as informações.

Hamilton Martins Ribeiro Pessoa, solici-
tando seja mandado certificar se há inconve-
niente na transmissão por venda do prédio si-
tuado à rua de Hortas n. 18, bairro de Santo
António, em Recife. - O assunto se acha re-
gulado pelo decreto-lei n. 3.437, de 17 do
julho de 1911, por sua vez esclarecido pelo
de n. 3.964, de 20 de dezembro de 1941 - em
virtude do que, em não se tratando de terrenos
de marinha, somente a altura dos edifícios a
serem construidos ou reconstruidos poderia
constituir assunto da dependência do parecer
deste Ministério. - À 7.8 Região Militar, para
certificar.

José Bonifácio Costa, auxiliar de escritório,
padrão VIII, com .exercício na Diretoria de
Fundos do Exército, pedindo inclusão no
Quadro de Escreventes do Minist g rio da Guerra
ou melhoria de vencimentos. - Indeferido, em
face dos pareceres da D. F. E. e S. O. M. G.

Severina Mpreira de Melo, pedindo que seja
concedida gratuidade na matricula de seu
filho' Luiz Gomes de Melo no Colégio Militar.
- Indeferido.

Waldernar Rapello, cabo do 3.0 G. A. Do.,
pedindo licenciamento das fileiras do Exército
e matricula no C. P. O. R.. de São Paulo. -
indeferido, em face das 4nfermacões.

RETIFICAÇÃO
O sub-tenente Heitor Borgias a que se re-

fere a portaria n. 4.484, de 22 de março cors.
rent,e, foi classificado no 1.0 Grupo Movei- de
Artilharia de Gosta e não no 1.0 Grupo de Ar-
tilharia de Costa como publicou o Diário 0/1-.
cial de 23 do referido mês. - 	 r

Diretoria do Serviço de Fundos
do Exército

Processos despachados
Nos processos abaixo enumerados, foram

exarados pelo Sr. coronel diretor em 20 de mar-
ço de 1943, os seguintes despachos:

Rede de Viação Paraná-Santa Catarina (pa-
gamento de constas) - Requeira o pagamento
ao Esmo. Sr. ministro da Guerra por exercí-
cios findos. (P.G. n. 5.560-42).

Rede de Viação Paraná-Santa Catarina (pa-
gamento de contas) - Requeira o pagamento
ao Exmo. Sr. ministro da Guerra pot exercí-
cios findos. (P.O. n. 9.003-41).

Rede de Viação Paraná-Santa Catarina (pa-
gamento de contas) - Requeira o pagamento
ao Esmo. Sr. ministro da Guerra por exercí-
cios findos. (P.G. n. 5.491-41).	 2

Rede de Viação Paraná-Santa Catarina (pa-
no Exmo. Sr. ministro da Guerra por exerci-
gamento de contas) - Requeira o pagamento
cios findos. (P.G. n. 9.002-41).

Angelina Gomes de Siqueira (melhoria de
pensão de meio soldo). - Satisfaça a exigén-

*eia, de acordo com o parecer da S. I. (P.G. nú-
mero 1.556-43).

Leocadia Pereira da Silva (pensão de monte-
pio) - Satisfaça a exigência, de acordo com
este parecer. (P.G. n. 9.573-42).

Processo despachados
Por não ter ainda o interessado satisfeito o

despacho abaixo exarado, o Sr. coronel dire-
tor mandou arquivar em 20 de março de 1943,
o seguinte osocesso:

Rede Mineira de Viação (pagamento de con-
ta). - Requeira o pagamento ao Esmo. Sr.
ministro da Guerra por exercícios findos (P.O.
n. 2.84'5-42).
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Março de 1943

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

Gabinete do Ministro

Comissão de Estudos dos Negócios
Estaduais

DESPACHOS DO SENHOR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Proc. 108-13 — Decrete-lei da Interventa-
ria Federal no Estado da Baía que abre o cré-
eito extranumerário de Cr$ 100.000,00. para
atender a necessidades porque passatam
populações de municípios atingidos pelas úl-
timas enchentes. — Aprovado.

Proc. 1.381-42 — Projeto de decreto-lei da
intenentoria Federal no Estado do Ceará, au-
torizando o Governo a contrair um emprésti-
mo de Cr$ 5.600.000,00, no Banco da Brasil,
destinado à conclusão das obras de melhora-
mento do serviço dágua e esgoto de Fortaleza.
.— Aprovado.

Proc. 1.104-42 — Projetos de decretos-leis
do Estado e vários municípios de Santa Cata-
nua dispondo sobre a implantação ou remode-
lação e exploração dos serviços de abasteci-
mento ciágua e esgotos. — Aprovados.

Diretoria da Justiça e do Interior
SEGUNDA SECÇIO

EXPRDIRNTE DE 24 DE MARÇO DE 1913

Processos de título declaratório de cidada-
nia 1,rasileira. na conformidade do decreto nú-
mero 6.948, de 14 d5  de 1908, remetidos
ao gabinete do Sr. v ministro, nos termos do
item A, n. VI, da portaria ministerial núme-
ro 6.002, de 21 de agosto d 1942.

N. 1.936 — 17.005-42 — Paulo Ponseggi.
N. 1.9:37 — 17.020-12 — Abbondio Barana
N. 1.9:38 — 17.078-12 — Aldo Lazatti.
N. 1.939 — 17.479-12 — Vitoria	 Cintia

raldini Salgado.
N 1.910

to.
N. 1.911
N. 1.942
N. 1.043
N. 1.911

tartoli.
N. 1.915 — 17.091-12 — J03é Fernandes

Vertiano.
N. 1.916
	

17.095-12 — Caetano Zama ta-
ro.

N . 1.917 - 17.096-42 — Sabato Oria.
N. 1.948 — 17.097-42 — Luiz La Regina.
N. 1.919 — 17.098-42 — Antonio Bonomo.
N. 1.950 — 17.100-42 — Vilraera Poli Ma-

ri tU

N. 1.951 - 17.102-42 — José Scattone.
N. 1.952 — 17.103-12 — Oddone Carletti.
N. 1.G53 — 17.104-42 — Sytvio Donini.
N. 1.951 — 17.105-12 — Carlos Michellic-

N. 1.955

N. 1.9U
reto.

N. 1.1'57
Gradilone.

N. 1.958 — 17.199-42 --a Braz Limon'gi.
N. 1.959 — 17.122-42 — Wilhelm Philipp
N .1.960 — 17.123-42 — Abrahão Jose Por-

to.

Expediente do dia 26 de março de 1943
Processos de títulos decjaratórios de cida-

dania brasileira, na conformidade do decreto

n. 6.948, de 11 de maio de 1908, despachados
pelo Sr. ministro:

Francisco Piorino, residente no Estado de
São Paulo. — Jastifique as divergências (plan-
to ao seu estado civil e data de nascimento
(proc. n. 12.617-12).

Angelo Zan, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver, depois de 1907.
manifestado a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. ri. 12.648-2).

Estevam Savio, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver, depois de 1026,
manifestado a intenção de conservar a Dado-
nalidade de origem (proc. n. 12.649-12).

Salvador Piorino, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver, depois de
1920, manifestado o ânimo de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 12.650-42).

Ferdinando Bolis, residente no Estado de
Paulo. — Prove não haver, depois de 1921.
manifestado a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. ri. 12.651-12).

Donato Meia residente no • Estado de .São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 1902. o ânimo de conservar a naciona-
lidade ale origem (proc. n. 12.652-42).

José Capovilla, residente no Estada de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 1926; o ânimo de conservar a naciona-
didade de origem, especialmente não renovan-
do inscrição no consulado da Itália em São
Paulo (proc. n. 12.653-42).

Miguel Montem residente no Estado de São
Pauto. — Junte nova certidão de nascimento
do filho brasileiro, devidamente retificados o
seu e os nomes de seus pais; prove não haver,
depois de 1929, manifestado o ânimo de con-
servar a nacionalidade de origem; e junte nova
certidão de transcrição do imovel, da qual
conste o seu exato nome civil (proc. número
12.651-12).

José Martorano, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver, a partir de 1933,
manifestado o animo de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n. 12.655-12).

Antonio Magno, residente no Estada de São
Paulo. — Junte nova certidão ne gativa cia
legacia de Ordem Política e Social da capital
do Estado onde reside e prova de Mio haver
manifestado, depois de 1925, o animo de con-
servar a nacionalidade de origem (processo
n. 12.656-42).

Areangelo Cecconi, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver manifestado.
depois de 1925, o ânimo de conserkire a na-
cionalidade de origem (proc. n. 12.657-42).

Antonio Samadello, residente no Estado de
São. — Deferido (proc. n. 12.658-42).

Anna Amaro Girotti, residente no Estado de
São Paulo. — Junte certidão do casamento e
prova de não haver manifestado o Animo de
conservar a nacionalidade de origem, depois de
reunidas as condicões para a nateralização
tácita (proc. n. 12.659-12).

Leonie Lacombe Monteiro, residente no Es-
tado de São Paulo. — Junte certidão do -ca-
samento, que alega ter contraido pelo regime
da comunhão e prove não haver, depois de
1911, ou de quando reuniu as condições para
a naturalização tácita, manifestado o Animo
de conservar a nacionalidade de. origem (pro-
cesso n. 12.660-42).

Ernesto de Araujo Carvalho, residente no
Estado de São Paulo. — Prove não haver ma-
nifestado, depois de 1918, o ânimo de conser-
var a nacionalidade de, origem (processo nú-
mero 12.661-12).

Antonio Baptista de Oliveira, residente no
Estado do Rio Grande do Sul. — Prove não
haver manifestado, depois de 27 de novembro
de 1929, a intenção de conservar a nacionali-
dade de origem (proc. n. 12.662-42).

Camelo di Gesu, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Prove não haver manifes-
tado, depois de 25 de julho de 1931 a intenção

de conservar a nacionalidade de origem (pro-
cesso n. 12.663-42).

Biagio di Gesu, residente no Estado do Ria
Grande do Sul. — Prove não haver manifes-
tado, depois de 5 de junho de 1931, a intenção
de conservar a nacionalidade de origem (pro-
cesso n. 12.664-42).

Augusto Jorge Geidel, residente ro Estado
do Rio Grande do Sul. — Prove„ não haver
manifestado, depois de 7 do maio de 1924, a
intenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 12.670-42).

José Miguel Aramburú, residente no Estado
do Rio Grande do Sul. — Indeferido (processo
n. 12.671-42).

José Peres Alvares, residente no Estado da
Minas Gerais. — Declare dia, mês e ano de
seu nascimento (proc. ri. 12.672-42).

Lucia Amaciei, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 1925, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. n. 12.741-42).

Renato Petrocchi, residente nesta Capital.
Prove que algum dos imoveis descrito na cer-
tidão apresentada foi adjudicado a sua mulher
e que, a partir de 1933, não manifestou a in-
tenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 12.747-42).

João Vagnotti, residente no F.stado de São
Paulo. — Prove não haver, depois de 1928, ma-
nifestado a intenção de conservar a nacionali-
dade de origem . (proc. ri. 12.751-42).

Dante Vagnotti, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 12 de abril de de 1930, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (pro-
cesso n. 12.754-42).

Dino Caneva, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Indeferido (proc. n. 12.755
de 1942).

Julia Foresti Martinelli, residente no Estado
de São Paulo. — Prove que tem mantido resi-
dência no pais, desde 26 de junho de 1938, sem
manifestar a intenção de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n. 12.764-42).

Achille Marcello, residente no Estado de São
Paulo. — Prove o nascimento de filho brasi-
leiro, antes de 16 de julho de 1931, conforme
alegou na itosial; residência ininterrupta no
pais, desde o cumprimento do último requisio
constitucional, sem manifestar a intenção de
conservar a nacioni t idade de origem; junta
certidão negativa da Delegacia de Ordem Po-
litica e Social da capital do Estado onde reside
(proc. n. 12.7(--42).

José Martinez Robles. residente no Estai s de
São Paulo. — Indeferido (proc. n. 12.....-12)

Domingos Mignone, residente no Estado do
São Paulo. — Prove que reside no pais desde
10 de outubro de 1927, ,em inaaifestar a :A-
tenção de conservar a nacionalidade (12 ori-
gem (proc. n. 12.780-12).

Constantino Novelli, residente rze ..Za Capital.
— Prove não haver manifestado, depois de 22
de novembro de 1933, a intenção de c_.wservar
a nacionalidade de origem e residência inin-
terrupta no pata a partir daquela data (pro-
cesso n. 12.832-42) .

Antonio Pereira Custodio, residente nesta
Capital. — Indeferido (proc. n. 12.833-42).

José Domingos Alves Barata, residente no
Estado de Minas Gerais. — Indeferido (pro-
cesso ri. 12.831-42).

João Pedroso, residente no Estado de São
Paulo. — Indeferido (proc. n. 12.835-42).

Henrique Tognetti, residente no Estado de
São Paulo. — Prove que, a partir de 1917,
quando reuniu as condições para a natura l i-
zação tática, tem mautido residência no Brasil
e não manifestado u ânimo de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 12.836-42).

Luiz Fabiani, residente no Estado de São
Paulo. — Deferido (proc. n. 12.839-12).

Giuseppe Petrini, residente nesta Capital. —
Prove que, a partir de 1927, tem mantido re-
sidência no Brasil sem manifestar o animo de
conservar a nacionalidade de origem (processo
n. 12.840-42).

Francisco Larciprete. residente no Estado de
Minas Gerais. — Junte certidão do registo da

— 17.982-42 — Cyfrilo Bortolet-

- 17.083-42 — Antonio Ancha.
— 17.081-12 — João Andia.
— 17.087-42 — Pedro Groia.
— 17.093-12 — Idelma Chiaratto

- 17.106-42 — Antonio D'Agos-

- 17.107-12 — Maria Lerro Bar*

— 17.108-12 — Eduardo Ricardo
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imoveis em prova de possuir bem imovel dee- Antonio Marandino, residente nesta Capital. 1925, tem mantido residência no Brasil sem
de antes de 16 de julho de 1934 (processo nâ- — Prove que, depois de 1931, não manifestei' manifestar o ânimo de conservar a nacionali-
.mero 12.843-42).	 o ânjmo de conservar a nacionalidade de ou- dade de origem- e esclareça a data do seu nas-

Victorio Bissoto, residente no Estado de São gem (proc. n. 12.976-42). 	 cimento (proc. n. 13.033-12).
Paulo. — Junte eprtidão negativa da Delega- Maria Anton 	 Adunes Grimalda Chrispi	 i, residente no Estado dei	 i

	

eia de Ordem Política e Social Ia capital do Es- 	 na Conte, residente São Paulo. — Prove que, a partir de 192e,nesta Capital. — Prove que, a partir de 1917.

	

tado onde reside e faça reconhecer . "ele. em	 tem mantido- residência no Brasil, sem mau:-tem mantido residência no- Brasil e oão ma-documento (proc. n. 12.846-42).	 testar o enimo de conservar a nacionalidade!drenado o âniMO de conservar a nacionalida-

	

Attilio Veggi, residente no Eetado de Min ..s 	 de origem; juides certidão negativa da Dele-de de origem; promova o reconhecimento de

	

Gerais. — Prove não haver, depois do 1913,	 gacia de Ordem Política e Social da capitalfirma em documento e retifique o pedido . as-manifestado o ânimo de conservar a naciona- i 	 do Estado onde res , de; promova o reconheci-snando-se Maria Antonio C.rispoe, seulidada de origem (proc. n. 12.880-12). 	 im Cnt	
mento de. firmas e indoc. ument o (proecssoverdadeiro noine (proc. n. 12.978-42).

	

- Francisco dos Santos Ligeiro, residente no 	 n. 13.071-42.
Guido Guidi, residente no Estado de São

	

Estado de Minas Gerais. — Deferido (processe 	 •
Paulo. — Complete a prova, indicando os lu- 	 Ilapluiel Perrone, residente no Eetado de

n. 12.881-42).	 gares onde residiu no Brasil, especialmente no Minas Gerais. — Junte certidão negativa daCarlos Scoparo, residente no Estado de Mi-
nas Gerais.	 Prove não haver manifestaeo. período de 15 de novembro de 1889 a 24 (1,., Delegacia de Ordem Política -e Social da ca-—
depois de 6 de fevereiro de 1929, e intenç 	 agosto de 1801, e apresentando ntestadoe de pitai do E	 prmstado onde reside e	 oova o re-
de conservar a nacionalidade de origem (pro-

:10 qeu não tenha manifestado, no mesmo período, conhecimento de firma em documento
cesso n. 12.882-42).

	

	
(procee-

O Anano de conservar a nacionalidade 'te ori- so n. 13.075-42).
gJosé Cardillo, residente no Estado de Minas em, expedidos esses atestados pela reepec- José Perrone, ees ; dente rio Estado de Mi-

Gerais. — Deferido (proc. n. 12.883-42).	 tiva prefeitura local e pelo consulado da Sul-
çaeiras Gerais. — Junte a escritura de compra

	

José dos Santos, residente no Estado de Mi- 	 , ora encarregado dos intereeses italiano e venda a que se refere a transcrição apue-.nas Gerais. — Deferido (proc. n. 12.884-42) 	 (proc. n. i2.979).	
scenl ada; certidão negativa da Defegacia de

	

Giovanni Turino, residente nesta Capital. — 	 Maria de 1,a Gerida(' Consuelo de Los Ange- Ordeni Política e Social da capital do lest;e10
Indeferido (proc. n. 12.889-42). 	 les Santoja Brea, residente nesta Ceipital. ---, onde reside; pror»ova o reconhecimento de

Angelo Gaudio, residente no Estado do Rio Prove que, a partir de 1921,1.cm mrintido resi- firma em documento (proc . o . 13.076-52) .
Grande do Sul. — eferido (proc. n. 12.a n d(ncia no Brasil e não manifestadê o elnimo	 Pedro Falce, residente no Estado.do Pare-de 1942).	 de conservar a nacionalidade de origem; jun- ná. — Prove haver possuido bem imovel note o original da certidão do cnsamento; faça

	

Giacomo Geremia, residente no Estado do	 Brasil, na vigeecia da Constituição de 1891 ereconhecer firma e complete selo em (10011fOrAl-MO Grande do Sul. — Deferido (processo nu

	

	 Mie haver manifestado, depois de satisfeilo oto (proc. ri. 12.982-42).mero 12.891,42),	 . Valentin Brea Bargo, residente nesta .Capi- último requisito constituciorral. a intenção de
Antonio Conde, residente no Estado de Sãe , , 	 conservar a nacionalidade de . origem, com-em. — Prove que, após 1929, OãO manifestou

	

Paulo. =-- Prove que tem mantido resiOnc ia	 plete selo CM doeumenlo (proc. númeroo nimo de conservar a nacionalidade ele nr-

	

no país, desde 30 de março de 1917, sem ma- 	 âi 13.080-42) .gem e promova o recoaechnento de firmanifestar a intenção de conservar a nacionaii-
em documento (proc . n , 12.983-42) .

	

dade de origem; retifique, nos documentos, hs 	 Antonio Rodrigues Mooteiro. residente hei-
Dom do lorio. residente 11( O ES tudo de São

	

nomes de. seus pais para João Conde e Maria 	 ta Caplril. — Proee não haver manifestado,
Paulo, — Prove não haver manifestado, de-Antonio Cantisani (proc. n . 12.39 9-12) .	 depois de 22 de outubro de 1932, a intençãopois de 1931, a intençao de conservar a nacio-

	

Michele Gobbi, res ' elle no EsLado de AG 	 de conservar a uncionalidade de origem e es-nalida(le de origem e uniformize o nome de

	

Paulo. — Prove não litiver, depois e,. .J28, 	 Mereça qual o verdadeiro nome (le seu paisua genitora na documentação oferecide (pru-manifestaeo o animo de conservar a naciona- cesso n . 42.981-42).lidado de origem	 —e. -. 1L.8'7-42).	
.1:troc. o. 13.081-12).

residente no Estado
Carlos Domingos Griv icich, residem e nesta

João Modelle Luiz Martuscelli, res ene noidt	 Estado de :...'.:lo Capitsil. — Prove não haver 	 manifestadn,,	 de sã,'
Paulo. — Deferido (proc. n. 12.985-42).Paulo. — Deferido (proc. lie 12.907- 4 2).

	

	 depois de 23 de dezembro de 1929, a intençiel
Silvestre Marcheee, resiihnte no Eetado de de conservar a nacionalidade de origem (pro--	 feliz Milani, residente no .-....,,edo de Sai:

São Paulo. — Prove que, ‘lepoie de reenidas tesso n. 13.000-42).Paulo. — Prove que, a partir de 191 	 em
as coodições para a natutralização tácita, nãomantido residência no Brasil e não eianifes

(e, manifestou o ânimo de conservar a 'lecione-	 João . Priore, residente no Estado de Sãodo o ânimo de conservar a nacionalidade
origem (proc. n. 12.911-42)	 (idade de origem (proc. ii. 12.98G-42, .	 Paulo. — Prove não haver manifestado, de-

.

	

Mich° Baroni, residente no Estado de São

	

	 Jose carlemagno. eesidente 110 Eetado do Roi pois de 7 de janeiro de 1922, a iirtenção de
Grande do Sul. — tieferid i (prov. n. I e. je8, conseevar a nacionalidade de origem. esela-Paulo. — Prove que tem mantido residencia

recendo se, a partir dessa data, tell0V011 ins-no país, desde 24 de abril de 1030, sem ma- de 1912) -
cr'ç;:io no consulado da Itália; complete s,ilo

	

nifestar a intenção de conservar a nac ; onidi-	 Vitorio Inaniria, residente no eatado do Pa- em folhas do processo (proc. n. 13.091-12).dado de origem (proc. n. 12.912-42). 	 raná. — Prove não haver enanifeetado, de- 	
João Pincroli. residente no Estado de São

Paulo. — Prove que, depois de 1925, não ma-
pois de 1928. a intenção de conservar e nacio-

	

Alfredo Savelli, residente no Estado de São 	 Paulo. — Prove não haver manifestado, de-nalidade de origem (proc. n. 12.989-42 .
pois de 1897, a intenção de conservar a 'lacto-filmo Torelli. residente no Estade de São

	

nifestou a intenção de conservar a naciona- 	 Validade de origem (proc. ri. 13.092-42).Paulo. — Prove que. depois de 1933, não ma-lidade de origem (proc. n. 12.913-42). 	 Antooio Amante, residente no Estado denifestou a intenção de conservar a nacionali-Carlos Ciorlia, residente no Estado do eãe dado de origem (proc. n. 12.992-42).	 São Paulo. — Prove ter sido devidamentePaulo. — Deferido (proc. n. 12.914-42). 	 transcrita a escr'tura de compra a que se re-

	

Silvio Berti, residente no Estado de São Pau- 	 1101111) de Biasi, residente nesta Capital. — fere a certidão apresentada; riflo haver ate-
io. — Indeferido (proc. n. 12.916-42). 	 • Prove não haver. depois de le27. manifesta- 'atestado, depois de 8 de julho de 1930, 1 in-

do o Animo de conservar a nacionalidade deFioravante Barbieri, residente no Estado de origem (proc.. a. 12.994-42).
	 tenção de conservar a nacionalidade de origem

	

São Paulo. — Prove não haver, depois de	 (proc. a. 13.093-42).Carlina Elisa Vilatore Chalreie°. residente no

	

1927, manifestado a intenção de conservar a	 José Capoto, residente no Estado de SoeEstado (lo Paraná. — Deferido (proc. eúnie-nacionalidade de origem (proc. n. 12.917-12). ro 12.997-42).	 Paulo. _ Deferido (proc. n. 13.112-12).

	

Renato Lupatelli, residente no Estado de São	 Antonio Paoli, residente no Estado de São	 Paschoal Lomorrte, residente no Estado de
Paulo. — Prove que, após 1932, não manifes-
tou o Animo de conservar a nacionalidade de Paulo. — Prove não haver manifestado, de- Min Gas er	 mais. — Prove que tem antido I e-

s
origem (proc. n. 12.918-12). 	 poise de 1919, o ânimo de conservar a nade_ s . dencia no país. desde 5 de dezembro de

ruindade de origem; junte certidão negativa ia 1927. sem manifeelar a intenção de conservar
Pasqual4 Rizzi, residente no Estade de, São Delegacia de Ordem Política e Social da ce- a eacionalidade de origem (processo !)om nme"

Paulo. — Prove residencia no país, ininter- pitai do Estado onde residente e complete solo 13. fnlei 2) •	 -rupta, desile 1927; não haver manifestado, a em documento (proc. n. 13.001-12). 	 Antonio Lambertucci. residente no Estadopartir desse ano, a intenção de conservar a 11.,-
cionalidade de origem (pior 1i 'mn 1 921-12)	 ncisen .Antonio Leonardo. residente no de Minas Gerais. — Prove que manteve resi-.	 .	 2..

Luiz Carbajo \Tenente, residente rei Estado Estado . de Minas Gerais. — Deferido (pro- delicia contfrma desde 1902 (proe. número
de São Paulo. — Prove residir no pafe, inin- cesso ri. 13.005-12).	 13.168-42)

	

terruptamente, desde 1926; faça reconhecer 	 Nicolau Siervi, residente no Estado de Mi- 	 Torquato Panicali re&dente no Estado de
firma em documento (proc. n. 12.922-19 .	 nas Gerais. — Deferido (prece. a. 13.006-12) ..Minas Gerais. — Prove não haver manifesta-

Paequale 1) Anu 	 residente no Estado de	 Nicole Gloriem Marrano, residente nesta ca- do. depoie de 1905, e intenção de coneervar
São Paulo. — Deferido (proc. n. 12.923-12). pital. — Prove que, a partir ile 1925, tem a nacionalidade de origem 	 tproc. número

Pedro Dieguez G o nmil ez. resideote DO Esta_ mantido residéncia Tio Braeil sem nuinifesttir 13.169-12). 	 •
do de maranhão . _ Deeerete (proc . res ine_ o ânimo de conservar a nacionalidade de mi-
ro 12.927-52) .	 gem (proc. a. 13.029-42).	

Paulo Manograsso, residente no Medo de
São Paulo. — Prove em que lugares residiu

. João Fellet, residente no} stado de Minas Alfredo D'Auria, residente no Eskido de Si -to ao atingO.. a maioridade e que. nos evis rue-
Gerais. — Prove que, a partir de 1911, resi- Paulo. — Prove que, depois de 1923, não ma- ses subsequentes, não fez protestos de coa-
dia ininterruptamente no país, não manifes- nifestou o enimo (le conservar a naciomilida- servir a um' ionalidade de origem, juntando
tou o ânimo de conservar a nacionalidade, de de de origem (proc. n. 13.032-42). 	 para isso certidões	 vanegatig das autoridades

	

origem; promova o reconhecimento de firma	 Meneio pasqualini, residente no Estado de desses . locais e do consulado italiano (processo
em documento (proc. ri. 12.975-42). 	 São Paulo. -- Prove que. a partir do ano de n. 13.17e-42,). 	 -
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Narciso Tudesco, residente nesta Capital. -
Indeferido (proc. n. 13.181-42).

Palmira Vettori Todesco, residente nesta
Capital. - Indeferido (proc. n. 13.182,.-42).

Eugenio Santiago Marchese, residente no
Estado i:lo Rio Cirande do Sul. - Prove não
haver manifestado, depois de 11 de abril de
1929. a intenção de conservar a nacionalida-
de de origem (proc. n. 13.187-42).

Antonio Gonçalves Leques, residente no
Estado do Rio Grande do Sul. - Deferido
(proc. n. 13.189-42).

José Antonio [tossi, residente no Estada do
Rio Grande do Sul. - Prove que, depois de
1930, não manifestou o ânimo de conservar
a nacUrialidade de origem (processo itimero
13,190-42).

Leonardo Perego, residente no Estado de
São Paulo. - Indeferido (proc. nújnero
13.248-42).

José Puppi, residente no Estado do Paraná.
- Prove não haver manifestado, depois de
1:5'14. a intenção de conservar a nacionalidade
di origem (proc. n. 13.253-42).

Julio Lerner, residente nesta Capital. -
P.'eve que tem mantido residência no wis,
desde 28 de novembro de 1930. sem manifestar
a intenção de conservar a nacionalidade de
origem; promova o reconhecimento de firma e
complete selo em documento (proc. número
13.265-42).

Fernando Hugo Schieck, residente no Es-
tado do Rio de Janeiro. - Prove em que lu-
gares residiu, no período compreend i do entre
15 de novembro de 1898 e 24 de agosto de
!Sei; que não protestou conservar a nacio-
nalidade de origem, juntando para isso certi-
dões negativas das autoridades desses locais
e do consulado alemão; junte, Lambem, certi-
dão negativa da Delegacia de Ordem Política
e Social da capital do Estado onde reside (pro-
cess( ' ri. 13.266-42).

Cuido Bressanelli, residente no Estado de
São Paulo. - Prove que, a partir de 1934, não
manifestou o ânimo de conservar a naciona-
lidade de origem e dê a razão por que foi
identificado, como Giacomo Guido Bressanelli.
no Serviço de Identificação de São Paulo-
( proc.  n . 13.267-42) .

Donato Girei. residente no Estado de Minas
Gerais. - Prove não haver manifestado, após
1930, o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem e declare a data de seu nascimento
(proc. n. 13.268-42).

LUIZ Morelli, residente no Estado do Rio
Grande do Norte. - Indeferido (processo nú-
mero 13.269-42).

Tereza Filippi de Morais, residente no Es-
tado de São Paulo. - Deferido (processo mi-
mem 13.272-42).

Julio Ilespanhol Vicente, residente no Esta-
do Rio de Janeiro. - Prove não haver, depois
de 1920, manifestado o ânimo de conr,ervar
a nacionailidade de origem e esclareça . a ver-
dadeira grafia do seu nome e dos de seus pais
.(proe„ n. 13.276-42).

Stephan Kaul, residente no Estado do Rio
de Jan&ro. - Indeferido (proc.. número
13.277-42).

Luiz Paccola, residente no Estado de "São
Paulo. - Prove que, depois de 1913, não
manifestou o ânimo de conservar a nacionali-
lacte de origem (proc. n. 13.279-42).

José Paccola, residente no Estado de São
Paulo. - Junte prova de ter possuído bem
imovel no Brasil na vigência da Constituição
de 1891 ou prove em gim locais residiu entre
15 de novembro de 1889 e 24 de agosto de
1891: ao mesmo tempo, que não protestou,
nesses locais e naquele período, pela conser-
vação da nacionalidade de origem, juntando
para isso certidões negativas das prefeituras
e policias dos citados locais, bem como do
consulado da Suiça. encarregado dos negócios
italianos; junte certidão negativa da Delegacia
de Ordem Política e Social da capital do Es-
tado onde reside (proc. n. 13.280-42).

Luiza Grimaldi Bruno, residente nesta Ca-
pital. - Prove que, a partir de 1928, tem re-

sidido, ininterruptamente, no Brasil, e não
manifestou o ânimo de conservar a nacionali-
dade de origem (proc. mi. 13.22-42).

Frederico Minatto, residente no Estado de
Santa Catarina. - Prove que, a partir de
1930, residiu ininterruptamente, no país, e
não manifestou o ânimo de conserva ra na-
cionalidade de origem; que, ao adquirir o
imovel, em 1930, era viuvo e o seu filho
Otavio, ou outro qualquer nascido no Brasil
antes de 16 de julho de 1934 (proc. número
13283-42).

Filomena Vivacqua Vieira, residente no
Estado do Espírito Santo. - Prove que, a
partir de 1903, residiu no Brasil, ininterrup-
tamente, e não manifestou o ânimo de comi-
sorvar a nacionalidade de origem (processo
n. 13.299-12).

José Zuchi, residente no Estado de São
Paulo. - Deve melhor formular petição em
separado, convenientemente instruido, e prove
o marido não haver manifestado o ânimo de
conservar a naconalidade de origem, depois
de 1928 (proc. n. 13.300-42).

José Lola°, residente no Estado de Mato
Grosso. - Indeferido (proc. n. 13.360-42).

Francisco Lotufo, residente no Estado de
Mato Grosso. - Indeferido (proc. número
13.361-42).

Francisco Antonio Amato, residente nesta
Capital. - Prove ser comum o bem transcri-
to, em 1919, em nome de sua esposa, ou. Plu a
que o pedido possa ser deferido com base ,to
art. 69, n. 4, da Constituição de 1891, indique
os lugares em que residiu no período do 15
de novembro de 1889 a 24 de agosto de 1891
e apresente certidões negativas de protesto
pela conservação da nacionalidade originária,
passadas pela respectiva municipalidade e pe-
lo consulado de seu país de origem (processo
n. 13.364-42).

Processos de títulos declaratórios de cida-
dania brasileira, na conformidade do decreto
n. 6.948, de 14 de maio de 1908, despacha-
dos peio Senhor ministro:

Celeste Santi, residente no Estado do Pa-
raná. - Prove não haver manifestado, de-
pois de 1895, o ânimo de conservar a nacio-
nalidade de origem; promova o reconheci-
mento das firmas na petição inicial e em al-
guns documentos; declare a data do seu nas-
cimento. (Proc. n. 13.365-42).

Annibale Natal° Campagnoni, residente nes-
ta capital. - Apresente certidão do registo
de filho brasileiro nascido antes de 16 de ju-
lho de 1934, prova de não haver manifestado
o Animo de conservar a nacionalidade de ori-
gem, depois de reunidas as condições legais;
ou complete a instrução do pedido de acordo
com o disposto no n. 4 do art. 69, da Cons-
tituição de 1891. (Proc. n. 13.366-42).

Domingos Boceja, residente no Estado de
São Paulo. - Complete a prova de haver re-
unido as condições previstas no art. 69, n. 5.
da Constituição de 1891, na vigência desta.
observando as instruções da portaria n. 6.002.
de 21 de agosto de 1942. (Proc. n. 13.414-42).

Sadahei liattori. residente no Estado de São
Paulo. - Complete a prova de haver, na
vigência na Constituição de 1891, reunido as
condições previstas no seu art. 69, n. 5, ob-
servando as instruções da portaria n. 6.002,
de 21 de agosto de 1942. (Processo núme-
ro 13.415-42).

Luiz Puppi Filho, residente no Estado do
Paraná. - Prove não haver, depois de 1029,
manifestado o ânimo de conservar a nacio-
nalidade de origem. (Proc. n. 13.416-42).

João Valerio. residente no Estado de São
Paulo. - Complete a prova, de acordo com
o disposto no art. 69, n. 4, da Constituição
de 1891, apresentado o original da certidão
do desembarque, atestado de residência, com
especificação dos lugares onde residiu no pe-
ríodo de 15 de novembro de 1889 até 6 meses
depois de atingida a maioridade, e certidõe:
passadas pelas respectivas autoridades muni-
cipais e consulares declarando não haver ma-
nifestado, naquele período, o ânimo de con-
servar a nacionalidade de origem. (Proc.
n. 13.418-42).

Guilherme Brusamolin, residente no Esta-
do do Paraná. - Prove não haver, depois do
1906, manifestado a intenção de conservar a
nacionalidade de origem; junte nova certidão
negativa da Delegacia de Ordem Política e So-
cial da capital do Estado onde reside e com-
plete selo em documento. (Processo núme-
ro 13.421-42),

Francisco Schiavone, residente no Estado de
São Paulo. - Complete o selo na petição ini-
cial. (Proc. n. 13.422-12).

Clemente Puppi, residente no Estado do Pa-
raná. - Indeferido. (Proc. n. 13.423-42).

Temistocle Capone, residente no Estado de
São Paulo. - Prove que, depois de 1924, não
manifestou a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem. (Proc. n. 13.426-42).

João Birolli. residente no Estado de São
Paulo. - Junte certidão negativa da Dele-
gacia de Ordem Política e Social da capital
do Estado onde reside. (Proc. n. 13.427-42).

Mario Galzignan, residente no Estado de São
Paulo. Prove não haver, depois de 1932, ma-
nifestado o ânimo de conservar a nacionali-
dade de origem. (Proc. n. 13.429-42).

Pedro Sussanna, residente no Estado de São
Paulo. - Deferido. (Proc. n. 13.430-42).

Paschoal di Sessa, residente no Estado de
São Paulo. - Prove não haver, depois de
1921, manifestado o Animo de conservar a na-
cionalidade de origem. (Proc. n. 13.431-42).

Arthur Bortolamasi, residente no Estado do
São Paulo. - Junte certidão do inteiro teor
do termo do nascimento da filha nascida em
1914, retificando-o convenientemente para
.ronsignar os nomes de seus país; prove não
haver manifestado, depois de 1926, o animo de
conservar a nacionalidade de origem. (Proc.
n. 13.432-42).

Egisto Gilberto, residente no Estado de São
Paulo. Prove não haver manifestado, depois
de 1929. o ânimo de conservar a nacionalida-
de de, origem. (Proc. ii. 13.442-42).

Virg inio Gilberto, residente no Estado de
São Paulo. - Deferido. (Processo núme-
ro 13.443-42).

Arcangelo Bereta, residente no Estado de
São Paulo. Prove não haver, a partir de 1924,
manifestado o ânimo de conservar a naciona-
lidade de origem. (Proc. n. 13.450-42).

Henrique Montano, residente no Estado do
São Paulo. Prove não haver, a partir de
1929, o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem. (Proc. n. 13.451-12).

Marta Pontillo fanai, residente no Estado
de São Paulo. - Prove ter possuido bem
imovel antes de 16 de julho de 1934. esclare-
cendo se o bem adquirido pelo marido em
1924 passou a lhe pertencer por algum título
e que, a partir da data em que tiver reunido
as condições para a naturalização tácita, não
manifestou o ânimo de conservar a naciona-
lidade de origem. (Proc. n. 13.488-42).

Lourenço Ianelli, residente no Estado do
São Paulo. - Prove não haver manifestado,
depois de 1922, o Animo de conservar a na-
cionalidade de origem. (Proc. n. 13.489-42).

João Keller, residente no Estado de São
Paulo. - Prove que, a partir de 1929. tem
mantido residência no Brasil, e não manifes-
tado o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem. (Proc. n. 13.490-42).

Debora Boty Boas, residetne no Estado de
São Paulo - Junte a certidão do casamento
em original e prova de não haver manifestado,
depois de 1927, o ânimo de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. n. 13.491-42).

Tereza Dell'Aquila Ienelli, residente no Es-
tado de São Paulo - Prove ser comum o imo-
vel transcrito em 1922 em nome de seu marido,
ou ter possuído outro imovel na vigência da
Constituição de 1891 e não haver manifesta-
do. posteriormente, o ânimo de conservar a
nacionalidade de origem. (proc. n. 13.495-
1942).

Pedro Testai, residente no Estado do Ri p de
Janeiro - Junte certidão negativa da Delega-
cia de Ordem Política e Social da capital do
Estado onde reside; atestado policial de resi-
dência continua no país. desde 1916; prova de
não haver, posteriormente a esta data, mani-
festado o ânimo da conservar a nacionalidade
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de origem; promova o reconhecimento de fir-
mas em documentos; declare a data de seu nas-
cimento e a exata grafia de seu e dos nomes
de seus pais (proc. n. 13.498-42).

Luiz Eduardo F. Ros, residente no Estado
do Rio Grande do Sul — Prove que, a partir de
1928, não manifestou o ânimo de conservar a
nacionalidade de origem (proc. n. 13.500-42).

Francisco Prochazka, residente no Estado
dc Rio Grande do Sul — Prove não haver ma-
nifestado, depois de 2 5 de novembro de 1929, a
_intenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 13.503-42).

Isaac Muccillo, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Indeferido( proc. 13.504-
1942).

Abel Avancini, residente no-Estado do Rio
Grande do Sul — Prove não haver manifestado,
'depois de 8 de março de 1929, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (oeoe.
n.13.505-42).

Arthur Aimi, residente no Estado do Rio
Grande do Sul Complete o selo federal em
documento e prove não haver, depois de 1930.
manifestado o ânimo de conservar a nacionali-
dade de origem (proc. n. 13.509-42).

Rocco Schifino, residente no Estado do Rio
Grande do Sul — Prove não haver manifesta-
do. depois de 14 de novembro de 1924, a in-
tenção de conservar a nacionalidade de origem
e complete selo em petição (proc. n. 13.510-
1942) .

José de Léo, residente no Estado do Riu
Grande do Sul — Complete selo em documento
(proc. n. 13.512-42).

Giovani Petrucci, residente no Estado da,Pa-
ralha — Prove que tem mantido residência no
pais, desde 22 de julho de 1926. sem manifes-
tar a intenção de conservar a nacionalidade de
origem e declare dia, mês e ano do seu nasci-
mento. (proc. n. 13.515-42).

Antonio Aclamo Pavan, residente no Estado
de São Paulo — Prove não haver manifestado.
&pois de' 1915, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem e junte certidão de naci-
mento de filho e do registo de imoveis com o
seu verdadeiro nome, que é Antonio Mamo
Pavan (proc. n. 13.519-42).

Faustino Riveti, residente no Estado de Mi-
nas Gerais —Junte atestado de residência inin-
terrupta no país desde 1918 (proc. n. 13.520-
1942).

João Antonio Zen, residente no Estado do
Paraná. — Prove não haver manifestado, ee-
pois de À de abril de 1922. a intenção de .con-
servar a nacionalidade de origem e que sua
mulher ainda vivia quando da aquisição do
imovel (proc. n. 13.521-42).

Januario Scandelari, residente no Estado do
Paraná — Prove em que data foi lavrada a es-
critura a que se refere a certidão de registo
apresentada e que, a partir desta data, não ma-
nifestou a intenção de conservar a nacionalida-
de origem (proc. n. 13.522-42).

Valentin Nichele, residente no Estado de
Paraná — Prove que, á partir de 1916. não
manifestou o ânimo de conservar a nacionalida-
de de origem e retifique o seu nome na certi-
dão de nascimento do filho, esclarecendo mais
que o mesmo vivia à data da aquisição do imo-
vel (proc. n. 13.523-12).

Francisco Tessari, residente no Estalo do
Paraná — Prove que, no tempo em que admil-
riu n imovel, era viva sua esposa. assim como
não haver, depois de 1926, manifestado o enimo
de conservar a nacionalidade de origem (pro-
cesso ti. 23.521-212).

Antonio Eduardo Trevisan, residente no Es-
tado do Paraná — Prove, ao tempo em que ad-
quiriu o imovel. era viva sua esposa e que, a
partir de 1915, não manifestou o ânimo de
conservar a nacionalidade de origem, e esclareça
qual o verdadeiro nome. retificando, se for o
caso, a certidão do casamento (proc. n. 13.525
de 1912).

Lourenço Datar, residente no Estado do Pa-
raná — Prove que, quando adquiriu o 'rnoeel,
era, xlva sua esposa (ou seu filho), e que, a
partir de 1929, não manifestou o ânimo de con-
serva? a nacionalidade de origem (processo
D. 13.526-42).

• Angelo Tassi, residente no Estado do Para-
ná — Prove não haver manifestado, depois ae
23 de dezembro de 1907. a intencão de conservar

a nacionalidade de origem; retifique o tome
materno na certidão de nascimento do filho
brasileiro e complete o selo em documento
(proc. n. 13.527-42).

Paschoal Bordignon, residente no Estado do
Paraná — Sele devidamente um documento
(processo n. 13.528-42).

Constante de Conto, residente no Estado do
Paraná — Prove que, a partir de 1897, não
manifestou o ânimo de conservar a naciona-
lifiade de origem; sele regularmente um do-
cumento e indique o nome exato de sua geni-
tora (proc. n. 13.529-42).

Pedro Francisco Follador, residente no Es-
tado do Paraná — Prove não haver manifes-
tado, depois de 17 de fevereiro de 1930, a in-
tenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem. (proc. n. 13.530-12).

Angela Cortese Olandoski, residente no Es-
tado do Paraná — Prove que o imovel tenha
sido adquirido antes de 16 de julho de 1931 e
que, a partir de quando reuniu as condiçôes
materiais para a naturalização tácita, não ma-
nifestou a intenção de conservar a nacionali-
dade de origem (proc. n. 13.531-12).

Anselmo Bordignon, residente no Estado do
Paraná — Deferido. (Proc. n. 13.532-12).

Antonio Prendin, residente na Estado do Pa-
raná. — Prove os locais onde residiu, entre
15 de novembro de 1889 e 24 de agosto de 1891
e que não protestou, desse período, pela con-
servação da nacionalidade de origem. (Pro-
cesso ri. 13.533-12).

Jorge-Wachelke, residente no Estado do Pa-
raná — Prove que, ao tempo em que adquiriu
imovel, era viva sua esposa (ou seu filho), e
que, depois de 1932, não manifestou o ânimo
de conservar a nacionalidade de origem. a--
(Processo n. 13.531-12).

Maria Berbere Meanda, residente no Estado
de São Paulo. — Junte certidão do casamen-
to, esclarecendo serem comuns, e não parti-
culares do marido, -is moveis por este adqui-
ridos antes de 16 de julho de 1934 e prove
que, a partir de 1904, tem mantido residência
no Brasil sem manifestar o animo de conservar
a nacionalidade de origem. (Processo número
13.517-12).

Eulalia Chiaraclia SerafInl, residente no Es-
tado do Rio Grande do Sul — Junte certidões
negativas da Prefeitura municipal e das auto-
ridades policiais de Caxias. onde residiu ao
atingir a maioridade, provaria° que, nos seis
meses subsequentes a esse fato, não protestou
por conservar a nacionalidade de ori gem. (Pro-
cesso n. 13.554-42).

Oldemira Calegarl, residente no Estado do
Rio Grande do Sul. — Junte certidões nega-
tivas da Prefeitura e Polícia de Porto Alegre,
declarando que, entre 10 de dezemnro de 1901
e 10 de junho de 1902, não protestou por con-
servar a nacionalidade de origem. (Processo
n. 13.555-42).

Pedro Borelli, residente no Estado do Para-
ná. — Prove que, a partir de 1922, não mani-
festou o ânimo de conservar a nacionalidade
do origem. (Processo n. 13.608-42).

Albano Bento Moraes, residente nesta
— Prove não naver manifestado, depois

de 3 de agosto de 1931, a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem. (Processo nú-
mero 13.609-42).

Virgilio Bellini, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, depois
de 17 de novembro de 1928. a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem. (Processo
n. 13.612-42).

Domingos Peranzi, residente no Estado de
Minas Gerais. — Declare estado civil e
cão. (Processo n. 13.613-42).

Anitina Salvatore Wolsky, residente no Esta-
do elo Paraná. — Prove que tem mantido re-
sidência no país, desde 20 de outubro de 1928,
sem manifestar a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem. (Processo n. 13.614
de 1912).

Elia Pinn Rodrigues, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver manifestado,
depois de 20 de outubro de 1933, a intenção
de conservar a nacionalidade de origem. (Pro-
cesso n. 13.616-42).

Pesquei Pisam, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, a partir de 1925, não ma-
nifestou o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem. (Proc. n. 13.618-42).

Luiz Afano, residente no Estado de Minas
Gerais. — Prove mio haver manifestado, de-
pois de 5 de agosto de 1930, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem. (Processo
n. 13.619-42).

José Bento Franco, residente no Estado do
Rio de Janeiro. — Junte certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social da Capital
do Estado onde reside. (Processo n. 13.621
de 1942).

Luiz Luppi, residente nu Estado de São Pau-
lo. — Prove não haver manifestado, depois de
3 de julho de 1915, a intenção de conservar
a nacionalidade de origem. (Processo n. 13.622
de 1912),

Gregorio Santilli, residente no Estado de SãO
Paulo.-- Prove que, após 1926; não manifee- Lee"
tou a intenção de conservar a nacionalidade
de origem, (Proc . a. 13.623-42) .

Luiz Rampazzo, residente no Estado de São
São Paulo. — Deferido. (Proc. n. 13.624-42).
Paulo. — Prove não haver manifestado, após
t924, a intenção de conservar a nacionalidade
de origem. (Proe. n. 113.625-42).

Emilio Rampazzo, residente no Estado de Siie
Paulo. — Deferido. (Proc. n. 13.626-12).

Luiz Cavagnare residente no Estado do Pa-
raná. — Prove que manteve residência na cida-
de de Morretes, Estado do Paraná, de 15 de no-
vembro de 1889 a 24 de agosto de 1891. e que,
nesse período, não protestou pela ccnservação
da nacionalidade de origem, juntando para isso,
eertidóes negativas na prefeitura e polícia lo-
cais, bem como do consulado da Suiça, encale.
regado dos negócios italianos; caso junte a pro-
va aludida, deverá anexar ao processo, certidão
negativa da Delegacia de Ordem Política e So-
cial da capital do Estado onde reside. Quanto
à esposa do suplicante, é mister requeira em
separado. (Proc .n. 13.629-12).

Attilio Luchese, residente no Estado de São
Paulo. — Deferido. (Processo n. 13.631-42) ..

Vote Celani Jahur, residente no Eetado do -
São Pauto. — Prove que, após 1931. não -mani-
festou o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem. (Proc. n. 13.754-12).

José Raucci, residente no Estadia de São Pau--
lo. — Prove não haver manifesteedo, depois de
8 de agosto de 1922. a inten eão de conservar
a nacionalidade de origem. (Proc. n. 13.755
de 1912).

Franco Zuliani, residente, no Estado de São
Paulo. — Prove que se casou com brasileira,
antes de 16 de julho de 1931, ou que tcm. fi-
lho brasileiro, nascido atros ft:1(11'01a mita, enão haver manifestado, depois de p reenchi:10 o
último requisito, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem. (Proc. n. 13.756-42)eMargarida Maxima Leivas, residente nesta
Capital. — Junte certidão do registo do imo-

que alega ter adquirido seu marido antes
de 1934, e prove que, a partir da data em que
reuniu o último requisito para a naluralizaçãO
tácita, manteve residência contínua ai peie,
sem manifestar o ânimo de conservai a na-
cionalidade de origem: (Proc. n. /1.757-42).

Diogo Leevas, residente nesta Capitai. --e
Prove residência ininterrupta no riais, desde1926. (Proc. n. 13.758-42).

João Lesei, residente no Estado de São Paulo.
— Prove que, a partir de 1915, tem ceei fido
ininterruptamente no país, e não manifestou a
intenção de conservar a nacionalidade de orle
gem. (Proc. n. 13.759-42).

Adelina Gonçalves Vieira, residente nesta
Capital. — Prove ter sido casada com brasie
leiro ou ter filho brasileiro; residir no país,
ininterruptamente, desde 1905; não haver ma-
nifestado, após 1905, a intenção de conservar
a nacionalidade de origem; justifique a diver-
gência de nome existente entre a certidão de
registo de imovel e os demais documentos apre-
sentados. (Proc. n. 13.763-12».

José Donadio Blois, residente no Fstado do
Rio de Janeiro. — Indique a data do seu nas-
cimento e a sua filiação. (Proc. n. 13.76(3,
de 1942).

Affonsina Leprotti Guarnie.re residente no
Estado de São Paulo. — Prove 0118, a inanir
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de 1930, não manifestou o ânimo de conservar-
a nacionalidade de origem. (Proc. a. 13.768,
de 19e2).

Pedro Fantechi, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifes!ado, após
192G, o Animo de conservar a nacionalidade de
origem. (Proc. n. 13.769-42).

Mal hetes de Oliveira, residente no Estado de
São Paulo. — Prove que não manifestou o tini-
mo de conservar a nacionalidade de origem,
depois de reunidas as condições para a natura-
lizasão tácita. '(Proc. n. 13.781-42).

Celeste Vendramini, residente no Estado de
São Paulo. Prove que, após 1917, vem resi-
dindo no país. ininterruptamente, e não ma-
nifestou o ânimo de conservar a nacioniilida-
de de origem. (Proc. n. 13.784-42).

Ru fino Gisto Ravaioll, residente no Estado
• do Rio de Janeiro. — Junte prova de que pos-

e-,f4 sue bein imovel, desde antes de 16 de julho
de i9aa1G atestado negativo de Delegacia de
Ordem Política e Social da capital do Estado
otale reside; atestado policial de residência e
preva de que, depois de haver satisfeito o 01-
tino requisito para a nateralização tácita. não
manifestou o Animo de conservar a naciona-
lidade de origem; esclareça a verdadeira data
de seu nascimento. (Proc. n. 13.787-12).

Jose Panaino, residente no Estado do Rio de
Janeiro. — Junte certidão do registo de imo-
eeis, em prova de haver possuido algum bem,
antes de 16 de julho de 1934; atestado nega-
tivo de Delegacia de Ordem Política e Social da
calota! do Estado onde reside; atestadô
de riiilencia ininterrupta no pais; prova de
não haver manifestado a intenção de conservar
a nacionalidade de origem, depois de ter sa-
tisfeito o último requisito para a natureliza-
aãu tácita. (Proc. n. 13.788-42).

Ciprieno Micheletto, residente no Estada do
Rio Grande do Sul. — Deferido. (Proe.
mero 13.710-42).

Ruggero Micheletto, residente no Estado do
Rio Grande do Sul. — Deferido. (Proc. nú-
mero 13.811-42).

Natale Qimílici. residente no Estado de São
see Paulo. — Prove que, a partir de 1927. não

manifestou o Animo de conservar a naciona-
lidade de origem e esclareça o verdadeiro nome
de sua mãe, retificando convenientemente os
documentos . apresentados. (Proc. n. 15.812.
de 1942).

Isinenia Sigolo, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, depois de 1921. não ma-
nifestoa a intenção de conservar a nacionali-
dade de origem. (Proc. n. 13.813-42).

Palma Damasco Liuzzi, residente nesta Ca-
pital. — Junte nova certidão do registo do
imovel. sem rasuras; novo atestado da Dele-
garia de Ordem Política e Social lesta Capital
e prova de não haver manifestado, depois de
1931, o ânimo de conservar a nacionalidade de
origem. (Proc. n. 13.815-42).

João Barcaro, residente no Estado de Minas
Gerais. — Prove não haver manifestado, de-
peie de 1927. o Animo do conservar a naciona-
lidade de origem. (Proc. n. 13.877-42).

Emiliano Lavorato, residente no Estado de
Minas Gerais:. — Deferido. (Proc. n. 13.878,
de ruis)) .

,ietigelo Fatore/1i, residente no Estado de Mi-
nae Gerais. — Deferido. (Proc. n. 13.879,

1;1 de 1912).
Gia. Forza Marchesini, residente no Estado

de São Paulo. — Indeferido. (Proc. número
13.889-42).

Luiz Benvenuti, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, a partir de 1925, tem
mantido residência no Brasil sem manitestar
o Animo de conservar a nacionalidade de ori-
gem e sele devidamente um documento. (Pro-
00550 n. 13.890-42).

Augusto Bernardinelli Marchesini, residen-
te no Estado de São Paulo. — Indeferido.

n. 13.891-42).
Heitor Pioli, residente no Estado de Minas

Gerais. — Prove não haver manifestedo o
eninio de conservar a nacionalidade i.e origem

promova o reconhecimento de sua firma na
petição inicial. (Proc. n. 13 892-12'

Alberto Corsi, residente no Estado de Minas
(ferais. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 8 de fevereiro de 1932. a intenção de

conservar a nacionalidade de origem e promo-
va o reconhecimento de sua •firma na petição
inicial (proc. n. 13.893-42).

Pedro Salvi, residente no Estado de Minas
Cterais. — Prove não haver manifestado, de-
po i s de 12 de janeiro de 1924, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem e promo-
va o reconhecimento de sua firma na petição
inicial (proc. n. 13.894-42).

Aleardo Paulo Olivetto, residente no Esta-
do de São Paulo. — Prove não haver manifes-
tado, depois de 8 de junho de 1922. a intenção
de conservar a nacionalidade do ori gem e pro-
mova o reconhecimento de firma em documen-
to (proc. n. 13.898-42).

Angelo Pastori, residente no Estado de São
Paulo. — Deferido (proc. n. 13.900-42).

Natale Ferroni, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 1907, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem, juntando certidão con-
sular negativa de inscrição ou revalidação após
aquela data; junte atestado policial do re-
sidência ininterrupta no país desde 1907 (pro-
cesso n. 13.901-42).

Miguel Mediei, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver, depois de 1927.
manifestado o ânimo de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n. 13.906-42).

Gozar Contrucci, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado o âni-
mo de conservar a nacionalidade originária, a
partir de 1911 (proc. n. 13.907-42).

Nicolau Prascino, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 1926, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 13.908-42).

Carmine Vaccari, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 1924, a intenção de conservar a aa-
cionalidade de origem (proc. n. 13.909-42).

Rosina de Giacomo Levy„ residente no Es-
tado de São Paulo. — Prove que, a partir de
1924, tem mantido residência no Brasil. sem
manifestar o ânimo de conservar a nacienali-
dado de origem (proc. n. 13.910-42).

Luiz Minervini, residente no Estado de São
Paulo. — Deferido (proc. n. 13.911-42).

José di Grassi, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver, depois de 1931,
manifestado a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. n. 13.912-42).

Quintino Turiani, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver, depois de
1925. manifestado o Animo de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 13.913-42).

Kurt Theodor Sievers, residente no Estado
de São Paulo. — Prove não haver manifestado.
depois de 1932, a intenção de conservar h na-
cionalidade de origem (processo número
13.914-42).

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

O diretor da Divisão do Pessoal, devidamente
autorizado pelo Sr. diretor do Departamento
de Administração,
• Resolve designar o oficial administrativo.
classe J, do Quadro Único deste Ministério,
Darius Borges Rohrig, para, no prazo de dois
meses, orientar, em todos os assuntos relativos
à administração de pessoal, a Delegacia Re-
gional no Estado de Minas Gerais, arbitran-
do-lhe a ajuda de custo em Cr$ 1.900,00 e a
diária em Cr$ 32,00, de acordo com a tabela
aprovada pelo decreto n. 4.993, de 9 de de-
zembro de 1939, combinado com o decreto-
lei n. 5.049, de 7 de dezembro de 1942, e de-
creto n. 11.124, de 23 do mesmo mós e ano.

Rio de Janeiro, era 30 de março de 1913.
— A. Carijó,.

José Galastri residente no Estado de São
Paulo. — Deferido (proc. n. 13.915-42).

Timante Viviani, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 1927, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (processo número
13.916-42).

Maria Facciolla Mauri residente no Estado
ue São Paulo. — Prove não haver, depois de
1927, manifestado o Animo de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 13.917-42).

Domingos Ilizzuto, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver, depois de ju-
lho de 1933, manifestado o ânimo de conservar
a nacionalidade de origem (processo número
13.918-42).

José Baptista Pizante residente no Estado de
São Paulo. — Deferido (proc. n. 13.919-4?).

Emiti° Niero, residente no Estado . de São
Paulo. — Peove não haver manifestado, de-
pois de 1931, o ânimo de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. n. 13.920-42).

Paschoal Presto, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver manifestado,
depois de 1910, o ânimo de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 13.921-42).

Alexandre Campane,r residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver, depois de
1931, manifestado o ânimo de conservar a ne-
cionalidade de origem (proc. n. 13.924-42).

Primo Tonso, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, depois
de 1926, o ânimo de conservar a nacionalida-
de de origem (proc. n. 13.925-42).

Francisco Gagliardi, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver, depois de
1927, manifestado a intenção de conservar a
nacionalidade de origem (processo número
13.926-42).

Saverio Lauria, residente no Estado de Site
Paulo. — Prove não haver, depois de 1922,
manifestado a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. n. 13.927-42).

Luiz Rossi, residente no Estado de São Pau-
lo. — Prove não haver manifestado, depois de
5 de julho de 1923. a intenção de conservar
a nacionalidade de origem (processo número
13.929-42).

Vito Centrone, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 20 de janeiro de 1928, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (preess-
so n. 13.930-42).

Agostinho Josué, residente no Estado de Sio
Paulo. — Deferido (proc. n. 13.031-42).

Rosa Larocca Picerni, residente no Estado
de São Paulo. — -rove não haver- manifes-
tado, de pois de 1933, a intenção de conservar
a nacionalidade de origem (processo iú-nero
14.016-42).

Fluida 'ele Souza Monteiro, residente nesta
Capital. — Deferido (proc. n. 14.019-42).

Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1943

Avisos:

MTIC. 105.581-43-D.0.-2-40 — Ao Sr. mi-
nistro da Fazenda — Solicita seja paga, na Te-
souraria deste Ministério, a conta dos Serviços
Hollerith, S.A., na importância de Cr$ 6.660,00
correspondente ao aluguel de máquinas daquela
Sociedade, instaladas na Divisão do Pessoal do
Departamento de Administração.

MTIC. 109.504-43-D0-2-41 — Ao Sr. mi-
nistro da Fazenda — Solicita seja paga, na
Tesouraria deste Ministério, a conta da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, na importân-
cia de Cr$ 2.898,00, correspondente ao forne-
cimento de passagens feito ao Departamento
Nacional de Imigração

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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N. 110.166-913- (P. 84) (A. 021.1) (D. 30-
3) . Sindicato da Indústria do Fiação e Te-
celagem em Geral, no Estado de Sergipe, soli-
citando aprovação de sua nova Diretoria e
Conselho Fiscal. — Como parece ao Departa-
mento Nacional do Trabalho e na conformida-
de das instruções contidas na portaria
teria' n. Sem-338, de 31 de julho de 1910,
aprovo as eleições realizadas no "Sindicato da
Indústria de Fiação e Tecelagem em Geral, no
Estado de Sergipe, para a constituição da res-
pectiva administração — Diretoria e Conselho
Fiscal — que autorizo seja empossada de acor-
do com o art. 21 do decreto-lei n. 1.402. de
5 de julho de 1939, observada a seguinte dis-
criminação para . os cargos: Diretoria: Presi-
dente, Julio Casar Leite; secretário, Constan-
cio de Souza Vieira; tesoureiro, Eduardo Ro-
drigues da Cruz Sobrinho. Conselho Fiscal:
Joaquim Sabino Ribeiro, Hélio Amado, Ária?-
do da Cunha Ferreira, dependendo a convoca-
ção dos respectivos suplentes da prova de te-
rem sido cumpridas as exigências a mie se re-
fere o art. 5.0 da citada portaria ministerial
n. Sem-338.

21 do decreto-lei n. 1.402, de 3 de Julho de
1939, observada a seguiete discriminação pa-
ra os cargos: Diretoria: presidente, Joaquim
Freire Natio; secretário, Sinval Silva Braga;
tesoureiro, Ernesto de Oliveira. Suplentes da
Diretoria: José Francisco dos Santos, José
Nunes Chaves, Ruy Brasiliense de Siqueira.
Conselho fiscal: Osmar Braga, Verano Carina-
ra, Manoel Francisco dos Santos. Suplentes do
conselho fiscal: Aristeu Eleutério dos Santos,
José Manoel Siqueira Sobrinho, Oswaldo Cán-
cio.

N. 110.165-43 (P. 8.) (A. 021.1) (D. 30-
3) . — Sindicato dos Salões de Barbeiros e de
Cabelereiros, Institutos de Beleza e Similaras,
de Recife, solicitando aprovação de sua nova
Diretoria e Conselho Fiscal. — Corno parece
ao Departamento Nacional do Trabalho e na
conformidade das instruções contidas na por-
taria ministerial n. Sem-338, de 31 de pilho
de 1940, aprovo as eleições realizadas no "Sin-
dicato dos Salões de Barbeiros e de Cabalarei-
ros, Institutos de Beleza e Similares, de Reci-
tei' para a constituição da respectiva admi-
nistração — Diretoria e Conselho Fiscal —
autorizo seja empesgada de acordo com o ar-
tigo do decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de.
1939, observada a seguinte discriminação pa-
ra os cargos: Diretoria: Presidente, Antonio
Sabino de Freitas; secretário, José Antuliain
de Lona Filho; tesoureiro, Romeu Wanderley.
Suplentes da Diretoria: Eduardo Muniz de
Oliveira, Theodoro Celestino dos Santos, Jesé
Venceslau dos Santos. Conselho Fiscal: Teo-
doro Torto de Araujo, Osvaldo Ramos de Aze-
vedo, Filomena Pereira do Nascimento. Su-
plentes do Conselho Fiscal: Rodolfo de Souza
Chaves, Fernando Alves da Silva, João Batista
Moreira.

Dia 7-2- — (aditamento)

N. 110.173-943 (P. 84) (A. 021 t) (D.
30-3) — Sindicato dos Trabalhadores em Em-
presas de Carris Urbanos, de Belo Horizonte,
solicitando aprovação de sua nova Diretoria e
Conselho Fiscal. — Como parece ao Departa-
mento Nacional do Trabalho e na conformida-
dade das instruções contidas na portaria mi-
nisterial ri. Sem-338, de 31 de julho de 1910,
aprovo as eleições realizadas no "Sindicato
dos Trabalhadores em empresas de Carris Ur-
banos, de Belo Horizonte", para a constituição
da respectiva administração — Diretoria e
Conselho Fiscal --- que autorizo seja empossa-
da de acordo com o art. 21 do decreto-lei nú-
mero 1.402, de 5 de julho de 1939, obseevada
a seguinte discriminação para os cargos: Dire-
toria: Presidente, Raymundo Soaret Diniz
eampolina; secretário, Benedito Gonzaga Pi-
menta; tesoureiro, Horário Caetano de Olivei-
ra .Suplentes da Diretoria: João Dias de Mo-
rais, Joaquim Vieira Mendes, Joaquim Grego-
rio da Silva. Conselho Fiscal: José Silva Mar-
tins, Leonel Gonçalves Braga. Antonio tle,gino
Dias. Suplentes do Conselho Fiscal; Antonio

MTIC. 105.113-43-D0-2-42 — Ao Sr. mi-
nistro-presidente do Tribunal de Contas. --
Solicita seja paga, na Tesouraria deste Minis-
tério, a folha constante de seis nomes, na im-
portãncia de Cr$ 3.2,50,00 correspondente aos
honorários a que fizeram jus José Joaquim
Cosmo Pinto, e outros, profesares, assisten-
tes e instrutores, do curso de to nnaeão de Me-
trologistas do Instituto Nacional de Tecnolo-
gia deste Ministério.

MTIC. 8.228-42-1)0-2-43 — Ao Sr. minis-
tro-presidente do Tribunal de Contas: Trans-
mite com a relação organizada, de acordo com
o parágrafo L° do art. 78 do Código de Con-
tabilidade da União, e devidamente satisfeitas
as demias formalidades, o processo MTIC. nú-
mero 8.228-42, com anexos 20.662-2-C7.388,
de 1941, referentes às dívidas contraidas por
este Ministério, no exercício de 1941, no total
de Cr$ 82.482,50. de que são credoras a Es-
trada de Ferro Central do Brasil e a Rede Mi-
neira de viação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de março de 1943

Ofícios;
RITIC. 106.065-43-D0-1-219 — Ao Sr. dire-

tor da Divisão do Pessoal — Comunica que
iniciou o Período de férias regulamentares, a
26 do mas corrente, o escriturário, classe G,
Áurea Bastos.

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINITRO

Processos despachados:
Em 20 de novembro de 1942 (aditamento)
N. 110.171-043 (P. 84) (A. 012) (D. 20-

3) — Associação Profissional dos Oficiais Al-
faiates. Costureiras e Trabalhadoree na Indús-
tria de Confecção de Roupas, com sede em
João PessOa, solicitando seu reconhecimento
sob a denominação de "Sindicato dos Oficiais
Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores na In-
dústria de Confecção de Roupas, de João Pes-
sea. — Corno parece ao Departamento Nacio-
nal do Trabalho. Atendendo ao que requereu
a Associação Profissional dos Oficiais Alfaia-
tes, Costureiras e Trabalhadores na Indasoia
de Confecção de Roupas, com sede em João
Pessóa, registada na Delegacia Regional do
Trabalho no Estado da Paraiba, na forma do
art. 48 do decreto-lei número 1.402, ie 5 de
julho de 1039, segundo a redação dada pelo de
n. 2.353, de 29 de junho de 1910, pleiteando
seu reconhecimento como sindicato de acordo
com o regime instituido pelo referido decre-
to-lei n. 1.402, reconheço a Associação Pro-
fissional requerente sob a denominação de
"Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores na Ihdeistria de Confecção de
Roupas, de João Pesseia", como representativo
da correspondente categoria profissional, na
base territorial do Municipio de João Pesa,
capital do Estado da Paraiba, aprovadas os
respectivos estatutos, tudo de acordo com os
ara. 5.° a 10 do já mencionado decreto-lei
número 1.402, e na forma das instruções con-
tidas na portaria ministerial eSm-337, de 31
de julho de 1940, devendo ser submetido à mi-
nha assinatura a competente carta de reconhe-
caimento, depois de pago o devido selo.

rlia 21-1-943 (aditamento)

N. 110.164-43 (P. 84) (A. 021.1) (D. 30-
3). Sindicato dos trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem, de Jacaref, solicitando
aprovação de sua nova Diretoria e eonselhe

Como parece ao Departamento Nacional do
Trabalho e na conformidade das instrucões
contidas na portaria ministerial n. SCin3344.
de 31 de julho de 1940, aprovo as eleiçõea rea-
lizadas no "Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tecelagem, de Iscarei",
para a constituição da respectiva administra-
cão — Diretoria e Conselho Fiscal — que au-
torizo seja empossada de acordo com o artigo

Emílio, José Marques do Sacramento, Anteniq
Alcantara.

N.110.172-943 (P. 84) (A. 021.1) (D. 30-4
3). — Sindicato dos Odontologistas de Pelotas,
solicitando aprovação de sua nova Diretoria d
Conselho Fiscal. — Como parece ao Departa-
mento Nacional do Trabalho e na conformida-
de das instruções zontidas na Portaria minis-
terial n. SCzn-338, de 31 de julho de 1949,
aprovo as eleições realizadas no "Sindicato d'is
Odontologistas de Pelotas" para a constitainão
da wespectiva administração — Diretoria e
Conselho Fiscal — que autorieo seja empossa,
da de acordo com o art. 21 do decreto-lei nu-
mero 1.402, de 5 de jUllio de 1939, observada
a seguinte discriminação para os cargos: Di-
retoria: presidente, Darwin Teixeira; secre-
tário, Ignácio Soares Amaral; tesoureiro,
Carlos 'Zorrilla Rosselli. Suplentes 'da Direta-
ria: Edmundo dos lessarto Perez, Edgar Vi-
nhas de Campos, Alvaro Valemo, Apel. Gerisse
lho Fiscal: Jayme Antunes Moraes. ?aula
Gastal; José Bonifacio da Costa. Suplantas do
Conselho Fiseal: Pio Antunes, Alfredo Leite
Nudes, Alcides de Abreu Torres.

Dia 22

MTIC 29.009-42 (P. 84) (A. 01) (D. 30-3):
— O Sindicato dos Empregados no Comércio
no Estado do Espirito Santo solicita a criação
de um posto de fiscalização na cidade de Ca-
choeira de Itapemiren e indica para esse lugar
o nome de José Teixeira Guimarães. O india
cacto somente podera ingressar naquela Dele-
gacia Regional após habilitação em forma de-
vida. Já se lendo o mesmo inscrito no con-,
curso para fiscal, a se realizar em breve,
aguarde-se.

NITIC 18.768-42 (P. 84) (A. 012) (D.
30-3) — O Sindicato de Operários e Traba-
lhadores de Itapecuril Mirim pede e.sclareci-
mentos sobre o processo em que pleiteia o seu.
reconhecimento. Conforme esclarece a Dele-
vicia Regional do Estado da Bala, o referido
processo se encontra naquela Delegackeaguar-
dando o pronunciamento do presidente do sin-
dicato interessado, visto como foram incluidos
na relação de seus associados trabalhadores de
diversas atividades. Transmita-se e arqui-
ve-se.

MTIC 20.855-37 (P. 09.A111) (A. 157.11)'
(D. 30-3) — Gipriano José Marques, desta
Capital, solicita seja intimada a firma Vieira
& Nunes a pagar-lhe a indenização a que tem
direito, tendo em vista a decisão da 2.a Junta
de Conciliação e Julgamento. A execução se
procede perante a autoridade da 1.a instância
que julgou o feito. Isto posto, não se trata de
assunto da alçada deste Ministério, mas da
Justiça do Trabalho, que é autónoma.

MT1C 20.445-39 (P. 93.3) (A. 313) (D.
30-3 — A Sociedade Asberit Limitada,
Estabelecida, nesta Capital, solicita a ex-
pedição de certificado de que trata o
parágrafo único do art. 4P da Lei n. 482, de
27 de agosto de 1937, afim de inetialir processo
de desembaraço aduaneiro de 50.394 quilos de
amianto da espécie crisolita de fibra longa e
resistente, contidos em jr. 100 sacos marca "S.
A. L." — Rio, embarcados em New York pela
vapor "Edwin Cluestenson". Examinando o
pedido, informa o Departamento Nacional da
Indústria e Comércio que a requerente, por
despacho exarado no processo M.T.I.C.
20.445-39, em 17 de junho de 1941, foi auto-
rizada a importar anualmente 500 torreladas
dessa matéria prima com uma redução de
80% sobre os direitos alfandegários, conforme
dispõe a citada lei n. 482, e que a presente
remessa se refere à primeira partida de
amianto importada pela interessada no cor-
rente ano. Nessas condições e considerando
que todas as formalidades legais foram cum-
pridas, resolvo deferir o pedido da Sociedade
Asherit Limitada determinando que, nesse
sentido, seja feito o expediente necessário.

Dia 24-Z- (aditamento)

N. 110.168-943 (P. 84) (A. 021.1) (D. 30-
3) . — Sindicato dos Professores de Ensino



Leite de Vasconcelos, Guaracir Gomes • Neves e
Juvenil Pacheco Tavares.

110.175-43 (P. 81) (A. 021.1) (D. 30-3)
- Sindicato dos Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários, de Canta Maria, solicitando
aprovação de sua nova Diretoria e Conselho
Fiscal. - Como parece ao' Departamento Na-
cional do Trabalho, e na conformidade das
instruções contidas na portaria ministerial nú-
mero SCrn-338, de 31 de julho de 1910, aprovo
as eleições realizadas no "Sindicato dos Empre-
gados em Estabelecimentos Bancários, de
Santa Maria", para a constituição da res-
pectiva administração - Diretoria e Conselho
Fiscal - que autorizo seja . empossada,
acordo com n art. 21 do decreto-lei n. 1.402,
de 5 de julho de. 1939, observada a seguinte
discriminação para os cargos: Diretoria -
Presidente, José Bittencourt Carvalho; secre-
tário, Abbade João Mothei; tesoureiro, José
Aehutti. Suplentes, Ary Gaspary, Bruno Ga-
briel Sehidt, Luiz Gabriel Blates. Conselho
Fiscal. Gracilideu Vez da Silva, Itufino Men-
des, Trieito Dias. Suplentes, Herminio Bor-
ges Nicalerauer, Halo Torres Andreoli e Os-
svaldo Carvalho do NasciMento.

110.171-43 (P. 84) (A-. 021.1) (D. 30-3)
- Foi assinada a carta que reconhece como re-
presentante da respectiva categoria protissio-
mil, nos termos da legislação em vigor, o se-
guinte: Sinaa. rito dos Oficiais Alfaiates, Cos-
tureiras e Trabalhadores na Indústria de Con-
fecção de Roupas, de João Pessoa.

RETIFICAÇÕES

Na publicação do expediente ,constante do
Diário Oficial de 24 do corrente, às páginas
4.299-4.301, fazem-se necessárias as correções
seguintes:

Processos:

108.972-43 - Onde se lê, nas 20.a, 29.a e
32.4 linhas, da 1.11 coluna, da pág. 1.300, -
pretesto - competência . - e - contsituição
- leia-se: protesto - competência - e -
constituição, e, na 43•a linha, da 2.a coluna,
onde está - deduçã - diga-se	 dedução.

111TIC 41.412-13 - Na penúltima linha.
onde se lè - nstruindo - leia-se - ins-
truindo.

109.469-43 - Na referência, onde está -
(A. 032-13) -	 - (A. 032.1).

MTIC 38.831-42 - Na referência, onde es-
tá - (1). 22-v3) - diga-se (1).22-3).

MT1C 36.989 -43 - Na referência, onde está
- (P. 99.4T3 - diga-se (P. 99.4T).

Na publicação do expediente constartte do
Didrio Oficial de 25, deve ser feita, à pagirra
4.398, a correção seguinte:

N. 13.a linha, onde se lê - 161-N - leia-se
- 116-N.

Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
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Bar-

Dia 29 de março de 1913

Processos despachados:

DNI 2.630-53 - Luiz Antonio. - Certifi-
que-se o que constar.

DNI 2.638-43 - José Lopes

Cer-

Vaz.

Secundário e Primárgo, de Juiz de Fora, soli-
citando aprovação de sua nova Diretoria e
Conselho Fiscal. - Corno parece ao Departa-
mento Nacional do Trabalho e na conformida-
de das instruções contidas na Portaria minis-
terial o. Sem-338, de 31 de julho de 1340,
aprovo as eleições realizadas no "Sindicato dos
Professores de Ensino Secundário e Primário,
de Juiz de Fora", para a constituição da respe-
e iva administração - Diretoria e Conselho_
Fiscal - que autorizo soja empossada, de
acordo com o art. 21 do decreto-lei n. 1.402,
de 5 de julho de 1939, observada a seguinte
discriminação para os cargos: Diretoria: pre-
si d ee te, Ralph (fru newald ; vice-presidente,
Joaé de Freitas e Silva; secretário, Raymundo
de Castro Manos; tesoureiro, Sebastião Mon-
tea. Suplentes: Vicentini de Freitas Masini,
Manoel Lamas Andrade, Irene Alves Montes,
Adolpho Sehlottfeldt. Conselho Fiscal: Ar-
ruinai( ' Carneiro. Benevenuto de Paula Cam-
pos. João Panisset. Suplentes: Benjamin Co-
b icei, oswaldo Velloso, Zilda de Barros Jar-,
diii

N. 110.167-943 (P. 81) (A. 021.1) (D,
- Sindicato da Indústria da Mereeffulaa,

de Rio de Janeiro, solicitando aprovação de
sua nova Diretoria e Conselho Fiscal. - Co-
rno parece ao Departamento Nacional do Tra-
balho e na conformidade das instruções conti-
da na portaria ministerial n. SCm-338„ de 31
de julho de 1940, aprovo as eleições realizadas
no "Sindicato da Indústria da Marcenaria, do
Rio de Janeiro" para a constituição da , •espe-
cliva administração - Diretoria e Conselho
Fiscal - que autorizo seja empossada,
acordo com o art .. 21 do decreto-lei n. 1.102,
de 5 de julho de 1939, observada a seguinte
discriminação para os cargos: Diretoria: pie-
s dente. Carlos Martins Loureiro; secretário,
Antonio Martins; tesoureiro. José Peres Car-
valludo Junior. Suplentes; João Conte, Aveli-
no Sanehes Varela. Conselho Fiscal: r''ran ,As-
co Gomes, José Cambeiro, Nelson Veiga. Su-
plente: Olimmo Manoel da Purificação, José
alartin David Bikman.

110.163-13 (P. 84) (A. 021.1) (D. 30-3)
-- sindicato de Contudores de Veículos Rodo-
viários e Anexos de Fortaleza, solicitando apro-
vação de sua nova Diretoria e Conselho Fis-
cal. - Como parece ao Departamento Nacio-
nal do Trabalho, e na conformidade das ins-
truções contidas na portaria ministerial nú-
mero Sran-338, de 31 de julho de 1940, aprovo
as eleições realizadas no "Sindicato de Condu-
tores cio Veículos Rodoviários e Anexos de
Fortaleza", para a constituição da respectiva
administração - Diretoria e Conselho Fiscal
- que autorizo seja empossada, de acordo
com o art. 21 do decreto-fei n. 1.402, de 5
de julho de 1939, observada a seguinte discri-
minação para os- cargos: Diretoria - pre.-
sidente, Manoel Fortunato de Oliveira; secre-
tário, José Pompeu do Nascimento; tesoureiro,
Jose Fernandes de Souza; suplentes, Wilson
de Menezes. Eudorio Meia de Almeida e Do-
rniogos Silvano de Almeida, Conselho Fiscal:
Lionta Salviano Silva, Domingos Paulo dos
Santos e Joaquim Pereira da Silva.. Suplentes:
jos n', Liba/lio Braga, Francisco Soares Cruz e
João Fernandes Cunha.

110.171-13 (P. 81) (A. 021.1) (D. 30-3)
- Sindicato dos Empregados no Comércio, de
João Pessoa, solicitando aprovação de sua nova
Diretoria e Consefho Fiscal. - Como parece
ao Departamento Nacional do Trabalho, e na
conformidade das instruções contidas na por-
taria ministerial n. Sem-338, de 31 de julho
de 1940. aprovo as eleições realizadas ao "Sin-
dicato dos Empregados no Comércio. de João.ceefflique_se a que constar.
Pessoa", para a constituição da respectiva ad- 	 DNI 2.631-43 - Afonsina Conceição
rniniatração - Diretoria e Conselho Fiscal - l ama. - Certifique-se o que constar.
que autorizo seja empossada, de acordo com o
art. 21 do decreto-lei n. 1.102, de 5 de julho
de 1939. observada a seguinte discriminação
para os cargos: Diretoria - Presidente, Len-
do Carneiro de Mesquita; secretário. Heroni-
des Leão Bezerra; tesoureiro. Jacomo Lom-
bardi do Brito. Suplentes. João Batista Bar-
bosa. Wilson do Monte Miranda e José Lopes DM 2.654-,43 - Antonio Siqueira.
Guimarães. Conselho Fiscal. João Nitra de tifiquease o que constar.
Andrade. Francisco Alves de Lima Filho e An- DM 2.655-13 	 Antonio Joaquim
tonio Waller de Araujo. . Suplentes, Mirtes Certifique-se o que constar.

DNI 2.656-43 - Antonio Domingos Bailes.
- Certifique-se o que constar.

DNI 2.657-43 - Chaim Nissenbaum Henek.
- Certifique-se o que constar.

DNI 2.658-43 - Carmen Lima Rocha. --4
Certifique-se o que constar.

DNI 2.659-43 - Eva Nissenbaum. - Certi-
fique-se o que constar.

DN1 2.661-43 - Luiza Biasotto Mano.
Certifique-se o que constar.

DNI 2.660-43 - Eugenio Valladares Pazo.
- Certifique-se o que constar.

DNI 2.662-43 - Maria Rosa Barroso. -
Certifique-se o que constar.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

EXPEDIENTE. DO DIRETOR

Dia 27 de março de 1943

Multas impostas:

.Por infração do decreto n. 2.377, de 8 do
agosto de 1910:

DNT 4.700-43 - Fabiano Rocha - Cr$
10,00. Em 22-3-43.
• DNT 5.906-43 - Pinto & Irmão - Cr$ 10,00.

Em 22-3-43.

Por infração do decreto n. 1.843, do 7 de
dezembro de 1939:

DNT 29419-39 - A. Costa &. Silva. - A
firma fisalizada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). Em
21-3-43.

DNT 17.232-40 - França & Cia. - Cr$
200.00 (duzentos cruzeiros). Em 18-3-43.

Por infração do decreto n. 2.308, de 13 de
junho de 1940:

DNT 2.266-43 - J. S. Nunes & Cia. - A
firma autuada não apresentou defeza, deixan-
do o processo correr à revelia. Imponho a mul-
ta de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em
22-3-43.

DNT 1.770-43 - Albernaz & Santos. - A
firma autuada não apresentou defeza. deixan-
do o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em
22-3-43.

DNT 2.355-43 - Miguel Antonio - A fir-
ma autuada não apresentou defeza, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em
22-3-43.

DNT 1.946-43 - Mendes Dias & Rocha Ltda.
- A firma autuada não apresentou defeza,
deixando o processo correr à revelia. Impo-
nho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei-
ros). Em 22-3-43.

DNT 1.920-43 - J. M. D'Oliveira - A
firma autuada não apresentou defeza, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros). Em
22-3-43.

DNT 1.962-43 - Octavio Tronardi - A fir-
ma autuada não apresentou defeza, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros). Em
22-3-43.

DNT 1.668-43 - A. Braga - A firma au-
tuada não apresentou defeza, deixando o pro-
cesso correr à revelia. Imponho a multa de
Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros). Em 22-3-13.

DNT 1.662-43 - Souza & Serafim - A fir-
ma .autuada não apresentou defeza. deixando
o processo correr à revelia. Imponho a mul-
ta de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). Em 22-3-13.

DNT 1.931-43 - João Henrique de Almaida
- A firma autuada não apresentou defina,
deixando o processo correr à revelia. Toiro-
nho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei-
ros). Em 22-3-43.

DNT 2.085-43 - L. Pereira de Sá & Cia.
- A . firma autuada não apresentou defeza,
deixando o processo correr à revelia. impa-
nho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei-
ros). Em 22-3-43.

DM 2.632-43 - Dolores Perez Tejeira. -
Certifique,-se o que constar.

DNI 2.633-43 - Felicina Xavier. - Certi-
fique-se o que constar.

DNI 2.634-53 - Maria Dolores Oliveira Bar-
ros. - Certifique-se o que constar.

GonZalez.
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DNT 1.798-43 - 13. Ribeiro & Frias - A
firma autuada não apresentou defeza, deixan-
do o processo correr à revelia. Imponho a mul-
ta de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiro) • Em
22-3-43.	 .

DNT 2.109-43 -• Joaquim Bento da' Costa
- A firma autuada não apresentou defeza.
çieixando o processo correr à revelia. impo-
nho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei-
ros). Em 22-3-43.

DNT 1.650-43 -.C. A. Barroso & Cia. Ltda.
A firma autuada não apresentou clareza,

deixando o processo correr à revelia. Impo-
nho a multa de Cr$ . 50,00 (cinquenta clamei-
ros) . Em 22-3-43.

Dyr 2J303-43 - Otero ,& 'remirmos - A
firma autuada não apresentou clareza, dei-
xando o processo correr à revelia. Intonlio a
multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em
23-3-43.

DNT 2.208-43 - Seahra & Peixoto Ltda.
- Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em
22-3-43.

DNT 1.933-43 - José da Cunha - A fir-
ma autuada não apresentou (fereza, - deixan-
do o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em
22-3-43.

DNT 2.298-43 - A. Goulart Bittencourt -
A firma autuada não apresentou defeza. dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em
22-3-43.

DNT 1.638-43 - C." Xavier - A firma au-
tuada não apresentou &reza. deixando á pro-
cesso correr à revelia. Imponho' a multa de
Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros). Em 22-3-43.

DNT 1.913-43 - Alves de Moraes & Maia -
A firma autuada não anresentoo clareza. dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho
a multa de Cr$ 50,0 (cinquenta cruzeiros). Em
22-3-43.

DNT 2.031-43 - Morais & Costa - A fir-
ma autuada •ruão apresentou] clareza, deixando
n processo correr à revelia. Imnonho a multa
de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros). Em 23-3-33.

DNT 2.242-43 - Carvalho Barbosa & Cia.
- A firma autuada não apresentou defeza,
deixando o processo correr à revelia. Impo-
nho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei-
ros). Em 23-3-43.

DNT 2.473-43 - Antonio Vieira Seabra -
A firma autuada não apresentou clareza, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho
a multa Je Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros).
Em 22-3-43.
. DNT 3.939-43 - Servando Rivera Alvarez

- Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em 22-3-43,

• DNT 5.144-43 - Giulianotti & Rizzo - Cr$
500,00. Em 22-3-43.

DNT 5.261-43 - Cia. Ferro Carril Jardim
Botânico - Cr$ 500,00. Em 22-3-43.

DNT 5.946-43 - Gregorio Paranhos da
Cunha - Não procedem as alegações da de-
fesa. Estando o auto revestido das formali-
dades legais, imponho a multa de Cr$ 500,00.
Em 22-3-43.

DNT 5.946-43 - Gregorio ParanhOs
Cunha - Cr$ 50,00. Em 22-3-43.

DNT 3.486-43 - Castanheira .Ayres tS; Sam-
paio - Sr$ 50,00. Em 22-3-43.

DNT 5.565-43 - Duque & Lopes Ltda. -
Cr$ 50,00. Em 22-3-43.

DNT 5.618-43 - José Pinto Correia - C:$
50,00. Em 22-3-43.

DNT 5.157-43 - Anelo & Monteiro - Cr$
50,00. Em 22-3-43.

DNT 5.746-43 - Panair do Brasil S.A. -
Cr$ 200,00. Em 23-3-43.

DNT 2.869-43 - Henrique Martins - Cr$
200.00. Em 22-3-43.

DNT 3.737-43 - Bonifacio - Atilar° & Cia.
Ltda.	 Cr$ 100,00. Em 22-3-43.

DNT 5.146-43 - Antonio Alves de Oliveira
- Cr$ 500,00. Em 22-3-43.

DNT 3.913-43 - S.I Rosencvaig - Cr$
100.00. Em 22-3-43.

DNT 3.385-43 - Joel Bochner - Cr$ 30,00.
Em 22-3-43.

DNT 5.944-43 - Rio de Janeiro Country
Clube - Cr$ 50,00. Em 22-3-43.

DNT 5.950-43 - Annibal Corréa -Cr$
50,00. Em 20-3-43.

DNT 4.558-43 - Ramon Lapido - Cr$ 50,00
Em 22-3-43.

DNT 5.078-43 - Kuna II. Messer - Cr$
500,00. E ni22-3-43.

DNT 5.493-43 - G. Maroun - Cr$ 50,00.
Em 22-3-43.

DNT 3.588-43 - Silvio° Patrício Mendes -
Cr$ 200.00. Em 22-3-43.

DNT 5.139-43 - Manoel Carlos - Cr$ 500,00
- Em 20-3-43.

DNT 5.086-43 - Silvestre Vasquez & Cia.
- Cr$ 50,00. Em 20-3-43.

DNT 5.158-43 - Abilio Armando - Cr$
50,00. Em 22-3-43.

DNT 5.343-43 - Adelino A. Brandello -
Cr$ 50,00. Em 20-3-43.

DNT 5.017-43 - Antonio .M. de Almeida
& Cia. - Cr$ 50.00. Em 22-3-43.

DNT 5.667-43 - Albino A. Gonçalves - Cr$
500,0. Em 20-3-43.

DNT 3.197-43 - Barros S., Castanheira -
Cr$ 50,80. Em 20-3-43.

DNT 14.561-42 - J. Duarte Pereira - A
firma fiscalizadora não apresentou defesa dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho
a multa de Cr$ 500,00. Em 17-3-13.

Pedido de certidão:
DNT 7.478-43 - Tavares & Draga Ltda. -

Cite o número da relação apresentada no exer-
cício p. passado, Em 25-3-43.

Diversos despachos:
DNT 25.095-42 - Julio Quintela & Cia. -

Cumpra-se a lei do Selo. Em 24-3-43..
DNT 3.089-43 - Farmácia e Drogaria As-

sembléia Ltda. - Apresente orocuração o sig-
natário da defesa. Em 22-3-3.

DNT 16.705-42 - Indústria de Tintas e
Vernizes Cottomar Ltda. - Não há o que de-
ferir ene fls. 2 à vista do que informa a S.
1. T., certifique-se, • nos termos do pezlido .de
fls. 7. Restitua-se, mediante recibo, o con-
trato anexo. Em seguida, arquive-se. Em 25
de Março de 1943.

Processos arquivados:

DNT 24.294-4'2 - José Rodrigues Corrêa.
DNT 26.624-42 - G. F. Martins.
DNT 24.022-42 - Garage Léda Ltda.
DNT 25.704-42 - Guida & Battaglia.
DNT 11.854-39 - Carlos Kranewitter.
DNT 20.416-42 - A. Dantas & Cia.
DNT 21.860-42 - Trigo & Paulino Ltda.
DN'P 24.828-42 - Restaurante Gaiata Ltda.
DN't 24.357-42 - Lago & Cia.
DNT 26.653-42 - Felismina Garcia Moreira
DNT 24.849-42 - Arlindo Carneiro ltodri-

gues.
DNT 7.917-43 - Sind. dos Cabineiros de

Elevador do Rio de Janeiro.

Bit isão de Organização e Assistência
Sindical

SECÇÃO DE ORGANIZAÇÃO E REGISTO
SINDICAL

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Processos despachados

Dia 20 de março de 1943

DNT 758-43 - Companhia de Construções
Navais de Vitória - Consulta sobre imposto
sindical. - Não havendo sindicato nem asso-
ciação de grau superior proceda o requerente
na forma estabelecida pelo § 2.0 do art. 6.0. do
decreto-lei n. 4.298, de 11 de inalo de 1942.

DNT 15.878-42 - José Antonio dos Santos
- Solicitando providências. - Em face dos
esclarecimentos constantes do processo e dos
quais resulta e improcedência das alegações dos
requerentes, recolha-se o presente ao arquivo,
após ser dado ciência aos interessados de que
nenhum impedimento existe com referência a
sua volta .ao sindicato, satisfeitas as exigências
estatutárias.

DNT 6.003-43 - Anthero Roma de Oliveira
- Solicitando seja registada a procuração cru
que o Sindicato dos Representantes Comerciais
de Pernambuco lhe outorga poderes. -
pleno acordo, com a informação • que corres-
ponde, aliás, às reiteradas recorriendações desta
Diretoria Geral não somente quanto à entrega
das guias, como tambem em relação às expe-
dições das cartas de reconhecimento. (O pre-
sente despacho, refere-se ao seguinte parecer
do Sr. diretor da Divisão de Organização e As-
sistência Sindical): "Propondo o deferimento
do arquivamento da procuração, cumpre-me es-
clarecer ao Sr. diretor geral que já determi-
nei, e está organizada, uma pasta para registo
e arquivamento de mandatos legais. Quanto à
segunda parte do pedido - a entrega de guias
- opino pelo indeferimento. As guias para
pagamento de taxa de reconhecimento são do-
cumentos cujo trânsito pelas dependências do
Ministério do Trabalho só cessa com a entrega
das mesmas á repartição originária do processo
- a Delegacia Regional. Alem do mais tenho
verificado que repetidas vezes teem sido en-
tregues guias a procuradores sem que satis-
façam o pagamento da taxa e, tambem, em
certos casos, teem havido c¡deixas de que cs
sindicatos despender importância muito aci-
ma da taxa a ser paga, quando cumprem a exi-
gência por intermédio de procuradores. A esta
Divisão cumpre prestar toda a colaboração aos
sindicatos e, neste sentido, teem sido feitas as
remessas de guias às delegacias por via cérea,
com imediata comunicação ao sindicato inte-
ressado. Corno medida semeadora e de ordem
geral, proibi a entrega de guias e de cartas de
reconhecimento a procuradores e interessados,
só o fazendo às D.11., ou aos próprios presi-
dentes das entidades reconhecidas. Sendo a
medida de ordem geral, qualquer excessão pre-
judicará a alta finalidade moralizadora visa-
da".

DNT 31.893-41 - Sindicato dos Enfermei-
ros do Rio de Janeiro - Solicitando seja fa-
cilitado o desconto em folhado pagamento das
contribuições devidas pelos associados. -
acordo. O assunto está devidamente regulado

DNT 3.900-43 - Wajnberg & Zzijdanverg
Ltda. - Cumpra-se a Lei do Selo. Imponho
a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros).
Em 22-3-43.

DNT 30.245-42 - Marcilio da C. Guima-
rães - Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). Em 22-
3-43.

DNT 27.734-13 - Abilio Ferreira Jorge -
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) .. Em 22-3-43.

	

DNT 25.704-42	 De Piro & Cia. Ltda. -
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em 22-3-43.

DNT 5.516-43 - Mala & Pilho - Cr$ 50,00.
Em 22-3-43.

DNT 5.021-43 - Jorge Henseler - Cr$
5000,00. Em 22-3-43.

DNT 5.327-43 - Fábrica de Calçados No-
bre - Cr$ 100,00. Em 22-3-43.

DNT 5.617-43 - José Cardoso & Mello
- Cr$ 50,00. EM 23-3-43.

DNT 4.990-43 - Maternidade Zagari Ltda.
- Cr$ 100,00. Em 20-3-43.

DNT 5.517-43 - Manoel Lopes Amicto -
Cr$ 100,00. Em 20-3-43.

	

DNT 4.794-43	 Ferreira Pacheco - Cr$
50,00. Em 2Q-3-43.



SI?. 6.410-43 - Lapidação • Nacional Lima..
tada.

SI?. 6.416-43 - Ludss-ig Weinzettl.
SI?. 6.375-43 - Brunow sk, Cia.
SIP. 6.353-43 - José Simplieio de Mire.an

da Filho.
SI?. 0.428-43 - Antonio Augusto Tavares.,
SI?. 6.358-43 - José Azevedo Couto.
SI?. 6.356-43 - Domingos Serafim Farás

do Brito.
SI?.

Ltda.
SI?.
SI?.
SI?.
SI?.
Si?.
SI?.
iSI?.
SIP.

doso..

6.380-43

6.178-13
6.510-43
6.511-43
6.366-43
6.516-43
6.521-43
6.423-43
6.359-43

- A. J. Battistutia &

- Gircha Veprinsky.
- J. Oliveira & Filho.
- Paola Stern.
- Elias Rodrigues Telhadas
- Augusto Cezar da Costa.
- .Cofermat & Cia.
- José Nicolau Duro.
- Porphirio José Vieira Car-

SIP. 6.354-13 - Arthur de Araujo Laurel.
ro.
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1)NT G.478-42 - Sindicato de Itob:ds e Si-
nidars do Rio do JanciTo -- Relatório da Co-

- Proceda-se nos termos
fla informação.

(O presente despacho, refere-se ii seguinte
:informação: o) o tesoureiro do sindicato re-
querente possue em caixa a importància

; , S lo.U)00) (dez niil e qiiinbentos cruzeiros)
contrariando assim, o disposto no parágrafo
-único do art. 29 dos estautos do sindicato; 1))
apresente o sindicato os documentos exigidos
no inciso VI alineas 	 6 e e, dos respeclivos

Os''.

EXPEtrIENTE DO SR. DIRETOR DA DIV1SX0

Processos despacluidoe

T 23,118-41 - Arthur Maselli -
sulf a sobre imposto sindical. - O requerente
deverá recolher o imposto ao Banco do I3rasil
para o Fundo Social Sindical.

rivr .1.222-11 - Associação do ConATio
Vw . iista de Santos - Consul t a sobre imposto
sindical. - A matéria a que se refere a coa-
solta está resolvida pelo disposto no art. 22
do decreto-lei n. 4.298, de 14 de maio de 1942.

DNT 13.632-42 - Sindicato dos Oficiais
Eletricistas do Rio de Janeiro - Eleição de
diretoria. - Reitere-se o expediente. O pre-
sente despacho, refere-se à seguinte informa-
ção: Apresente o sindicato: a) lista dos elei-
tos, tie acordo com a alínea a, do inciso II do
art. 20 da portaria ministerial SCm 338, de 31
de julho de 1910;.  ib) comprovante de que os
eleitos, que exercem cargos de administração,
tiveram suas coutas aprovadas, constante cle
ata da sessão da assembléia geral realizada para
aprevação das contas; declaração dos que exer-
ceram cargos administrativos e dos aue não
exerceram.

DNT 3.283-43 - Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria da Extração de Mármores Cal-
cáreos e Pedreirrbs do.Rio de Janeiro - Soli-
citando providências.. - Cumpra-se a lei do
selo.

Serviço de Identificação Profissiowd

SECÇÃO DE EMISSÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Na 26 de março de 1943

Pedidos de segundas vias de carteiras, de-
feridos:

SIP. 6.12.1-43 - Jose; Moura e Silva.
sw. 5.8s0-43 - José Sant'Anna da Silva.

Pedidos de idenliiicação de estrangeiros,
deter idos :

STP. 5.519-43 - Francisco Duque.
SIP. 5.511-13 - Manoel Rodriguez Agui-

lar.
SIP. 5.512-43 - Elias Jorge.
SI P. 5.466-43 - Johannes EePer.
SI 1) . 5.478-43 - Jim Kepka.
SIP. 5.539-43 - Puszko Jozef.
SIP. 5.469-43 - Esvald Gustaw Kirschlse.
SIP. 5.481-43 - Francisco Alves Pereira.
SIP. 5.509-43 - \Volt' Jaszeiolt.
SEP. 5.183-42 - Germine Jeaune Schmidt.
SI 1. 5.497-43 - Otto Koliver.
SI P. 5.489-43 - Iror Serrat.
SI P. 5.514-43 - Henrique Klein.
SEP. 5.549-43 - narina Darud Kafrouni.
Si P. 5.468-43 - Nevio *Mantese.
SIP. 5.482,43 - Andrzej Wolosko.
SEP. 5.434-43 - Antonio Albino I'ernan-

des.
SIP. 5.479-43 - Giulio Rossi.
SI P. 5.475-43 - Mendel Jaszeiolt.
Sll'. 6.092-13 - David Carlos Pereira.
SIP. 5.502-43 - Jaime Fernandes Asssico.

SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTOS
PROFISSIONAIS

Pedidos de registes de professores, defe-
ridos:
15.O29-12 - Maria de Lenirdes Cruz

SIP. 10.908-11 - Armando Tavares Fi-
gueira.

Pedidos de transferências de local, d•sre-
rides :

SIP. 6.514-13 - Theotonio Joaquim de
Freitas.

SIP. 2.779-43 - Freire Lobo &
SI?. 6.609-13 - Abilio Esteres Ferreira.

Pedidos de transferências de firmas, de-
feridos:

1hoS.IP. 2.617-13 - Camilio de Oliverra Coe-

6.553-13 - Alvaro Marques da Sil-
va.

SI?. 33.918-32 - Daniel Ferreira & Cia.
Ltda.

SIP. 33.918- .12 - Daniel Ferreira & Cia.
Ltda.

SIP. 33.739-42 - J. Sanches & Cia.
• SI?. 6.551-13 - Arnaldo .do Nascimento.

Podidos de registo de livros, deferidos:
6.515-43 - Armando dos Santos.

SIP. 6.675-43 - Edmundo Grangé.
SIP. 6.631-43 - Alberto Bevilaqua.
SEP. 6.545-43 - Agostinho Conde.
SIP. 6.540-53 - Guilherme Ferreira da

SI?. 6.539-43	 Sereriano Nunes da Sil-
va.

SI?. 6.344-43 - J. Confalomieri.
SIP. 6.373-43 - Indústria da Cimento Ar-

mado Ltda.

SI?. 6.441-13 -- Manoel Range/ da Silva.
SI?. 6.517-43 --- Waldemar Alves.
SIP. 6.480-43 - Armando & Sidney.
SE?. 6.293-43 - Alberto Paes & Pacheco.
SI?. 6.355-43 - Antonio D'Olireira.

• SI?. 6.343-43 - Pores Irmão & Cia.
SI?. 6.502-43 - Cia. Comissária Brasileira

S. A.
SI?. 6.377-42 - Alonso Pires Lisbóa.
SI?. 6.476-43 - W. Wlodawer.
STP. 6.372-13 - Matheus Martins de No-

ronha & Cia.
SI?. 6.370-53 - Santoro & Ribeiro.
SI?. 6.342-53 - Amadeu Muzi.
SIP. 6.352-43 - Alvaro A. Trigueiro.
SI?. 6.479-43 - Campos & Gonçalves.
SEP. 6.471-43 - H. F. Gomes &

Pedido de substituição de livros, deferi-
do:

SIP. 6.563-33 - D'Olne & Cia. - Atenda-
se como proposto, arquivando-se, em segui-
da.

Pedido de registo de jornalista, deferi-
do:

SI?. 43.885-10 - Waldo Carneiro Leão de
Vasconcellos. - Registe-se e arquive-se, de-
pois de entregues os documentos do requeren-
te, mediante autuaeão e recibo.

Pedido de registo de professor, ideferido:',
SI?. 25.102-42 - Henrique Ernesto Greve.

- De acordo com o critério fixado pelo senhos,
Ministro, no processo M. T. I. C. 38.'750-42,
defiro o pedido para o eefito de ser o reque-
rente registado corno professor, restituindo-se,
oportunamente, os docuroeutos do sen uso pes-
soal, .arquivando-se, a seguir.

1

pelo art. 36 do decreto-lei n. 1.402, de 5 de
julho de 1939. Arquive-se. Cabe ao interessado
dirigir-s • aos respectivos empregadores de seus
as'sociados.

1)NT 22 .760-12 - Bar101omeil Wanderley -
Pede solução do processo U.M. 593.342. -
Cumpra-se a lei do selo.

DNT 4.239-42 - Luiz Pinto Segundo - So-
licitando certidão. - Não havendo noto sindi-,
Cito nem associação de grau superior, proceda
o requerente na forma estabelecido pelo § 2.0
do ar t. 6.0 do decreto-lei ri. 4.293, de 1 . 4 de
Traio de 1942.

DNT 2.483-42 - Manoel V. Cabaler'o"-- Pe-
dindo para ser dispensado da exig:nicia do § 1.0
do art. 11 do decreto-lei ri. 2.377, de 8 de ju-
lho de 19 . 10. - Proceda o requerente na forma

• prevista pelo § 2P, do art. 6.0 do decreto-lei
n. 4.298, de 11 de maio de 1912.

DNT 3.679-42 - Ilermelindo Pereira dcs
Sanlos Filho - Consultando se pode ingressar
no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
(irafiras do Rio de Janeiro. - Existindo, le-
galmente reconhecido o sindicato representa-
tivo da categoria profissional dos trabalhado-
res nas indústrias gráficas. compreendida nes-
si representação a dos oficiais encadernadores
é ao sindicato que se deve dirigir o interessado.

DNT. 1.785-42 - Sindicato da Indústria da
Marcenaria, do Rio de Janeiro - Cumprindo

rircolar n. 7.-41, da Presidência da Repu-
hlica. - Requeira em lermos, na conformida-
de do ponto de vista firmado por essa Diretoria,
vos autos do S.I.P. n.,24.781-41, em despa-
cho publicado a fls. 1.785. do Dideio Oficial
sie 4 de fevereiro de 1942.

DNT 17.029-12 - Sindicato dos Corretores
et) lmoveis do Rio de Janeiro - Consulta re-
!ativa à aplicabilidade da lei n. 62. de 5-6-35,
nas relações entre os orgãos sindicais e seus
empregados, formulada, , pelo sindicato acima
referido. - Cumpra-se a lei do selo.

TiNT 23.108-42 - Amoedo, Rangel & Cia. -
Sirdiciando certidão. - Nilo havendo sindicato
rti , ni associação do grau superior, proceda o re-
querente na forma estabelecido pelo § 2. 0 do
art. 0.0 do tlecreto-lei n. 4.298, de 11 de maio
de 1912..



Serviço de Estatística da Previdência
e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de março de 1943

Processos deferidos:
Atendendo ao que dispõe a legislação em

Vigor, o Sr. diretor aplicou multa à seguinte
entidade que infringiu o disposto no parágrafo
único do art. 176 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910:

SEPT. 2.504-42 — Cia. M. Zipperer — Mo-
veis Rio Negrinho — Rio Negrinho — Santa
Catarina.

Satisfeita a exigência contida no parágrafo
único do art. 176 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910, o Sr. diretor ordenou
1 arquivamento dos seguintes processos:

SEPT. 1.844-13 — S. A. "Novo Mundo" de

Seguros Terrestres, Marítimos e de Gar. de
Aluguéis —Nesta.

SEPT. 1.857-43 — Cia. Pavimentadora de
Asfalto — Nesta.

SEPT. 1.811-13 — Cia. Seguros Marítimos e
Terrestres "União doa Proprietários" — Nesta.

SEPT. 1.836-43 — S. A. Serraria Moas —
Nesta.

SEPT. 1.830-43
tozinhos S. A. —
Gerais.

SEPT. 1.835-43 — Cia. Eletricidade Muquí
do Sul — Muquí — Espírito Santo.

SEPT. 1.852-43 — Cia. de Seguros "Sagres"
— Nesta.

Inscrição de sociedades por ações:
Processos deferidos:

SEPT. 6.866-42 — Cia. Industrial Flumi-
nense — Niterói	 Estado do Rio.

SEPT. 8.210-42 — Fiostextis S. A. — São
Paulo.

— Fiação e Tecelagem Ma-
São João dei Rei — Minas

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Convite:
N. 5.669-43 — S. A. Rádio Araguart — Es-

tado de Minas Gerais. — Compareça por seu
representante, à 3•a Secção da Divisão de Or-
çamento deste Ministério, afim de receber guia
para pagamento do selo da Portaria n. 294, do
25 de março de 1913.

Serviço de Comunicações

ATOS DO SR. MINISTRO

Processos despachados em 24 de março
de 1943

N. 7.694-13 — A Rádio Vera Cruz S. A. so-
licita prorrogação de prazo para a satisfação
das exigências constantes do parecer n. 207,
de 19 de agosto de 1942. — Aprovo o parecer
da C.T.R.

Processos despachados em 26 de março
de 1913

N. 5.606-43 — Horacio José de Araujo, ex-
operário de 4.a classe da E.F.C.B., dispensa-
do em março de 1930, solicitando sua solta ao
serviço. — Dirija-se o requerente diretamen-
te à E.F.C.B.

N. 7.355-4'3 — Joana Ferreira de Aguiar
Carneiro, escriturário, classe E, do Ministério
da Educação e Saude, solicitando sua transfe-
rência para o Departamento dos Correios e
Telégrafos, tendo em vista os dispositivos do
decreto ri. 6.222, de 4 de novembro de 19-40.
— O pedido não pode ser tomado em conside-
ração em face do que dispõe o art. 221, item 1,
alínea b, do Estatuto dos Funcionários.

N. 1.431-43 — Maria Aparecida Marcelo
Costa Jordão, dispensada a pedido,- do cargo
de agente auxiliar III, da D . R. dos Correios e
Telégrafos de Botucatú em março de 1912, soli-
cita sua readmissão. — Deferida em face dos
pareceres.

N. 7.323;13 — José Correia Silva, alegando
desejar apresentar-se voluntariamente, ao
Exército, nesta Capital, solicita lhe seja con-
cedida uma passagem na E.F.C.11. de Atontes
Claros para D. Pedro II. — Indeferido, por
falta de apoio legal.

J

Comissão de Eficiência
PORTARIA N. 329, DE 29 DE MARÇO DE 1913

O ministro de Estado resolve, de acordo
com a circular n. 6-41, da Secretaria da Pre-
sidência da República, designar o engenheiro
(DNEF-DNER), classe K, do Quadro 1 deste
Ministério, Oscar Carvalho de Toledo, substi-
tuto eventual do Secretário da .Comissão de
Eficiência.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943. — João
de Mendonça Lima.

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 284, DE 24 DE MARÇO
DE 1913

O ministro de Estagio, atendendo ao que
requereu a Companhia Mogiana de Estradas de
Ferro e de acordo com o parecer do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, em oficio
n. 227-DG, de 12 de fevereiro deste ano, re-
solve autorizar a requerente a adquirir, pela
importância total de Cr$ 5.100,0O (cinco mil
e CCM cruzeiros), urna máquina "Adrema", para
imprimir endereços e respectivos acessórios de
2.000 chapas gravadas, de acordo com os do-
cumentos que com esta baixam, rubricados pelo
diretor da Divisão de Orçamento do Departa-
mento de Administração deste Ministério, cor-

- rendo à conta de capital das linhas de conces-
são do Estado de São Paulo a importância que
for apurada como efetivamente despendida até
aquele limite.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — João
de Mendonça Lima.

(N. 4.183— 30-3-43 — Cr$ 39,80)

PORTARLA N. 297, DE 26 DE MARÇO
DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que
solicitou a Rádio Panamericana, S. A., e tendo
em vista o parecer da Comissão Técnica de
Rádio, n. 37, de 4 do corrente, resolve aprovar
e local, no sítio "Ponte Rasa", Distrito de São
Miguel, ao lado esquerdo da linha da Estrada
de Ferro Central do Brasil e a 15 quilómetros
do ponto mais central da Capital do Estado de
São Paulo, destinado à montagem da estação
radiodifusora que a requerente está autorizada
a estabelecer na referida Capital.

A interessada deverá submeter, oportuna-
mente, à aprovação deste Ministério, o local
do estúdio o bem assim apresentar a planta da
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nistração deste Ministério, relativos à cona-
trução de 35,740 Km. da rodovia "Ramal
de Mossoró", no Estado do Rio Grande do Norte,
parte final do trecho 14lossoró-Entroncamento.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943. — João
‘de Memionça Lima.

PORTARIA N. 332, DE 30 DE MARÇO
DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que
solicitou a Inspetoria Federal de Obras Contra
as Secas, em oficio n. 89-T, de 24 de fevereiro
próximo findo, resolve aprovar o projeto e or-
çamento na importância de :.7r$ 286.665.00
(duzentos e oitenta e seis mil seiscentos e ses-
senta e cinco cruzeiros), que com esta baixam,
rubricados pelo diretor da Divisão de Orça-
mento do Departamento de Administração deste
Ministério, para a construção do açudo "Fran-
cisco Alves", no município de Canindé, Estado
do Ceará, requerida pelo Sr. Francisco Alves
Linhares Filho, a ser executada sob o regime

.de cooperação, na forma da legislação em
vigor. Essa obra, cujo início fica autorizado
dentro dos recursos orçamentários disponiveis,
deverá ser concluida no prazo de vinte e dois
meses consecutivos, cabendo ao interessado o
auxílio cru dinheiro de Cr4 143.332,50 (cento
e quarenta e três mil trezentos e trinta e dois
cruzeiros e cinquenta centavos) .

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943. — João
de Mendonça Lima.

área do terreno, com as respectivas dimensões,
em cinco vias.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943. — João
de Mendonça Lima.

(N. 4.200 — 30-3-43 — Cr$ 32,60)

PORTARIA N. 305, DE 26 DE MARÇO
DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que
requereu a companhia Mogiana de Estradas de
Ferro e de acordo com o parecer do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, em ofício
n. 252-DG, de 18 de fevereiro do corrente ano,
resolve aprovar o projeto e respectivo orça-
mento, na importância de Cr$ 2.563,80 (dois
mil quinhentos e oitenta e três cruzeiros e oi-
tenta centavos), que com esta baixam, rubri-
cados pelo diretor da Divisão de Orçamento do
Departamento de Administração deste Minis-
tério, para a instalação, nas oficinas de Cam-
pinas, de sete válvulas automáticas de descarga
dágua, correndo à conta de capital das linhas
de concessão ao Estado de São Paulo a im-
portância que for apurada como efetivamente
despendida até aquele limite.

Rio de Janeiro. 26 de março de 1943. — João
de Mendonça Lima.

•	 (N. 1.184 — 30-3-43 — Cr$ 39,80)

PORTARIA N. 327, DE 29 DE MARÇO DE 1943

O ministro de Estado, resolve delegar com-
petência ao escriturário classe G, do Depar-
tamento Nacional de Portos e Navegação,
Alexandre de Lima Valente, para, nos impe-
dimentos do engenheiro chefe da Fiscalização
do Porto de São Luiz do Maranhão, engenheiro
classe I. Luiz Palma Lima, empenhar despesas,
requisitar pagamento e adiantamentos nos li-
mites dos créditos consignados na verba 5 do
orçamento vigente deste Ministério, distribui-
dos à Delegacia -Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Maranhão, para a referida Fis-
calização.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943. — João
de Mendonça LiTrUl	 •

PORTARIA N. 331, DE 30 DE MARÇO DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que
solicitou a Inspetoria Federal de Obras con-
tra as Secas, em ofício n. 86 "T", de 22 de
fevereiro do corrente ano, resolve aprovar o
Projeto e respectivo orçamento na importância
de Cr$ 913.000,00 (novecentos e quarenta e três
mil cruzeiros), sendo Cr$ 633.000,00 de pes-
soal e Cr$ 310.000,00 de material, que com
esta baixam, rubricados pelo Diretor da Divi-
são de Orçamento do Departamento de A.dmi-

Processos despachados em 27 de março
de 1943

N. 7.320-43 — Maria .Stella Vjlerinho,
tarefeira da E. F X,. B. solicitando sua volta
aos serviços daquela Estrada. — Indeferido, era
face do parecer da E.F.C.B.
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'ELOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA EDUCAÇXO

E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

Termo aditivo do contrato celebrado na Dl-
. i,ão de Obras do Ministério da Educa-
ção e Saude, com a firma Companhia
iii •asileira de Construções, para ramuda-
lar . ão do edifício do Instituto Benjamin
Consumi,.

de Obras, que depois do lido e achado confor-
me, vai assinado pelo diretor de Obras, pelo
contratante empreiteiro, pelas testemunhas
abaixo firmadas e por mim, Seraphim F.
da Silva que o lavrei. — Sobre as. estampi-
lhas federais e um selo de educação no valor
total de Cr$ 13,40 (treze cruzeiros e quarenta
centavos). Rio de Janeiro, 23 de março de
1943. — Eduardo Duarte de Souza Aguiar. —
Washington B. R. Pereira. --- Hilton Wha-
teley de Assumindo. — Diretores. — Corno
testemunhas. — Alvaro José dos Santos Ju-
nior. — David Ballestero. — Aprovo. 23-3-43.
Joaquim Bittencourt F. de Sd.

Confere com o original. — Seraphim F. da
Silva, auxiliar escritório X.

Visto. — I. Iturroso, c/fefe da 1 — D.Ob.

Termo aditivo do contrato celebrado na Di-
visão de Obras do Ministério da Educa-
ção e Saude, com a firma Instaladora
Casa Perta Ltda., para fornecimento e
instalação da cosinha, copas, lavanderia,
caldeira, gerais e frigorífico do Sanató-
rio de tuberculosos de Fortaleza, Estado
do Ceará.

Aos vinte e seis dias do mês de março de
mil novecentos e quarenta e três, nesta Di-
visão de Obras do .Nlinistério da Educação e.
Saude, perante o Dr. Eduardo Duarte de
Souza Aguiar, diretor, autorizado no processo
n. 22.345-41, desta Divisão, compareceu a
firma Instaladora Casa Berta Ltda., estabele-
cida à rua Uruguaiana ri. 111, que neste ter-
mo aditivo será denominada contratante em-
preiteiro e declarou que assina o presente ter-
mo aditivo ao contrato para fornecimento e
instalação da casinha. copas, lavanderia, cal-
deira, gerais e frigorífico do Sanatório de
tuberculosos de Fortaleza, Estado do Ceará.
tendo em vista o despacho do Excelentíssimo
Senhor Presidente da República, exarado na
exposição de motivos do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público n. 4.175, de 29
de dezembro de 1912, tendo sido alterado o
seguinte:

Segunda cláusula — As despesas com a
execução do contrato, na importancia de Cr$
419.320.00 (quatrocentos e dezenove mil, tre-
sentos e vinte cruzeiros), deverão correr por
conta da verba 5„ I. 03. 04 — D.A. 01 D.Ob.
letra O, do orçamento vigente, onde foi empe-
nhada a referida despesa.

Quinta cláusula — O prazo para a termi-
nação dos trabalhos será de 180 (cento e oi-

tonta) dias consecutivos contados a partir da
data do registo, deste termo aditivo pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizando o
Governo por qualquer indenização se acaso
aquele Tribunal denegar o registo. E por es-
tarem 'assim acordes, lavrou-se o presente
termo aditivo no livro competente da Divisão
de Obras, que, depois de lido e achado con-
forme, vai assinado pelo diretor de Obras,
pelo contratante empreiteiro, pelas testemu-
nhas abaixo firmadas e por mim, Seraphim
E. da Silva, que o lavrei. Sobre estampilhas
federais e um selo de educação no valor to-
tal de Cr$ 13,70 (treze cruzeiros e setenta
cantavas).

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943. —
Eduardo Duarte de Souza Aguiar, p.p. Ins-
taladora Casa Reda Ltda. -- Teodoro F. de
Paula. — Como testemunhas, David Ralleste-
ro. — Norberlo Rizzo. — Aprovo. 26-3-43.—
Joaquim Bittencourt F. de Sd.

Confere com o original. — Seraphim F. da
Silva, auxiliar de escritório X.

Visto. — I. Barroso, chefe da 1-D.Ob.

Termo aditivo do contrato celebrado na Di-
visão de Obras do Ministério da Educa-
ção e Saude, com a firma Instaladora
Casa Berta Ltda., para fornecimento e
instalação da cosinha, copas, lavanderia,
caldeira, gerais e frigorifico do Sanató-

rio de Recife, Estado de Pernambuco.

Aos vinte e seis dias do mês de março de
mil novecentos e quarenta e três, nesta Di-
visão de Obras do Ministério da Educação e
Saude, perante o Dr. Eduardo Duarte do
Souza Aguiar, diretor, autorizado no processo
n. 23.340-41 — S.C., desta Divisão. compa-
receu a firma Instaladora Casa Berta Ltda.,
estabelecida à rua Uruguaiana n. 141, que
neste termo aditivo será denominada contra-
tante-empreiteiro e declarou que assina o
Presente termo aditivo ao contrato para for-
necimento e instalação da cosinha, copas, la-
vanderia, caldeira, gerais e frigorifico do Sa-
natório de Recife, Estado de Pernambuco,
tendo em vista o despacho do Excelentíssimo
Senhor Presidente da República, exarado na
exposição de motivos do Departamento Ad-
núnistrativo do Serviço Público n. 4.175.
29 de dezembro de 1912, tendo sido alterado
o seguinte:

Segunda cláusula — As despesas com a
execução do contrato, na importância de Cr$
459.880,00 (quatrocentos e cinquenta e nove
mil oitocentos e oitenta cruzeiros), deverão
correr por conta da verba 5; I; 03; 04 — D.A.

— D.Oh., letra C, do orçamento vigente,
onde foi empenhada a referida despesa.

Quinta cláusula — O prazo para a termi-
nação dos trabalhos contratados será de 180
(cento e oitenta) dias consecutivos, contados
a Partir da data do registo pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilizando o Gover-
no por qualquer indenização se acaso aquele
'Tribunal denegar o registo. E, por estarem
assim acordes, lavrou-se o presente termo
aditivo no livro competente da Divisão de
Obras que, depois de lido e achado conforme,
vai assinado pelo diretor de Obras, pelo con-
tratante empreiteiro, pelas testemunhas abai-
xo firmadas e por mim, .Seraphim F. da Silva,
que o lavrei. Sobro estampilhas federais e um
selo de educação, no valor total de Cr$ 13,0
(treze cruzeiros e setenta centavos).

Rio de janeiro, 26 de março de 1943. —
Eduardo Duarte de Souza Aguiar. — p.p.
Instaladora Casa Berta Ltda.. Teodoro 7'. de
Paula. — Como testemunhas. David Bateste-
ro. — Norberto Rizzo. — Aprovo. Rio,•26-3-43
Joaquim Bittencourt F. de Só.

Confere com o original. — Seraphim F. da
Silva, auxiliar de escritório X.

Visto. — I. Barroso, chefe da 1-D.Ob.

Ao. ,, vinte e três dias do IlléS de março de
noveceatos e quarenta e três, nesta Di-

xi-ão de Obras do Ministério da Educação e
.Si:ude, perante o Dr. Eduardo Duarte de
Souza Aguiar, diretor, autorizado no processo
. 6.170-42 — SC., compareceu a firma

Gcopanbia Brasileira de Construções, esta-
1,1ecida á avenida Graça Aranha n. 43, 1.0
anilar. q ue será denominada contratante em-
prileira e declarou que assina o presente
ternio aditivo ao contrato para remodelação
do edifício do Instituto Benjamin Constant,
tendo em vista a autorização do senhor dire-
tor fp . ral do Departamento de Administração

Ministério, a fls. 93 v.. do processo aci-
lua r ., ferido, tendo sido alterado o seguinte:

segunda cláusula — O pagamento com a
1,,,e1a.:ao do contrato, na importância de Cr$
201.ra5'..'.20 (duzentos e quatro mil, quinhen-
tos' sessenta e dois cruzeiros e vinte conta-

devera correr por conta do crt; dito aber-
to pelo decreto-lei n. 5.118, de 30 de dezem-
bro de 1912, publicado no Didrio Oficial de 2

>Nide janeiro de 1013, onde foi empenhada a re-
ferida despesa.

Quinta chMsula — O prazo para a termina-
ção dos trabalhos contratados será até 31 de
ago,lo de 1 .013, contados a partir da data do
regi3'o deste termo aditivo pelo Tribunal de

não se responsabilizando o Governo
por qualquer indenização se acaso aquele Tri-
bunal oloneear o registo. O contratante em-.
pre!teiro fica sujeito à multa de Cr$ 100,00
(rem cruciros) por dia que exceder a este
prnzo. E. para firmeza e validade do que aci-.
rua f ; ca estipulado, lavrou-se o presente ter-
no aditivo no l'vro de contratos da Divisão
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Vol. IV-10,00
Vol. V— 8,00
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Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Cr$

Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTAT/ST1CA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cri
De 1 a 26 de março de 1943 	 57.560.467,00
Em 27 de março de 1943 	 1.031.484,20

Total 	 58.591.951,20
Em igual perfodo de 1942 	 58.317.325,80

Diferença para mais neste ano 	 274.625,40

De 2 de janeiro a 27 de março
de 1943	 	 211.453.511,10

Em igual período de 1942 	 185.479.715,50

Diferença para mais neste ano., 25.973.795,60

MOVIMENTO

De 1 a 26 de março
de	 1943:

DE DEPÓSITOS

Cri	 Cri
Diversos	 .	 .	 .	 •	 .1 878.422,00
Ob. de guerra . . 4.726.637,40 5.605.059,40

Em 27 de março de
1943:
Diversos .	 .	 .	 . 10.172,40
Ob, de guerra • 60.874,50 71.046,90

Total 	 5.676 .106,30
Em igual periodo de 1942 	 1.980.804,10

Diferença para mais neste ano 	 2.695.302,20

De	 2	 de " janeiro	 a 27 de março
de	 1943 26.384.414,00

Em Igual período de 1942 	 15.104.339,00

Diferença para mais neste ano..., 11,230.075,00

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

4..r$
De 1 a 28 de março de 1943 	 58.591.951,20
Em 29 de março de 1943 	 5.195.063,00

-Total 	 63.787.014,20
Em Igual período de 1942 	 61.623.259,60

Diferença para mais neste ano 	 2.163.754,60

De	 2	 do janeiro	 a	 29	 de	 março
de	 1943	 	 216.645.574,10

Em igual período de 1942 	 188.785.619110

Diferença para mais neste ano 	 27.862.924,80

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 28 de março
de 1943:

Cr$
	

Cr$
Diversos 	
	

888.594,40
Ob. de guerra . 	

	
4.787.511,90

Cr;

Receita do dia:
Em 29 de março de 1941
Em 29 de março de 1942

Receita mensal:

De 1 a 29 de março de 1943
De 1 a 29 de março do 1942

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 10.973.204,20

Receita global:

De 2 de janeiro a 29 de março
de 1943 	

De 2 de janeiro a 29 de março
de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 69.630.064,30

Alfândega de Niterói

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Geral
	

Exciusive
depósitos

Cr;
	

Cr*
De 2 de la‘eiro a

26 de março de
1943 	 	 4.093.056,40

Em 27 de março de
1943 	 	 15.127,00

Total 	 	 4.108.183,40
	

3.605.318,70

De 1 de março a 27
de 1943 	

Receita do dia:
Em 26 de março de 1943 	 	 1.039.329,10
Em 26 de março de 1942 	 	 12.813.031,10

Receita mensal:
De 1 a 26 de março de 1943 	 	 25.033.028.10
De 1 a 26 de março de 1942 	 	 50.974.409,50

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 25.940.781,40

Recel.a global:
De 2 de janeiro a 26 de março

de 1943 	 	 69.809.261,10
De 2 de janeiro a 26 de março

de 1942 	  155.157.927,90

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 85.348.666,80

Alfândega de Livramento
RECEITA ARRECADADA

Cri
Receita do dia:

Em 15 de março de 1943 	 	 19.031,10
Em 15 de março de 1942 	 	 Dorn1ng-0

Receita mensal:
De 1 a 15 de março de 1943 	 	 780.3101,60
De 1 a 15 de março de 1912 	 	 523. 252,60

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	

	
257.034,00

Receita global:
De 1 de janeiro a 15 de março

de 1943 	
	

1.724 294.60
Do 1 de janeiro a 15 de março

de 1942 	
	

2.398 396,00

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 674.10,1,40 1

5.676.106,30

1.070.274,90

16.955,022,90
27.925.228,10

69.527.290,50

139.157.354,80

3.604.269,90

1:048.90

987.694,50 970.173,20

ItEUSTAS DE JUIUSPRTIOCA.
BIMESTRALMENTE, A IMPRENSA NACIONAL EDITA SETE REVISTAS DE JU-
RISPRUDÉNCIA, QUE SÃO ENTREGUES AO PÚBLICO NAS SEGUINTES ÉPOCAS?

No dia 20 dos meses de janeiro, março, maio, julho,
setembro e novembro:

• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
• ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO
• FISCAL

Em 29 de março de
1943:
Diversos 	
Ob. de guerra . 	

Em igual período de 1942

Diferença para mais neste ano....

Total

20.136,70
48.245,70 68.382,40

5.744.488,70
1.990.789,40

3.753.699.30

De 2 de janeiro a 29 de março
de 19-43

Em Igual período de 1942 	
26.402.796,40
15.114.324,30

No dia 20 dos meses de fevereiro, abril, junho, agosto,
outubro e dezembrq:

A IMPRENSA NACIONAL, pela sua Secção de Vendas, regista pedidos de assi-
naturas, para pagamentos "a posteriori", pelo Serviço da Reembolso Postai.

• SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
• TRIBUNAL DE APELAÇÃO
• TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL

Diferença para inala neste ano.... 	 11.288.472,10



Livre
especial

C! $

9/16
5/16

19,59
C.,91

26,50
10,92
4,90

DE

Só o conheci-mento do perigo permite uma detesex

Cazecismo da defesa passivft civil a.nd-a.érem

V ÉNDA

Secção de Vendas — Av. Rodrigues Alves n.,1.
Agência 1 — Ministério do Trabalho — Agência II — Pretório

VOLUME Cr$ 10,00 — FASCICULO Cr$ 2,00 cada

A..
LI !
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de

EOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 27 DE MARÇO DE 1943

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre

Cr$	 Cr$

toitdrrs — Libras ÁREA 	 —	 79,59
Port ugal	 ' 0.80
Nova York 	 	 _.	 19,63
Uru guai 	 	 .._	 —
Argentina 	 	 __.	 4,70 3/16
Chile 	 	 __.	 0,63 3/8

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 29
MARÇO DE 1943

Apólices e Obrigações	 Cr$

rnifounizadas de Cr$ 1.000,00, 5 % 	 	 870,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom. 	 	 867,00

.verss Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	 	 894,00
)iversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port., cautelas 	 	 886,00
1,.?ajosamento Econômico de Cr$ 1.000,00. 5 %. port. 	 915,00
Migações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 %

(1932) •	 1.100,00
FinpreA imo Municipal de 1931. port. 	 	 232,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000.00, 7 To. port.	 1.015,00
Minas Gerais i e Cr$ 1.000..00, 5 %, nom.	 710,00
Ninas Gerais 09 Cr$ 1.000,00, 7¼, port. 	 1.035,00
minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 TO:, port. (1934), •a

série 	 	 200,50
Ninas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 2•a

série 	 	 210,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7.%, port. (1934,) 3.a

série 	 	 204.00
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 To. port. 	 	 100,00

io de Janeira de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. (Eletrificação)	 1.094.00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00. 8 %, port. 	 660,00
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. 	 1.200,00

Ações de Companhias

Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo, ord. 	 	 172,00
Carbonifera Minas de Butiá 	 	 159,00
Cervejaria Bralima, ord. 	 	 520,00
Docas de Santos, nom. 	 	 270,00
Industria Martins Ferreira 	 	 560,00
Fabrica Nacional de Parafusos Santa Rosa 	 	 580,00
Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	 	 714,50
Força e Luz de Minas Gerais 	 	 380,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 724,00

Vendas Judiciais

20 Apólices Uniformizadas de Cr$ 1.000.00. 5 TO

40 Apólices Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 %
traviadas 	

100 Apólices Diversas- Emissões
nominativas 	

100 Apólices Diversas Emissães
nominativas 	

100 Obrigações do Tesouro
7 % (1932) 	

Fundos Públicos do Rio de Janeiro
MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 29 DE

MARÇO DE 1943 -

Quant.	 Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações	 Cr$
:

108 Diversas Emissões, port. 	 	 895,00
175 Idem 	 	 891,00
10 Idem, cautelas 	 	 886,00

12 .1 Reajustamento 	 	 945,00
Municipais do Distrito Federal :

10 Empréstimo de 1931 	 	 232,00
1 Idem 	 	 231,00

Municipais dos Estados
10 Belo Horizonte 	 	 1.015,00

Estaduais
40 Minas. 5 f,ir, nom. 	 	 6111,	 740,00
67 Idem, 7 %. nort., 	 	 1.035.00

113 'Idem de 1934, L a série 	 	 200,50
16 Idem 	 	 201.00
6 Id eni 	 	 200.00

50 Idem, 2. a s4rie 	 	 219.00
1.500 Idem, 3• a série 	 	 204.00

240 Idem 	 	 204.50
2 Pernambnco 	 	 100.00

25 Rio de Janeiro (Eletrificação) 	 	 1.092.00
63 Idem 	 	 1.095.00
72 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 660.00
60 São Paulo Uniformizadas 	 	 1.200,00

Ações de Companhias :
300 São Jerónimo, ord. 	 	 172.00
50 Bui iá 	 	 159.00

1.000 Cervejaria Brahma. ord. 	 	 520.00
• 200 Docas de Santos, nom. 	 	 270.00
1.000 Mart ins Ferreira 	 	 560.00

200 Santa Risa 	 	 580.00
300. Perro Brasileiro, dividendos incompletos 	 715.00
50 Idem 	 	 712.00

1.900 Forca e Luz de Minas Gerais 	 	 380.00
400 Idem 	 	 375.00
300 Idem 	 	 385.00
140 Belgo-Mineira, port. 	 	 730,00
126 Idem 	 	 718.00
25 Idem 	 	 720,00

Alvarás
20 Apólices Uniformizadas 	 	 870.00
40 Idem (extraviadas) 	 	 781,00

100 . Apólices Diversas Emissões, nom. 	 	 865,00
100 ' "E fiPm 	 	 870.00
100 Obrigações do Tesouro (1932) 	 	 1.100,00

Juvenal de Queiroz Vieira. presidente

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Antonio Augusto Montenegro. designado pela Câmara
Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. juiz (1:3 direito da
Segunda Vara de Orfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do
dia 7 de abril, 210 ações do Banco Português do Brasil, nom., per-
tencentes ao finado Manoel Tinoco de Faria.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 29 de
março de 1913. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 4.175 — 30-3-43 — Cr$ 18,10.)

865,00

870,00

1.100,00
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 29 de

março de 1943. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Nacional de Cr$ 1 .000,00,

de Cr$ 1.000,00, 5 %,

de Cr$ 1.000,00, 5 %,

(e x.-
870,00

781,00
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EDITAIS E AVIISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Departamento Administrativo do

Serviço Público
, Divisão de Seleção

Exame de sanidade
O candidato à transferência para arquivista

do Ministério da Fazenda Justino Teixeira
Machado está convidado a comparecer dia 6 de
abril, às 13 horas ao S. B. M. do I. N. E. P.,
à rua Sacadura Cabral, n. 178, afim de subme-
ter-se à prova de sanidade e capacidade físi-
ca.

D. S. do D. A. S. P., em 29 de março de
1943. — Ildelio Martins, chefe da Secção de,
Provas.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista da Diretoria de

Aeronáutica Civil — Agente Especializado.
P. H. — 220

Terminados os trabalhos da prova de habili-
tação acima referida, em que foram habilita-
dos 15 candidatos dos 116 inscritos no Distri-
to Federal, 1 dos 5 inscritos no Estado da Bala.

dos 38 inscritos no Estado do Rio Grands do
Sul, 2 dos 5 inscritos no Estado de Pernamba-
to, 1 dos 33 inscritos no Estado de São Paulo
e em que não foi habilitado qualquer dos 2
candidatos itiscritos no Pará e dos 14 do Para-
ná, proponho a sua homologação.
• D. S. do D. A. S. P., em 27 de março de
1913. — Ildélio Martins, chefe da Secção de
Provas.
• De acordo com a proposta. Encaminho ao
Sr. presidente.

D. S. do D. A. S. P., em 29 de março de
1943. — Astério Dardcau Vieira, diretor su-
bstituto da Divisão.

Homologado. — Em 29-3-1943. — Moacyr
Driggs, presidente substituto.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista da Escola 15 de No-
vembro do Ministério da Educação — Inspe-
tor de Alunos.

P. II. — 235

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, em que foram habili-
tados 15 dos 48 candidatos inscritos, proponho
a sua homologação.

D. S. do D. A. S. P., em 26 de março de
1943. — Ildélio Martins, chefe da Secção
Provas.

De acordo com a proposta. Encaminha ao
. presidente.
D. S. do I). A. S. P., em 29 de março de

1913. — Actério Dardeau Vieira, diretor su-
bstituto da Divisão.

Homologado. — Em 29-3-19 .13. — Moacyr
Brim, presidente substituto.

—
Prova de habilitação para admissão de extra,

numerário mensalista do Departamento Na-
cional de Saude, do Ministério da Educação
e Saude — Tradutor XIII.

P. II. — 230
Terminados os trabalhos da prova de 1101

Mação acima referida, em que foram nabili-
Lados 4 dos 33 candidatos inscritos, proponho
a sua homologação.

D. S. do D. A. S. P., em 27 de março
1913. — Ildélio Martirs, chefe da Senão de
Provas.

De acordo com a proposta. Encaminho ao
Sr. presidente.

D. S. do D. A. S. P., em 29 de março de
1943. — Astério Dardcau Vieira, diretor su-
bstituto da Divisão.

Homologado. — Em 29-3-943. — Moacyr
Prior)]. presidente substituto.

MLNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras
Edital de concorrência pública para obras ae

acréscimos e adaptações nas residências do
Diretor e do Administrador da colon td Gus-
tavo Riedel.
1 — De ordem do Sr. diretor geral, conforme

despacho exarado em 23 de março de 1943, no
processo n. 19.014-43-S.C., faço público e
dou ciência aos interessados que fica aberta,
nesta data, a concorrência para obras de acrés-
cimos e adaptações nas residências do Diretor
e Administrador da Colónia Gustavo Riedel.
de conformidade com as leis em vigor e prin-
cipalmente de acordo com o Titolo VII do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pública.

2 — Para inscrever-se na concorrência deve
a firma pretendente requerer à Divisão de
Obras; até a véspera da concorrência, exibin-
do os seguintes documentos:

a) recibos de quitação de todos os impostos
devidos, municipais e federais, inclusive o im-
posto sobre a renda;

1)) certidão relativa ao decreto n. 1.843, de
7 de dezembro do 1939 e ao decreto n. 23.509,
de II de dezembro de 1933 e decreto-lei núme-
ro 3.995-41.

c) documentos comprobatórios da capacida-
de técnica da firma;

d) recibo provando ter efetuado o depósito
de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), em di-
nheiro ou em apólices da Divida Pública, pura
garantir a apresentação da proposta na con-
corrência cuja guia para depositar na Caixa
Económica do Rio de Janeiro, seca passada até
a véspera da realização da concorrência. Esta
caução só será retirada pela firma cor1r:U.11Ra
e pelos demais concorrentes após a lavratura
do contrato;

e) contrato social devidamente legatizado e
registado no D.N.T.C., caso não se trate de
firma individual;

f) certidões a que se refere o decreto-lei
n. 2.765, de 9 de novembro de 1940.

§ Os candidatos serão considerados inscri-
tos quando assinarem de próprio punho, ou oo
representante legalmente habilitado, no livro
competente existente Da Divisão de Obras.
3 — No dia 16 de abril de 1943, os concor-

rentes julgados idóneos e por isso inscritos,
apresentarão na Divisão de Obras, à rua Melo
e Souza, 142, São Cristovão, suas propostas
Comissão que julgar a concorrência e que será
que serão recebidas, até às 13,30 horas, pela
presidida pelo Diretor.

— As propostas serão apresentadas em qua-
tro vias, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou
ressalvadas, deverão declarar que o proporeute
se submete inteiramente a todas as condições
deste edital, contendo ainda : o preço global,
por extenso e eia algarismos; o prazo em dias
consecutivos para a terminação da obra; a as-
sinatura do proponente e a data, sendo a pri-
meira via estampilhada de acordo com a lei.

II — As propostas serão entregues em in-
vólucros fechados e lacrados que deverão con-
ter tambem todos os desenhos relativos à con-
corrência, fornecidos pela Divisão de Obras,
rubricados, folha à folha, r elo concorrente. 	 •

III — Juntamente C0113 a roposta, o concor-
rente, deverá apresentar as parcelas da quan-
tia pela qual se propõe realizar o serviço, com
o desdobramento orçamentário exi g ido na cir-
cular D.M. 203 do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, publicado no Diário
Oficial de 26 de dezembro de 1940, páginas nú-
meros 23.711-12,

IV — Abertos os invólucros cada concorren-
te presente rubricará as propostas dos demais,
lavrando-se a seguir urna ata em que serão
mencionados os nomes dos proponentes com os
respectivos preços, a classificação dos mesmos

e outras ocorrências que interessarem ao fui-
gamento da licitação.

V — Nenhuma proposta será levada em con-
sideração desde que exceda a quantia de Cr$
20.498,00 (vinte mil quatrocentos e noventa e
oito cruzeiros).

VI — Não serão aceitas as propostas que
contenham redução sobre usinais vantajosa, ou
que divirjam dos termos deste edital, por me-
nor que seja essa divergência, ou, ainda, que
se oponham a qualquer dos preceitos do Co-
digo de Contabilidade da União e seu egula-
mento.

4 — O prazo da a execução total da obra
será no máximo de 60 (sessenta) dias conse-
cutivos, coutados a partir da data do registo
do contrato pelo Tribunal de Contas.

5 — O prazo no qual o proponente se propõe
terminar as obras, não será considerado para
classificação e, não poderá exceder ao fixado
neste edital.

6 — No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas a COriiiticiãO ibrueseera, por meio
de carta, a nova suoccrrencia entre OS respec-
tivos autores aflui de verificar qual a maior
redução que podeeá fazer nas propostas em-
patadas. Caso trija novo ewpate proceder-se-á
nos termos dos arts. 742 e ;56 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

7 — Antes de qualquer decisão sopa' ior, as
propostas recebidas serão publicadas integral-
mente nu Diário Oficia, para conhecimento dos
interessados.

8 — No ato de assinar o contrato, o rancor-
rente adjudicado apresentará o recibo, de acor-
do com o decreto n. 19.987, de 13 de maio de
1931, provando ter feito o depósito equivalente
a 5% sobre a proposta aceita, deposito este que
poderá ser realizado em moeda corrente ou em
apólices da Divida Pública ao portador.

I	 O depósito que trata o presente artigo
responde emno garantia da exssoição na obra
e só poderá ser retirado pelo cantratante
pois de haver sido cumprido integralmente
respectivo contrato.

11 — Se dentro de 5 (cinco) dias sueis conta-
dos da data da aprovação da concorrência, não
comparecer à Divisão de Obras o proponente
escolhido para assinar o cernirá:d. Perderá a
favor da Fazenda Nacional !A caução de que
trata a letra d do art. 2. A juizo do Sr. diretor
geral serão convidados a assina/ o contrato su-
cessivamente os demais proponentes, na ordem
em que tiverem sido classificados, ficando Os
mesmos sujeitos às penalidades previstas para
o primeiro.

9 — O contratante empreiteiro ficará su-
jeito a multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por
dia que exceder o prazo estipulado sia sua pro-
posta, para terminação da Obra.

§ — Quafido o excesso for de 30 (trinta) dias
consecutivos, o contrato será rescindido admi-
nistrativamente, independente de ação ou in-
terpelação judicial, perdendo u firma contra-
tante a caução de que trata o art. 8 e sua ido-
neidade para contratar com o Governo, será
cassada, sendo a obra, concluida pela Divisão
de Obras.

10 — O pagamento será efetuado em uma
prestação, à juizo da fiscalização, sendo a últi-
ma paga após a aceitação do serviço.

§ — A despesa correrá por conta da verba
2 —	 40 -- 01 — 04 --- D . A . — 04 —•
D.Ob., do orçamento vigente.

11 — Todas as penalidades estabelesida3
neste edital, serão impostas a dministrativa-
mente pelo Sr. diretor geral. por proposta do
Sr. diretor de Obras, independente de ação ou
interpelação judicial, não cabendo ao contra-
tante direito a indenização de espécie alguma.

12 — Ao Sr. diretor de Obras caber a resol-
ver as dúvidas por ventura existentes no con-
trato.

§ — A firma contratante poderá formular por
escrito, e dentro do prazo de 48 horas, as suas
reclamações sobre qualquer decisão, proferida
as quais serão encaminhadas ao Sr. diretor genral cara resolver.	 . .
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13 — Na Divisão de Obras serão atendidos
diariamente das 14 às 16 horas os candi•a:As
que desejarem esclarecimentos sobre a presen-
te concorrência.

11 — Ficam fazendo parte integrante deste
edital as especificaçoes e plantas que serão
fornecidas diariamente aos interessados das 12
a.-; 16 horas. Para obter as plantas torna-se
necessário que o interessado peça por escrito,
apresentando junto ao pedido um rolo de pa-
pel OCÉ.

Divisão de Obras do D.A. do M.E.S., em 29
de 'flavo de 1913. — 1. Barroio, chefe da
1-D.Oh.

Edildd (1,: roneorrjncia pública para obrai de
acréscimos, adaptaçães e reparos nas residên-
cios do diretor c do administrador da Colónia
Juli , no Moreira, em Jaearepagual

1 — De ordem do Sr. Diretor Geral, confor-
nie (1sprielin exarado em 23-3-43 no processo
L. 19.017-43-S. C., foco público e dou ciência
os intersados que fica aberta, nesta data, a

concorrência para obras de acréscimos, adapta-
ções e reparos nas reshMncias do Diretor e do
L\lniiiii . trador da Colónia Julian° Moreira em,waearepageá.

.. De,. conformidade com as leis em vi gor e pri-
b . almente de acordo com o Título VII do Re-

\WPT[ e nto G-ral de Contabilidade Pública.

_2 — Para inscrever-se na concorrência deve
irma paTtendente requerer à Divisão de Obras

a v, , .,oera da concorrência, exibindo os se-
ri) es documentos:

l in P. ,s; ibos de quitação de todos os impostos
vidos, municipais e federais, inclusive o im-

o ,;to sobro a renda:
h) Cesli,U,o rotativa ao decreto n..1.813, de

, de r''',..,:uhro de 1930 e ao decreto n. 23.569
2!.:, :1 (-:, i!-7;:mlbro de 1933 e decreto-lei núme-

/ro el.:,.T)-11.
e) (. ! )curn-,litos comprobatórios da capacida-

de tinica da firma:
di recibo provando ter efetuado o deposito

de Cr$ -„illd 03 ( ouinlien!os cruzeiros) em dinhei-
ro ou apólicc., da Dívida Pública, Para garantir

-~apr-.-ntuçíTo da proposta na concorrência
..ja guia pira depositar na Caixa Econômica

do Ili o de Janeiro, será passada até a véspera
tia realização da concorrência. Esta caução só
s-ia rcl irada pe:a firma contratante e pelos
d, , :nais coiworn"mtes após a lavratura do con-
trato;

e) contrato social devidamente 1egalizado e
re:-:1,-leado D. N. T. C., caso não se trate de
firma individual;

f) crii(s a (ou se refere o decreto-lei nú-
mero 2.765, de 9 tte novembro de 1940.

Os candidatos serão considerados inscritos
c.:-...doka.-_;--inarem de próprio punho. ou do re-
prei,entante legalmente habilitado, no livro con-

e existente na Divisão de Obras. •
$ -- No dia 16 de abril de 1943, os conCorrên-

tes julgados idóneos e por isso inscritos, apre-
s.,ntarão na Divisão de Obras, à rua elo e Sou-
za n. 152, São Cristovão, suas propostas que se-
rão r, , cebidas. até às 13 (treze) horas, pela Co-
missfo que jithar a concorrência e que será
presidida polo Diretor.

1 — As propostas serão apresentadas em qua-
tro vias, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou
ressalvas. deverão declarar que O' proponente
:e submete inteiramente a todas as condições
deste edital. contendo ainda; o preço global, por
extenso e em algarismos; no prazo em dias con-
seco) ivos para a terminação da obra; a assin-
tura do proponente e a data, sendo a primeira
via estampilhada de acordo com a lei.

II — As propostas serão entregues em invólu-
cros fechados e lacrados que deverão conter
tambem todos os desenhos relativos à concor-
rência. fornecidos pela Divisão de Obras, ru-
bricados, folha à folha, pelo concorrente.

Ilf — Juntamente com a proposta. o concor-
rente deverá apresentar as parcelas da quan-
tia pela qual se propõe realizar o serviço, com
4-. disilobramento orçamentário exigido na cir-
cWar D. M./203 do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, publicado no Diário
Oficial de 26-12-40, págs. 23.711-12.

IV — Abertos os invólucros, cada concorrente
presente rubricará .s propostas dos demais, la-

vrando-se a seguir uma ata em que serão men-
cionados os nomes dos proponentes com os res-
pectivos preços, a classificação dos mesmos e
outras ocorrências que interessarem ao julga-
mento da licitação.

V — Nenhuma proposta será levada em con-
sideração desde que exceda a quantia de Cr$
19.200,00 (dezenove mil e duzentos cruzeiros).

VI — Não serão aceitas as propostas que con-
tenham redução sobre a mais vantajosa ou
que divirjam dos termos deste edital, por menor
que seja essa divergência, ou, ainda, que se opo-
nham à qualquer dos preceitos do Código de
Contabilidade da União e seu regulamento.

4 — O prazo para a execução total da obra
será no máximo de 60 (sessenta) dias conse-
cutivos, contados a partir da data do registo do
contrato pelo Tribunal de Contas.

5 — O prazo no qual o proponente se propõe
terminar as obras, não será considerado para
classificação e, não poderá exceder ao fixado
neste edital.

6 — No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas a Comissão procederá, por meio
de carta, a nova concorrência entre os res-
pectivos autores afim de verificar qual a maior
redução que poderá fazer nas propostas empa-
tadas. Casa haja novo empate proceder-se-à
nos termos dos arts. 742 e 756 do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Pública.

7 — Antes de qualquer decisão superior, as
propostas recebidas serão publicadas integral-
mente no Diftrio Oficial, para conhecimento dos
interessados.

8 — No ato de assinar o contrato, o concor-
rente adjudicado apresentará o recibo, de acordo
com o decreto n. 19.987 de 13 de maio de 1931,
provando ttr feito o depósito equivalente a 5%
sobre a proposta aceita, depósito este que pode-
rá ser realizado em moeda corrente ou em apó-
lices da Dívida Pública ao portador.

I — O depósito que trata o presente artigo
responde como garantia da execução da obra
e só poderá ser retirado pelo contratante depois
de haver sido cumprido integralmente o respe-
ctivo contrato.

II — Se dentro de 5 (cinco) dias tileis con-
tados da data da aprovação da concorrência,
não comparecer à Divisão de Obras o propo-
nente escolhido para assinar o contrato, per-
derá a favor da Fazenda Nacional a caução de
(me trata a letra d do art. 2. A ,juizo do Sr.
Diretor Geral serão convidados a assinar o con-
trato sucessivamente os demais proponentes,
na ordem em que tiverem sido classificados,
ficando os mesmos sujeitos às penalidades pre-
vistas para o primeiro.

9 — O contratante-empreiteiro ficará sujei--
to a muita de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por dia
que exceder o prazo estipulado na sua propos-
ta, para terminação da obra.

§ — Quando o excesso for de 30 (trinta) dias
consecutivos, o contrato será rescindido admi-
nistrativamente, independente de ação ou in-
terpelação judicial, perdendo a firma contra-
tante a caução de que trata o art. 8 e sua ido-
neidade para contratar com o Governo, será
cassada, sendo a obra concluida pela Divisão
de Obras.

10 — O pagamento será efetuado em uma
prestação, à juizo da fiscalização, sendo a últi-
ma paga após a aceitação do serviço.

§ — A despesa correrá por conta da Vreba
2;1E1;10;01;04-D, A; 01-D. OB., do orçamento
vigente.

11 — Todas as penalidades estabelecidas neste
edital, serão impostas administrativamente pelo
Sr. Diretor Gerfal. por proposta do Sr. Diretor
de Obras, independente de ação ou interpelação
judicial, não cabendo ao contratante direito a
indenização de espécie alguma.
•

12 — Ao Sr. Diretor do Obras caberá ressol-
ver as dúvidas Por ventura existentes no con-
trato.

§ — A firma contratante poderá formular
por escrito, e dentro do prazo de 48 horas, as
suas rechanações sobre qualquer decisão, pro-
ferida as quais serão encaminhadas ao Sr, Di-
retor Geral para resolver,

13 — Na Divisão de Obras serão atendidos
diariamente das 14 às 16 horas os candidatos
que desejarem esclarecimentos sobre a presente
concorrência.

14 — Ficam fazendo parte integrante deste
edital as especificações e plantas que serão
fornecidas diariamente aos interessados das 12
às 16 horas, Para obter as plantas torna-se nen
cessário que o interessado peça por escrito,
apresentando junto ao pedido uru rolo de papel
O Cr: .

Divisão de Obras do D. A. do M. E. S., em
29 de março do 1943. — I. Barroso. — Chefe
da 1-D. OB.

Ata relativa à concorrência para obras de
adaptação de duas salas para exposição de
acordo com o edital publicado no "Diário
Oficial de 6 de março de 1943, pág. 3.333/4.
Aos vinte e três dias do mês de março de mil

novecentos o quarenta e três, nesta Divisão do
Obras, à rua Melo e Souza n. 142, reuniu-se a
comissão composta dos sus. Dr. Eduardo Du-
arte de Sousa Aguiar, presidente, iraceira C.
Barroso, chefe da 1-D. Ob. e Seraphim F. da
Silva, para receber as propostas dos concor-
rentes para obras de adaptação de duas salas
para exposição de relíquias do Museu Histó-
rico Nacional, de acordo com o edital publicado
no Diário Oficial de 6 de março de 1913, pá-
ginas n. 3.333 L-4 e Avisos publicados nos Diá-
rios de 17, 18 e 19 do mês em curso. Com a
presença das firmas A. Ferreira Silva, Luci('
E. cre Souza & Cia. Ltda., Ribeiro do Valle,
Leal & Cia. Ltda., A. Cardoso & Cia. Ltda., L.
Pangella & Cia. Ltda., J. Ullmann Junibr e
Conservadora Americana, representadas respe-
ctivamente pelos Srs.: Antonio Ferreira Silva,
Rodolphe de Souza, Adolpho Letichwsky, Ama-
deu Lopes, Luiz Pangella, Rubem Teixeira e
Bernardo Monteverde, às treze horas foram re-
cebidas em invólucros fechados e lacrados as
respectivas propostas. Verificada a inscrição
dos concorrentes e tendo os mesmos sakisfeito
o que preceitua a letra d do art. 2 do edital,
procedeu-se imediatamente a abertura dos in-
vólucros. Foi aberta e lida, em voz alta, em
primeiro lugar, a proposta da firma Lucio E.
de Souza & Cia. Ltda., que apresentou o preço
global de Cr$ 20.600.00, em segundo lugar, a
proposta da firma Ribeiro do Valle, Leal,& Com-
panhia Ltda., que apresentou o preço global de
Cr$ 19.550,00, em terceiro lugar, a paoposta
do firma A. Cardoso & Cia. Ltda., que apre-
sentou o preço global de Cr$ 26.000,00, em
quarto lugar a proposta da firma L. Parigella
& Cia. Ltda., que apresentou o preço global de
Cr$ 21.100,00, em quinto lugar a proposta da
firma A. Ferreira Silva, que apresentou o pre-
ço global de Cr$ 19.550.00, em sexto tugiu a
proposta da firma Conservadora. Americana,
que apresentou o preço global de Cr$ 23.333,00
e em sétimo e último lugar, a proposta da firma
J. Ullmann Junior, que apresentou o preço
global de Cr$ 26.230,00. Estavam as propostas
devidamente estampilhadas, tendo sido rubri-
cadas, folha à folha, pelo presidente e pelos in-
teressados. Tendo corrido normalmente todos
os trabalhos, mandou o Sr. presidente que eu,
Seraphim F. da Silva, servindo de secretário,
lavrasse a presente ata, que vai por mim assi-
nada e pelos demais membros da comissão. —
Rio de Janeiro, 23 de março de 1943. — Sera-
phint F. da Silva. — Iracema C. Barroso. —
Sousa-Aguiar.

Confere com o original, Seraphim F. na Sil-
va. aux. esc. X. — Visto, I. Barroso, chefe da
1-D. Ob.

Quadro, demonstrativo das propostas apre-
sentadas na concorrência para obras de adapta-
ção de duas salas para exposição de relíquias
do Museu Histórico Nacional.

Firma — Preço — Prazo.
Ribeiro do Valle, Leal & Cia. Ltda. — Cr$

19.450,00 — 90 dias.
A. Ferreira Silva — Cr$ 19.550,00 — 90

dias.
Luci° E. de Souza & Cia. Lida — Cr$ ....

20.600,00 — 90 dias.
L. Pangella & Cia. Ltda. — Cr$ 21.100,00

— 90 dias.
Conservadora Americana — Cr$ 23.333,00 —

90 dias.
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A. Cardoso & Cia. Ltda. — crt 26.000,00 —
90 dias.

Ullmann Junior — Cd 26.230,00 — 90
dias.

Divisão de Obras, 27 de março de 1953. —
Seraphim F. da Silva, aux. escrit. X. — Visto,
I. Barroso, chefe da 1-D. Ob.

PROPOSTA
Ttibeiro do Vette. Leal ft Comp. Ltda., cons-

trutores, estabelecidos nesta Capital, à rua Tor-
res Homem ns. 101 a 112, propõem executar as
obras de adaptação de duas saias para exposição
de reliquias no Museu Histórico Nacional, con-
corrência publicada no Diário Oficial às folhas
3.333-34, de acordo com as plantas e especifi-
cações fornecidas por essa Divisão de Obras,
pelo preço global de Cd 19.550,00 (dezenove
mil quinhentos e cinquenta cruzeiros), no prazo
de 90 (noventa) dias consecutivos, contados a
partir da data do registo do contrato pelo Tri-
bunal de Contas.

Os proponentes declaram ainda que se sub-
metem inteiramente as condições das especifi-
cações e da legislação em vigor.

"Designação 'detalhada Jos serviços"

Cr$

Item 6: Pavimentação . 	 	 350.00.
Item 20: Pinturas . 	 	 2.500,00.
Item 22: Diversos . 	 	 16.700,00

19.550,00

Saudações.
Rio 00 Janeiro, 23 de março de 1943. —

Ribeiro do Valle Leal & Comp. Ltda.

A. Ferreira da Silva, estabelecido nesta Ca-
pital, no endereço supra, propõe-se a executar
as obras de adaptação de duas salas para expo-
sição de relíquias no Museu Histórico Nacional,
de conformidade com o edital de concorrência
pública publicado no Diário Oficial de 6 de
março de 1953, à páginas 3.333 e 3.331. e es-
pecificações e plantas fornecidas por essa Di-
visão de Obras, no prazo máximo tle 90 dias
(noventa dias),. a partir da data do registo pelo
Tribunal de Contas, pelo preço g lobal de Cd
19.550,00 (dezenove mil quinhentos e cinquen-
ta cruzeiros).

Declara que se submete inteiramente às con-
dições das especificações e plantas e edital da
legislação em vigor.

Os preços das verba. orçamentárias, conforme
exigência do Departamento Administrativo do
Serviço Públièo. e de aeordo com o item 3-111.
do edital, são os seguintes:

Preços unitários.
Cr$

13.200,00
1.750.00
1.500.00
2.300,00

800,00

19.550.00

Importa a presente em dezenove mil qui-
nhentos e cinquenta cruzeiros.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943.

Liado E. de Souza & Comp. Ltda., esta-
belecidos nesta capital, no endereço supra,
propõem executar para esta Divisão de Obras,
os serviços constantes do edital publicado ne
Diário Oficial do dia 6-3-43, para obras de
adaptação de duas salas para exposição de re-
líquias no Museu Histórico Nacional, de con-
formidade com os itens publicados no mesme
e, especificações apresentadas por esta Dive
são de Obras, no prazo de 90 (noventa) dias
consecutivos, contados, a partir da data do
registo do contrato pelo Tribunal de Contas.
pelo preço global de Cr$ 20.600,00 (vinte mu
e seiscentos cruzeiros). Declaram ainda qu.
se submetem inteiramente às condições do edi
tal. especificações e da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943. -
P.p. Lucio E. de Souza & Comp. Ltda., Aek
Drummond

L. Pangella & Comp. Ltda., com escritórit.
de construções nesta capital, à travessa dos
Barbeiros n. 6-A, submetendo-se inteiramente
à todas as condições 'do edital publicado no
Diário Oficial, a fls. 3.333, veeni mui repei-
tusamente propor a execução das obras de
adaptação no Museu Histórico Nacional, pelo
preço global de Cr$ 21.100.00 (vinte e um mil
e cem cruzeiros), no prazo de 90 (noventa,
dias consecutivos, contados da data do regis-
to do contrato pelo Tribunal de Contas:

Designação dos s,,rviços:
Item 3 — Concreto Simples e ar-

Cd
medo . 	

	
1.600.0ts

Item 5 — Revestimentos •
	 460,00

Item 7 — Soleiras . 	
	

380,00
Item 12,— Esquidrias	 2.010,00
Item 11 — Vidros . 	

	
5801'0

Item 20 — Pintura . 	
	

1.810,00
Rein 22 — Diversos . 	  14.200,00

Lambris de madeira.

Cr$ 21.100.00

Rio de Janeiro. 23 de março de 1913. —
L. Pangella Sr. Comp. Llta.

A Conservadora Americana tem a satisfação
em apresentar a V. S. o orçamento para as
obras de adaptação de duas salas para Exposi-
ção de Relíquias no Museu Histórico Nacional,.
de conformidade com o edital de concorrência
publicada nas páginas 3.333 e 3.331 do Di(írio
Oficial de 6 do corrente mês e ano.

No prazo máximo de 90 dias consecutivos.
contados a partir da data do registo do con-
trato pelo Tribunal de Contas, comprometemos
à inteira e completa submissão de todas as
cláusulas, itens e detalhes discriminados no
referido edital, bem como a fiel e rigorosa
execução dos referidos servires, de acordo com
a planta e as especificações fornecidas por essa
Divisão: pelo preço global de Cd 23.333,00
(Ninte e três mil e trezentos e trinta e três
cruzeiros).

Discriminação

De acordo com o desdobramento orçamentá-
rio exigido na circular D. M. 203, do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público. pu-
blicado no Diário Oficial de 26 de dezembro
de 1940, páginas 23.711-12.
Concreto armado (vinte mil cruzei-

ros) 	  90.000,00
Demolição (três mil trezentos trinta

e três cruzeiros) 	 	 3.333,00

Total 	  23.333,00

Importa o presente orçamento em vinte e
três mil trezentos e trinta e três cruzeiros.

A. Cardoso & Cia. Ltda., estabelecidos à
rua São Pedro n. 188, nesta Capital, com ne-
gócio de Arquitetura e Construções, servem-
se desta para apresentar a V. S. a proposta
para a execução das obras de adaptação de
duas salas para exposição de relíquias no Mu-
seu Histórico Nacional, de conformidade com
o edital de concorrência 'pública, publicado no
Diário Oficial, Secção I, do dia 6 de março de
1943, a folhas na. 3.333 e 3.334, pelo preço
global de Cd 26.000,00 (vinte e seis mil cru-
zeiros), no prazo de 90 (noventa) dias conse-
cutivos, contados a partir da data ilo registo
do contrato pelo Tribunal de Contas.

Declaram ainda que se submetem inteira-
mente a todas as condições do edital e da
gislação em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943. —
P. p. A. Cardoso & Cia. Ltda., Amadeu CCM-
dido Lopes.

J. Ullmann Junior, firma estabelecida com
escritório de construções civis, à rua Buenos
Aires n. 104. 3.0, sala 32, nesta Capital, devi-
damente inscrita nessa Divisão, atendendo ao
edital de concorrência pública, publicado no
Diário Oficial de 6 de março de 1943, para
adaptação de salas do Museu Histórico Nacio-
nal, para guardar relíquias de Carlos Gomes e

Barbosa Itodrigues, propõe executar os ser-
viços acima referidos, de acordo com a planta
e especificações fornecidas por essa Divisão,
Pelo preço de Cr$ 26.230.00 (vinte e seis mil
duzentos e trinta. cruzeiros).

Declara ainda que o prazo para terminação
dos serviços é de noventa (90) dias. conseenti-
vos, e submeter-se inteiramente às e n moti,:ões
e exigências do edital de concorrência.

Capital Federal, 23 de março de 1913. —
Gamaria Junior.

Divisão de Material

De acordo com o art. 1. 0 do decee,o-l e i nu-
mero 4.995, de 26 de novembro de 1912, Giço
público que, na Secção Administrativa da Di-
visão de Material do Ministério da Educação e
Sande, à. Avenida Almirante Barroso, a. 7-e' —
5.0 andar, edifício Piauí, serão abertas. no
próximo dia 5 de abril às 13 horas. propaslas
para compra da instalação de ar rerrigado
existente no Instituto .0swaldo Cruz, à Estra-
da de Manguinhos, onde poderá ser examieada.

A concorrência obedecerá às seguintes rui-
(lições:

1.a — As propostas deverão ser apresuta-
das eia três vias, seladas e datadas na i‘n.:na
da lei, contendo os preços por extenso e :on
algarismos, devidamente assinadas, não po-
dendo contei emendas, razuras tiu entreliafia..•.

2.a — Será estabelecida uma ia se de p re-
ço na importância de Cr$ 100.000.00 (cem mil
cruzeiros), com o desconto de 15`. : para des-
pesas com desmonte e reparos.

3.a — Será exigida urna caução, como ga-
rantia da aquisição, na importância de Cr$ .„
200,00 (duzentos cruzeiros). a qual .zerá de-
positada na Tesouraria do Dimartamento
Administração, em moeda corrente ou tituloa
da divida publica.

i.a — O concorrente preferido, dentro •lo
prazo de 48 horas após o recebimento da co-
municação por escrito que lhe será feita te•ta
secção Administrativa da Divisão de Mate:' n al,
deverá recolher à Tesouraria do MinisPrio ria
Educação e Saude. mediante guia. o Proluto
da venda.. para ser aplicado de conforniala.fe
COM o que dispõe o aludido deerelo-lei.

5.a — Findo o prazo acima estipulado, se
não for feito o recolhimento, a venda ria ins-
talação será adjudicada ao concorrente ineoti.
atamente colocado, se assim convier a a hm-
nistração pública.

6.a — O Governo ficará cum o direta le
anular a presente conco rrene.a. sem qui!
sista aos interessados qualquer direito a re-
clamação.

O conjunto de ar refrigerado em uestão
compreende:

2 compressores A. Ttureig. a gás sulfur
com volantes, mancais e base.

tanques de 1.10ni de diâmetro e 2.50inin,
de altura, com serpentinas de refrigeração .e
agitadores.

2 motores Siemens Schuckert, de 12 leve.
220 volts.

1 motor dos mesmos fabricantes, de 4 1,w

3 comutadores dos mesmos fabricantes. Nua
fusiveis, montados sobre base de Inartilero.

2 quadros de madeira cada um com em jo-
go de válvulas e 2 inanómetros-vacualic-
troa, com escala de temperatura 'Celsítis",

com
1 p1 e.

a de circulação dágua, com polia de
1".

2 radiadores para câmaras de resfeiamento
de ar.

1 chave de 5,5 kw.
2 chaves de 11 kw.
1 transmissão com 10 metros de colopci-

mento, com 2 polias de 950 nem. de diâmetro
e 200 mm. de largura; 2 ditas de 120 mm. de
diâmetro e 80 mm. de largura e 1 dita le 750-
mm. de diâmetro e 200 mm. de largura.

13 registos de ferro de 70mm.
5 registos de ferro de aOmm.

registos de ferro de 20 mm.
21,36 metros de cano de ferro de 70 .we,,
76.15 metros de cano de ferro de 40mm.
11,40 metros de cano de ferro de 23 mm.

Lembrfs e revestimento dos portais
Vasculantes 	
Pinturas e caiações 	
Alvenarias e vergas 	
Diversos . 	

---1
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20,05 metros de cano de ferro de 13 narn.
10,60 metros de cano de ferro de 10 min.
4 boi ijões de aço, com gás sulfuroso.
Divisão de Material, em 29 de março de

1943. - Annibal B. Richard, chefe da Secção
Administrativa.

Visto. - Orlando Gomes Calaza, diretor.

Departamento Nacional de Saude

Serviço Nacional de Fiscalização
da Medicina

Pelo presente fica intimada a firma Labo-
ratório Solte Limitada, sita à rua Visconde de
Pirajá n. 359. nesta Capital, a depositar na
Tesouraria do Ministério da Educaçro e Sande,
mediante guia fornecida por este Serviço, a
importância de Cr$ 1.000,00 (mil ccruzeiros),
relativa à multa que lhe foi imposta por este
Serviço por infração ao art. 112, do decreto
it. 20.377, de 8 de setembro de 1931, dentro do
prazo de cinco dias a contar da data da pu-
;tinção do presente edital, findo o qual será
wocessada no juizo competente para cobrança
xecutiva da mesma multa.
Ria de Janeiro, 29 de março de 1943. -
sé Monteiro de Sá Freire, chefe da S. A.

Serviço Federal de Águas e Esgotos

:MIO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

De ordem do Sr. diretor, avisa ao Sr. pro-
flietário do prédio n. 25 da ladeira Smith Vas-
concelos que tem o prazo de 10 (dez dias),
contados da primeira publicação deste, para
satisfazer' o débito por que é responsava!, ao-
bre consumo dágua do referido imovel nos
exercícios de 1941 e 1942.

Secção de Expediente e Contabilidade, 29 de
março de 1943. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

De ordem do Sr. diretor, aviso aos senhores
proprietários que a partir de hoje (29 do flu-
ente) a 13 de abril do corrente ano, serão
arrecadadas neste Serviço à rua do Riachuelo
D. 287, as taxas de hidrõmetros do 6.0 Distri-
to, referente a 1941, compreendendo as ruas
situadas nas seguintes zonas;

Centro da Cidade.
Gambõa.
Mangue.
Estacio.
Rio Comprido,
Sande.
Santo Cristo

n
Secção de Expediente e Contabiliaade, 29 de

março de 1913. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

De ordem do Sr. diretor, aviso ao senhor
proprietário do prédio n. 15 da Travessa Pa-
troctnio, que tem o prazo. de 10 (dez) dias,
contados da primeira publicação deste, para
saldar o débito por que é responsavel, corres-
pondente ao consumo dágua nos exercícios de
1938, 1939 e 1910, do referido imovel.

Secção de Expediente e Contabilidade, 22 de
rears:o de 19-13. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

Universidade do Brasil
ESCOLA ANA NERI

De ordem da diretora da Escola Ana Nerl,
D. Laís Neto dos Reis, faço público estarem
abertas. até 14 de abril, p. v., as inscrições
para a matrícula ao curso de Assistente Social.

As candidatas deverão dirigir-se, das 10 às
15 horas, à avenida Rui Barbosa 762.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. - Ilutà
Barcelos. secretária.

Escola Nacional de Química

Concurso de habilitação à docência livre nas
cadeiras íIo Curso de química industrial

De ordem do Sr. diretor Dr. Luiz da Costa
Porto Carreiro Neto, faço saber, pelo presente
edital, que se acham abertas nesta Secretar i a as
inscrições nos concursos de habilitação à do-
cência livre nas cadeiras do Curso de quimica
industrial.

1. O candidato, Do ato da inscrição, deverá
apresentar a seguinte documentação:

I - prova de ser brasileiro, nato ou natu-
ralizado;

II - atestado de sanidade e de idoneidade
moral;

III - prova de estar quite com o serviço
militar;

IV - diploma profissional ou científico de
instituto onde se ministre ensino da di.sciplina
a cujo concurso se propõe.

V - prova de haver concluido o curse pro-
fissional, pelo menos, três anos antes;

VI - 50 exemplares de uma teso sobre
assunto pertinente à cadeira na qual seja re-
querida a inscrição;

VII - recibo de pagamento da taxa de ins-
crição Cr$ 100.00.

2. Para os efeitos do concurso de títu l os de-
verá ainda e candidato juntar os seguintes ele-
mentos comprobatórios do respectivo mérito:

I - diplomas e quaisquer outras dignidades
universitárias e acadêmicas;

II - exemplares impressos de estudos e tra-
balhos científicos ou técnicos. especialmente dos
que que assinalem contribuições pessoais;

III - documentação relativa à atividade no
magistério;

IV - realizações práticas de natureza téc-
nica ou Profissional, particularmente de iria-
resse coletivo.

O simples desempenho de funções pubtieas,
a apresentação de trabalho, cuja autoria exclu-
siva não possa ser autenticada, e a exibição de
atestados graciosos não constituem títulos idô-
neos. •

3. O processo de realização e de julgamento
do concurso obedecerá ao disposto nos uris. 198
a 202 do Regulamento da Escola expedido pe10
decreto n. 23.979. de 8 de março de 1931. aten-
didas as modificações, no que lhe forem non-
caveis. constantes da lei n, 444, de 4 de junho
de 1937, e do decreto-lei n. 271, de 12 le fe-
vereiro de 1938.

4. As provas versarão sobre a matéria dos
programas de ensino aprovados para o ano leti-
vo de 1938.

5, As inscrições serão processadas nesta Se-
cretaria, de 4 de março a 15 de setembro deste
ano todos os dias fiteis, das 11 às 17 horas, ex-
ceto aos sábados, das 9 às 12 horas.

Secretaria da Escola Nacional de Qutolica.
em 3 de março de 1943. - Athos det Silveira
Ramos, secretário.

Horário dos novos exames do concurso de
habilitação a matrícula inicial na Escola Na-
cional de Química.

Dia 30 de março:
Matemática o História Natural (escrita) -

9 horas.
Matemática (oral) - 15 horas.
História Natural (oral) - 14 horas.

Dia 31 de março:
Física (escrita) - 9 horas.

• Física (oral) - 15 heras.

Dia 2 de abril:
Química (escrita) - 9 horas.
Desenho (P. gráfica) - 9 horas.
Química (oral) - 15 horas.

Dia 3 de abril:
Sociologia (escrita) - 9 horas.
Sociologia (oral) - 14 horas.
Secretaria da Escola Nacional de Química,

em 27 de março de i943. - Aflua da Silveira
•Bulas, secretário., ‘.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

AVISO

"DRE-5"

RECOLHIMENTO DE MULTAS

Sempre que os Srs. fornecedores desejarem
interpor recurso das multas, que lhes forem
impostas por este Departamento, deverão, logo
que tomarem conhecimento do aviso respecti-
vo, publicado tio Didrio Oficial, comunicar por
escrito a sua intenção, para que isto seja ano-
tado, quando for expedida a guia de recolhi-
mento da multa à Tesouraria. Em :alta de
aviso, será a arrecadação considerada renda
extraordinária da União.

O recurso em questão, de acordo com o dis-
posto no § 3. 0. art. 34, do decreto n. 5.873. de
26-6-40, só poderá ser tomado em considera-
ção, depois de efetuado o pagamento da multa,
e deverá ser interposto dentro de 30 dias após
a publicação do aviso referente à multa no
Diário Oficial.

Rio de Janeiro, em 24 de março de 1943. -
Augusto Barata, diretor da D.R.E.

O Departamento Federal do Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.° do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,soli-
cita, para o dia 2 de abril de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Número - Material:
895-E - Correia balata, etc.
896-E - Ácido aminonaftelsofónico, etc.
901-E - Carbono. etc.
902-E - Fio de cobre nu, etc.
Em 29 de março de 19 .13. - 1I. Blanc dt

Freitas, diretor da Divisão Comercial

CHEQUES EMITIDOS EM 29-3-43

À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

Cheques - Firmas

N. 27.884-B - A. Ramada & Cia. Limi-
tada.

N. 27.886-13 - C. Gusmão & Cia. Limi-
tada.
N. 27.886-B - Gonçalves Fonseca & Cia.
N. 27.887-13- - 'Instituto do Açucar e do

Alcool.
N. 27.888-B - José Pereira & Cia. Limi-

tada.
N. 27.889-13 - Martins Junior & Cia.
N. 27.890-B - Oscar Rudge.
N. 27.891-B - Roberto Kronig & Cia. LI-

mitada.
N. 27.892-13 - Santos Martins & Cia.
N. 27.893-B - Sociedade Anônima Casa

Pratt.
N. 27.894-13 - Santos & Ventura Limita-

da.
N. 27.895-B - A. Pinho & Cia.
N. 27.896-B - Companhia Paulista de Pa-

péis e Artes Gráficas.
N. 27.897-B - Festas & Ferreira.
N. 27.898- B- Gonçalves Fonseca & Cia.
N. 27.899-13 - Jorge Pereira & Cia. Limi-

tada.
N. 27.900-B - J. Mendes Oliveira & Cia.
N. 27.901-B - M. A. Cunha.
N .27.902-B - Matos Rocha & Cia.
N. 27.903-B - Santos & Ventura Limi-

tada.
N. 27.904-B - W. Harjes.
Cheques emitidos nesta data, 21, 'correspon-

dentes a 29 faturas, no valor de Cr$ 154.733,30.
- Augusto Barata, diretor da , D. a. E.



Requisição

621.011
115.001

--a 18.004-A
115.013-
(315.012
115 .002
115.004

145.002

Empenho

228
91

(36.1
691
712
$55
710

Prazo
vencido

18-3-43
1-3-43

11-3-43
3-3-43

23-3-43
23-3-43
22-3-43

3-3-43 -
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PRORROGAÇÃO DE PRAZt,
Comunico ao Sr. fornecedor que, de acordo com o despacho do. Sr. diretor geral deste Departamento, foi concedida prorrogação de

iiraao para a entrega do material referente ao empenho abaixo mencionado:
Novo prazo

Firma	 Requisição.	 Pedido	 Empenho	 concedido
até,

Rádio (.:inefon Brasileira, S A 	 	 232.015 A	 1 A	 29.595	 30-1-43
Findo o novo prazo, deverá o Sr. fornecedor comunicar à Divisão do Recepção o Expedição (D./1 .E.),. o cumprimento da obrigação

assumida, sob pena do incorrer na penalidade prevista no decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910.
Rio. de Janeiro, em 29 de março de 1913. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.

MULTA
Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa

me, 31, alínea a. do decreto u. 5.873, de 26 de junho de 1910, à firma

Firma

Empresa Promotora de Vendas Ltda 	

Só serão atendidos os pedidos de recurscr de muitas que obe
Oficial de 27-3-1943, a fls. 4.587. e afixado no quadro de avisos da

Rio de Janeiro, em 29 do março de 1913. — Augusto Barata,

por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo com e
mencionada no presente aviso:

Motivo

	

Requisieão	 Empenho	 Multa	 da.
,multa

	

903.0(30	 4 .955	 31/4	 Falta de entrega do
. material no prazo

ajustado.
deram às condições estipuladas no aa iso DRE-5, publicado no Diário
secção de Controle do D.F.C. (1E° andar).
diretor da D.R.E.

AV
Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo esgotado o prazo

aviso. ficam- intimados a notificar a este Departamento o motivo que
este D.'F.C. novo prazo a vencer nas datas indicadas abaixo:

IS')
de entrega para o material referente às requisições mencionadas neste

determinou o não cumprimento da obrigação assumida, concedendo

da

Prazo
concedido

até
94-4-43
9-4-43
9-4-43
9-4-43

123-43
9-4-43
9-4-43
9-4-43
9-4-43

da entrega do

Firma

A. Itodrigues Costa & Comp. 	
Homero & Comp. Ltda. 	
Heitor. Ribeiro & Comp. 	
João Mussi 	
L. J. Costa & Comp. 	
II. Veiga	 Comp. Ltda. 	
Idem
S. A. Alei. do Coustrutioa Electriques de
Volvo do Brasil, S. A 	

Dentro desses novos prazos concedidos, deverá ser da
material, por carta ou memorando.

A não observância destas instruções, levará o D.F.0
5.873, art. 31, de 26 de junho de 1940, reservando-se tamhem

Rio de Janeiro, eia 29 de março de 1913. — Augusto

115.018	 912	 12-3-43
comunicação à D .11. E . (tais isão de Recepção e Expedição),

. a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista no decreto número
o direito de tornar as providências que julgar acertadas aos casos.
Barata, diretor da D.R.E.

Charleroi 	

Diretoria do Tesouro
Caixa de Amortização

EDITAL N. 4
Chama-sé a atenção dos interessados para

o edital de concurso para a escolha de dese-
nhos dos motivos simbólicos que devem fi-
gurar no reverso das notas do papel moeda,
publicado no Diária Oficial de 11. 12 e 15 do
corrente, na Secção Editais e Avisos.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE. INTIMAÇÃO N. 56:3

PROCESSO N. 8.513 DE 1913
Pelo presente edital fica intimada a firma

Othom Freire D'Aguiar, estabelecido em lugar
ignorado. nesta cidade, a apresentr no prazo
de oito dias, o contrato em que o mesmo ora
pede alteração.

O processo encontra-se no S.P.J. à dispo-
sição do interessado co de seu representante,
devidamente habilitado.

Recebedoria do iiistrito Yeideral..2.4 do mar-
ço de 1943. — pelo chefe — João da Silva
Costa, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 561
PROCESSO N. 3.232	 1913

Pelo ores( •.le edital ficam intimados João
Martins Cardoso. e Jayme Muniz de Aragão, re-
sidentes em lugar ignorado, desta cidade, a
recolher no prazo de sessenta (GO) . dias corri-
dos, contados da publicação deste sob pena ce
cobrança executiva, a importancia de Cr$ 50.00
de imposto e multa, correspondente à. decisão
no processo acima indicado.. ficando-lhes, en-
tretanto, assegurado o direito. de recurso ao
Primeiro Conselho de Contribuintes mediante.
depósito pr'?vio de aludida unportencia„

S.P.J., 24 de março de 1013. — João Costa,
pelo chufe.

Pelo presente edital ficam intimados José
Davi e outros, residentes em lugar ignorado..
desta cidade, a recolher nr prazo de se.ssenr‘i
(GO) dias corridos contados da publicação les-
te, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 50,00, de imposto e multa corres-
pondente à decisão no processi., acima indicado,
ficando-lhes, entretanto, asseearado o direito
de recurso ao Primeiro Conselho Cie Contri-
buintes. 'mediante depósito prévio da r./uJa
ia.portância.

S.P.J., 21 de março de 1913. — toão Costa,
pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 560

PROCESSO N. 7.111 DE 1941

Pelo presente edital, fica intimado Wilson
do Carvalho, estabelecido na rua São José nú-
mero 49, 1.^. nesta cidade, mas ai não encon-
trado, a recolher no prazo, do sessenta (GO)
_dite corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a imaertância de
Cr$ 100,00, de imposto e multa, correspraden-
te à decisão no processo acima indicado, fican-
do-lhe, entretanto, assegurado o .1ireito de re-
curso ao I-rimeiro Conselho do Contribuintes.
mediante depósito prévio da altra',:ja impor
Uaná.

S.P.J., 24 de março de 1913. — loão Costa,
pelo cheio.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 567

PROCESSO N. 7.102 DE 1941

Peio presente edital fica intimado Armando
de Carvalho, estabeleclao na .rua Si..) José nú-
mero 69, 1.°, ncsta ci 'ade, mas ai não encon
trado, a recolber no prazo de sessenta (60) dias

corridos, contados da publicação Iirsle. sob PrIl?
de cd---znça executiva. a Importância de
MOO, de imposto o Multa corremmudeute à
4prisno no proce-so acin.a indicado, ficando-
lhe, entretanto. assegurado o direito de recurso
ao Primeiro Conselho de _Contribuintes, me-
diante depósito prévio da aludida importando.

S.P.J., 24 de março de 1913. — João Costa,
pelo chee.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 568

ononneso N. 1.840 DE 1941

Peio presente edit -al fica intimado A. San-
tos, estabelecido na Praça Frei Alemão (Mora
Bonita) n. 1 desta cidade, mas ai não encon-
trado, a recolher no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 125.00, de imposto e multa, corresdondente
à decisão no processo acima indicado, fican-
do-lhe, entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao 1.0 Conselho de Contribuintes, me-
diante depósito prévio da aludida importância.

S.P.J., 24 de março de 1943. — Joao Costa,
pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5(39
AUTO N. 17.984 DE 1913

Repartição do origem — Recebedoria do
Distrito Federal.

Pelo presente fica intimado Companhia
Ultragaz Soc. Anónima estabelecida na rua
da Assembléia n. 56, desta cidade, mas ai não
encontrado para, no prazo de trinta (30) dias,
contados da publicação deste, alegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo acimaludido, instaurado por in-
fração do art. 65 do regulamento anexo ao
decreto n. 4.655 de 3-9-42.

S.P.J., 25 de março de 1913. — Norberto
José Comedes, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 565

PROCESSO N. 2.629 DE 1943
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 570

AUTO N. 2.951 DE 1942

Repartição de origem — Recebedoria do
Distrito Federal.

Pelo presente fica intimado Antonio de Al-
meida estabelecido na Praça 15 de Nal:Ombro
n. 1-A, desta cidade, mas aí não encontrado,
para, no prazo de trinta (30) dias, contados da
publicação deste, alegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no processo
acima aludido, instaurado por infração do ar-
tigo 6.° (a) do Regulamento anexo ao decrsto
n. 22.061 de 8-11-32.

S.P.J., 22 de março de 1913. — Maria do
Carmo Barros Lima, escrt.° "E" — Mat.- nú-
mero 181.419, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 571

AUTO N. 2.989 DE 1912

Repartição de origem — Recebedoria do
Distrito Federal.

Pelo presente fica intimado Moisés Alves Pe-
reira estabelecido ou residente em local igno-
rado, desta cidade, para, no prazo de trinta
(30) dias, contados da publicação deste, alegar o
que julgar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo acima aludido, instaurado
por infração dos arts. 72 e 81 do Regulamento
anexo ao decreto-lei n. 739 de 24-9-38.

S.P.J.. 2 de março de 1943. — Maria do
Carmo Barros Lima, esert.°. "E" — Mat. nú-
mero 181.519, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 572

AUTO N. 3.700 DE 1942

Repartição de origem — Recebedoria dc
Distrito Federal .

Pelo presente fica intimado Silvio Rangel re-
sidente na rua 7 de Setembro n. 135 1.0 andar.
desta cidade, mas ai não encontrado para, no
prazo de trinta (30) dias, contados da publi-
cação deste, alegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no processo acima
aludido, instaurado por infração dos arts. 15
§ 2.° (a) e 72 do Regulamento anexo ao decreto
n. 1.137 de 7-10-36.

S.P.J., 20 de março de 1913. — Maria do
Curou' Barros Lima, escult.° "E" — Mat. nú-
mero 181.119, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 53

AUTO N. 2.581-12

Pelo presente edital fica intimada a firma
G. Correia & Adão, esta estabelecida em Ioga!
ignorado, nesta cidade, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança executi-
va, a importância de cinquenta cruzeiros de
multa, na conformidade do despacho proferi-
do pe l o Sr. diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado,
ciai] direito a recurso, mediante depásito pré-
yit da dita imporiArp_,a.

secção Preparateria do Julgamento, em 22
de março de 1943. -- Pelo cheta. João da
Sara Costa, escriairalc E, matrícula núme-
ro 18-1.112.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 571-•5

AUTO N. 2.112-42
Pelo presente ficam intimadas as firmas Pu-

blicidade Rádio Controladora c Maria A. Mo-
rais Paiva, estabelecidas nas ruas Ourives, 22,
1.°, e Antonio Salema n. 70, desta cidade,
rnas aí não encontradas, para, no prazo de
trinta (30) (lias, contados da publicação deste,
alegar o que julgarem a bem de sua defesa,
eob pena de revelia, no auto aiima aludido,
instaurado por infração do art. 15, navagrata
2.0, letra "a" e 72 do Regulamenta, anexo co
decreto n. 1.137, de 7-X-36.

S.P.J., 22 de março de 1943. — Pelo
João da Silva Costa. escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. OS
Amo N. 2.431-42

Pelo presente, fica intimado JOSé Germano,
estabelecido na Estrada de Guaratiba sem nú-
mero, desta cidade, mas aí não encontrado,
para, no pfazo de- trinta (30) dias. contados
da publicação deste, alegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena do revelia, no processo
acima aludido, instaurado por infração dos
artigos 102 e 106 do Regulamento anexo ao
decreto n. 1.137, n. 7, de outubro de 1936.

S.P.J., 19 de março de 1943. — Maria do
Carmo Barros Lima, pelo chefe, escriturário E,
matricula n. 181.419.

'
Pelo presente edital fica . iritiniada - a firma

B. A. Corréa, à rua CardoSti 'de - Morais nterl
mero 568, nesta cidade, .maS at não • encsntra-
da, a recolher, no'prazo de Sessenta (69) -dias
corridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importâneia de- Cr$
1.000.00 (mi/ cruzeiros) malta e a corres-
pondente ao mínimo do art. 4. 0, nota Il. pará-
grafo 21, combinado com os artigos 72. 71, 88,
II. parágrafo 1.0, letra "a" do decreto número
739, de 24-9-38, na conformidade do deipacho
proferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria.
no processo que teve -por bve o auto alo-aci-
tado, com direito a recurso, mediante shi•-Ssiio
prévio da dita importância.

Secção Preparatória do .hilgament •). en 19,
de março de 1913. — Pelo chefe, rifara( do
Carmo Barros Lima, escriturário E, asatricula
n, 181.419.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 578 DE 19;3
AUTO N. 2.238 nE 1942

Pelo presente fica intimada a firma Cia. Ter-
vitoria/ "Jardim São Vicente". estabelecido na
avenida Rio Branco n. 117, 2.°, desta cidade,
mas ai não encontrada, para, no prazo de
trinta (30) dias, contados da publicação deste.
alegar o que julgar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, DO auto acima aludids, instau-
rado por infração do art. 63 e 69 do Regula-
mento anexo ao decreto-lei n. 739, de 21 de
setembro de 1938.

S. P. J., 20 de março de 1913. — Peio
chefe, João da Silva Costa, escr. E.

—
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 57D, DE 1913

AUTO N. 2.220, DE 1912
Pelo presente fica intimada a firma Jankiel

Wilorkowski ,estabelecida -na rua Ubaldino do
Amaral n. 54, desta cidade, mas aí não en-
contrada, para, no prazo de trinta (30) dias,
contados da publicação deste, alegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de re-
velia, no auto acima aludido, instaurado por
infração do art. 25, § 2.0, do Regulamento
anexo ao decreto-lei n. 22.061, de 9 de novem-
bro de 1932.

S. P. J., 20 de março de 1913. — Pelo
chefe, João da Silva Costa, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 580, DE 1913

- AUTO N. 2.519 DE 1912.
- Pelo presente fica -intimada, a firma Cia.

Melhoramentos Ferroviários, estabelecida
rua do México n. 9, 7.0, sala 710, desta cidade,
mas ai não encontrada, para, no prazo de trinta

(30) dias, contados da publicação deste, alegar
o que julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no auto acima aludido, instaurado por
infração do art. 11 do Regulamento anexo ao
decreto-lei n. 187, de 15-1-1936.

S. P. J., 20 de março de 1943. — Pelo
chefe, João da Silva Costa, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 581
AUTO N. 1.916, DE 1912

Pelo presente edital fica intimada a firma
Monteiro Santos & Cia. Ltda. e Igreja Matriz
de S. Januário e Santo Agostinho, estabeleci-
da ou residente à rua São Januário n. 71,
desta cidade, mas aí não encontrada, a re-
colher no prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de cruzeiros
1,180.80, de imposto e multa, correspondente
à decisão no processo acima indicado, ficando-
lhe, entretanto, assegurado o direito de recur-
so ao 2.° C. G. Conselho de Contribdintes, no
prazo de 20 dias, mediante depósito prévio da
aludida importância.

S. P. —., 25 de março de 1913. — Alberto
Pernandes Barros, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 582, DE 1943
AUTO N. 1.715, DE 1942

Pelo presente fica intimada a firma Benja.
mim Postasznik, estabelecida à rua Voluntários
da 13 átria . ns 268, desta cidade, mas aí não
encontrada, para, no prazo de trinta :i0) dias,
contados da- publicação deste, alegar o que
julgar a bem -de sua defesa, sob pena de re-
velia, no auto acima aludido, instaurado por
infração-do . art; -30, § 1.0 "D", do Regula-
mento anexo ao decreto-lei n. 22.-061, de 9
novembro de 1932.

S. P. J., 20 de março , de 1943. -- Peto
chefe, João da Silva Costa, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 582, DE 19.13
AUTO N. 1.706 DE 1942

Pelo presente fica intimada a firma Jose!'
Zonnensein, estabelecida à rua Miguel Pereira
n. 42, desta cidade, mas ai não encontrada,
para, no prazo de trinta (30) dias, contados
da publicação deste, alegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no auto
acima aludido, instaurado por infração no
art. 30, § 4.0, "D" do Regulamento anexo ao
decreto n. 739, de 21-9-1938.

S. P. J., 22 de março de 1913. — Pelo
chefe, João da Silva Costa, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 581, DE 1953
AUTO N, 1.702, DE 1942

Pelo presente fica intimada a firma Manda
Flichtentray. estabelecida à rua General Pedra
n. 147, desta cidade, mas ai não encontrada,
para, no prazo de trinta (30) dias, contados
da publicação deste, alegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no auto
acima aludido, instaurado por infração do ar-
tigo 30, § 4.°, d, do regulamento anexo ria de-
creto n. 2.20-1, de 9 de novembro de 1932.

s. P. J., 22 de março de 1943. — Pelo
chefe: lodo da Silva Costa escriturário E.

S. P. J., 22 de março de 1943. — Pelo
chefe: João da Silva Costa, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 535
AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.455-41

Pelo presente edital fica intimada a firma
Calçados Tentador Limitada, no Largo de São
Domingos, n. 7-loja, nesta cidade, Irias ai não
encontrada, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva a im-
portância de duzentos e cinquenta e dois cru-
zeiros), de multa, na conformidade do despa-
cho proferido pelo Sr. diretor desta Rece-
bedoria, no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

S. P. J., 22 de março de 1943. — Pelo
chefe: João tia Silva Costa. escriturário E.

DIÁRIO OFICIAI; .(Secção I) 	 Março de 1943

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 576-43
AUTO N. 2.422 -42

Pelo presente, fica intimada a firma Anto-
nio Jorge de Lima, estabelecida na Rua Vis-
conde de S. Vicente n. 131, desta cidade, mas
a; não encontrada, para, no prazo ds trinta
(30) dias, contados da publicação desta. alegai
o que•julgar a bem ee sua defesa, sob pena ds
revelia, no auto acima aludido, instaurado por
infração do art. 15, parágrafo 2. 0, letra "a",
e 72 do Regulamento anexo ao -decreto rui-
¡vero 1.137, de 7-10-36.

S.P.J., 22 de março de 1913. — Pelo chefe,
João da Silva Cosia, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 577
AUTO N. 2,410-42_
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 588 -
ACTO N. 4.569 DE 1941

Pelo presente fica intimada a firma Manoel
Soares Vieira Filho, estabelecida às feiras

livres com a Barraca n. 795, nesta cidade, para,
no prazo de trinta (30) dias, contados da pu-
blicação deste, alegar o que julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia, no auto acima
aludido, instaurado por infração do art. 30,
§ 4•0, d, do regulamento anexo ao decreto-
lei n. 2.204, de 9-11-32.

S. P. J., 22 de março. de 1943.	 Pelo
chefe: João da Silva Costa, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 587

AUTO DE INFRAÇÃO N. 3.212-40

Pelo presente edital fica intimada a firma
Nogueira'da Gama & Cia. Ltda., à rua Conde
de 13onfim, n. 819 nesta cidade. mas aí não
encontrada, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação deste
sob pena do cobrança executiva, a importân-
cia de duzentos cruzeiros, na conformidade do
despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve par base o
auto supracitado. com ,direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

S. P. J.,22 de março de 1913. — Pelo
chefe: João da Silva Costa, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5P8

AUTO DE INFRAÇÃO N. 972-10

Pelo presente edital fica intimada a firma
João de Paiva e Almeida, à raia Senador Euzé-
bio, n. 12, nesta cidade, mas aí não encontra-
da, a recolher no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a impoctancia de
Cr$ 2.052,00 sendo Cr$ 1.451.90, de multa e a
de Cr$ 600,10, ao imposto, na conformidade
do despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria. no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a .rseurso. me-
diante depósito prévio da dita importâncias

Secção Preparatória do Julgamento. em 26
de fevereiro de 1913. — Pelo chefe. Geraldo
de Menezes, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 589

AUTO N. 180, DE 1939

Pelo presente edital, fica intimada a Alian-
ça Cinematográfica Ltda., estabelecida ou re-
sidente na praça Floriam) n. 7. mas ai não PD-
contrada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância

de Cr$ 3.601.00. de imposto e multa corres-
pondente à decisão no auto acima indicado, fi-
cando-lhe. entretanto, assegurado o direito de
recurso ao Primeiro- Conselho de Contribuin-
tes no prazo de 20 dias, mediante depósito
prévio da aludida importância.

Secção Preparatória do Julgamento, 25 de
março cie 1913. — Norberto José Comodo, es-
criturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 590

NOTIFICAÇÃO N. 837, DE 1927

Pelo presente, fica intimado R. Campis-
ta & Cia., estabelecido ou residente na
rua da Candelária n. 55, 2.° andar, desta ci-
dade, mas ai não encontrado, a recolher no
prazo de sessenta (60) dias corridos, (un-
tados da publicação deste, sob pena de
cobrança executiva, a importância de Cr$
2.000,00, de imposto e multa, correspondente
à decisão no processo acima indicado, fican-
do-lhe, entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao Segundo Conselho de Contribuintes
no prazo de 20 dias, mediante depósito prévio
da aludida importância.

Secção Preparatória do Julgamento. 25 de
março de 19/3. — Norberto José Comodo, es-
criturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 594
NOTIFICAÇÃO N. 837, DE 1927

Pelo presente edital, fica intimado Alienar
& Cia., estabelecido ou residente na rua da
Quitanda ri. 136, 1.°, desta cidade, mas ai não
encontrado, a recolher no prazo de sessenta
(60) dias corridos contados da publicação des-
te, sob pena de -cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 2.000,00, de imposto e multa,
correspondente à decisão no processo acima in-
dicado ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito a recurso ao Segundo Conselho de Con-
tribuintes, no prazo de 20 dias, mediante de-
pósito prévio da aludida importância.

Secção Preparatória do Julgamento, 25 de
março de 1943. — Norberto José Comodo, es-
criturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃo , N. 592
NOTIFICAÇÃO N. 837, DE 1927'-

Pelo presente edital, fica intimada a firma
P. G. Meireles, estabelecida ou residente na
rua Teófilo Otoni n. 36, desta cidade, mas
aí não encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias aorridos, contados da publi-
cação .deste, sob pena de cobrança executica,
a importância de Cr$ 2.000,00, de imposto* e
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto asse-
gurado o direito de recurso ao Segundo a..m-
saibo de Contribuintes, no prazo de 20 ailS,
mediante depósito prévio da aludida importftn-
eia.

Secção Preparatória do Julgamento. 25 de
março de — Alberto Fernandes Barros,
pelo chefe.

EDITAL 'DE INTIMAÇÃO N. 593

NOTIFICAÇÃO N. 837, DE 1927

Pelo presente edital, fica intimada a firma
Borges Carvalho & Cia., estabelecida ou re-
sidente na avenida Rio Branco n. 46, primei-
ro andar, desta cidade, mas aí não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
2.000,00, de imposto e multa corresponderce à
decisão no processo acima indicado. ficando-
lhe, entretanto, assegurado o direito de recur-
so . ao Segundo Conselho de Contribuintes no
prazo de 20 dias, mediante depósito prévio da
aludida importância.

Secção Preparatória do Julgamento, 25 de
março de 1943. — Alberto Fernandes Barros,
pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 591*

NOTIFICAÇÃO N. 837, , DE 1927

Pelo presente edital ficam intimados Luiz
Irmão & Cia., estabelecidos na rua Primairo
de Março n. 121, 1.0 andar, nesta cidade, mas
aí não encontrados, a recolher no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança executi-
va, a importância de Cr$ 2.000.00, de imposto
e multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhes, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2.0 Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias, mediante
depósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 25 de março de 1943. — Mario do
Carmo Barros Lima, escriturário "E", matri-
cula 181.419, pelo chefe.

EDITAL DE INTERAÇÃO N. 59à

NOTIFICAÇÃO N. 837, DE 1927

Pelo presente edital fica intimada Brasil S.
A., estabelecida na Avenida Rio Branco n. a5.
nesta cidade, mas aí não encontrada, a reco-
lher no prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de Cr$ 2.000.00,
de impostp e multa, correspondente à decisão
no processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado no prazo de 20 dias, o direi-
to de recurso ao 2. 0 Conselho db Contribuintes,

mediante depósito prévio da aludida impor-
tância.

S. P. J., 25 de março de 1913. — Mario do
Carmo Barros Lima, escriturário "E". matci-
cula 181.419, pelo chefe.

EDITAL DEINTIMAÇÃO N. 596
AUTO DE INFRAÇÃO N. 4.817-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Sebastião Alves Salgueiro, à rua Carvalho Mon-
teiro ri. 14-D, nesta cidade, mas aí não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (150)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a importân-
cia de Cr$ 500,00) quinhentos criazeiros, de
multa, correspondente ao art. 1. 0 do decreto
ta 3.449, de 23-7-941, na conformidade do des-
pacho proferido pelo Senhor diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 20
do março de 1943. — Pelo chefe, Maria do
Carmb Barros Lima, escriturário "E", matrí-
cula 181.419.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 597

REFERÉNCIA: AUTO N. 4.776-42

Pelo presente ficam intimados Jean Conderc
e René Weil, estabelecidos, respectivamente,
a rua Ronald de Carvalho, 5 e Avenida Atian-
fica, 578, desta cidade. luas ai não encontra-
dos para, no prazo de trinta (30) dias, con-
tados da publicação deste, alegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo acima aludido, instaurado por in-
fração do art. 71, do Regulamento anexo ao
decreto n. 4.274, de 17-4-912.

S. P. J.. 20 de março de 1943. — Pelo che-
ias Maria do Carmo Barros Lima, escriturário
"E", matricula 181.419.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 598

REFERÊNCIA : AUTO N. 4.717-42

Pelo presente fica intimada a Pantufas He-
ninha Ltda., estabelecida à rua Barão de São
Felix Ii. 1t14, desta cidade, mas ai não encon-
trada para, no prazo de trinta (30) dias, con-
tados da publicação deste, alegar o que Jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo acima aludido, instaurado por in-
fração do art. 30, do Regulamento anexo ao de-
creto-lei n. 187, de 15-1-942.

S. P. J., 20 de março de 1943. — Pelo
chefe, Maria do Carmo Barros Lima, escritu-
rário "E", matrícula 181.419.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 599

AUTO N. 4.709 DE 1912

Repartição de origem: Recebedoria do Dis-
trito Federal.

velo presente fica intimado J. Baptista, es-
tabelecido na rua General Pedra n. 214, nesta
cidade, mas aí não encontrado, para, no prazo
de trinta (30) dias, contados da publicação
deste, alegar o que julgar a bem da sua defe-
sa, sob pena de rovelia, no processo acima alu-
dido, instaurado por infraaão dos arts. 88,
111, §§ 1.°, a £2, c, e 122 do regulamento ane-
xo ao decreto n. '739, de 24 ee setembro de
1938.

S.P.J.. 20 cie março c:e 1943. — Maria do
Carmo Barros Lima, escr. E, mat. 181.119,
pelo chefe.

•
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 600

AUTO N. 4.708 DE 1912

Repartição do origem: Recebedoria do Dis-
trito Federal.

Pelo presente fica intimado J. Baptista, es-
tabelecido na rua General Pedra n. 214, nesta
cidade mas ai não encontrado, para, no prazo de
trinta (30) dias, contados da publicação deste,
alegar o que julgar a bem da sua defesa, sob
pena de revelia, no processo acima aludido,
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instaurado por infração doa arts. 88, 112, a 1.0,
b, e 122, do regulamento anexo ao decretai
n. J. d.; 24 da setemaao de. 1938.

S.P.J., 20 de março de 1943. — Maria do
COP1110 Barros Lima, escr. E, mat. 181.419,
pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 661, DE 1913
AUTO N. 4.646 DE 1942

Pelo presente fica intimada a firma José Es-
peridião de Carvalho, estabelecida em alam

.nado, desta cidade, para. no prazo de trinta
(a) dias, contados da publicação deste, alegar

julgar a bem de sua defesa, sob peno de
revelia, no auto acima aludido, instaurado por
infração do art. 21, lab. A do regulamento
anexo ao decreto n. 1.137, de, 7 de outubra de
4936.

S.P,J., 22 de março de OU. — Pelo chefe:
Joi,o da Silva Costa, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃA N. 602, DE I013
AUTO N. 4.646 DE 1942

Pelo presente fica intimada a firma Antonio
d , Almeida Ilraga, estat.:JIA:Má, em lugar •:,no
ralo dela cidade, para, no prazo de trinta (30)
dia.% contados da pu.dicação deste, alegar o
que julgar, a bera de sua defesa, sob pena de
revelia, no auto acima aludido, instaurado por
infraço do art. 21, al). A. do regulamento
ant- . :,:o ao decreto n. 1.137, do 7 de outubro
de 19'6.

22 de março de 1913. — Pelo 'bafe:
fte'io da Silva Costa, estáturario E.

—
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 603, JE 1913

AUTO N. 4.646 DE 1942
l'elo presente fica intimada a firma Antonio

Sanativa de Largoti Junior, estabelecido em
lugn, i gnorado desta cidade, para, no prazo
de trinta (30) dias, contados da publicação
deste, alegar o que nilgar a bem de sua defe-
sa, sob pela de revelia, no auto acima aludido,
instaurado por infração do art. 24, tab. A, do
reinilomerto anexo ao decreto a. 1.137, 1e 7
de antubro de 1936.

t.P.J„ 22 de março de, 1943. — Pelo
João da Silva Costa, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 501
AUTO N. 4.635, DE 1942

Pelo presente fica inlimr.do o motorista
1 . eljno Rezende, residente em local ignorado,
desta cidade, para, no prazo de trinta (30) dias.
contados da publicação deste, alegar o que _pa-
gar a bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo acima aludido, instaurado por
infração do art. 122, § 3.0 do regulamento
anexo ao decreto-lei n. 739, de 24-9-938.

S. P. J., 22 de março de 191 3. — Pela che-
fe, Maria tlo Carmo Barros Lima, escr. E, mut
a1.119.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 605, DE 1013
AUTO N. 4.46O, DE I9I2

Pelo presente fica intimada a firma Bane-
\ anulo Narduzzo St Comp., estabelecido à
rua da Alfãndega n. 166. desta cidade, maa
aí não encontrada, para, no prazo de trinta
130) dias, contados da publicação deste, ale-
gar o que julgar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, no auto acima aludido, ins-
taurado por inftação do art. III, § I.° a e 88
da regulamento anexo ao decreto 11. 739 nú-
mero 24-0-938.	 '•

S. P. J., 20 de março de 1913. 	 pela
chefe, João da Silva Costa, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 606, DE 1943
AUTO N. 4.385, na 1942

Pelo presente fica intimada a firma Mis
}tilai (Mercado ambulante), estabelecida
rira Bezerra Munia n. 68 — Madureira., desta
cidade, mas aí não encontrada, para, no pra-
zo de trinta (30) dias, contados da publica-
ao deste, alegar o (pie julgar a bem da sua

defesa sob pena de revelia, no auto acima

aludido, instaurado por infração do art: SI,
do regulamento anexo ao decreto-lei ii. 739
de 24-9-958.

S. P. J., 20 dd março de 1913. — Pelo
chefe, João da Silva Costa, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 607, DE 10.13
AUTO N. 4.350, DE 1942

Peto preaelite fica intimada a firma Joa-
quim Moreira flaanieso. estataelecida à rua
Senador EllZéli0 11. 95, desta cidade, ma=
ai não enconlnda, para, no prazo do trinta
(30) dias, eorda1ea da publicação deste, ale-
gar o que julgar a bem de sua defesa, sou
pena de revela, no auto acima aludido, ins-
taurado pie infração dos arls. 81 e 111, p a-
rágrafo 1,0 do regulamento anexo ao decre-
to-lei n. 739. de 24-9-1938.

S. P. 3., 20 da março de 1913. — Pele
chefe, João da Silva Casto, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 608, DE 1913
AUTO N. 4.085, DE 1942

Pelo presente fica intimada a firma J. Bou-
sas Lima, desta cidade. mas não encontrada
para no prazo do trinta (30) dias. contados
da publicação deste, alagar o que julgar a bera
de sua defesa, sob pena da revelia, no auto
acima aludido, instaurado por infração do ar-
tigo 111. § 1°., leira e do regulamento anexo
ao decreto—lei n. 739, dia 24-9-1938.

S. P. J., 2 de fevereiro de 1943. —
cMe, João da Silva Casto, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 600,
MJTu N 3.822, DE 1912

Pelo ;irescrito ficam intimados Theodoro
Putrilink e Afonso Alves St Com., estabele-
cidos, raapeatiaamenie, à rua do Rosário nú-
mero 112 e al'eual Cauto n. 138, desta cidade,
mas ai não encontrados, para, no prazo de
trinta (30) dias, contados da publicação des-
te, alagar o que julgar a bem da sua defesa.
sob pena do revelia, na processo acima alu-
dido, instaurado por infração dos acta. 15.
§ 2P, l etra a do decreto n. 1.137. de 7-10-3e
e art. 40, § 2,0 , letra b e 72, §§ 1.° e 2.° do
decreto n. 4.274, de 17-4-942.

S. P. J., 22 de março de 1943. ___ pela case_
fa, Maria do Carmo Barros Limo, escr. E, mat.
181.419.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 610
AUTO N. 3.715, Da 1912•

Pelo presente fica intimado Raiveci° de
Souza, estabelecido à rua José de Alencar nú-
mero 7-A, desta cidade

'
 mas cl não encontra-

do para, no prazo de trinta (30) dias, conta-
dos da publicação deste, alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de revelia, no
procesao.naima aludido. Instaurado por infra-
ção do art. 111, § IP, letra c do regulamente
anexo ao decreto n. 739, de , 21-9-938.

S. P. J., 19 do março de 1913. — Pelo
chefe, Maria do Carmo Barros Lima, escr. E.
mal. 181.419.

RETIFICAÇõES

Editais e Avisos

Págian 4.688:

1.0, coluna:

A partir de onde diz:
"N. 580 — A. J. L. Poço Filho", deixa de

ser mataria da Recebedoria do Diatrito •Fe-
deral .

r' a coluna:
Onde diz: "Página 4.487" passa a ser reti-

ficação do Diário Oficial de 26 de março de
1943.

Secção de Administração, em 30 de março de
1943. — Maria Lygia de Nio? nli.'»J ,"r, eac• E —
Q. P...

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE,.
GÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração
Serviço de Obras

Ata da sessão realizada para jul2amen10
concorréncia pública n. 9-43, para obras de
reforma e ampliação do refeitório do Pciro-
nato Agrícola "Vencestau Braz", em Cozam-
bú, Minas Gerais.

Aos vinte e nove dias do mós de março de
1943, na sala de concorrancias do Serviço de
Obras do Departamento do Administração do
Ministério da Justiça o Negócios Interiores,
reuniu-se às 14 horas, a Comissão composta
dos senhores Luiz Hildebrando de 13. Horta
Barbosa, diretor do Serviço de ObrasaEdmundo
Gouvaa Cardillo, secretário do diretor do S. O.;
Luiz José Pereira das Neves, oficial adminis-
trativo classe J. para, nos termos io edital do
concorrancia publicado no Diário 0;1010( nú-
mero 60. ie 13 de março de 1943. às pági-
nas 3.690-697, receber as propostas para obras
de reforma o ampliação do refeitório da Patro-
nato Agrícola "Venceslau Braz'a em Caxambil,
Minas Gerais.

Estando presente a firma Santos e Monteiro
Limitada, foi, pelo presidente da Comisso
aberta a sessão, e recolhidos os invólucros de
que trata a condição 2.a do edital, os quais
se achavam fechados e lacrados.

A Comissão passou imediatamente à abertu-
ra dos invólucros que continham os documen-
tos de idoneidade os quais foram Rios em voz
alta, após qué foi julgada idónea. a firma pre-
sente.

Ato continuo, de acordo com os termos do
edital, foi aberto o invólucro que ntinha a
proposta, que foi lida em voz alta, apresentana
do o seguinte resultado:

Santos e Monteiro Limitada — Cr$ 40.490,00
Estava a proposta estampilhada de acordo

com a lei, e foi rubricada nas suas quatro vias
pelo diretor do S.O.

Juntamente com esta ata será publica-10 no
Dit'IKO Oficial a única proposta apresentada.

Serviço da Obras do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores. em 29 de março de 1e13. — Luiz
llildebrando de B. Horta Barbosa. — Edmundo
Gouvéa Cardillo. — Luiz José das
Yeves,

MINISTÉRIO DAS RE/AU-WS
EXTERIORES

Por este Ministério se faz púbiico que, nesta
data, foi concedido exequatur do Governo bra-
sileiro à nomeação do Sr. Hubert Tayler para
o cargo de consul geral honorário da União
Sul Africana nesta Capital. Ministério das
Relações Exteriores. Rio de .Taneiro, em 29 de
março de 1913. — P. Leão Mios°, secretário
geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da 5. , Região

DISTRITO FEDERAL. RIO DE JANEIRO E
ESMO SANTO
EDITAL N. 313

;Renovação do terço)

Coas ido as . sociedades das classes a que se
refere 3 decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, existentes nesta Região (Distrito Fe-
deral, Estado do Rio de Janeiro e Espírito
Santo), a designarem seus delegados eleito-
res, aos quais incumbirá eleger nesta Capitai,
no dia 24 de abril próximo futuro, às 1 ,1 horas,
.na sala do sessões deste Conselho Regional do
Engenharia e Arquitetura da 5. 0  Região, sito
no edifício do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio. 5.° andar, salas 537 e 543,
membros que preencherão as vagas existentes
no mesmo Conselho :renovação do terço) e que
são as seguintes: 2 membros efetivoaa por 3

Pelo
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anos, engenheiros civis, industriais, eletricis-
tas, mecânicos-eletricistas, ou de minas; um
membro suplente, por 3 anos, engenheiro civil.
industrial, eletricista, mecânico-eletricista ou
do minas.

Em cada associação de classe deverá ser
eleito um delega& eleitor por cada grupo de
100 (cem) sócios diplomados ou fração, devendo
essa eleição realizar-se em assembléia geral,
dentro das normas ordinárias, de acordo com
as disposições nos respectivos estatutos quanto
à eleição de sua diretoria ou de qualquer outro
orgão dirigente.

As associações de classe a que alude a letra c,
do artigo 20, do decreto n. 23.569, devem pos-
suir registo no Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura, para que tenham o direito de
voto na escolha dos membros dos Conselhos
Regionais e possam praticar os demais atos
previstos ou decorrentes do mesmo decreto.

Cada sociedade remeterá à.Secretaria do Con-
selho Regional de Engenharia e Arquitetura da
5•a Região, até às 14 horas do dia 17 de abril
próximo futuro, todos os documentos què pos-
sam elucidar o exame doS poderes dos seus de-
legados eleitores, isto é, cópia da ata da essem-
bléia geral, relação dos sócios, que votaram
nessa assembléia, relação completa de seus só-
cios, mencionando os respectivos títulos pro-
fissionais e número de suas carteiras, estando
todos os documentos devidamente assinados pelo
presidente da assembléia.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1913. —
Luiz Onofre Pinheiro Guedes, presidente.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

GABINETE DO DIRETOR
Devem apresentar suas defesas no Protocolo

do Departamento Nact'onal do Trabalho, sito
à avenida Aparícia Borges, 5. 0 andar do Palá-
cio do Trabalho, dentro do prazo de dois (2)
dias uteis, após esta publicação, conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto-lei n. 2.308, de 13
de junho de 1940, as seguintes firmas:

	

Autos:	 •
N. 560 — Afonso L. da Costa & Cia. Li-

mitada.
N. 655 — Fábrica Nacional de Envelopes

Lim i tilda .
Visto. — Em 29 de março de 1943. — Dr-

Decio Parreiras, diretor da Divisão de Higiene
C Segurança do Trabalho.

Divisão de Fiscalização
Devem apresentar suas defesas no Proto-

colo do Departamento Nacional do Trabalho.
6.0 andar do Palácio do Trabalho, sito à avenida
Aparício I3orges, dentro do prazo de 2 (dois)
dias uteis após esta publicação, conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto n. 2.308, de 13 de
junho de 1940, as seguintes firmas:

Autos:
N. 1.218 — Olivencio Soares da Silva.
N. 1.755 — José Thornaz da Silva.
N. 1.848 — Amorico Simões.
N. 1.851 — José Gomes da Rocha & Cia.
N. 1.852 — Il. B. Cunha.
N. 1.925 — Cremerio aletropole.
N. 1.912 — Manoel Joaquim Moreira.
N. 1.943 — Ludolf & Fonseca.

	

N. 1.944	 J. Henrique da Silveira.
N. 1.945 — Agostinho Barbosa de Jesús.
N. 1.946 — Lopes Carvalho & Adão.
N. 1.947 — Armando Bracali.
N. 1.991 — Iledwig Stachelg.
N. 1.992 — Casa Colonial de Fios, Linhas e

Lãs Limitada.
N. 1.993 — Penigno Gomes Fernandes.
N. 1.994 — Pedro Alberto Burger.
N. 1.905 — Ary Moura de Castro.
N. 1.906 — J. P. Fernandes.
Rio do Janeiro, 27 de março de 1943. —

João Arruda, diretor da Divisão de Fiscal-
sacão.

Deve apresentar sua defesa no Protocolo do
Departamento Nacional do Trabalho, 5. 0 andar
do Palácio do Trabalho, sito à avenida Aparicio
Borges, dentro do prazo de 2 (dois) dias uteis
após esta publicação, conforme preceitua o ar-
tigo 14 do decreto 2.308, de 13-6-40, a seguinte
firma:

Auto n. 1.764 —A. Sato Aljan & Cia. Ltda.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1943. —

Visto. — João Arruda, drietor da Divisão de
Fiscalização.

-
Serviço de identificação Profissional
Pelo presente, ficam convidados os Srs. Ju-

venille José Fernandes Pereira, Lourenço de
Freitas Araujo, Cecilia alourão de Souza, Os-
car de Oliveira Lima, Anna Marta Walsh.
Dylta Dyneh Walsh, Olga Carvalho Rocha,
Marianna Coutinho de Freitas, Osvaldo Tei-
xeira da Silva, Edson de Moraes, Plinio Sus-
sekind Rocha, Eugenio lime, alurillo Fontes,
Manoel Garibaldi Cavalcante Mello, Carlos de
Souza Lima, Vosgien Rene C. Auguste, Jorge
Affonseca de Barros Faria, Alba Paduia Mo-
reida da Silva, Affonso Moreira da Silva, An-
tonio da Silva Cunha, Wilson Ferreira Mar-
tins, Augusto Rocha de Oliveira, Alvaro Gon-
çalves Stáva:e, Araguaby Dantas de Oliveisa,
Nalnun Chor, a comparecer delitro de 15 dias,
à Secção de Cadastro e Registo Profissional do
SIP., à avenida Apartei() Borges, Palácio do
Trabalho, .andar térreo, afim de cumprirem
as exigências constantes dos processos de seus
pedidos de registo de professor.

Em 26-3-43 — Marcial Dias Pequeno, di-
retor.

Pelo presente, ficam convidados os Srs. Elen-
terio Lopes de Oliveira, Paulo Duarte Estrada
Meyer, Nathaniel Medeiros Lima. Maria de
Lourdes Carvalho Carracena, Mary Mandirn,
Luiz Corrêa de Sá e Benevides, Cecilia Bene-
vides da Rocha, Guilherme da Silva Duarte,
Silvio Valente, Manoel Ribeiro de Moraes.
Adriana José Fernandes, Joven José Fernan-
des, Joaquim Murilo Silveira, Heloisa de
Figueiredo Rodrigues, Edgard Duque Gui-
marães, Itildeberto Lepa de Arruda, Folia
Armando de Moraes Frazão, Celso Torres,
Thornpson Francisco de Assis, Aldivino Mo-
reira Comes, Alaor Mário Bossa, Gustavo
Berges, Célia elements, Bonifacio Augusto de
Castro, Antonio dos Santos, a comparecer den-
tro de 15 dias. à Secção do Cadastro e Registo
Profissional do SIP, à avenida Aparicio Bor-
ges, Palácio do Trabalho, andar térreo, afim
de cumprirem as exigências constantes dos
processos de seus pedidos de registo de pro-
fessor.

Em 26-3-43. — Marcial Dias Pequeno di-
retor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Serviço do Materia;
Concorrência pública realizada para a cons-

trução dos edifícios destinados às estações
"Rádio-Transmissora" e "Rádio-Receptora" de
Manaus, "Rádio-Transmissora" e "Radio-Rece-
ptora" de Campo Grande, "Rádio-Receptora"
de Olinda, às agências postais telegráficas de
Cachoeira, Franca, Montes Claros, União, Cas-
tro, Aracatt e Teofilo Otoni.

Faço público, para conhecimento dos interes-
sados, que a comissão encarregada de processar
a concorrência acima julgou idôneos os seguin-
tes concorrentes: "Lucio E. de Souza & Cia.
Ltda." e "Carlos Rocha & Cia. Ltda."
RESUMO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS

Luci° E. de Souza & Cia. Ltda., para a cons-
trução somente do'edifício destinado à agência
postal telegráfica de Franca, pelo preço tatu!
de Cr$ 424.430,00 (quatrocentos e vinte e qua-
tro mil quatrocentos e trinta cruzeiros) e no
prazo de 180 dias consecutivos.

Carlos Rocha & Cia. Ltda., para a construção
somente do edifício destinado à agéncia

telegráfica le Montes Claros, pelo preço total
de Cr$ 435 '38,50 (quatrocentos e trinta e cin-
co mil, quinhentos e trinta e oito cruzeiros e
cinquenta cen.svos e no prazo de 120 dias
uteis.

Rio de Jan-siro, 29 de março de 1913. —
Romeu de -A. Gouveia e Silva, chefe do Serviço
do Material.

Est= Ja de Ferro Central
do Brasil

Divisão de Combustiveis e Lubrificantes

CONCORIUNCIA ADMINISTRATIVA N.
De ordem do Senhor diretor, faço público

que às 15 horas, do dia 20 de abril de 1943,
na Divisão de Combustiveis o Lubrificantes
desta Estrada, localizada no 2.0 andar, do edi-
ficio da estação D. Pedro II, serão recebidas
propostas para fornecimento de seiscentos mil
dormentes.

O pagamento, à vista das contas apresenta-
das, acompanhadas de certificados de marca-
ção e recebimento, processadas regularmente,
será feito na tesouraria da Estrada.

ESPECIFICAÇoES

Trezentos mil (300.000) dormentes serão
de um metro e oitenta e cinco (1,85) por qua-
torze centimetros (0,14) por vinte centíme-
tros (0.20) e trezentos mil dormentes (300.000)
de dois metros e oitenta (2,80) por dezessete
centímetros (0.17) por vinte e quatro centt-
metros (0,24) das essências constantes das
"instruções para compra e recebimento de dor-
maitis da Estrada".

São aceitas propostas para fornecimento da
parte do total referido. contanto que em quan-
tidades mínimas de vinte e cinco mil (25.000)
dormentes, de uma ou das duas bitolas.

As entregas serão efetuadas nos trechos:
lm,85 x Orn,14 x Om.20 — Alfredo Main à

Santa Rita de Jacutinga. Francisco Sá a Rin
D'Ouro. Alem Lafaiéte.

2m,80 x Orn.17 x Om.24 — D. Pedro II à
Norte. Barra do Pirai a Belo Horizonte. Deo-
doro a Mangaratiba.

O prazo para o fornecimento total será de
dois (2) anos, iniciando-se a entrega noventa
(90) dias após à aprovação do resultado da
concorrência.

CONDIÇÕES

Primeira — As propostas serão apresentadas
no dia e hora acima citados, em três vias,
assinadas, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, com a indicação de endereço, sendo a
primeira selada.

Segunda — Serão entregues em envelope fe-
chado e lacrado com a declaração do nome do
proponente e número da concorrência, acom-
panhado, em separado, de todos os documentos
que provem idoneidade do proponente con-
soante a legislação em vigor, certidão de re-
gisto da firma no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, prova de capacidade
para fornecer (ser proprietário de matas ou
arrendatário), certidão de quitação de impos-
tos (federais, estaduais e municipais) e de
Pagamento de contribuição ao Instituto de
Previdência Social a que estiver filiado.

Na falta dos documentos sobre legalização
de firma, idoneidade e registo, o certificado
de registo de fornecer em qualquer dependên-
cia da Estrada, substituirá,

Terceira — Com a proposta, o concorrente
apresentará recibo de caução feita na tesoura-
ri ir da Estrada, correspondente a dez por cento
(10%) sobre o valor total do fornecimento
que se propuzer fazer.

Quarta — Os envelopes serão abertos na
presença dos concorrentes presentes ao ato,
rubricando, cada um dos presentes, uns as
propostas dos outros, bem como assinando os
termos de abertura e encerramento.

Quinta — Iniciados os trabalhos, após o ter-
mo de abertura, não serão aceitas outras pro-
postas para essa concorrência.

Sexta — A concorrência versara tão somen-
te sobre o preço em cruzeiro, indicado em al-
garismo, e confirmado por extenso, referente
a cada espécie de dormente.
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Em caso de dúvida prevalecerá o escrito por
extenso.

Setima — Deixarão de ser tornados em con-
sideração os preços que não satisfizerem a eXl-
encia do n. G e os em desacordo com as es-
pacificações.

Oitava — Qualquer oferta de vantagem ar-
iranha ao presente edital, não será levada em
conta, bem assim, propostas que contiverem
oferecimento de redução sobre a mais barata.

Nona — A Estrada reserva-se o direito de
aceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra ou outras, bem como o de recusar todas
ou anular a concorrência caso assim julgtia
conveniente aos seus interesses.

Decima — A preferência para o fornecimen-
to caberá à proposta mais barata. mínima que
seja a diferença entre ela e qualquer outra.

Não se verificando essa hipótese, o forneci-
mento será adjudicado a quem apresentar me-
lhor preço para o irada

Decima primeira — Os dormentes serão en-
tregues nos trechos citados nas especificações
recebidas de acordo com as "instruções para
compra e recebimento de dormentes da Es-
trada".

Decima segunda — O concorrente vitorioso.
ao qual for adjudicado o resultado da concor-
rència, em hipótese alguma, deixará de for-
necer os dormentes dentro do prazo estabele-
cido, obrigando-se a substituir, imediatamen-
te os rejeitadns, sob pena de multa de cinco
por cento (5%) sobre o montante do valor a
fornecer ainda, multa que, a juizo exclusivo
do diretor da Estrada poderá atingir ata n va-
lor da caução a que se refere a cláusula 3.a.

Decima terceiri — A caução referida na
Mensula 3.a só será restituida ripas a execução
fiel e exata de todo o fornecimento a que se
obrigar o prope.nente vencedor e a dos demais
concorrentes, as-ias o julgamento da concorran-
eia, não lhes sendo adjudicados fornecimentos

Decima quarta — A Central examinará a
eventualidade de financiar qualquer das pro-
postas aceitas, mediante pagamento com o
próprio fornecimento.

Decima quinta — A Estrada reserva-se o di-
reito de anular essa concorrancia. convindo aos
seus imeresses. sem que esse procedimento da
maraem a qualquer interpelação judicial ou
extra-judicial. reclamação ot indenização.

Diretoria da Estrada de Ferra Central da.
larasil. Rio de Janeiro. 19 de marco de 1943. —
Major Eurico de Souza Gomes Filho, chefe do
gabinete.

CONiaORR aNCI A A DMLNI STRATI V A
De ordem do Sr. diretor, faço público que.

às 15 horas, a partir de 12 de abril le l)13,
no Departamento Comercial, com sede ao 7.°
andar do edifício da estação D. Pedro II. se-
rão recebidas propostas para arrendaman..o.
respectivamente, dos locais designados no qua-
dro abaixo, nas dependências do novo adiria()
da estação P. Pedro Il. destinados à instalação
de negócios, mediante as condições seguinees:

— As propostas serão apresentadis nos
dias e hora referidos assinadas com iniicação
do endereço, sem rasuras, emendas, ou mirrai-
Mias. e entregues em invólucros fechados e la-
crados, com a declaração, por fora, do nome co
proponente. do número da concorrência do
local proposto.

Os concorrentes apresentarão, até a v és o va
do dia marcado para abertura das prop isras.
atestado de boa conduta passado por antoriia-
de policial: prova de identidade; de idonaada-
de financeira ou de estar constituida,
mente, a firma e registada no Departa.nvuto
Nacional de Indústria e Comércio, se for a ca-
so; de quitação de impostos federais, mamai-
pais, e de contribuintes dos institutos a que
estiverem filiados.

2,a — No ato da entrega das propostas, o
concorrente apresentará recibo provando o de-
param. na Tesouraria da Estrada, em dinhairo
ou títulos da Dívida Pública Federal. da , m-
portancia de Cr$ 2.000.00 (dois mil cruzeiros)'
correspondente à caução provisória, para ga-
rantia da assinatura do contrato, no caso de .he
ger adjudicado.

Essa caução será restituida, comparecendo o
interessado à concorrência, revertendo, caso
contrário, à £entrat.

3.a — Os invólucros contendo as propostas,
serão abertos diante dos concorrentes presen-
tes 'ao ato, rubricando cada um, folha a folha,
as propostas dos outros, as quais serão, Lam-
bem, rubricadas pelo presidente da Concor-
ranc ia .

Iniciada a abertura das propostas, serão
inadrniseiveis quaisquer retificações que in-
fluam no respectivo resultado..

4.a — A idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada antes da abertura das
propostas.

As propostas dos considerados iniclimeos se-
rão devo:vidas fechadas.

5.a — Contra a inclusão ou exclusão na lista
de idoneidade, é facultado, dentro de quaren-
ta e oito horas, recorrer para a Diretoria.

6.a — A concorrência versará somente, so-
bre preço, em cruzeiro. indicado em algarismo
e confirmado por extenso, para as locações, r a.s-
criminado o valor global oferecido como alu-
guel mensal, nunca inferior ao preço aásica
estabelecido .

7.4 — A concorrência caberá, em cada
ção. ao autor da proposta mais vantajosa.

Em caso de empate, imediatamente se aro-
cederá ao desempate com apresentação de no-
vas propostas por parte dos empata.ntes.

8.a — A Diretoria se reserva o direito Ce
anular 1 resultado da concorrência, se nuuver
justa causa ou se os preços não convieram

9.4 — Nenhuma indenização, entretanto, se-
rá devida em consequência dessa deliberação.

10 — As instalações que se fizeram necessá-
rias à exploração do negócio, correrão par
conta exclusiva do contratante, revertendo à
Central finda a locação

Os projetos e especificações serão aprovadas
préviameura pela Diretoria, por intermédio ao
Departamento do Património Imobiliário.

11 — Essas instalações serão realizadas ~-
Ira do prazo de noventa dias, contados da apear-
vaçâo doe projetos e especificações, salvo pror-
rogação pela Diretoria, sob pena de rescisão
do contrato, paga a metade do aluguel, duran-
te esse período.

12 — Os contratantes satisfarão todas as exi-
gancias da Saude Pública e Prefeitura Munici-
pal.

13 — Os preços de venda corresponderão
aos correntes no comércio, sujeitos, todavia, ao
tabelamento se imposto pelo Poder Público.

14 — Não serão tomadas em considaração
quaisquei ofertas da vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiveram
oferecimento de redução sobre a mais tanta-
j sa.

1.5.a — O prazo contratual de exploração co
negócio será de cinco anos.

16 — Os alugueres serão pagos adiantados.
mensalmente, até o dia cinco de cada mês, na
Tesouraria.

17 — Impostos e taxas que recaiam sobre o
negócio, presentes e futuros, ficam a "..arga
exclusivo dos contratantes, bem como as „ibri-
gaeões decorrentes de leis trabalhistas e •n-
cargos derivados da mobilização de gueraa.

Anualmente, após as épocas próprias do Pa-
gamento de impostos, os interessados satibi-
ião, perante o Departamento, do Património
/mobiliário, os respectivos comprovantes e li-
cenças, para serem visados.

18 — Energia elétrica, luz, água, e m ata de
esgato, quando houver correrão por conta dos
contratantes.

19 — Os contratantes ficam sujeitos ao re-
gulamento leis e ordens de serviço, pertinan-
tes à Centra..

Os empregados, em serviço. apresentar-se-ão
asseiados e uniformizados.

— A infração das cláusulas contratut tis
importará na aplicação de multas, de cem a
mit cruzeiros por infração, a ju izo eXel'iSivG
da Diretoria, sendo irrecoariveis os despachas.
salvo reconsideração.

21 — Os contratantes que tiverem adjiidi:a-
das as suas propostas, farão, na Tesouraria da
Central, em dinheiro ou títulos da Divida Pú-
blica Federal, uma caução definitiva, corres-

pondente a três meses do aluguel, como garan-
tia da fiel execução do respectivo contrato, a
qual somente será restituída, findo o prazo, se
cumpridos os compromissos assumidos, rever-
tendo, caso contrário, à Central.

22 — e. concorrência será presidida Por CO-
missão designada peto Sr. diretor, que té
gará.

No 10.0 andar do edifício (Departamento do
Património Imobiliário) os interessados Varão
todas as informações que desejarem, inclusive
exame de plantas dos locais a serem arrenda-
dos, preços básicos para cada local e indicação
dos negócios que neles poderão instalar.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de março de 1913. — Major Eurico
de Souza Gomes Pilho, chefe do Gabinete.

LNSTITUTO DE -APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS
AUTOS DE INFRAÇÃO

PUBLICAÃO n. 19-43
Acordão 45.322, em 12-3-43. Autuado: 'M-

ihail & Barroso, de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 301,20, Débito: Cr$ 1.546,00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordam 45.387, em 15-3-13. Autuado: Julio
de Oliveira Colen, de Poté, Minas Gerais. 'Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ G6,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordai) 45.312, em 12-3-43. Autuado: II.
Salomão, de Belo Horizonte, Minas Gerais.,
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 738,00, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acorda() 45.307, em 12-3-43. Autuado: Se-
bastião Alves, de Santa Catarina, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00, Débito: Cr$ 72,00, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.331, em 12-3-13. Autuado: Nes-
tor Dutra, de Guarani, Minas Gerais. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 63,20, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acorda° 45.304, em 12-3-43. Autuado: Pro-
dutos Alimentícios Gloria Ltda., de Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais. Multa: Cr$ 140,90, Dé-
bito: Cr$ 919,00, acrescido dos juros de mo-
ra de 1% ao mês.

Acorda() 45.350, em 12-3-43. Autuado: F.
Cardoso, de Belo Horizonte, Minas Gerais. Mula
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr 271,40, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.351, em 12-3-43. Autuado: José
de Araujo Guerra, de Recife, Pernambuco.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 80,40, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mas.

Decisão da Presidência, em 16-3-43. Autua-
do: José Primão, de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínima do in-
ciso I/ do art. 172 do Regulamento do /AI%

Decisão da Presidência, em 13-3-43. Autua-
do: Edwiges Augusta de Lima, de Uberaba,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo
do inciso II do art. 172 do Reg. do IAPI.

Decisão da Presidência, em 18-3-43. Autua-
do: Teotonio do Amaral Palmeira, de Parai-
sópolis, Minas Gerais. Multa: Cr$ 300,00, grau
médio do inciso II do art. 172, nos termos da
alínea b do art. 177, combinada com a alínea e,
do art. 178 do Reg. do IAPI.

Decisão da Presidência, em 15-3-43. Autua-
do: Francisco Lima Junior, de São Manoel, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo
do inciso 11 do art. 172 do Reg. do IAPI.

Acorda() 45.305, em 12-3-43. Autuado:
Cunha & Cia., de Itanhandü, Minas Geris.
Multa: Cr$ 100,00, sem prejuízo do pagamen-
to da quantia de Cr$ 5.30, relativa aos Juros
de mora referentes às contribuições recolhi-
das em atraso.

Decisão da Presidência, em 18-3-43. Au-
tuado: Manoel Caetano da Silva, de Uberaba,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 500.00, grau máximo
do inciso II do art. 172, nos termos da alínea
c do art. 177, combinada com a alínea a do ar-
tigo 178 do Regulamento do IAPI.

Acorda° 45.333, em 12-3-43. Autuado: De-
metrio Costa, de Porto Novo do Cunha. Alem
Paraiba, Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Dé-
bito: Cr$ 57,60„ acrescido dos juros de mora de
1% ao mês.
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Acordão 45.248, em 5-3-43. Autuado: Ana-
doto M. Amaral, de Santa Miaria, Rio Grande
do Sul. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cra
278,40, acrescido dos juros de mora de 1% ao
mês.

Acordão 45.384, em 15-3-43. Autuado: Or-
lando Baroni, de Porto Alegre, Rio Grande do
Sul. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 108,00,
acrescido dos juros de mora do 4% ao mas.

Acorda° 45.317, em 12-3-43. Autuado: llen-
rqiue Pazzini, do São Borja, Rio Grande do
Sul. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 427,80,
acrescido dos juros do mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 18-3-43. Autua-
do: Mario Molinari, de Uruguaiana, Rio Grande
do Sul. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do in-
ciso II do art. 172, do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 18-3-43. Autua-
do: Dante Murillo, de Porto Alegre, Rio Gran-
de do Sul. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do
inciso II do art. 172, do Regulamento do IAPI.

Decisão da PresidOncia, em 10-3-13. Autua-
do: João Baptista aloll & Filho, de Porto Ale-
gre, Rio Grande do Sul. Multa: Cr$ 300.00,
grau médio do inciso 11 do art. 172. nos ter-
mos da alínea b do art. 177, combinada com a
alínea c do art. 178, do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 15-3-43. Autua-
do: Campagnola 3: Cia., de Porto Alegre, -Ria
Grande do Sul. Multa: Cr$ 500.00, grau má-
ximo do inciso 11 do art. 172, DOS temos da
alínea c do art. 177, combinada com a alínea a
do Regulamento do 1A1'1.

Decisão da Presidência, em 12-3-43. Autua-
do: José Di Cunto, de São Paulo. São Paulo.
Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do meiso
do art. 172, do . Regulamento do LaPI.

Decisão da Presidência, em 5-3-43. Autuado:'7
.11. A. Noto, de São Paulo, São Paulo. Multa: j
,Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II do artigo
1172 do Reg. do IAPI.

Decisão da Presidancia, em 18-3-43. Autua-
do: José Carrera Rodrigues, de Lorena, São
Paulo. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do in-
ciso II do art. 172, nos termos da alínea c do
art. 177, combinada com a alínea a do artigo
178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 17-3-43. Autua-
do: Casa Roca Ltda., de São Paulo, São Paulo.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do mais° II
do art. 172 do Regulamento do 1API.

Decisão da Presidência, em 18-3-43. Autua- r
do: José Liberty Gelotti, de São Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do in-
ciso II do art. 172, nos termos da alínea c do
art. 177, combinada com a alínea a do art. 178
do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 17-3-43. Autua-
do: Antonio Bocchieglieri, de São Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do in-
ciso II do art. 172 do Regulamento do JAPI.

Decisão da Presidência, em 18-3-43. Autua-
do: João Galinari, de Novo Horizonte, São Pau-
lo. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso
11 do art. 172 do Regulamento do 1API.

Decisão da 'Presidência, em 18-3-43. Autaaa
do: João Paulino. de Bebedouro, São Paulo.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciao II,
do art. 172 do Regulamento do IAPI. 	 •

Decisão da Presidência, em 15-3-43. Autua-
do: laatale Petri, de Barra Bonita, São Paulo.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso Il
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acordada 45.329, em 12-3-43. Autuado: Ki-
nichi Asano, de São Paulo, São Paulo. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 435,80, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mós.

Acordam 45.404, em 16-3-43. Autuado: Ar-
senio Storto, de Guararape, São Paulo. Multa:
Cr$ 101,10. Débito: Cr$ 459,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.330, em 12-3-43. Autuado: Luiz
Politn, de Pirajuí, São Paulo. Multa: Cr$
519,10. Débito: Cr$ 2.187,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acorda° 45.401, em 16-3-43. Autuado: Gui-
lherme Antonio dos Santos & Irmão, de São
Paulo, São Paulo. Multa: Cr$ 100.00. Débito:
Cr$ 580,80, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mais.

Acordai() 45.381, em 15-3-43. Autuado: José
Grande, de São Paulo, São Paulo. Multa: Cr$
432,30. Débito: Cr$ 2.493,60, acrescido dos ju-
ros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 15-3-43. Autua-
do: João Maria Ribeiro Cravo Roxo, de São Pau-
lo, São Paulo. Multa: Cr$ 300,00. grau médio
do inciso 11 do art. 172, nos termos da alínea b
do art. 177, combinada com a alínea c do ar-
tigo 178 do Regulamento do JAPI.

Acorda() 45.402, em 16-3-43. Autuado: Cba-
inas & Cia., de São Paulo, São Paulo. Multa:
Cr$ 265.90. Débito: Cr$ 1.433.80, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.
- Decisão da Presidência, em 18-3-43. Autua-
do: João Scardini. de São Paulo, São Paulo.
Multa: Cr$ 500.00, grau máximo do inciso II,
do art. 172. nos termos da alínea c do artigo
177, combinada com a alínea a, do art. 17S, do
Regulamento do 1API.

Derisão da Presidência, em 15-3-43. Autua-
do: Sliiro Ho, São Paulo. São Paulo. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso I do artigo
172 do Regulamento do 1API.

Decisão da Presidência, em 18-3-43. Autua-
do: L. Gambardela, de São Paulo, São Palito.
Multa: Cr$ 300.00, grau médio do inciso 11 do
artigo 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Regu-
lamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 18-3-43. Autua-
do: João Ferlin. de São Paulo, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso 11 do
art. 172 do Regulamento do 1API.

Acordam 45.327. em 12-3-43. Autuado: S. A.
Indústrias Reunidas F'. Matarazzo, de São Pau-
lo, San Paulo. Multa: Cr$ 100.00, Débil): Cr$
3.810 no. acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

A^ordão 45.403. em 10-3-43. Autuado: Ma-
rio Russo. de São Paulo, São Paulo. Multa: Cr$

91,30. Débito: Cr$ 3.382,60, acrescido dos
uros de mora de 1% ao mês.
Acordão 45.294, em 12-3-43. Autuado: In-

dústria de Botões "Pérola" Ltda., de São Paulo,
São Paulo. Multa: Cr$ 2.335,80. Débito: Cr$
10.854,60, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Decisão da Presidência, em 15-3-43. Autua-
do: Manoel Maroja, de João Pessoa, Paraiba.
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inciso II,
do art. 172, nos termos da alínea b do artigo
177, combinada com a alínea c do art. 178, do
Regulamento do 1API.

Decisão da Presidência, em 18-3-43. Autua-
lo: Francisco Guimarães, de João Pessoa, Pa-
raíba. Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inciso
II do art. 172, nos termos da alínea b do arti-
go 177, combinada com a alínea c do art. 178,
do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 18-3-43. Autua-
do: B. M. Moraes, de João Pessoa, Paraiba.
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inciso 11
do art. 172, nos termos da alínea é do artigo
177, combinada com a alínea c do art. 1-78, do
Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 15-3-13. Autua-
do: Carlos Itivitti, de São Caetano, Santo An-
dré, Silo Paulo. Multa: Cr$ 100,00. grau mínimo
do inciso II do art. 172, do Reg; do [AP/.

Decisão da Presidência, em 15-3-43. Autua-
do: Ernesto Perin, de São Paulo, São Paulo.
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inciso 11 do
art. 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do itegu-
lamento do IAPI.

Acorda() 45.348, em 12-3-43. Autuado; Ma-
noel Dias Feriu, de Piracicaba, São Paulo.
Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 61,20, acreaaa-
do dos juros de mora de 1% ao mós.

Acordai) 45.325, em 12-343. Autuado: Eloy
Pessanha, de Campos, Rio de Janeiro. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cri 186,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 17-3-43. Autua-
do: Irmãos Guimarães, de Curitiba, Paraná.
Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do inciso 1,
do art. 172, do Regulamento do IAP1.

Acorda° 45.346, em 12-3-43. Autuado'
nesto Bengtsson & Cia., de Curitiba, Paraná.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 414.80, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mas.

Morno 45.263, em 5-3-43. Autuado: Cid-
10 de Farias, de Araçatuba, São Paulo. Multa
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 64,80, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.208, em 5-3-43. Autuado: Mil-
no Moura de Andrade, de Promissão, São
Paulo. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 3:10.00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mas.

Acordão 45.191, em 5-3-43. Autuado: Em-
presa Paulista do Viação S. A., de São Paulo,
São Paulo. Multa: Cr$ 3.387.00. Débito' Cr$
18.182,00, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Acorda° 45.243, em 5-3-43. Autuado: Car-
mo Polissoni, de São Paulo, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 1.670,40, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordam 45.282, em 5-3-43. Autuado: Do-
nato Gonsales, de Jaboticabal, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 46.80, acreccide
dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 12-3-43. Autua-
do: Joaquim de Oliveira, de São Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do*".n-
ciso II do art. 172. do Regulamento do IAPI.

Acordam 45.209. em 5-3-43. Autuado: Cia
Sapaco pra Comércio-Indústria, de Nazaré, São
Paulo. Multa: Cr$ 4.765,80. Débito: Cr$ ....
36.923.00, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Decisão da Presidência, em 12-3-43. Autua-
do: Cia. Pan Americana de Minérios Indus-
triais, de São Paulo, São Paulo. Multa: Cr$
100,00. grau mínimo do inciso II do artigo 172,
do Regulamento do IAP1.

Acordão 45.265, em 5-3-43. Aduado: Irmãos
Silva & Cia., de Colina, São Paulo. Multa: Cr$
100.00. Débito: Cr$ 75.60, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 10-3-43. Autua-
do: Miguel Gonçalves, de Juiz de Fora Minas
Gerais. Multa: Cr $100.00, grau mínimo do in-
ala() II do art. 172, do Regulamento do IAPI.

Acordai° 45,186, em 5-3-43. Autuado: Irmãos
Guelfi, de São Paulo, São Paulo. Multa: Cr$
1.675,00. Débito: Cr$ 8.738,60, acrescido dos
juros de mora de 1% ao niês.

Acordão 45.239, em 5-3-43. Autuado: José
Pereira Neves Filho, de São Pano. São Paulo.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 181,80, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.238, em 5-3-43. Autuado: In-
dústria de Botões "Pérola" Ltda., de São 1 nu-
lo, São Paulo. Multa: Cr$ 260,80. Débito:
Cr$ 2.646.80, acrescido dos juros de mora de
1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 1-3-43. Autua-
do: Moisés do Sá, de São Paulo, San Paulo.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo 'do inciso I do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 12-3-13. Autua-
do: José Antonio da Silva, de Vila Sales, Novo
Horizonte, São Paulo. Multa: Cr$ 100.00 grau
mínimo do inciso 11 do art. 172, do Regulamen-
to do IAP1.

Decisão da Presidência, em 12-3-43. Autua-
do: Vitorio Taddei & Filhos, de Catanduva, São
Paulo. Multa: Cri 100,00, grau mínimo do in-
ciso II do art. 172, do Regulamento do 1API.

Decisão da Presidência, em 10-3-43. Autua-
do: Antonio Bruno Fera, de São Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do in-
ciso II do art. 172 do Regulamento do 1API.

Decisão da Presidência, em 11-3-43. Autua-
do: Romeu Bruno, de São Paulo. São Paulo.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II
do art. 172, do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 11-3-43. Autua-
do: Eduardo Pinfildi, de Catanduva, S. Paulo.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso 11
do art. 172 do Regulamento do JAPI.

Decisão da Presidência, em 17-3-43. Autua-
dolo José ColaTati, de São Vicente, São Paulo.
Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do inciso 11
do art. 172, nos termos da alínea c do art. 177,
combinada COM a allnea a do art. 178, do Regu-
lamento do IAPI.

O recolhimento de todas as importâncias su-
pra referidas deve ser efetuado no prazo im-
prorrogavel de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial. — Ahla 11. Coelho. — S. A. O. Silva,
chefe da Secção de Empregadores.

Em 30 de março de 1943.
(N. 4.601 — 30-3-43 — Cr$ 377 401
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SOCIEDADES 
BANCO DO BRASIL S. A.

CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 27 DE MARÇO DE 1943

Ativo
Cc$

Títulos redescontados . 	 	 33.949.749,80
Manco do Brasil S. A. — C/corrente 	 	 8.665.389,70
Despesas gerais • 	 	 107.960,40

42.723.099,90

Passivo
Cr$

Fundo de reserva 	 	 41 .840 . '455 00
Redescontos .	 882.844.90

42.723.099,90

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943. — Carneiro de Mendonça,
diretor. — Frederico 'lego Filho, contador tesoureiro.

COMPANHIA DE FIAÇÃO E 'TECIDOS CORCOVADO

WATóal0 A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
DOS SRS. ACIONISTAS, CONVOCADA PARA 5 DE ABRIL DE 1943

Srs. acionistas:
Vimos relatar-vos os fatos de maior relevo ocorridos na 'Iossa

Companhia em 1942 e submeter à vossa consideração os balanços
semestrais acompanhados por outros documentos e demonstracsões
que definem a situação da nossa empresa.

Temos a assinalar um acontecimento notavel que marcou o anu
em referência: fez-se o resgate integral das duas séries de debên-
tures ficando, assim, libertos inteiramente desse pesado (mus. 	 •

A importância das obrigações resgatadas atingiu a elevada cifra
de Cr$ 6.100.000,00.

É um acontecimento auspicioso que merece relevo especial e
pelo qual muito nos congratu:amos com os Srs. acionistas.

Em 22 de junho de 1942 realizou-se uma assembleia geral extra-
ordinária que votou a reforma dos nossos estatutos.

A fábrica trabalhou em pleno rendimento e as nossas vendas
tiveram consideravel expansão nos mercados nacionais e estrangeiros.

A alta classe dos nossos tecidos continuou a afirmar-se, al-
rançando grande prestigio junto dos nossos prezados clientes.

Prosseguiu a venda dos lotes dos terrenos da antiga fábrica,
em cujo local se ergue hoje, sobranceiro e formoso, o aristocrático
bairro Jardim Corcovado.

Estão em estudo os projetos de urbanização dos terrenos fron-
teiros, cuja demarcação judicial, a nosso requerimento, se aguarda
para breve.

Verificareis pela análise dos balanços quão forte é a situa-
ção da nossa Companhia.

O exercício financeiro permitiu-nos distribuir os dividenlos
de 12 e 15% a. a., respectivamente, no 1. 0 e 2.° semestres e feitas
as deduções estatutárias há o remanescente de Cr$ 4.288.837,10,
cuja aplicação será por vós decidida.

Sugere a Diretoria, como providência conciliatória, de acordo
com as considerações constantes da ata da assembléia geral extra-
ordinária de 17 de outubro do ano transato, que se distribua aos
acionistas mais a bonificação de dez cruzeiros (Cr$ 10,00) por ação,
sendo então o saldo restante levado a Fundo de Reserva, para
ocorrer à eventualidades futuras.

CONVEasÃO E TRANSFERÉNCIA DE AÇõES

No decurso do ano de 1942, foram lavrados 48 termos, rendo:
transferência por compra e venda, 1.812 ações; caução, 300; res-
tituição de caução, 800; sucessão, 1.049, e conversão de forma,
4,499 ações.

IMPOSTOS
•

A Companhia, no ano social de 1942,
*contribuiu para os cofres

públicos Federais e Municipais com a importiincia de Cr$ 1.418.749,61
como a seguir se demonstra:

Cr$

Federais 	 	 194.445,50
Municipais 	 	 471.807,70
Consumo 	 	 626.052,01

1 .292 .305,21
Aduaneiros 	 	 126.444,40

1.418.749,61

ENCARGOS SOCIAIS

Dando cumprimento às leis trabalhistas, contribuímos com a 1m-.
portância de Cr$ 649.345,40, a saber:	

Cr$
Prémio de seguro de acidentes 	

	
126 . 633,50

Férias concedidas 	
	

268.226,40
Contribuição para o Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Industriados 	
	

201.558,70-
Contribuição para o Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos empregados em Transportes e Cargas
	

'724,80
Contribuição de aprendizagem 	

	
43 . 485,60

Contribuição de Assistência Social (L.B.A.) 	
	

8.711.40

619.345,40

flio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1943. — Manoel Lopes Fortuna
Junior — Bruno José Gonçalves — Carlos Antonio de Souza.

PARECER iso CONSELHO FISCAL
Srs. acionistas:

Em obediência ao que preceituam os Estatutos e a Lei que rege
as Sociedades Anônima, os membros do Coríselho Fiscal da Compa-
nhia de Fiação e Tecidos Corcovado examinaram todas as sentas,
inventários, balanços e demais documentos relativos ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1942, encontrando tudo em perfeita
ordem e exatidão pelo que são de parecer que sejam aprovados o
relatório, contas e atos da Diretoria correspondentes ao ano social
cm apreciação.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1943. — Nestor AuguStO
Igrejas — Cicero Garcia de Oliveira — Antonio Ceppas.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1943
Ativo

Fábricas 	 	 25 .560 :688$920
Terrenos e casas 	 	 1.767.282$050
Moveis e utensílios 	 	 146:252$600 27.471:223$570

Caixas 	
Alanufaturas (algodão e lã) 	

	
1.801:795$740

Algodão em fabrico 	
	

1.176:373$220
Lã em fabrico 	

	
2.318:617$890

Almoxarifado 	
	

8.888:182$130

Devedores diversos 	
Ações da Sociedade Cooperativa de Seguros Operários

em Fábricas de Tecidos 	
Diversas contas 	
Ações caucionadas 	 	 60:000$000
Bancos — Contas de caução 	  4.001:704600
Banco — Conta de cobrança 	 	 412:564700
Contratos de vendas 	 	 527 :065$500	 5.001 :334800

54 . 515 :10S$070

Passivo
Capital 	  	  15.000 :000$000
Fundo- de reserva 	 	 3.861 :503$080
Fundo de depreciação 	  15.708:216$890
Fundo de reconstrução 	 	 244:367$600
Fundo de previsão 	 	 244 :367$600
Fundo de garantia de dividendos 	 	 866 :074190 35 .92,1 :520360.

Empréstimo em obrigações:
(Debêntures) 1.ft série 	 	 3.300:000$000

Empréstimo em obrigações:
(Debêntures) 2.a série

Salários a pagar 	 	 387 :251$500
Obrigações a pagar 	 	 231 :495$100
Credores diversos 	 	 5 .690 :740$060	 6.300 ,186$660

Juros de obrigações (Debêntures):
Não reclamados 	

Dividendos:
Não reclamados 	 	 93:542$000
59.0 a distribuir 	 	 900:000$000	 993:542$000

Mu.

Terrenos vendidos 	
Caução da Diretoria 	 	 60:000$000
Títulos caucionados 	 	 4.001:701$600
Títulos em cobrança 	 	 412:56i$70()
Vendas contratadas.... 	 	 527 :065$500	 5.001 :331$800

54.515:408$070

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1942. — Manoel Lopes Fortuna
Junior, diretor. — Bruno José Gonçalves, diretor. — Eduardo Pereira
Carneiro, contador.

4:171$500

14.184:968$980

7.726:124$700

22 :000$000
102 :587$520

r'.800:000$000	 G.100:0008000

5.670,000

180:85•1$250



á Juros do empréstimo (debêntures) 1.a série..
a Juros do empréstimo (debêntures) 2. a série 	
a Juros 	
a Impostos 	
a Despesas gerais 	
a Fundo de reserva 	
a Dividendos 	
a Percentagem da Diretoria 	
a Fundo de reconstrução 	
a Fundo de previsão 	
a Fundo de garantia de dividendos
a Fundo de reserva 	

115:500,5000
98:0008000
36:133$00

635•0598540
533:488$140
241:367$600
900'008000
464.994400
244:3678600
244:3678600
244.367$600

2.515:5838280

6.405 •333$060

Crédito

de Contas correntes 	
de Renda das propriedades
de Descontos 	
de Diferenças de câmbio
de Manufaturas 	
de Jardim Corcovado 	

4258600
49:8228000

215:15,4400
1:3168500

5.604:7938760
503:717$400

6.105:533$060

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1912. — Manoel Lopes Fortuna
Junior, diretor. — Bruno José Gonçalves, diretor. — Eduardo Pereira
Carneiro, contador.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Cr$

Fábricas 	
Terrenos e casas 	
Moveis e utensílios 	

26.031.526,7e
1.638.884,55

153 .428.10 27. 823 . 839,35
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
Em 30 DE JUNHO DE 1942

Débito

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Débito

Cr$

a Juros do empréstimo (debêntures) 1 . .a série 	 	 133 . 680,00
a Juros do empréstimo (debêntures) 2. série 	 	 147.000,00
a Juros 	 	 81.749,90
a Impostos 	 . 	 	 537.245,87
a Despesas gerais 	 	 1.239.032,20
a Dividendos 	 	 1.125.000,00
a Percentagem da Diretoria 	 	 103.01;5.60
a Fundo de reconstrução 	 	 351.547,80
a Fundo de previso 	 	 351.547.80
a Fundo de garantia de dividendos 	 	 210.928.80
a Remanescente do exercício 	 	 4 .288.837,10

9. 322 .665,07

crectíto
de Contas correntes 	 	 1.013,90
de Renda das propriedades 	 	 • 52.9-1,1.0
de Descontos 	 	 215.295,10
de Diferenças de câmbio 	 	 2 .419,80
de Manufaturas 	 	 8.221.036,57
de Jardim Corcovado 	 	 820.868,60

9.322.065,07

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. — Manoel Lopes Fortuna.
Junior, diretor. — Bruno José Gonçalves, diretor. — Carlos Antonio de
Souza, diretor interino. — Eduardo Pereira Carneiro, contador, registo
ri. 31..977.

(N. 4.185— 30-3-43 — Cr$ 087,50)

"MINAS DE DATTAS, 3. A."

RELATORIO DA DIRETORIA. DA "MINAS DE DATTAS, R. A." A PARTIR DA
INSTALAÇÃO DA SOCIEDADE ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Caixas 	
Manufaturas (algodão e lã) 	
Algodão em fabrico 	
Lã em fabrico 	
Almoxarifado 	

Devedores diversos 	
Ações da Sociedade Cooperativa de Seguros Operários

em Fábricas de Tecidos
Diversas contas
Ações caucionadas 	
Bancos — Contas de caução 	
Contratos de vendas 	

51.601 586.95

Pass v o

Capital	 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Fundo de reconstrução 	
Fundo de previsão 	
Fundo de garantia de dividendos 	

15.000.000,00
3.861.503,10

15.708.216,90
595.913.40
595.915.40

1.077.000.00
Remanescente do exercício a aplicar 4.288.837,10 41.127.387,90

Salários a pagar 	 338.092.60
Obrigações a pagar 	 274.467.60
Credores diversos 	  	 6.848.566,60 7.1Zi3.126,80

Dividendos:

Não.	 reclamados 158.520.00
60.0 R	 distribuir 	 1.123.000.00 1 .283 . 520,00

Títulos descontados 1 . 852 :359.10
Terrenos	 vendidos 93.663,73
Caução da Diretoria 60.000.00
Títulos caucionados 2.520.58120
Vendas contratadas 	 . 211.915,20 2.792.529.10

51. 601. 586.93

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Manoel Lopes Fortuna
lunior, diretor. — Bruno José Gonçalves, diretor. — Carlos Antonio de
Souza, diretor interino. — Eduardo Pereira Carneiro, contador, regis-
to n. 31.977.

Senhores acionistas.
1) Desobrigando-se de seus deveres, a Diretoria vem apresentar

aos Srs, acionistas o relatório dos trabalhos sociais desde a instala-
ção da sociedade até a data de encerramento do ano social em 31 de
dezembro de 1912.

2) Como é de conhecimento dos Srs. a sociedade foi formada
por 'força da autorização dada pelo decreto n. 8.556, e a Assembléia
constitutiva da sociedade se reuniu em 29 de abril de 1912, sendo a
ata arquivada DO Departamento Nacional da Indústria e Comércio
era 19 de outubro de 1912, sob o n. 18.311. sendo a mesma ata pu-
blicada em folhas 16.269/271 do Diário Oficial de 4 de novembro
de 1942, juntamente com a respectiva certidão de arquivamento.

3) A vida legal da sociedade está perianto perfeitamente lega-lizada.

4) Em virtude de ter passado pouco tempo desde a legalização
da nossa sociedade, a Diretoria não tem podido angariar todos os
detalhes necessários para dar uma idéia certa sobre as necessidades
da mina, mas espera poder fornecer em breve ti Assembléia um plano
detalhado de todas as instalações novas e o respectiva custo. Natu-
ralmente, devido ao atual estado de guerra os preços serão mais altos,
mas a Diretoria, apezar da grande falta de material elétrico, espera
adquirir tudo que seja necessário para o bom andamento da nossa
mina.

5) Chamamos a atenção dos senhores acionistas para o fato que,
de acordo com a lei devem ser eleitos os membros efetivos, e suplentes
do Conselho Fiscal, e fixado os seus honorários.

6) A Diretoria apresenta junto o balanço, contas e demais do-
cumentos, sobre os quais o Conselho Fiscal já opinou favoravelmente.

7) Para quaisquer outros esclarecimentos que os senhores acio-
nistas desejarem ficamos rip seu inteiro clisp0r.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. — Olga Buckton, diretor-presidente. — Joaquim do Costa Moreira, diretor-comercial.

PARECER Do CONSELHO FISCAL DA ".MINAS DE DAVAS S. A."

Os membros do Conselho Fiscal da "Minas de Dattas, Soe. Anon.",
tendo examinado, na forma da lei e dos estatutos, todas as contas,balanços e documentos apresentados pela diretoria referentes ao exer-
cício de 1942, são de parecer que os mesmos sejam aprovados pela
Assmbléia, corno lambem sejam aprovados todos os atos da Diretoria.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. — Cecil James Aceunard.
Stanleu Elenry Robinson. — Jfamtel Buoarin.

1. 079,10

16.455.682,70

7.12.1.056,80

22.000,00
85.399,60

2.792.r 2930

3 .212 .287,90
1.644.675.20
2.960.852.40
8.607.867,20

60.000.00
2.520.58120

211.915.20
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BALANÇO GERAL DA "MINAS DE DATEAS, S. A." EM 31-12-42

Miro
Imobilizado

Máquinas — existentes 	 20.000,00
linoveis — existentes	 	 1.000,00
Arrendamentos — existentes 	 1.827,40 22.827,40

Realizaval a longo prazo
Walter F.	 Anderson	 	 400.000,00
Oswalllo Penido 	 15.000,00 415 .000,0(1

Realizarei a curto prazo
Caixa	 	   831,00

Conta de compensação
Valores Clb caução	 	 4.000,00

Lucros d- Perdas
Saldo de diversos exercidos 	 181.341,60

024.000,03

Passivo
Não ex ig irei

Capital 400 . 000,C0
Exigirei a longo prazo

Olga Buckton 	 30.000,00
Bem, J. Buekton 	 185.000,00
Joaquim da Costa Moreira 	 5.000,00 220. 000,00

Conta de compensação
Caução da Diretoria 	 4.000,00

624.000.00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Lucnos E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO 'DE 1942

Lucros e perdas á diversos 	
Saldo das contas que deram prejuizo:

Impostos 	 	 952,50
Despesas gerais 	 	 11.741,10
Alugueis 	 	 2.400.04)
Honorários advogados 	 	 20.000,00	 35.093,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Olga Bucidon;diretor-
presidente. — Joaquim da Costa Moreira, diretor-comercial. — Alvaro
C. Moreira, contador, reg. n. 37.226 no D.N.I.C.

(N. 4.178 30-3-43 — Cr$ 228,50).

COMPANHIA DE BORRACHA NACIONAL •

Em organização — Sede social

MANIFESTO

A exploração da borracha é uma necessidade imadiavel, recoabe-
dila pelo Governo Federal no decreto-lei n. 4.221, do 1 de abr 1 de
1041, e decreto-lei n. 2.503, de 19 de agosto de 19-10, que conced,s di-
versos favores a empresas que se organizarem para sua instalação
no país.

No grave momento que atravessamos, está demonstrado qu.e só
os povos tecnicamente aparelhados e economicamente emancipados
são capazes de enfrentar as situações difiCeis, de tomar atitudes viris
e de reagir contra quem os pretenda escravisar.

O Brasil vem se preparando com a serena segurança de quem quer,
pode e sabe vencer. Esse impulso deve-se ao programa que tra:on o
eminente estadista Dr. Getulio Vargas, chefe do Estado Nacional, que
o elaborou prevendo os acontecimentos Atuais; e esse grande esta-
dista salvou o Brasil da escravidão econômica, amparando as indús-
trias e preparando-o para enfrentar a crise atual.

O momento é asado e cada brasileiro, cada estrangeiro aqui resi-
dente, e que ame Verdadeiramente esta terra rica e dadivosa como
uma segunda Pátria, deve cooperar para que o Brasil, possa livrar-se
quanto antes, das garras estrangeiras, criando, imentivando e pro-
pugnando pela sua própria economia.

O nosso estado é de alerta! — De todos os lados sopram 03 ven-
tos uivantes da guerra que se alastra, ameaçando o Brasil, como a
lava de fim vulcão.

O mal campeia desenfreado e os povos reclamam ferro, aço e
borracha que é considerada de primeira necessidade para a guerra.
O Coordenador da Mobilização Econômica, em suas entrevistas, tem
declarado à imprensa a necessidade de enviar, seringueiros .para a
Amazônia. Já enviou várias turmas de 600 — 800 e 700 homens de
cada vez.

O seringalista pode, graças ao Dr-Getulio Vargas, contar com
todo o apoio do Governo Federal. Haja vista ao decreto-lei prblisado
no Diário Oficial e no "Diário da Noite", no Estado de São Paulo de
2 de fevereiro de 1943, que isenta da convocaefio ao Serviço Militar
todo o cidadão que estiver trabalhando na extração da borracha.

O Brasil. já hoje envolvido no conflito que atinge a humanidade,
prepara-se em ritmo acelerado para atender as necessidades da guerra.

Por todos os recantos vemos a febre da produção e, já convoca-
dos para a mobilização económica, o nosso dever é atender à con-
vocação.

O Brasil á um pais dotado de condições naturais extraordinárias,
possuindo todos os climas e todas as terras iguais e até melhores
que os daqueles paises que produzem a borracha como as índias e
Ceilão. A Barca Brasiliensis representa ouro. Precisamos agir, mas
agir imediata e firmemente, no sentido de produzir •o máximo, para
auxiliarmos os paises aliados. Não se compreende como até agora o
Brasil continua escravo da produção estrangeira, disse Gastão de Fa-
ria, técnico ito Ministério da Agricultura. Para isto é que os fun-,
dadones da Companhia de Borracha Nacional, resolveram apelar para
o patriotismo de todos os brasileiros e para os estrangeiros amigos
do Brasil, no sentido de se congregarem em torno de sua idéia, consti-
tuindo uma sociedade anônima, destinada a fomentar a extração da
borracha e sua industrialização e para o que se propõe a encorporar
um seringal no extremo norte do Estado de Mato Grosso, próximo à.
Estrada de Ferro Madeira Mamoré.
• No Estado do Amazonas, em Manaus, será montado o Departamento

Técnico e a Administração.
Estamos certos de que o nosso apelo, nesta hora grave para a na-

cionalidade, secundando o que 'foi e está sendo feito pelos poderes
públicos, "será entusiasticamente atendido"!

Precisamos extrair a borracha em grande escala. Sem ela não
poderemos fornecer à América do Norte e preparar o exército para
a defesa do nosso pais, nem satisfazer a necessidade do povo, que
dela necessita.

As nossas armas, desde os tempos coloniais, jamais conheceram,
senão a vitória! — portanto, o Brasil precisa -vencer, há-de vencer
e vencerá.

ÊXITO DO- EMPREENDIMENTO

Os fundadores da Companhia de Borracha Nacional teem a pré-
via certeza do êxito do seu empreendimento, porque:

1.°) — Motivos de ordem patriótica, como já ficou explanado li-
nhas acima, o determinam; 2. 0) — Razões de ordem económica, pois
extraindo e beneficiando a borracha em grande escala para atender as
nossas próprias necessidades, o 12rasil reterá reservas de ouro com
a importação de perto de 8 milhoes de cruzeiros, trazendo a riqueza
para a sua população e para o pais; 3.°) Razões de ordem finan-
ceira, pois a colocação de 'capital em semelhante empresa lh dará
uma compensação altamente remunerativa.

Os seus acionistas terão dividendos compensadores e os serin-
galistas a certeza da colocação de seus produtos.

Serão incorporados à Sociedade: Um seringal de 13.640.000 me-
tros quadrados de terras onde poderão ser colhidos 100.000 quilos de
borracha no primeiro ano de exploração, o que poderá garantir no
3.0 ano urna produção de 1.000 toneladas, que permitirá a distribui-
ção de um dividendo não inferior a 20 04.

Há mais: o lucro produzido pelo cultivo de cereais nas épocas
intermediárias das safras da borracha, o qual atenderá a todas as
despesas, proporcionando assim a possibilidade de maiores divi-
dendos.

CONSTITUIÇÃO DO CAPITAL E SUA REALIZAÇÃO

A Companhia de Borracha Nacional constituir-se-á com o capital
de Cd. 20.000.000,00 (divido em 200.000 ações de Cr$ 100,00 elida
uma, sendo 100.000 ordinárias e 100.000 preferenciais.

A preferência desta última classe de ações consiste na primazia
que seus portadores terão sobre o ativo social, em caso de liquida-
ção, e no pagamento de um dividendo mínimo de 7 '7o antes de serem
pagos quaisquer dividendos aos portadores de ações ordinárias.

Em ações desta classe — será feito o pagamento dos bens, coisas
e direitos que os fundadores oferecem à incorporação, depois de ava-
liados Dor "Peritos nomeados na forma do art. 5 do decreto-lei mi-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1040.

As ações poderão ser adquiridas: a) mediante pagamento inte-
gral no ato de sua subscrição e, b) mediante contrato de opção para-,
pagamento em prestações, de modo que estejam integrallzados quando
a Assembléia Preliminar para avaliação de bens.

Nesta última hipótese será cobrada com a primeira prestacFlo
uma taxa por ação, para atender às despesas com selos e expediente
que tal modalidade de subscrição acarreta.

As ações, uma vez integralizadas..começarão a vencer os juros de
6 % ao ano, antes mesmo de ser constituida a sociedade.

As nossas ações poderão ser tomadas indistintamente por nacio-
nais e estrangeiros.

BENS, COISAS E DIREITOS

Os fundadores oferecem para serem incorporados ao Patrimô-
nio da Sociedade, formando parte do seu capital, os seguintes bens:
Estado de Mato Grosso, à margem do Rio Jaey-Paranã, servido pela
Estrada de Ferro Madeira Mamoré até Porto Velb'o e por 3 Compa-
nhias de Navegação até Manaus, e várias outras posses que serão
incorporadas futuramente. Possue tambem contratos de arrendamen-
tos e opções de compras de vários seringais.

a) Planos, planta. projetos e estudos para a construção de parto,
embarque, 'depósitos, etc.

As áreas oferecidas à incorporação são de primeira ordem,
vidas por rios navegaveis. por estradas de ferro e prestam-se mara-
vilhosamente para o cultivo de cereais e extrações de óleos, casta-
nhas e borracha.

35.093,60
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A escolha do local para as instalações necessárias obedecerá ao
peguinte critério:

Manaus, para a Administração.
Porto Velho, para ponto de concentração de todos os produtos

extraídos.
Guajará-Mirim, ponto de partida para suprir as indústrias do

Estado de São Paulo.
OBRIGAÇÕES E COMPROMISSOS

Os fundadores não assumirão quaisquer compromissos ou obriga-
ções no interesse da futura sociedade.

Para colocação de parte do capital, despesas de constituição, or-
ganização e instalação da sociedade, os fundadores julgam ter que
dispender 10 % sobre o capital social, correndo por sua conta qual-
quer excesso que, por ventura, se venha a verificar, para garantia do
que, ficam respondendo as ações a serem pagas pelos bens, coisas e
direitos oferecidos à incorporação.

Os Estatutos criarão um Fundo Especial, destinado à amortização
dessas despesas.

VANTAGENS PARTICULARES

De acordo com o art. 40, n. IV, letra f, do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940, o Sr. Miguel Sainuet Essabba, terá na lua-
lidsade de incorporados, direito a uma bonificação de I Te (um por
cento) eu) moeda corrente do país e 1 % (um por cento) em ações
integralizadas, como dispõe o art. 45 dos Estatutos a titulo de re-
compensa pelos trabalhos, na organização e fundação da sociedade.

SUBSCRIÇÃO

A data do inicio da subscrição de ações será a da publicação
deste prospecto e do projeto dos Estatutos, de acordo com o decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, e o termo ficará na depen-
dência do tempo necessário à colocação das ações oferecidas ao pú-
blico e será fixado DO edital convite para a realização da Assembléia
preliminar para a avaliação de bens, a qual se verificará de acordo
com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

EXCESSO DE SUBSCRIÇÃO

Si se verificar excesso de subscrição do Capital os subscritores
excedentes poderão optar pela devolução das importâncias pagas ou
aquisição de ações dos fundadores.

CONSELHO CONSULTIVO

Alem dos fundadores que são os responsaveis, por lei, pela orga-
nização da Companhia, nos Lermos deste prospecto, resolveram eles.
para orientar esses trabalhos durante esse período, instituir um Coo-
sento Consultivo, composto de personalidades de relevo e cujos nomes
são os constantes da lista em anexo.

FUNDADORES

São fundadores da sociedade e responsavels, de acordo com o de-
ereto-lei n. 2.621, de 26 de setembro de 1910, pela organização, os
seguintes:

Leitor Essabbd — negociante, matriculado em Santo Antonio do Rio
Madeira e proprietária, viuva, brasileira nacionalizada, subscritora de
1.000 ações:

Miguel Samuel Essabbd — ex-fiscal de Impostos e Taxas no Es-
tado de São Paulo — Contador e proprietário, brasileiro, casado, su-
bscritor de 1.000 ações.

Os originais a que se refere este prospecto acham-se na forma do
artigo 41 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, em poder
de Miguel Sanmel Essabbá, um dos fundadores, nos escritórios da
Companhia à rua Buarque de Macedo. 42, sala 1, (provisório).

Fundadores: Miguel Samuel Essabbd. — Leonar Essabbd.

Projeto dos Estatutos da Companhia de Borracha Nacional

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO
Art. 1.0 Sob a denominação de "Companhia de Borracha Nacional",

fica fundada no Distrito Federal, Capital da República do Brasil, uma
Sociedade Anônima, que se regerá pelos presentes Estatutos, e, nos
casos omissos, pela legislação vigente.

Art. 2.0 A Socitalade terá sua sede e foro no Distrito Federal,
podendo abrir sucursais, agências ou filiais; onde e quando for julgado
oportuno pela Diretoria.

Art. 3•0 A Sociedade terá por objetivo:
a) a exploração do comércio da borracha nos Estados de Mato

Grosso. Território Federal do Acre e Amazonas, e de máquinas lgrí-
colas e apropriadas para o beneficiamento da mesma;

b) a exploração da indústria da borracha e qualquer outra conexa
ou correlata, cai terras de sua propriedade ou em terras arrendadas;

c) a cultura de cereais e lavoura em terras de sua propriedade
ou para tal fim arrendadas ou cedidas;

d) a aquisição ou Subscrição de ações ou quotas de sociedades
cujos fins venham a interessar.

1.0 A Sociedade montará nas suas proprieèades e em terras ar-
rendadas nas zonas de produção aparelhamentos necessários para la-
vagem e laminação da borracha, de acordo com os processos da Rubber
Reserve Company — de Washington — New York.

2.0 Quando a Diretoria julgar oportuno, montará na Capital do
Estado de São Paulo ou de outro qualquer Estado, da União, tabricas
de artefatos de Borracha, e para tal fine adquirirá os terrenos e ma-
quinados a elas necessárias.

Art. 4.° O prazo de duração da Sociedade, será de vinte e cinco
anos, a contar da data do arquivamento dos seus atos de constituição
no Departamento Nacional de Indústria e Comércio do Distrito Fe-
deral, reservada, no entanto à Assembléia Geral, a faculdade de deli-
berar em qualquer tempo, sobre a prorrogação desse prazo ou sobre
a dissolução da Sociedade antes do termo fixado.

CAPITULO II

CAPITAL E AÇÕES

Art. 5.° O capital da Sociedade será de Cr$ 20.000.000.00 (vinte
milhões de cruzeiros), dividido em duzentas mil ações de Cs$
(cem cruzeiros), cada uma, sendo cem mil ordinárias e cem mil pre-
ferenciais.

Parágrafo único. As ações preferenciais não darão direito a
voto, mas os seus portadores terão direito a primeira sobre o clivo
social, no caso de liquidação; no recebimento do dividendo mínimo
de 7% (sete por cento), ao ano, antes do pagameuto dos dividendos
aos demais acionistas; alem da faculdade que a lei lhes cá, para,
nas Assembléias discutirem todos os assuntos de interesse da sucie-

sdade.
Art. 6.° As ações serão nominativas e terão a assinatura de dois

diretores alem dos demais requisitos exigidos pela lei; a sua proprie-
dade, como a qualidade de acionista, somente será estabelecida pela
inscrição no livro "Registo de Ações Nominativas".

Art. 7.° As ações serão integralizadas no ato de sua subscrição
e podem ser convertidas em ações ao portador, a requerimento eus
interessados que pagarão para isto a taxa de Cr$ 5.00 (cinco cru-
zeiros), por ação.

Art. 8.° As ações são indivisiveis perante a Sociedade que so-
mente reconhecerá um proprietário para cada unia.

Art. 9. A cessão de ações se fará com o seu registo no livro de
"Transferência de Ações Nominativas" e será assinado pela Cedente,
pelo Cessionário ou por seus legítimos procuradores, alem de por um
dos diretores.

CAPITULO III

ADMINISTRAÇÃO

Art. 10. A Sociedade, será administrada por uma Diretoria come
posta de três membros, acionistas, residentes no país: direicr-presi-
dente, diretor-gerente e diretor-tesoureiro, eleita por cinco anos, po-
dendo um ou mais componentes ser reeleitos.

Parágrafo único. Os diretores eleitos, para garantia de sua gestão,
prestarão dentro de trinta dias, contados da data de sua eled;i:o, unia
caução de Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros). em ações da so-
ciedade. a qual só poderá ser levantada depois de aprovadas as suas
contas pela Assembléia Geral.

Art. 11. A Diretoria terá tantos assistentes quanto: necessários
aos diversos serviços sociais e tomarão parte nas sess5es daquela todas
as vezes que convidados. ,

Art. 12. O diretor que sem justa causa deixar de comparecer a
sede social, por espaço de trinta dias seguidos, será coesiderado
renunciante.

Art. 13. No caso de vaga na Diretoria, em virtude de faleci-
mento, renúncia ou não aceitação do cargo, os membros remanescentes
convidarão para preenchê-la um acionista aue exercerá o cargo até
primeira reunião da Assembléia ratificando a escolha ou elegendo o
substituto que terminará .o tempo de mandato do substituide.

Art. 11. A Assembléia Geral. cai sessão extraordinarta, poderá
em qualquer tempo, destituir um ou mais membros da Diretoria;
para fazê-lo, no entanto, é preciso que ela se manifeste por dois
terços dos acionistas presentes à reunião, e nessa mesma reunião
elegerá os substitutos.

Art. 15. O diretores em exercício permanecerão nos cargos até
que os novos eleitos sejam neles empossados.

Art. 16. Os membros da Diretoria serão, nos seus impedimentos
temporários, substituídos da seguinte forma: o ínscios-presidente
pelo diretor-gerente e este por aquele e o diretor-tesoureiro por
qualquer ' dos dois primeiros.

Art. 17. A Diretoria, terá amplos poderes dentro da Lei e destes
Estatutos. para gerir os negócios sociais, discutir, aprovar nu recusar
propostas sobre assuntos omissos nestes Estatutos, sujeitando as suas
decisões- ao referendo da ,Nssembléi a Geral na sua primeira seunião,
bem como para expedir os diversos Regulamentos Internos.

Parágrafo ánico. As reuniões da Diretoria serão com:usadas pelo
diretor-presidente ou quem suas vezes fizer e, das mesmas serão
lavradas atas em livro a esse fim destinado.

Art. 18. Os honorários da Diretoria serão fixados anualmente
pela Assembléia Geral em sua reunião ordinária.

Art. 19. Ao diretor-presidente compete:
a) representar a Sociedade em Juizo ou fora dele, ativa ou pas-

sivamente, dentro da orientação que lhe for predeterminada pela Di-
retoria, podendo constituir mandatários como revogar os mandatos
que outorgar;

b) assinar com um dos outros diretores as ações representativas
do capital social;
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c) assinar os ternura de abertura e encerramento dos livros da
Socie(IIade;

d) convocar as reuniões da Diretoria e as da Assembléia Geral,
cumprindo e fazendo cumprir as suas decisões;

e) redigir o relatório anual da Diretoria, e assinar com os demais
diretores e o contador o Balanço e anexos a serem apresentados à
Assemblaia Geral em suas sessões ordinárias;

f) autorizar ao diretor-tesoureiro o pagamento das responsabi-
lidades sociais, depois de visadas pelo diretor-gerente.

Art. 20. Ao diretor-gerente compete:

a) a superintendência geral de todos os negócios sociais, inclu-
sive ,sorrespondência e contabilidade, nomeando, contratando e de-
mitindo empregados e operários. fixando os respectivos ardenados e
=alários e praticando todos os atos ao bom andamento da Sociedade
de acordo com a orientação traçado. pela Assembléia Geral ou Dire-
toria;

b) assinar com o diretor-presidente quaisquer propostas ou con-
tratos relativos à economia e ao patrimônio da Sociedade.

e) nomear procuradores, em conjunto com o diretor-presidente;
(1) assinar com os demais diretores e o contador o balanço anual

da Sociedade e seus anexos;
e) assinar com o diretor-tesoureiro todos os títulos ie responsa-

bilidade social, inclusive aceites, saques e endossos de letras e cam-
biais; reconhecimentos e endossos de (luplicatas; cheques para reti-
rada de dinheiro em Bancos, Caixas Econômicas ou Repartições Pú-
blicas.

Art. 21. Ao diretor-tesoureiro compete:

a) ter sob sua guarda os valores e livros da Sociedade deposi-
tando em Bancos da escolha da Diretoria os saldos em dinhe.ro  supe-
riores a dois mil cruzeiros;

b) superintender o serviço da caixa da Sociedade, pelo 'qual é
responsavel direto;

c) assinar com o diretor-gerente e, na falta deste, com o diretor.
presidente, todos os títulos de responsabilidade social, aceites, reco..
nberimentos e endossos de saques, letras, cambiais e duplicatas;
cheques para retirada de dinheiro em Bancos, Caixas Económicas ou
/1 e pa rtições Públicas:

d) conferir todas as faturas de fornecedores e entregá-las a con-
tabilidade para os devidos lançamentos, depois de visada pelo diretor-
gerente;

e) efetuar os pagamentos dos títulos de responsabilidade social
depois de visados pelo diretor-gerente e autorizados pelo diretor-pr(-
si leu te ;

f) assinar, com os demais diretores e o contador, os Balanços
anuais da Sociedade e respectivos anexos.

Parágrafo único. Tojo e qualquer pagamento só poderá ser efe-
tuado depois de visado pelo diretor-gerente e autorizado pelo diretos-
presidente.

Art. 22. Aos assistentes da Diretoria compete as funções Ityte
lhes forem determinadas pela mesma e serão mantidos nos cargos
enquanto bem servirem.

Art. 23. Ao contador compete:
a) a direção da contabilidade e do expediente, sob a orientação

do diretor-gerente;
b) a guarda dos documentos comprobatórios dos lançamentos

autorizados;

e) o controle das responsabilidades da Sociedade, em face las
Leis Trabalhistas, para o que ouvirá, quando necessário, o Conten-
cioso;	 •

d) preparar o Balanço anual da Sociedade e seus anexos, subme-
tendo-os à Diretoria; e

e) prestar ao Conselho Fiscal todas as informações por ele pe-
didas.

CAPITULO

CONSELHO FISCAL

Art. 21. O Conselho Fiscal será composto de seis membros, todos
residentes .no país, sendo três efetivos e três suplentes, eleitos em
sessão ordinária da Assembléia Geral, podendo ser reeleitos.

Parágrafo único. Em caso de renúncia, ou qualquer outro mo-
tivo, verificado entre os membros efetivos do Conselho Fiscal, será a
vaga preenchida por um dos suplentes.

CAPITULO V

ASSEMI3LÉIAS GERAIS

Art. 28. As reuniões da Assembléia Geral são ordinárias ou extra-
ordinárias e serão convocadas pelo diretor-presidente ou quem suas
yezes fizer por anúncios publicados três vezes com antecedência de
)ito dias para a primeira convocação e de cinco dias as posteriores,
mencionando-se, embora sumariamente a ordem do dia dos respectivos
trabalhos.

§ 1.0 As reuniões se verificarão sempre na sede social e quando,
por qualquer motivo se realizar fora dela, isso deve ser claramente
mencionado nos anúncios de convocação, nos quais serão determinados
dia e hora; em hipótese alguma as reuniões se realizarão fora da ci-
dade do Distrito Federal;

§ 2.° Os acionistas que ocupem cargos na Diretoria e no Conselho
Fiscal, não poderão receber investidura na Mesa das reuniões da As-
sembléia Geral nem procuração de outros acionistas para nela repre-
sentá-los;

§ 3.° Poderão tomar parte nas reuniões da Assembléia Geral
todo e qualquer acionista, mas nas suas decisões só valer5.3 es votos
dos portadores de ações ordinárias;

§ 4.0 As procurações de acionistas para que outros os representem
nas reuniões da Assembléia Geral devem ser entregues na Tesouraria
da Sociedade, contra recibo 48 horas antes de sua realização, sob
pena de (icarem, sem efeito;

§ 5.° Cada acionista terá o máximo de 10 minutos para aiscutir
cada assunto levado ao conhecimento da Assembléia Geral.

Art. -29. As deliberações tornadas pela Assembléia Geral só serão
válidas quando forem por maioria de votos, ressalvadas as excessões
previstas no decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 19'10.

Parágrafo único. Cada ação ordinária dá direito a um voto, Oesde
que o proprietário a tenha inscrito em seu nome trinta dias antes da
reunião da Assembléia Geral a que com ela se apresentar.

Art. 30. As reuniões da Assembléia Geral serão dirigidas por
urna Mesa, cujo presidente será escolhido entre os portadores de
ações ordinárias, por aclamação o qual convidará dois outros para
secretários.

Art. 31. As reuniões ordinárias da Assembléia Geral para se
realizarem, é preciso que a elas estejam presentes acionistas, que
representem no mínimo um quarto do capital social.

Parágrafo' único. Na falta de número legal, no dia marcado será
feita nova convocação com oito dias de antecedência, da qual cons-
tará que a Assembléia deliberará com qualquer número de acionistas
a ela presentes.

Art. 32. O número de ações ordinárias representa nas reuniões da
Assembléia Geral o número de votos.

Art. 33. As reuniões extraordinárias da Assembléia Geral, para
se realizarem, é preciso a presença de acionistas, portadores de dções
representando dl:lis terços do capita/ social, ressalvadas as excessões
previsas no art. 104 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de /940.

Parágrafo único. Quando a reunião extraordinária da Assembléia
Geral se verificar em terceira convocação, as suas deliberações serão
tomadas com qualquer número de acionistas presentes.

Art. 34. As reuniões ordinárias da Assembléia Geral se reali-
zarão no primeiro trimestre de cada ano e nelas se deliberará sobre:

a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Conta
de Lucros e Perdas;

b) parecer do Conselho Fiscal sobre as contas da Diretoria:
c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e quando oportuno

dos da Diretoria;
d) Fixação da remuneração dos membros efetivos do Conselho

Fiscal e honorários da Diretoria durante o exercício a iniciar..

Parágrafo único. Se decorrido o trimestre, não for convocado. a
Assembléia Geral para a reunião ordinária, o Conselho Fiseal poderá
fazê-lo dentro dos trinta dias seguintes, e se findo esse prazo, ainda
não for feita, qualquer acionista poderá fazê-lo, explicando no anún

. cio de convocação as razões porque o fez.
Art. 35. Quando qualquer acionista presente às reuniões da As-

sembléia Geral não puder ou não quiser assinar a ata respectiva, a
Mesa mandará fazer na ata, em aditamento a precisa declaração.

Art. 36; O anúncio de convocação da Assembléia Gerai importa
na suspensão da transferência das açÕes.

CAP1TeL0

BALANÇOS, LUCROS E SUA DISTRIBUIÇÃO
Ar'l. 25. E' assegurado aos . acionista% dissidentes, que represen-

tarem um quinto ou mais do capital social e aos titulares de ações 	 Art. 37. O ano social coincidirá com o ano civil e o exercíciopreferenciais. o direito de elegerem em conjunto e- separadamente, encerrar-se-á a 31 de dezembro de cada ano.
um dos membros do Conselho Fiscal e o seu respectivo suplente. 	 Art. 38. Os lucros líquidos verificados em balanço, que se pro-

Art. 26. Ao Conselho Fiscal compete as atribuições previ;tas no cederá anualmente e resultante das operações sociais, serão assira
art. 127 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1040. 	 distribuidos:

a) 5% para Fundo de Reserva Legal;Art, 27. O Conselho Fiscal reunir-se-á pelo menos urna ez por	 b)	 para Fundo de Renovação;mês para tomar conhecimento dos negócios sociais: e, extraordinaria- 	 c) 5% para Fundo de Amortização;mente todas as vezes que convocado pelo diretor-Dresiderte ou 1	 (I). 10% para Gratificação à Diretoria;quando se verificarem mo ti VOS urgentes e inadiaveis, hipótese em 	 e) 5% para Eventuais e para Gratificação a funcionários e (me-
que poderá convocar a Assembléia Geral, em sessão extraordinária. rários, distribuidos a critério da Diretoria por profrosta do diretor-

Parágrafo único. Das reuniões do Conselho Fiscal serão lavradas gerente e
atas em livro a esse fim destinado.	 f) 70% para Dividendo aos Acionistas.

•
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Parágrafo único. Mo caberá gratificação alguma à Diretoria.
quando os dividendos não atingirem 6% ao ano para as ações: ordiná-
rias e 7% ao ano para as preferenciais.

Art. 39. Os dividendos que não forem reclamados dentro
prazo de cinco anos, contados do primeiro dia fixado para o sa:u pa-
gamento, prescreverão em benefício da Sociedade e a imporlancia
correspondente será levada a um dos fundos de previsão, de que trata
o art. 38.

Art. 40. Quando o fundo de reserva legal atingir a metade ao
.capital social, a percentagem a ele destinada passará a ser distribuida
pelos outros fundos de previsão a critério da Diretoria.

Art. 41. O" fundo de reserva legal será aplicado na aquisição
de inioveis ou de Títulos da Divida Pública.

CAPITULO VII

LIQUIDAÇÃO

Art. 42. No caso de liquidação atnigavel da Sociedade, a Assem-
bléia Geral determinara o modo de fazê-la e nomeará o liquidante e o
Conselho Fiscal; que funcionará durante o período de liquioaçao.

Parágrafo único. A Assembléia Geral poderá, a todo tempo des-
tituir o liquidante e os membros do Conselho Fiscal elegendo outros.

Art. 43. O liquidante agirá de acordo com o que prescrevem ca
arts. 1W e 142 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Art. 4 1. No caso de liquidação judicial serão observadas as dis-
posições leg-ais vigentes.

CAPITULO VIII

Disposiçaas TRANSITóRIAS E GERAIS

Art. 45. O Sr. Miguel Samuel Essabbá, na qualidade de eacor-
porador terá direito a uma bonificação de 1% (ura por cento) em
moeda corrente do país e 1% (uni por cento) em ações ordinárias
integralizadas, a titulo de compensação pelos trabalhos e esforças
na organização da Sociedade.

Art. 46. As publicações ordenadas por lei e por cates Estatutos
serão feitas no Diário Oficial do Distrito Federal, e em outro jornal
de grande circulação.

Art. 47. As cópias autênticas das atas das reuniões da Assem-
bléia Geral serão arquivadas no Departamento Nacional de Indústria
e Comércio dentro de 30 (trinta) dias depois de realizadas.

Rio de Janeiro,	 de 	  de 1913. — Fundadores:
Afiguel Smauel Essabluí. — Leonor E.ssabluf.

(N. .179-30-3-1013—Cr$ 1 n10,10) .

COMPANHIA INTERNACIONAL DE CAPITALIZAÇÃO

ATA 0% AsSEA/DUIA OIOtAT ORDINÁRIA, REALIZADA EM 25 DE MARÇO
DE 1913

Aos 25 dias do mês de março de 1943, às 11 horas, de acordo
com as convocações feitas pelo Diário Oficial e "jornal do Comércio",
em seus aarneros de 13

'
 15 e ta do corrente, presentes na sede da

Companhia à rua 1.0 de Março n. 6, 2.0 andar, acionistas em número
legal, representando pessoalmente ou por procurações 1.877 ações,
de acordo com o livro de prasenças, assumiu a presidência o senhor
Dr. João Daudt D'Oliveira — que verificando a existancia do quorum,
proclamou couatituida a Assembléia Geral Ordinária, a convidou para
secretários da mesa os Srs. Mario De Mattos Pimenta e Dr. Olavo
Lilac Pinto.

Constituída assim a mesa, o presidente pediu ao secretário se-
nhor Mario De Mattos Pimenta que lesse a ata da última Assembléia
Geral Ordinária, o que foi feito, sendo em seguida aprovada por una-
nimidade.

A seguir o presidente solicitas' ao mesrnn Sr. secretária que pro-
cedesse à leitura do Relatório da Diretoria, balanço, conta de Resul-
tado do Exercício e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercí-
cio encerrado em 31 de dezembro de 1912, submetendo-os à discussão
e oferecendo a palavra a quem dela desejasse fazer uso.

Declarou o Sr. presidente em discussão o Relatório, conta .: da
Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal, bem corno a proposta da Di-
retoria e do Conselho Fiscal, relativa à aplicação do excedente apu-
rado e como nenhum acionista pedisse a palavra, foram os referidos
documentos postos em votação, sendo unanimemente aprovados, abs.-
tendo-se de votar os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. De-
clarou então o Sr. presidente que, diante da manifestação unânime
da Ass:embléia, estavam aprovados Os atos e contas da Diretoria, re-
ferentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1942.

Em seguida, o Sr. presidente anuncia que se irá proceder, de con-
formidade com os Estatutos, à eleição dos membros do Conselho Fis-
cal e seus suplentes, para o exercício de 1943, convidando os senho-
res acionistas a se munirem de cédulas e, os Srs. Zenith Noiva Ma-
galhães e Fernando das Chagas Leite a servirem de escrutinadores.

Realizada a eleição, verifica-se terem votado 17 acionistas,
presentando 1.12,77 ações, e terem sido eleitos, por unanimidade para
membros efetivas, os Srs. Dr. Justo Mendes de Morais, Dr. Paulo
Goulart e Dr. Heitor Borgerth Teixeira. e para suplentes os senho-
res Dr. Artliur Lacerda Pinheiro, Dr. Alvaro Castello Branco e dou-
tou Olavo Bibe Pinto.

O Sr. presidente declarou os eleitos empossados em seus res,
pectivos cargos.

O Sr. presidente proclamou o resultado e, a seguir, pediu aos se-
nhores acionistas que, em conformidade com o disposto no art. 124,
parágrafo único, do decreto-lei n. 2.627, deliberassem sobre a re-
muneraçãn dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, duranta
o ano de 1913. Discutido o assunto, ficou resolvido, por unanimidade,
fixar a dita remuneração de acordo com o disposto no art. 33, dos
Estatutos da Sociedade, recebendo por sessão, cada um dos seus mem-
bros, Cr$ 500,00 e o presidente mais Cr$ 300.00,

-Nada mais havendo a tratar, foi a reunião suspensa pelo tempo
neressário à lavratura da presente ata, a qual, depois de lida e apro-
vada, foi assinada pelos acionistas presentes, dando, em seguida, o
Sr. presidente por encerrada a Assembléia.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1913. — Dr. João Daudt d'Oli-
veira. — Dr. Affonso Penna Junior. — Dr. Rodrigo °Navio Filho.
- Theodor Seita, — Zenith Neira Magalhães. — Dr. Alberto Mon-
teiro Carvalho e Silva, — Dr. Olavo &maio Sou:a Aranha. — Os-
car Meissner. — Fernando das Chagas Leite. — Dr. Arthur Lacerda
Pinheiro. — p.p. Min. Rodrigo °atavio, Dr. Rodrigo (Mario Filho.
— p.p. Thales Sampaio. — p.p. Meneio da Azevedo Trigo, Mario
De Moitas Pimenta. — Francis Walter finte. Bcnaud Lage. —
Dr. Olavo Bilac Pinto. — Mario De Mattos Pimenta.

Companhia Internacional de Capitalização. — Dr. João Daudt
d'Oliveiro, presidente.

Confere com o original lavrado no Livro de Atas das Assembléias
Gerais Ordinárias e Extraordinárias — II — às folhas 11 verso, 15
e 15 verso.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. — Maria De Maltas Pi-
menta, .seeretário.

(4.187 — 30-3-43 — Cr$ 173,10)-

SOCIEDADE AGLICOLA E INDUSTRIAL DE AUSTIN S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Senhores acionistas:
De acordo cora a deliberação da Assembléia Geral que aprovou

os Estatutos desta Sociedade, encerramos a 31 de dezembro último,
o nosso primeiro período financeiro, sobre o qual poucos comentários
teremos a fazer, pais, corno sabeis. esta Diretoria cuidou, no interregno
setembro-dezembro, das adaptações iniciais para a elimatação da
criação de perús e das instalações necessárias, como sejam a casa de
residência e escritório, galinheiro, cocheira, casa das criadeiras. es-
trada, arruamento e limpeza da propriedade, cercado e aquisição e
ensaio de criação dos primeiros espeeimes dos animais de cuja cul-
tura tencionamos explorar.

E'-nos satisfatório comunicar-que, graças ao efiicente método em-
pregado na criação dos parais. j.1 esperamos que Do fim do corrente
ano possamos colher os primeiros proN . cal os do vosso capital. Mando
quase concluidas as construções e benfeitorias projetadas, toda a nossa
energia poderá, em pouco, ser orientada exclusivamente na intensi-
ficação e cuidados cem a criação.

Quanto às van lagens da produção citricola. sentimos que ainda
naste ano tenhamos que perder toda a safra que se verificar, dada a
situaaão de anormalidade dos mercados importadores.

Agradecendo a confiança que nos foi depositada, para a adminis-
tração dos vossos capitais, juntamos a este, cópia do balanço geral e
da demonstração de Lucros e Perdas para que, possais ajuizar do nosso
critério financeiro.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1943. —Jo.vphinc nickog, diretor
geral.

PAREC:ER DO CONSELHO FISCAL

Examinando as contas, Lalanço e demonstração de Lucros e
Perdas cl3, nassa Saciedade, achamos tudo minuciosamente demonstrado
e exato.

Sentindo em tudo a ação decidida e honesta do diretor dosephine
laielsopf à frente dos nossos interesses comuns, propõe este Conselho
um VOtO da ao-afiança e louvor, bem corno a mantença de seu mandato
até 31 de dezembro do corrente ano.

Rio de Janeiro, 2 de jasieiro de 1943. — Jean Baptiste Deffense.
— Oetaveo Willemsens. — Antonio Denmlakis.

DEMONSTRAÇÃ. O DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

de Juros e descontos 	 390,10
a Despesas gerais . 	 13.827,10
a Lavoura	 	 a 	 2.963,30
a Licenças e impostos 	 761,90
a Aluguéis 400,00
a lIonorarios da Diretoria ... 	 1.800,00
a Ordenados	 . 	 400,00

Resultado do exercício 	 — 19.762,20

20.152,30 20.152,30
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BALANÇO GERAL ENCERRADO A 31 DE DEZEMBRO DE 12.42

Ativo

Banco Boav ista — C/mor imento 	 63.017,10
Imoveis . 50.000,00
Benfeitorias .. 	 1.760,00
Construções ..	 	   a 1.822,00
Criação . a .141,10
Moveis e utensílios . 	  	 255.50
Ferramentas .	 398,60
LuerOS (3 perdas ..4,a.	 • 	 19.702,20

174.156,50

Passivo
Capital	 100 . 000,00

onas correntes . 	 	 74 .156,5()

17.4.156,50

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913. — Josephine Kiekopf, diretor
geral. — Sebastião Machado, contador, registo ii. 4.317.

(N. 4.188 — 30-3-913 — Cr$ 193,80)

S. A. "NOVO MUNDO"

(De Seguros Terrestres, Marítimos e de Garantia de Aluguéis)

ATA DA A5:3EMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 25 DE :manei) DE 1.1.),)3

Às quatorze horas do dia 25 de março de 1943, na sede social da
S. A. "Novo Mundo" de Seguros Terrestres, Marítimos e de Garantia
de Aluguéis, à rua do Carmo B. 65, 4. 0 andar, atendendo aos editais
de convocação publicados pelo Diario Oficial de 5, 8 e 12 do dito mês
e pelo "Jornal do Comércio", em iguais datas, reuniram-se os acionis-
tas da Companhia, em número de 16, representando 3.171 aços,
conforme se vê no livro de presença. Verificada a existência da nu-
mero legal, para que a assembléia pudesse validamente funcionar,
abriu a sessão o Sr. Victor Fernandes Alonso, presidente da Comr a-
nhia, o qual, de acordo com o disposto no art. 35 dos estatutos em
vigor, pediu à assembléia que designasse quem a devesse presioir,
tendo sido, aclamado o Sr. Antonio Santos, que, assumindo a presi-
déricia, convidou os Srs. Antonio Rodrigues Lage e Ermelindo Tinoco
Fernandes para os lugares de 1.0 secretário e 2.0, os quais, tomaram
imediatamente lugar à mesa. Constituida, .assim, a mesa, o Sr. presi-
dente, depois de agradecer a sua aclamação, declarou instalada a as-
sembléia e aberta a sessão, declarando, em seguida, que os fins da
mesma eram os constantes dos editais publicados pela im prenst-,, e
que ia mandar proceder à leitura do relatório da Diretoria, balanço,
demonstração da conta de Lucros e Perdas e parecer do Consellic
Fiscal, referentes ao exercício encerrado a 31 de dezembro de 14,42.
Pediu, então, a palavra o acionista Sr. João Paulo de Magalhães Cas-
tro, que propôs fosse dispensada a leitura dos documentos aludidos,
com exceção do parecer do Conselho Fiscal, visto já terem sido os
mesmos publicados pela imprensa e distribuidos em folheto aos Se-
nhores acionistas, o que foi aprovado. À vista da deliberação da as-
sembléia, ordenou o Sr. presidente que fosse pelo Sr. 1. 0 secretário
lido o parecer do Conselho Fiscal, concedido nos seguintes termos:
"Parecer do Conselho Fiscal da S. A. "Novo Mundo" de Seguros Ter-
restres Marítimos e de Garantia de Aluguéis — Em cumprimento ao
disposto na legislação em vigor e nos estatutos da Companhia, exa-
minamos detidamente o balanço e a demonstração da conta de Lucros
e Perdas da S. A. "Novo Mundo" de Seguros Terrestres, Marítimos e
de Garantia de Aluguéis, referentes ao exercício encerrado a 31 de
dezembro de 1942, assim como os livros do escrituração, tendo en-
contrado tudo na mais perfeita ordem e exatidão, pelo que SOMS de
parecer que devem eles ser aprovados pela assembléia geral ardina;
ria, assim como os atos praticados pela Diretoria. Não podemos dei-
xar de felicitar os diretores da Companhia pelos magníficos resulta-
dos obtidos no decurso do exercício encerrado, quando a produção
atingiu a quase três vezes mais a do ano anterior". Rio de Janeiro,
22 de fevereiro de 1943. — (aa) Avelino &amalho — Benjamim Tei-
xeira de Freitas — Manoel José Lopes. Terminada essa litura o Se-
nhor presidente pás em discussão os documentos acima aludidos. Pe-
diu a palavra, novamente, o acionista Sr. João Paulo de Magalhães
Castro, que, depois de tecer algumas considerações à propósito dos
magníficos resultados colhidos no ano de 1942 pela Companhia, pro-
punha fossem aprovados o parecer do Conselho Fiscal que acabava
de ser lido perante a assembléia e, consequentemente, o relatório e os
atos praticados pela Diretoria no exercício • de 1942, assim como o
balanço geral e contas relativas ao exercício aludido. O Sr. presidente,
a seguir, declarou que continuavam ainda em discussão os documentos
e atos aludidos, e como pinguem mais pedisse a palavra, submeteu
ele à votação todos os atos da • Diretoria, 'relatório, balanço, conta de
Lucros e Perdas -e parecer do Conselho Fiscal, tendo sido os mesmos
aprovados por maioria, abstendo-se de votar os legalmente impedidos.

Declarou o Sr. presidente que se devia proceder à eleição dos mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício de
1943, fixando-se os respectivos vencimentos. Após a expiração alO
proso concedido para que os 'Srs. acionistas se munissem de :cédulas,
foi feito o recolhimento das mesmas, tendo-se apurado o seguinte re-
sultado: — Para membros efetivos — Avelino. Ramalho, .Benjamina
Teixeira de Freitas e Manoel José Lopes, reeleitos; para suplentes
Luiz Ferreira Gomes, Henrique Ferreira e Antonio Rodrigues Lago,
lambem reeleitos. Consultada a assembléia sobre a remuneração dos
membros do Conselho Fiscal em exercício em 1943, deliberou ela que
os vencimentos fossem os mesmos que vigoraram RO exercício pas-
sado. Finda esta Parte dos trabalhos, o Sr. presidente declarou que
a assembléia fora convocada, tambem, para tratar de outros interes-
ses sociais, pelo que franqueava a palavra a quem a desejsse. Le-
vantou-se, então, o Sr. Gumercindo Nobre Fernandes, que, depois de
traçar um breve retrospecto de sua atuação como .diretor-gerente da
Companhia, vinha comunicar à assembléia que, em virtude da novos
encargos e responsabilidades com que havia sido ultimamente distin-
guido, se via forçado a solicitar a demissão do cargo que vinha de-
sempenhando, e a assembléia, composta toda de amigos caros e di-
letos, que conhecia, de sobra, a sua estreita ligação à casa que aju-
dara a construir, hem podia imaginar quanto lhe era penosa essa se-
paraeão. Alegrava-lhe, entretanto, a circunstância de que seu afasta-
mento era, apenas, de ordem material, pois continuaria ligado pelo co-
ração a todos os que aqui deixava. Dizia-lhe a consclancia que cem_
prira o seu dever e que deixava a empresa feita e definitivamente
consolidada. Posto em discussão o pedido de demissão acima formu-
lado, tomou a palavra o Sr. Arthur de Castro que pôs em realce as
qualidades do Sr. Gumercindo Nobre Fernandes, que na direção da
Companhia tanto soubera impor-se pelo seu trato e pela sua atividade
e dedicação aos interesses sociais, terminando por lamentar que se
visse a Companhia privada de um elemento que tanto fizera pelo seu
progresso e desenvolvimento. Falou, ainda, a propósito, o Sr. João
Paulo de Magalhães Castro, o qual, depois de aludir aos relevantes
motivos apresentados, propôs fosse aceito o pedido de demissão e
que a assembléia aprovasse uma moção especial de aplausos pela
exação e pelo interesse de que sempre deu provas na administração
dos negócios da Companhia. Não havendo quem mais quisesse falar
a respeito cio assunto, o Sr. presidente submeteu à votação as pro-
postas formuladas pelo Sr. João Paulo de Magalhães Castro, na ordem
em que foram apresentadas, sendo, ambas aprovadas, tendo-se absti-
do de votar o renunciante. À vista desse resultado, declarou o Sr. pre-

,sidente que se achava vago o cargo de diretor-gerente da Companhia,
cabendo aos demais diretores, de acordo com o art. 19 dos Estatutos
em vigor, nomear um acionista para o preenchimento da vaga. Pe-
diu, então, a palavra o Comendador Arthur de Castro, diretor-secre
tário da Companhia, que disse declinar a Diretoria da prerrogativa
que lhe era assegurada pelo artigo citado, em virtude do que o Se-
nhor presidente declarou que competia à assembléia deliberar sobre
o preenchimento do cargo. Tomando a palavra, propôs o Sr. Juvenal
de Barros que se procedesse à eleição, nesta mesma sessão, do substi-
tuto, o que foi aprovado, pelo que o Sr. presidente concedeu aos pre-
sentes o prazo necessário para que se munissem de cédulas. Recolhi-
das estas, apurou-se o seguinte resultado: Para diretor-gerente —
José Nobre Fernandes, brasileiro, residente nesta Capital, com 3.151
votos. Em face do apurado, o Sr. presidente declarou-o eleito, para
o cargo de diretor-gerente, no qual deverá ser empossado em reunião
da Diretoria, depois de prestada a caução legal. Em continuação, usou
da palavra o Sr. Juvenal de Barros que expendeu várias e oportunas
considerações a respeito do diretor receio-eleito, cujo dinamismo,
atividade e descortino pós em destaque e finalizou apresentando as
suas congratulações à Companhia pelo acerto com que agira a assem-
bléia. Fez uso ainda da palavra o Sr. Gumercindo Nobre Fernandes
que, disse, desejava que a assembléia aprovasse uma moção de aplau-
sos e de agradecimentos ao Sr. Domingos Fernandes Alonso, chefe das
organizações "Novo Mundo" no Estado de São Paulo, pelo muito que
fizera e vem fazendo pelo constante , progresso e desenvolvimento da-
quele importante setor de atividade da Companhia, à frente do qual `a
se tem ele imposto de forma a tornar-se credor. da nossa gratioão
e reconhecimento. Estes nossos aplausos devem Ser extensivos aos
seus auxiliares naquele Estado, que muito teem contribuido para o
êxito obtido. Submetida a votos a proposta do Sr. Gumercindo Nobre
Fernandes, .foi aprovada. Falou, tambem, o Sr. João Paulo de Ma-
galhães Castro, que salientou, de maneira brilhante, o descortino e
a visão administrativa dos diretores da Companhia, que fizeram dela
uma grande empresa de seguros. Propunha, por isto. muni voto do
aplausos à Diretoria da Companhia pelos magníficos resultados obti-
dos no exercício findo, o que foi, tambem, aprovado. E nada naus
havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu os trabalhos pelo tempo
necessário à lavratura desta ata. Reaberta a sessão ordenou o Sr. pre-
sidente que fosse procedida a leitura da ata, o que foi feito. Posta
a mesma em discussão, foi ela, sem debate, aprovada. E eu, Antonio
Rodrigues Lage, 1.° secretário, fiz lavrar a presente, que vai assinada
pela mesa á pelos demais acionistas que perManecerarn no recinto.
(aa.) Antonio Santos, presidente: Antonio Rodrigues Lage, 1.0 secre-
tário; Ermclindo Tinoco Fernandes, 2.0 seerettário; Victor Fernantes
Manso; José Fernandes Gonzalez: Guniercindo Nobre Perna-neles: Ar-

tinir de Castro; n.p. Domingos Fernandes Alonso, Gnmercindo Nobre.
Fernandes: José Nobre Fernandes; Antonio Rodrigues !Age: João Pen-
o de Magalhães Castro; Viroilio Gaspar Oliveira Antunes: Avelino Re,

malho; José Marih Fernandes; /avena/ de Barros; Joaquim dos Santos
Guimarães; Henrique Ferreira.

(N. • 4.195 — 30-3-43 — Cr$ 312,10).
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COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 'PIRANGA

arrisac.açXo

Na publicação feita no Didrio Oficial da União, de 26 de janeiro
do corrente ano — novos Estatutos desta Companhia -- a página
.1.111, 2.a coluna, leia-se:

"Art. 16. As apólices de seguros, os cheques e títulos de respon-
sabilidade da Companhia, escrituras e procurações serão assinados

• por dois diretores ou por um dos diretores e um procurador com
poderes especiais, bastando a assinatura de um diretor para validade
dos demais documentos relativos à administração da Sociedade."

(N. 4.197 — 30-3-1913 — Cr$ 24,50.)

ACUMULADORES BEIJAR DO RIO S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

(Primeira Secção)

Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado no requeri-
mento de Acumuladores lieliar do Rio S/A., em 13 de março de 1943,

Luiz Walter Barbosa, esc. O. — Visto. — Pires Ferreira, diretor de

Cr$ 20,20. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Pri-

passei a presente certidão. — Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. —

da assembléia geral ordinária, realizada em 20 de dezembro de 1942,
que aprovou contas decorrentes da gestão, terminada em 31 de agosto
de 1942, bem como elegeu os membros do conselho fiscal e fixou os•
seus honorários:— Pagou de selo de arquivamento a importância de

meira Secção. — Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe G,

damente arquivada nesta Repartição, sob o número 18.845, a ata
pelo Senhor Diretor deste Departamento. Certifico que se acha devi-

Secção.	
(N. 4.199 — 30-3-1913 — Cr$ 46,90.)

AÇÃO BENFEITORA DOS CEGOS

- (EXTRATO DE ESTATUTOS)

sul tivo . A Diretoria atual ebnsta dos estatutos. — A mandatária,

quando o numero de sócios for inferior a 7. Dissolvida a mesma, o
seu patrimônio será entregue a uma associação congênere. Os pre-
sentes estatutos só poderão ser reformados pelo presidente, com a

administrada por uma Diretoria, composta de presidente, vice-presi-
dente, 1.° e 2.° secretários, tesoureiro e um Conselho Consultivo. A

cooperação dos fundadores beneficiados e aprovação do Conselho COn-

número de sócios, os quais não respondem subsidiariamente pelas
obi igações sociais, e tem por fim o seguinte: amparar os cegos eco-

ação será representada em Juizo ou fora dele por uma mandatária de
confiança exclusiva do presidente. A Ação só poderá ser dissolvida

nómica e moralmente, inscritos na forma destes estatutos, etc., será

Fundada nesta capital, onde tem sua sede e foro, com ilimitado

Elvta Pinto Seidl.	
(N• 4.644 — 30-3-43 — Cr$ 40,80).

ALIANÇA IMOBILIÁRIA LOCATIVA PALAME S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Aliança Imobiliária Locativa Palame, S. A., em 26 de março de
1943, pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acham
devidamente arquivados nesta Repartição, sob o n. 18.901, os se-
guintes documentos: a) ata da assembléia geral extraordinária, rea-
lizada em 7 de novembro de 1912, que efetivou o aumento do capital
social de Cr$ 250.000,00 para Cr$ 5.000.000,00: I)) guia com o paga-
mento do selo proporcional ao aumento; c) recibo do depósito de 10 %
sobre o aumento. — Pagou de selo de arquivamento a importância
de Cr$ 100,20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Pri-
meira Secção. Eu. Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe G, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 29 de Março de 1943. — Luiz Walter Barbosa.
Visto. — Pires Ferreira, (Selada com Cr$ 5.20).

(N. 4.645 — 30-3-43 — Cr$ 50,00).

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL

Srs. acionistas:
De conformidade com a lei das Sociedades Anónimas, temos o

prazer de apresentar o nosso relatório anual, referente às atividades
da nossa Companhia durante o ano passado, assim como o balanço e
conta de lucros e perdas, encerrados em 31 de dezembro de 1942.

Durante o ano nos foram entregues novas represèntações co-
merciais, para as quais obtivemos um desenvolvimento satisfatório
apesar das grandes difi culdades em se conseguir adequados supri-
mentos de vários materiais. No entanto, parte deste, de suma impor-

ameis para a economia do pais, foi recebido, parecendo -nos que, no
correr do exercício de 1943, não haverá grande progresso na situa-
ção, - tudo deixando prever que tais recebimentos continuarão a ser
feitos em quantidade limitada. Sentimos ter que anunciar a perda
de uma das nossas representações, de inestimavel valor, devido a con-
solidações que se tornaram necessárias'no Exterior.

De outra forma, no entanto, desenvolvemos as nossas atividades
domésticas e, em regra geral, mantivemos as nossas vendas num ni-
vel bem satisfatório.

Uma vez que a importação de vários artigos de nossa especiali-
dade foi diminuida e mesmo proibida, e, em certos casos, proibida a
fabricação mesma, com o fito de reduzir o consumo de materiais es-
tratégicos, e sendo tais artigos de máxima importância para manter-
mos a nossa evolução comercial, temos feito sérias considerações com
referência às nossas possibilidades para um contínuo progresso, como
fora verificado em anos anteriores, até que a situação internacional
tenha uma sensivel melhora.

Com tal pensamento foi que decidimos tornar-nos fabricantes
de certa mercadoria, para nós de suma importância. Esta nossa, idéia
foi apresentada com sucesso aos nossos acionistas, que a aprovaram,
em Assembléia Geral Extraordinária.de 20 de novembro de 1912. com
a consequente adaptação dos nossos Estatutos, necessária à explora-
ção desta e de futuras indústrias. Já entramos no campo da atividade
industrial e estamos esperançosos de que resultados satisfatórios advi-
rão durante o exercício de 1943 e os que se seguirem.

Os resultados obtidos durante o ano a que nos referimos„instifi-cam a distribuição de um dividendo de Cr$ 50.00 para as ações co-
muns e. naturalmente, o de 9%, obrigatório, para as ações preferen-ciais, Na Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 28 de de-
zembro de 1942, a recomendação feita pela Diretoria de resgatar o
saldo de ações preferenciais de um total de Cr$ 1.200.000.00 einiti-das Pin 1927. foi plenamente aprovada. Durante o ano de 1912, um to-tal de Cr$ 4 ,1.000,00 deste empréstimo foi resgatado, de acordo como que determinam os Estatutos.

A deliberação dos senhores acionistas com referência ao res-gate las ações preferenciais, será executado no ano em curso, ficando,assim, o posais eapital composto, exclusivamente, de ações comuns. Oresgate das ações p referenciais nos trouxe consideravel economia.Lamentamos, porem, que as condições. mundiais nos privem de con-
tinuar a manter o capital em ações da espécie resgatadas, para Sua
utilização na expansão de nossos negócios. Entretanto, para permitir
essa expansão é nosso desejo, logo após a Assembléia Geral Ordinária,
chamarmos uma Assembléia Extraordinária com o fito de discutir
um novo aumento de eanital em ações comuns e fazer as necessárias
modificações nos nossos Estatutos, proveniente do resgate acima men-
cionado e dito aumento de ca p ital, para cumnrirmoa com os determi-
nações do decreto-lei n. 2.627, de 26 do setembro de 1910.

Tendo em consideração a incerteza do futuro, a ebamos ac.onsr.:.
lhavel aumentarmos a quantia de lucros não distribuidos do exercí-cio de 1941, afim de nos garantirmos contra surpresas da guerra
mundial, e assim é mie aquele fundo pilam] de Cr$ 600.00(1.00 p araCr$ 1.613.201.80. Esta im portância, no entanto, só foi levada à re-
serva depois de termos reforçado vários fundos .já existentes e criadouni outro adicional para, pelo menos, nos cobrirmos, parcialmente,
contra indiscutível depreciação e -desuso de grande parte do nossoestóque de peças sobressalentes de motores e maquinária por nós
trabalhados.

Como de costume, reservamos aqui um pequeno parágrafo paradarmos satisfação aos nossos acionistas quanto à nossa especialidadede agentes de Companhias de Navegação.
Durante o exercício findo, a despeito das grandes dificuldades

oriundas da guerra em que nos vimos 'envolvidos, as nossas renresen-fadas Sornem. S. S. tine. International Freighting Corp. e Swedish
America Mexico tine. mantiveram serviço de navegação entre os
portos Americanos do Norte e da Suécia com os do nosso país, prin-
cipalmente os de Santos e Rio de Janeiro.

Tanto num como noutro porto, tomamos conta de vapores de li-
nhas irregulares.

O nosso Departamento de -Seguros continuou durante o ano do
1942 com um movimento crescente. É-nos bastante grato manifestar
as excelentes relações mantidas com o Instituto de Resseguros do

Com o nosso mais profundo pezar, cumprimos a obrigação decomunicar o prematuro e trágico desaparecimento do nosso muito es-timado Fernando Nicolált P. Cavalcante, sub-diretor e -gerente denossa filial de São Paulo. ocorrido em setembro de 1912. O Sr. Ca-
valcante era funcionário da nossa Companhia desde 1925, tendo pres-
tado os mais relevantes sesviços à mesma.

E findando. inserimos aqui um voto muito grato a todos os nos-
sos funcionários, da Matriz. e Eiliais de São Paulo e Santos, pela co-
operação e esnontAnea contribuirão de seus esforros, ajudando-nos aobter os resultados constantes do presente relatório e seus anexos,
numa época assás dificil.

Durante o--ano foram lavrados 15 termos de transferência deações.
Na forma do costume. teremos todo o prazer em prestar maiores

esclarecimentos aos Srs. acionistas que. por ventnra, os desejarem,cumprindo-nos declarar que a assembléia, na forma da lei e dos es-tatutos. deverá nomear os nossos membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes, para o exercício de 1913. fixando a remuneraer,o dos pri-meiros. — Harry F. Covington, diretor-presidente. — Florencio deAbreu Schillina, diretor-gerente.
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RESUMO

lhe — Santos — São Paulo

BALAM() GERAL EM 31 DE DEzE/4,113110 DE 1942
,./.1111nn••n••nn	

Ativo
	

Passivo

Cr$ Cr$
Imobilizado	 	   1.020.601,20

Moveis e Utensílios e Veículos 	 334.211,40

Garage 	 656.337,50

Almoxarifado 	 • 7.076.90

Papelaria	 	 28.975.40

Disponivel 	 2.185.286 60

Caixa 	 230.981,90

bancos	 	   1.952.304.70

Reolizavel a Curto Prazo 	 1.049. 405,00

Títulos	 Diversos	 	 69.340,40

Letras a Receber 	 85.255,10

Contas Correntes 	 590.967,60

Contas a Receber 	 260.951,70

Vendas à Vista 	 30.002,80

Imposto de Renda S/Ações ordinárias

ao Portador 	 12.946.80

Realizavel a Longo Prazo 	 9.349.5-.9,10

Depósitos	 	   40. 933,40

Duplicatas a Receber 	 	 4.013,043.70

Devedores Diversos ., 	

Mercadorias	 	

32.574,00

5.262.968,00

Contas de Resultado Pendente 	 100.1173,80

Seguros 	 5 .552,80

Juros S/Apólices e Títulos 	 1 .917,50

Contas dos Departamentos 	 145.296,70

Fábrica --- Instalação 	 8.20(3.80

Diversas Contos 	 4.187,70

Contas Compensadas 	 4.770.913,20

Consignações 	   743.316,80

Encomendas a Chegar 	 :.001.319.50

G/Cobrança Duplicatas Caucionadas • 1.958.216,90

Ações em Caução	 	 8.000,00

8.545.219,60

Cr$	 Cri
Não Exigivel 	 	 8.7'74.759,20
Capital 	 	 4.076.000,00

15.000 Ações Or-
dinárias de
Cr$ 200.00	 3.000.000,00

5.380 Ações Pre-
ferenciais

ao Porta-
dor de Cr$
200,00 	 	 1.076.000,00

Reservas 	 	 4.698.759.20
Fundo de Reserva	 8'94.000,00
Fundo de Reserva

Suplementar
	

920.561,50
Fundo para Contas

Duvidosas 	
	

505.203,60
Fundo P/Depre-

ciação Moveis e
Utensílios 	
	

329.241,60
Fundo de Previ-

são P/Leis So-
ciais 	
	

500.000,00
Fundo P/Depre-

ciação Edifício
N/Garage no Rio
	 450.000,00

Fundo de Previ-
a fa o P/Contin-
gència em Geral
	

899.752,50
Fundo de Previ-

são P/Deprecia-
ção de Sobres-
salentes P/Au-
tos Absoletos
	 200.000,00

Exigivel a Curto Prazo 	
	

4.881 .553,60
Dividendos Ações Ordinárias 	 	 750.000.00
Dividendos Ações Preferenciais 	 	 50. 400.00
Porcentagem da Diretoria 	 	 483.087,20
Porcentagem do Incoporador 	 	 172.531.20
Luéros e Perdas (Saldo de 1912) 	 	 1.0.13.204.80
Dividendos não Reclamados 	 	 16.495.00
Contas Correntes 	 	 1 .319 .491.00
Obrigações a Pagar 	 	 118 . 057,70
Garantias 	 	 .091,801
Contas a Pagar 	 	 95.460.50
Imposto de Renda 	 	 /71.702.40
Imposto de Renda S/Ações Prefe-

renciais 	 	 4.032,00
Reserva P/Agio de Resgate de Ações

Preferenciais 	 	 56.000,00

Contas de Resultado Pendente 	
	

23.564,90
Embarques Marítimos 	 	 7.715.80

Ordenados e Salários 	 	 3.111.70
Contas dos Departamentos 	 	 	 12.737,40

Diversas Contas
Contas Compensadas 	
Consignantes 	

	
743.316.80

Fornecedores de Encomendas a Receber 2.061.379.50
Duplicatas Caucionadas em Cobrança 1.958.216.90
Caução da Diretoria 	

	
8.000,00

18.545.249,60

94.158,70
4.776.913,20

Diretor-presidente, Barry F. Govington. Diretor-gerente, Floreado Abreu Schitling. — Contador, Ricardo Bevilacqua, registado
Nob n. 34.325.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA '"LUCROS E PERDAS" DO ANO DE 1942 n

Débitos Créditos

Despesas gerais 	 	 4..092.293,60

(incluindo ordenados, salários
e despesas diversas)

Rio de Janeiro..	 2.717.997,40
Santos 	 •••••	 474.211,40
São Paulo 	 	 900 . 081.80

Donas de Natal aos Empregados —
Rio, Santos, S. Paulo 	 	 181.098,00	 .276.391,60

Saldo credor. , 	  •• 	  • 4 •

7.898.717,20

Renda total da matriz e suas filiais de Santos e
São Paulo 	 	 7.898.717,20

Rio de Janeiro —
Rendas dos De-
partamentos ...	 5.365.383,50

Rio de Janeiro —
Rendas diversas 	 10.893,00

Rio de Janeiro —
Juros e descon-
tos 	 	 67.348,10

Santos 	
São Paulo

7.898.717,20

3.622 523,60

5 .443.624,60

820.596,40
1.634.498,20

Imposto sobre a renda 	

6% sobre Cr$ 2.861.707,20 —

	

ou seja: sobre saldo acima	 3.622.325,60

Menos:

A fundo p/contas
duvidosas 	 100.000,00

A fundo p/depre-
c iação 	 	 5.600,00

.Pereentagem
do incorporador	 172.531,20

Percentagem
da Diretoria	 	 483.087,20	 760.618,40

171.702,49 Saldo precedentet, 	 	 - 3 . 122 .

2.861.707,20

Saldo líquido a distribuir 	 	 3.450.623,20

3.622.325,60 3.622.325,60

Dividendos de 1942:

de 5.600 ações preferenciais — I•° e 2.° semes•
tre de 1942 — 9% sobre Cr$ 1.120.000,00..

de. 15.000 ações ordinárias a Cr$ 50,00 por ação.

A Fundo de reserva 	
_A Fundo de reserva suplementar 	
A Fundo para contas duvidosas 	
A Fundo para depreciação do edifício da garage 	
A Fundo para depreoiação de moveis e utensílios 	
A Fundo de previsão para leis sociais 	
A Fundo de previsão para depreciação de sobressa-

lentes para autos obsoletos 	
A Fundo de previsão para contingências em geral 	
A Reserva para ágio de resgate de aç5es preferen-

ciais 	
A Percentagem do incorporador — 5% sobre Cr$

3 .450.623,20 	
A Percentagem da diretoria — 14% sobre Cr$

3.450.623,20 	
Saldo disponível que passa ao exercício seguinte....

Saldo liquido a distribuir 	
Saldo a distribuir de lucros anterioreS.....e.L..• I

3.450.623,20

600.000,00

Barri, F. Covington, diretor-presidente. — Florencio Á. Schtlling, diretor-gerente. — Ricardo Bevilacqua, contador, registado sob nú-mero 34.325. ,

100.800.00
750.000,00

70.000,00
70 . 000,00

100.000,00
100.000,00

5.600,00
100.000,00

200.000,00
200.000,00

56 . 000,00

172.531,20

483.087,20
1.643 205,80

4.050.623,20
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Compa-
nhia Expresso Federal, depois de examinarem os livros, contas, ba-
lanços e demais documentos, relativos ao ano de 1941, são de pa-
recer que devem os mesmos ser aprovados pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1943. — H. iI. Sloat — J. II.
Bogers — A. F. Hiltz.

(N. 4.476 — 29-3-43 — Cr$ 1.107,70)

COMPANHIA DE PARAQUEDAS SWITLIN DO BRASIL S. A.

RELATORIo DA DIRETORIA

Cumprindo as obrigações legais e estatutárias tratemos ao conhe-
cimento dos senhores acionistas os fatos de maior importancia
ridos durante o exercício . que findou em 31 de dezembro de 1942.

Como nos exercícios anteriores continuamos nossos estorças no
sentido de interessar a indústria nacional na produção le material
utilizado na confecção dos -paraquedas, tendo conseguido, assim, a fa-
bricação em nosso país de alguns materiais que até hoje eram im-
portados.

Foi feito grande número de ensaios de laboratório, vários t os
quais por intermédio do Instituto Nacional de Tecnologia, assim como
inúmeras provas práticas de lançamento .de para -quedas -construidos
com seda nacional especial para paraquedas.

E' orientação dessa Diretoria perseverar nos seus esforços, para
conseguir, com o tempo, que os .paraquedas fabricados no nosso país
sejam cada cez mais nacionais; isto é, construidos com mão de obra e
material brasileiros. Nesse sentido, aliás, temos dito, toda a cooperasa.o
da Diretoria do Material do Ministério da Aeronáutica.

Durante o exercício passado, foram criados, oficialmente os
centros de paraquedisnio no Brasil. Esta iniciativa demonstra, mais
uma vez, a visão e clarivdência da administração do Esmo. senhor
Ministro da Aeronáutica, Dr. Pedro Salgado Filho. Foi nomeado como
instrutor de paraquedismo, o Sr. Charles Astor, •cuja escolha roi das
mais felizes, por se tratar de um conhecedor profundo da matlria,
que vem há muitos anos estudando e praticando com entusiasmo o
paraquedismo.

Todos os equipamentos especiais para formação dos paraquedislas
foram fornecidos pela nossa fábrica. Várias turmas de paraqUed-SIOS
já foram brevetadas, tendo sido realizadas centenas de salt-os sem
acidentes. Alem de demonstrar a coragem e valor dos nossos para-
quedistas, estes saltos permitiram por em prova prática a qualidade
dos paraquedas, todos fabricados no Brasil.

Recebemos dos Estados Unidos parte das máquinas que tinhamos
encomendado para estarmos em condições de atender a maiores
pedidos da F.A.B.

Foram colocadas nos Estados Unidos grandes encomendas de ma-
terial para paraquedas, porem devido às dificuldades atuais da im-
portação e apesar da cooperação do Ministério da Aeronáutica, não
recebemos até agora estas encomendas.

Para diversificar a nossa produção, estudamos a fabricação de
salva-vidas e encostos para paraquedas com equipamento especial de
emergência. Esperamos que será possivel à Diretoria do Material do
Ministério da Aeronáutica, confiar-nos uma encomenda, permitindo
assim a continuação das atividades da fábrica, enquanto aguardamos
a chegada das nossas encomendas de material de paraquedas dos
Estados Unidos.

Quanto à situação financeira, poderão os senhores 'acienistas
melhor julgá-la -petas documentos que colocamos à sua disposição
Sugerimos seja distribuido um primeiro dividendo de 6%, etut iM-
pOrtânCia já se acha consignada no Balanço.

Submetendo à Assembléia as contas do exercício encerrado em 31
de dezembro de 1942, e os atos da DiSetoria neste mesmo período,
esperamos sejam os mesmos aprovados.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. — H. de Botton, diretor-
secretário. — L. La Saigne, diretor-presidente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952

Ativo
Cr$

Imobilizado:
Máquinas e Instalações 	 	 42.171,70
Moveis e Utensílios 	 	 10 .174,50
Ferramentas 	 	 i,U0

Dispor-sive!:

Caixa e Bancos' 	
Realizavel:

A curto prazo:
Mercadorias 	 	 552.166.60
Fabricação em Curso 	 	 9.059.40
Contas Correntes 	 	 '22.890,90
Contas a Receber 	 	 430,00
Diversos 	 	 1.174,90

• Contas de Compensação:
Ações em Caueão 	

DIÁRIO OFICIAL	 (Secção I)	 Março de 1943

Passivo
Cr$	 Cr$

Exigivel:
A curto prazo:

Contas	 Correntes	 	 	 417.228,70
Contas a Pagar 	 	 4.115,30
Despesas a Pagar 	 	 681,60
Impostos a Pagar	 	 	 6.376.90
Dividendos	 	 	 9.000.00	 437.402,50

Não Exigível:
Capital	 	 	 150.000.00
Lucros não Distribuidos 	 	 18.244.90
Reserva Estatutária	 	 	 10.690,50
Fundo para Renovação 	 	 24.000,00	 202.935,40

Contas de Resultado Pendente 	 	 	 47.884,80
Contas de Compensação:

Caução da Diretoria 	 	 15 .000,00

703. 22.7O

DENtoN STnAçAo
	

CONTA LUCROS E PERDAS

	

Débito	 Crédito
Cr$	 Cr$

Saldo em 31-12-1941 	 	 34.508.90	 .
Mercadorias 	 	 272.50,30
Juros 	 	 48.787,60
Despesas Gerais 	 	 113.666,40
Impostos 	 	 7.945.70
Amortização Despesas Organização .. 	 22 . 198,60
Reserva Estatutária 	 	 6.811.20
1.0 Dividendo — 6% 	 	 9.000.00
Percentagem da Diretoria 	 	 11.352,0(
Saldo em 31-12-1942 	 	 18.244.90

272.515.30	 272.515,30

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. — L. La Saigr,e, pre-
sidente. —li. de Botton, diretor- secretário. — 11, Itombauer, con-
tador registo 37.421.

PARECER DO CONSELRO

Senhores acionistas:"
Cumprindo as disposições legais e estatutárias, vimos oecia-

rar-vos que, tendo examinado com toda a atenção o movimento de
contas e balanço, referentes ao ano de 1942. encontramos tudo em per-
feita ordem e exatidão, pelo que somos de parecer que sejam apro-
vadas as contas da Diretoria.

Rio do Janeiro, 26 de fevereiro .de 1943. — Deniosthenes Modu-
reirn de Pinho.-- Arthur Almeida -Santos. — Silvano Santos Cor-
doso.

(N. 4.642-30-3-1943—Cr$ 346,80).

S. A. "MÁRIO DE NOTÍCIAS"

O diretor presidente da Sociedade Anónima "Diário de Notícias"
apresentará à assembléia geral dos acionistas, a realizar-se no dia
10 de abril de 1913, o seguinte

RELATÓRIO

Srs. acionistas
Cabe-nos, mais uma vez, pre'star contas de um novo período de

atividades da onssa Sociedade; O ano de 1942. a despeito de todas'44
as dificuldades e surpresas -decorrentes da guerra mundial, foi o de
melhores resultados para a empresa. De nenhum modo, entretanto,
poder-se-ia atribuir todo o êxito obtido durante o exercício a0 es-
forço e aos cuidados da nossa gestão, pois para ele eontribuiram tarn-
bem, em larga proporção, fatos estranhos às nossas iniciativas, à
nossa orientação jornalística e administrativa e a nossa vontade.
Referirno-nos a -duas medidas adotadas peio poder público e contra
a efetivação da& quais foram -infrutíferos os nossos esforços: a su-
pressão, em virtude -do decreto-lei n. 3.790, do nosso "Concurso Po-
pular", através do qual vínhamos distribuindo com os leitores prê-
mios mensais que atingiram o total de Cr$ 928.100.00 e o novo au-
mento no preço , da venda avulsa dos jornais, estabelecido, som o
nosso protesto, em convénio ao qual o antigo (!iretor .geral do De-
partamento de Imprensa e Prapaganda deu, em junho, a sua homo-
logação, obrigando-nos, assim, por força do decreto-lei n. 2.322, a
elevar, desde aquela época, de mais Cr$ 0,10, o preço de exemplar do
nosso jornal. 	 • • •	 -

As rendas reis tivas à irctilacão e à publicidade, não obstante
as naturais consequências da participação do Brasil no conflito mun-
dial, subiram de Cr$ 204.230,00, em relação ao ano anterior.

A circulação do jornal continua firmemente acima da de qual-
quer outro matutino da capital da República, posição que conquis sai
tamos e mantemos, corno sabeis, desde 1939.

Tendo em vista o encarecimento da vida, resolvemos pagar aos
nossos operários, a partir de setembro. um abono de guerra de 10 e

•

Cr$

52.317,20

50 .153,70

585.721,80

15.000,00

703.222,70
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15 %. sobre os seus salários. No Natal, distribuimos Cr$ 52.690,30
em gratificações a todo o pessoal de redação, administração, oficinas
e revisão alem do que planejamos, para começar em 1913, um se-
guro de vida coletivo, já agora contratado com a Companhia Sul
América e ,.em pleno vigor. Assim, o funcionário oU operário mais
modesto do nosso jorna tem um seguro de vida de Cr$ 5.000,00, ha-
vendo outros que foram segurados, na proporção dos seus ordenados
e salários. em 10, 15, 20 ,3 25.000 cruzeiros. Os prêmios desses segu-
ros são pagos exclusivamente pela empresa. igualmente por nossa
conta ficou a contribuição do nosso pessoal para a Legião Brasileira
de Assistência.

O mais sério problema que tivemos de enfrentar durante o ano
foi a escassez de papel. Não obstante as grandes encomendas feitas
aos fornecedores canadenses. e todos os esforços empregados, apenas
conseguimos receber durante o ano 763.204 toneladas, quantidade
muito inferior ao consumo. Valeu-nos, em face disso. o "stock" que
psevidentemente haviamos acumulado em 1941, de 756 toneladas. As
perspectivas para 1943 são as mais sombrias e acreditamos- que o
problema só tende a agravar-se, sem nos restar, sequer, o recurso
de utilizar o papel nacional, que, alem de custar o triplo do que pa-
gamos pelo canadense, é de qualidade inferior e não pode ser pro-
duzido na medida das necessidades da imprensa brasileira.

O nosso capital, acrescido das reservas, está hoje representado,
como vereis pelo balanço, por Cr$ 3.057.965,60, correspondendo
Cr$ 1.457.965.60 às reservas. Saimos definitivamente do incômodo
regime de constante apelo ao crédito. Não somente liquidamos to-
das as nossas dívidas nos diversos bancos da praça com os quais man-
tínhamos relação — e a todos eles aqui deixamos sinceros agrade-
cimentos pela confiança sempre demonstrada em nossa administra-

ção —, como passamos a realizar à vista todas as nossas compras,
inclusive as de papel. É de salientar, ainda, que o nosso balanço
consigna apreciavel disponibilidade em depósitos bancários. Compre-
enderão os Srs. acionistas como tudo isso representa o coroamento
desse nosso esforço, jamais esmorecido, no sentido de colocar a em-
presa em posição econômica e financeira" capaz de facilitar-lhe os
grandes cometimentos idealizados. Terminada a guerra, estaremos
a p tos a por em execução os nossos planos de modernização e ex-
pansão do "Diário de Noticias". Puja posição DO conceito público é
não somente um poderoso estímulo para todos nós como a melhor
garantia de êxito para qualquer empreendimento a que nos lancemos,
visando o seu engrandeomentu.

Destacamos no balanço a Verba necessária a um dividendo de
12 S's para as ações ordinárias e de 5 eis para as ações preferenciais,
confiando em que aprovareis a sua distribuição.

Com o presente, submetemos ao vosso exame as contas, o balanço
e a demonstração de Lucros e Perdas relativos ao exercício de 1912,
tudo já acompanhado do parecer aprovativo do Conselho Fiscal, e
nos colocamos à vossa inteira dispcv ição paca: qualquer informação
ou esclarecimento que desejardes sobre esses documentos.

Encerrando esta rápida exposição, queremos deixar aqui con-
signados os agradecimentos sia diretoria a todos quantos veem con-
tribuindo para o notavel 'desenvolvimento - deste jornal. Dirigimo-
nos, em primeiro lugar, aos nossos leitores e anunciantes, cujo con-
curso é a base dessa prosperidade, eavolvendo no mesmo agradeci-
mento todos os nossos prezados auxiliares e colaboradores da reda-
ção, tia administração e das oficinas.

Rio de .Janeiro, 11 de fevereiro de 19l3 	 O. R. Dantas, diretor-
presidente .

BALANÇO GERAL . EM . 31 . DE DEZEMBRO iss 19-12

Ativo
Imobilizado:

Cr$ Gr;
"Diário de Notícias" — Título registado 	   500.000,00
Máquinas e acessórios:

Duas rotativas "Walter Scott", doze máquinas "Linotype", uma
secções de . composição e estereotipia, sobressalentes 	 e

máquina "Intertype" para títulos,
ferramentas diversas	 	 1.757.295,60

Moveis e utensílios:
Valor dos existentes 	 	   50.560.00 .2.307.855.60

Contas de resultados pendentes!
Materiais para as oficinas:

Saldo dos existentes . 	   •	 38.230,00
Clicherie e arquivo:

Idem . 	   29.162,00
Kosmos Capitalização 5. A.

Valor das mensalidades pagas 	   10.145.00 77.537,00

Realizarei a curto prazo:
Contas correntes:

Saldos devedores desta cor ta 	   353.731,60
Anunciantes:

Idem 	 4. 391.701,20
Agentes e representantes:

Idem 35.598.10
Letras a receber:

Títulos em carteira 3 em cobrança 	   30.844,40

Papel:
Valor do existente em	 Stock" 	   265.264,00 1.077.139,30

Disponível:

Caixa:
Saldo existente	 .	 	   y	 • • • • 63,362,30

Bancos, à n/disposição:

Banco Português do Brasil . 	 	   
Cr$

iON,G40.1e
Banco	 de Crédito Mercantil . 	 	   47.031,60
Banco Brasileiro de Crid:te 50.038.0(
Banco Financial Novo Mundo . 	 	   50.081.70
Banco da Província do Rio Grande do Sul 	   50.721.20
Banco Maná 100.358.90 405.174,50	 . 468.836.80

Contas de compensoçâo:
Ações em caução 60.000.00
Contrato de locação .	 	   20.J00.00
Cobranças .	 	   20.023,50 100.023,50

4.031.392.20
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Pa:sico
lido exigirei:

Capital:

Ações ordinárias . 	
Ações preferenciais . 	

Cr$	 Cr$
800.000,0C
800.030,00	 1.600.000,00

Cr$

Fundo de reserva:
Saldo anterior
	

137.581,30
Deste balanço
	

602 .432,20

Fundo para depreciações:
Saldo anterior . 	
Deste balanço . 	

Reserva para contas duvidosas:
Saldo anterior . 	
Deste balanço . 	

Xxigirel a longo prazo:
Obrigações a pagar:

Títulos om vencimentos mensais até 1955, relativos à compra de uma máquina "Intertype" e
material . 	

Contas correntes:
Saldos credores desta conta, pagaveis a longo prazo 	

Anunciantes:
Saldos credores desta conta, a serem liquidados com a putWea ção de anúncios no "Diário de No-

ticias"

153.751,80
216.248,20

54.377,90
263.574,20

740.013,50

400.000,00

317.952,10	 3.057.965,60.

152.170,00

250.912,30

108.629,10 511.711,40

Lrigivel a curto prazo:
Contas correntes:

Saldos credores desta conta, pagaveis a curto prazo 	
Agentes e representantes:

Idem
Instituto dos Comerciários:

Contribuição de dezembro, a pagar 	
Instituto dos Industri(dos:

Idem
Dividendos:

Saldo de 1941 	
6.0 dividendo: 5 % sobre Cr$ 800.000,00 correspondente à parte do Capital

em ações preferenciais
".° dividendo: 12 % sobre Cr$ 800.000,00 correspondente à parte do Capital

em ações ordinárias 	

Gratificações estatutárias

Contas de compensação:
Canção da Diretoria 	
Responsabilidade por fiança 	
Títulos em cobrança . 	

55..110,40

1.278,80

2.771,50

1.416,50

6.670,00

40.000,00

96.000,00 142.670,00

158.144,50

60.000,00
20.000,00
20.023,50

361.691,70

400.023,50

4.031.392,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Orlando Ribeiro Dantas, presidente. — Manoel Gomes Moreira, tesoureiro. — "lure.
lio Silva, secretário. — Cezar Gonçalves de Mattos, contador. licgisto n. 34.480.

De-morss•rnAçÃo 1)). CONTA "LUCROS R PERDAS"

Débito
	

Crédito

•

Moveis e utensílios 	
a Instalações	 	

Bemfeitorias 	
a Materiais para as oficinas 	
a Clicherie e arquivo	 	

Papel — C/consumo 	
Tinta de impressão 	
Material Métrico . 	

Gás. luz, forca e telefones
a Conserto de máquinas 	

Honorários da Diretoria, ordenados dos empregados
bonineae,,ão especial, salários das oficinas e
abono de guerra

a Despesas gerais 	
Comissões sobre publicidade, juros, descontos e di-

ferenças
Quotas de aposentadoria e pensões 	

a Despesas do distribuidor
a Propaganda

Cr$
Fundo de reserva . 	

	
-596.382.20

a Fundo de depreciações 	
	

246.248,20
a Reserva para contas duvidosas 	

	
263.574,20

Gratificações estatutárias	 ' 158.141.50
a Dividendos
	

136.000,00

CrSt
50.000,00
57.096,30
30.638,40

106.f 45,10
77.I16,50

". 363 . 3,80
46.688,20

124.'749,40
7.350,00

1.534.074,80
114.304,20

577,827,80
26.404,10
59.432,10

Q.817,50

1.400.349,10

6.595.745,10

de Publicidade — à vista e a crédito 	
de Circulação — venda avulsa na capital e no inte-

rior e assinaturas . 	
de Encalhe, restos de bobinas, aparas etc 	
de Eventuais .

Crt

2.903.644,40

3.519.285,30
153.769,00

19.046.40

Rio ile Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Orlando Ribeiro Danta.e, presidente. — Manoel Gomes Moreira, tesoureiro. — Aure-
lio Silvo. secretário. — Cezar Gonçalves de Mattos, contador. Registo n. 34.480.



240,00
2 . 052,00
6.541.90

39.873,90	 48.710,80

66.000,00
4.000,00	 70.000,00
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

	

	 DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1942

Exercício de 1942

O Conselho Fiscal da Sociedade Anónima "Diário de Notícias",
tendo examinado as contas, balanço e demonstraçãe de lucros e perdas
referentes ao exercício de 1942, confrontando-os com os respectivos
comprovantes e verificando a perfeita exatidão dos mesmos é de
parecer que sejam aprovados, juntamen:e com o relatório do diretor-
presidente, que propõe a distribuição de dividendos de 5 % para as
ações preferenciais e de 12 % para as ações ordinárias.

Rio de Janeiro. 10 de fevereiro de 1943. — José Henrique: Nu-
nes. — José Veloso Borba. — Julio Medeiros.

(N. 4.198-30-3-43—Cr$ 1.071,00)

S. A. GARAGE REAL

Senhores Acionistas:
O balanço reflete a situação anormal decorrente do raciona-

mento de combustivel. Apesar disso a Diretoria pode equilibrar
o orçamento da sociedade, com a diminuição das despesas gerais e
redução do pessoal ao mínimo.

Verificou-se um lucro expresso no balanço que permite à Di-
retoria propor a assembléia que resolva sobre a distribuição de um
dividendo de 10 %.

A Diretoria está à disposição para quaisquer outros esclareci-
mentos.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1943. — Eduardo Klingelhocfer
da Fonseca e Aristide: Vieira de Araujo, diretores.

BALANÇO EM 31 DE DVIZE.MBRO DE 1942

Ativo
Imobilizado:

Débito
Cr$

a Despesas Gorais 	 	 51.680.70
a Ordenados e Salários 	 	 48.923,80
a Luz e Força 	 	 6.989,00
a Previdência 	 	 1 .593,40
a Impostos 	 	 21 .986,80
a Seguros 	 	 4268,90
a Juros 	 	 19.222,90
a Fundos de RNserva Legal 	 	 1.979,60
a Fundo de Comércio 	 	 1.170,00
a Máquinas 	 	 1..423,90
a Moveis e Utensílios 	 	 010,00
a Imposto sobre a Renda 	 	 1.881,40
a Bonus de Guerra 	 	 1.881,4(1
a Dividendos 	  20.000 00
a Fundo de Reserva Especial 	 	 7.594,30

191.106,10

Crédito
Cr$

Saldo 	 	 23.828,50
de Mercadorias 	  122.013,00
de Aluguéis 	 	 15.264,60

191.106,10

191.106,10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Eduardo Klinge-
lhoefer da Fonseca e Aristides Vieira de Araujo, diretores. —
Manoel Araujo Sertã, contador n. 37.298.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Fundo de Comércio 	
Galpão 	
Máquinas 	
Moveis e Utensílios 	

Cr$	 cr$
388.830,00
30.000,00
12.815,00
4.590.00 436.235,00

116.20	 1.427,60

Os abaixo assinados msmbros do Conselho Fiscal da Sociedade
Anónima Garage Real, tendo examinado o balanço e contas referentes
ao exercício de 1942, são de parecer que as mesmas devem ser apro-
vadas, por se acharem rigorosamentte exatas. Nada toem, outrossim,
a opor sobre o dividendc proposto.

Rio de Janeiro, 45 de janeiro de 1943. — Edgard Lossio 3funiz.
—Renée de Azevedo Soeiro. — Alvaro Rocha.

(N. 4.640 — 30-3-43 — Cr$ 285,60)

Disponivel:
Caixa 	 	 1.311,40
Banco Boavista

Realizavel:
Depósitos 	
Impostos a Receber 	
Mercadorias 	
Contas a Receber 	

Compensado:
Devedores por Canção 	
Caução da Diretoria 	

Total do Ativo 	 • 556 .373.40

Passivo
Não exigivel:

Capital 	  200.000.00
Fundo de Reserva Legal 	

	
1.979.00

Fundo de Reserva Especial 	
	

7.594.30 209.573,90

Exigivel:
Sociedade A. Martinell 	  165.750,70
Obrigações a Pagar 	

	 4.000,00
The Texas Co. (S. A.) Ltd. 	

	
56.380,00

Simab Ltda. C/Gaução 	
	

15 000,00
Aluguéis a Pagar 	

	
8.750.00

Honorários a Pagar 	
	

3.150.00
Imposto sobre a Renda 	

	
1.881.40

Bonus de Guerra 	
	

1.881.40 256 .799,50

Pendente:
Dividendos — 1.° à razão de Cr$ 20,00 por ação 	 	 20.000,00

Compensado:
Depósito da Diretoria 	 	 4.000.00
Títulos cio Caução 	 	 06.000,00	 70.000,00

Total do Passivo 	  556.373,40

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. — Eduardo Klinge-
lhoefer da Fonseca e AriÁrtides Vieira de Araujo. diretores. —
Manoel Araujo Sertã, contador n. a7.298.

COMPANHIA JACAREPAGUA TERRITORIAL 8. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
A Diretoria desta Sociedade, cumprindo as disposições estatutárias

e legais, como relatório seu, tem apenas a informar que durante o
último exercício nenhuma operação foi realizada, alem dos recebi-
mentos de rendas e pagamentos concernentes às despesas msrmais da
Companhia. Por isso a escrituração e o balanço serão as fontes de
informações minuciosas onde poderão se esclarecer os senhores
acionistas.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1913. — Dr. Geraldo Rocha, pre.
sidente. — Dr. Adalberto Corrêa, diretor. — Dr. José Pinto da Fon-
seca Marques, diretor.

BALANÇO GERAL SM 31 DE DEZEMBRO DE 1912, RELATIVO AO PERIODO DE 1
DE JULHO DE 1912 A 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo
Cr$

Caixa:
Dinheiro em corre . 	 	 21.323,00

'moveis:
Pelos existentes 	 	 1.706.825,00

Moveis e utensílios:
Pelos existentes 	 	 2.792,00

Ações em caução:
Cancã- da Diretoria 	 	 6.000,00

Caixa Económica do Rio de Janeiro:
Conta garantia

Saldo desta conta 	 	 1 . 995.000,00
Prestamistas :

Prestações à receber 	 	 12.225,00
Emilia Joanna da Fonseca Marques:

Saldo desta conta 	 	 100.000,00
Dr. José Pinto da Fonseca Marques:

Saldo desta conta 	 	 10.220,08
Lucros e perdas:	 • •

Saldo desta conta 	 	 1.829.127,12

5.685.812,20



PUS400.

Capital:

Pelo instituido 	
Caixa Económica do Rio de Janiero — C/caução:

Empréstimo e/garantia de ações 	
Ações caucionadas:

Valor das caucionadas na Caixa Económica do Rio de
Janeiro • 	
Impostos à pagar:

Saldo desta conta 	
Caixa Económica do Rio de Janeiro 	 Conta
juros:

Juros devidos n/data 	
Letras à pagar:

Saldo desta conta	 • •
Créditos prescritos:

Saldo desta conta 	
Caução da Diretoria:

Ações em caução 	
Dr. Geraldo Rocha — C/movimento:

Saldo desta conta 	
• Dr. Geraldo Rocha — C/honorários:

Saldo desta conta 	
Dr. Geraldo Rocha — C/caução:

Saldo desta conta 	
Dr. Adalberto Corréa — C/honorários:

Saldo desta conta 	
Dr. Adalberto Corrêa — C/caução:

Saldo desta conta 	

Cr$

2.000.000,00

1 .200 . 000,00

1.994.000,00

48.209,40

218 .000,00

53.302,80

54.500,00

6.000,00

49 . 800,00

6.000,00

10 . 000,00

6.000.00

10.000,00

5.685.812,20

Dr. Geraldo Roeha, presidente. — Dr. Adalberto
— Dr. José Pinto da Fonseca Marques, diretor. —
Silva, guarda livros, registo n. 34.428.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 31
19 ,12, RELATIVA AO PERIODO DE 1 DE JULHO DE.19.12
BUO DE 1912

Corrêa, diretor.
Luiz Pereira da

DE DEZEMBRO DE
A 31 DE DEZEM-

Débito

Cr$

Saldo em 31 de julho de 1912 	 i .792 . 830,62

Despesas gerais:
Pelo encerramento d/conta 	 	 44.806,50

Honorários da Diretoria:

Pelo encerramento d/conta 	 	 18.000,00

Aluguéis:
Pelos recebidos 	

Lucros e perdas:

Crédito

Cr$

20.21(2,00

Saldo em 30-6-42
Prejuízo	 verifi-

cado de 1-7 a
31-12-42 .

Cr$
1.792.830,62

36.596,50	 1 .829 . 427,12

1.855.637,12	 1.855.837,12

Dr. Geraldo Rocha, presidente. — Dr. Adalberto rorria. diretor.
- Dr. José Pinto da Fonseca Marques, diretor. — Luiz Pereira da
.Silca, guarda livros, registo n. 34.428.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas:
Como verificamos, no exercício de fe42 nenhuma operação nova

realizou a Companhia, limitando-se, apenas, ao serviço de recebimento
dos arrendamentos contratados e despesas normais. Do balanço por nós
examinado e das respectivas verbas, nenhuma circunstancia encon-
tramos que pudesse justificar qualquer dúvida na escrituração, que,
na verdade, está regularmente feita.

Nesta conformidade, somos de parecer que devem ser aprovados
o balanço e contas da Diretoria, referentes ao exercício de 1942, 2.°
semestre, por já terem sido aprovadas em assembléia anterior, de 5
de outubro de 1942, as contas e-balanços da antiga Diretoria.

Rio. 27 de março de 1943. — Sylvio da Fontoura Rangel. — Ar-
naldo Pedro Corria Maduro.— Luiz Evangelista Perroni.

(N. 4.639	 30-3-43 — Cr$ 285,60).
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FLORAEFAUNA S. Á. •

ATA DA ASSEM. DIAIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 12 DE MARÇO DE 1943.

Aos doze dias de Março de 1943, na sede social, às 15 horas, veri-
ficado pela diretora D. Aurora Lopes Pereira O. rulinero legal de acio-
nistas representando mais de dois terços com assinaturas no livro &I
presença, iniciaram-se os trabalhos da assembléia, sendo pedido o
presidente para a mesma. Aclamado o Sr. Acacio Lopes Pereira, este
convidou o Sr.. Luiz Edmundo da Costa para secretário. Constituida
a mesa o presidente declarou o motivo da reunião. Leu o anúncio da
convocação que tratava do seguinte: apreciação do Relatório da Di-
retoria e Contas de Balanço, e o Parecer do Conselho Fiscal e da Mei,
çáo do novo Conselho Fiscal para o exercício a seguir.' Discutido o re-
latório, o Balanço de Contas e o Parecer do Conselho Fiscal, por una-
nimidade.. de votos foi toda a referida matéria aprovada, abstendo-se
de votar a diretora-presidente. Após fez-se a votação para o novo
Conselho Fiscal e Suplentes, 'sendo eleitos para fiscais: Luiz Edmundo
da Costa, Alberto Ferreira de Mello e Acacio Lopes Pereira. Suplentes:
Odaléa de Araujo Costa, Paulo Pires Brandão e Renato Freire Braga.
Nada mais havendo a tratar levantou-se a sessão e eu Luiz Edmundo
da Costa, 2.° secretário lavro a presente ata por mim assinada e por
todos os acionistas presentes. Rio de Janeiro, 12 de março de 1943.
— Luiz Edmundo da Costa. — Aurora Lanes Pereira. presidente. —
Acari° Lopes Pereira. — Renato Freire Braga. — Alberto Ferreira
de Mello.

Em tempo — Os honorários do Conselho Fiscal foram fixa los
pa aro presente exercício em cinquenta cruzeiros anuais para cada
conselheiro.

Rio. 12 de março de 1943. — Luiz Edmundo da Costa, Aurora
Lopes Pereira. — Aeacio Lopes Pereira. -- Alberto Ferreira de Mello.
— Renato Freire Braga.

(N. 4.636 — 30-3-43 — Cr$ 124,40)

COMPANHIA /MOBILIÁRIA NACIONAL
RELATÓRIO A SER APRESENTADO A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, DE 30

DE ABRIL DE 1913

Temos a honra de apresentar a VV. SS. o balanço e a ae-
monstração de lucros e perdas, do movimento financeiro desta Com-
panhia, durante o exercício de 1942.

Do exame minucioso destes documentos poderão VV. SS. for-
mar um juizo seguro sobre o movimento comercia/ desta Compa-
nhia durante o exercício próximo findo de 1942.

Apesar da situação bastante diflui que o mundo atravessa com
a quase totalidade de seus paises em guerra, situação à qual foi
lambem arrastado o nosso país, daí resultando um natural retrai-
mento do público, receios() da incógnita do dia de amanhã, foi en-
tretanto bem apreciavel o movimento de vendas da terrenos nos
diferentes bairros criados pela Companhia, nesta cidade.

A população que em geral procura adquirir terrenos à pres-
tações é a de recursos módicos, bastante afetada pelo extraordiná-
rio crescimento do padrão de vida, mas mesmo assim continua ela
a procurar empregar suas economias em bens imoveis, cujos valo-
res geralmente acompanham a valorização decorrente do encareci-
mento geral da vida.

A diretoria tem procurado adquirir áreas na cidade e seus ar-
redores, para execução de novos bairros ou para revenda imediata,
atendendo à diminuição de suas propriedades à disposição do pú-
blico.

A Companhia adquiriu em hasta pública uma área de terreno
na Serra do Barata, no Realengo, e está processando na Prfeitura
as necessárias formalidades legais.

Essa área é contígua à que a Companhia já possue no mesmo
local, formando as duas uma larga faixa de terreno que se estende
desde a base da Serra do Barata até à linha do divisor de água
em sua cutniada. Esse terreno, que dista 50 minutos do centro da
cidade, por boa estrada de rodagem, atinge a altitude de 700 me-
tros e tem dimensões para nele ser lançada uma estrada de acesso
para autoinoveis, podendo assim mais tarde ser aproveitado para
qualquer instalação, da acordo com as suas favoraveis condições
climatéricas, perfeitamente coMparaveis com outros ponlos de 've-
raneio mais afastados da nossa capital.

Foram executados trabalhos de melhoramentos nos bairros já
existentes, afim de atender às necessidades dos Clientes que neles
estão ccnstruindo suas residências.

Em obediAncia ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940, que modificou a lei reguladora da atividade das sociedades
anônimas, foi convocada a reunião da assembléia geral para exa-
minar os novos estatutos apresentados pela diretoria. Após deta-
lhados estudos foram os mesmos aprovados pela assembléia, cuja
ata foi publicada no Diário Oficial de 5 de fevereiro de 1943, à
pági na s 1.682 e 1.633.

Essa ata, e portanto nos novos estatutos, foram aprovados pelo
Departamento Nacional Ca Indústria e Comércio e arquivados na
Secção de Comércio em 15 de março de 1943, sob n. 18.801.

A diretoria agradece aos seus auxiliares a dedicação e compe-
tência com que desempenharam todos . os trabalhos .que lhe foram
entregues e está convencida que dispendeu os seus melhores esforn
ços na direção dos interesses da Companhia afim de corresponder
à confiança que nela depositaram os senhores acionistas mui g
elegeu. — A diretoria: Charles Robert Murray, — José Pires e Ai-
buguerque.	 Jose Hygino Duarte Pereira.



Ativo Passivo

(.mobilizado:

lrnoveis	 	   3.018.920,21
Prédios c/própria 	   30.840,50
Veículos	 	 20.313,40
Moveis e utensílios 	 4.212,00
Compra de irnoveis 	 922.814,10 3.907.130,21

Caixa e Banco-

tícalizavel a curto prato:

22.725,60

Devedores diversos 	 542. 319,70

Bealizavel a longo prazo:

Contratantes 	 	 	 • • 2.250.S01.50

Contas compensadas:

Ações caucionadas 	 60 . 900,00

6.87? 077,01

No exigivel:

Capital — 20.000 ações de t1r$
200,00	 	

Fundo de reserva 	

Lucros suspensos:

Sald o de
1941	 ...	 276.873,40

4.000.000,00
15.135.30

Sald o de
lucro
dano	 ..	 43.223,73 320.097,14

Fundo de depreciação 	 12 .595,40 4 .317.827,84

Exigivel a curto prazo:

Contas a pagar 	 8.978,30
Impostos a pagar 	 3.042,90
Garantias contratuais 	 61.200,00
Títulos a pagar 	 216.000,00
Imposto de renda 	 2.913.90 292.13:5,10

Exigivel a longo prazo:

Credores diversos 	 973.595,70

Contas de resultados pendentes:

Terrenos	 em	 curso	 de	 liqui-
dação 	 1.197.118,47

Diversas contas 	 2.399,90 1.199.518,37

Contas compensadas:

Caução da Diretoria 	 60.000,00

Cr$ 6.873.077,01Cr$

Cr$ 536.396,13

Débilo Crédito

Despesas gerais 275.316,60
- Agenciamentos 	 72.415,00

Impostos	 	 4.350,80
Publicidades e propaganda.. 	 11.510,90
Conservação dos bairros 	 116.879,30 380.472,60

Fundo de depreciação 	 7.357,60
Fundo de reserv 	 2.428.30
Imposto do renda 	 2.913,90
Lucros	 suspensos 	 43.223.74

Cr$ 536 396,14

•

Contratos terrenos 	
Contratos prediais 	
Diversas contas 	
Juros cia venda de imoveis a prestações 	

273.66,71
2.676,40

/0.174,7°-
218.978,33
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

Mo de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Charles Robert Hurrny, diretor-presidente. — José Pires c Albuquerque, diretor-gerente. —
Armando Lodi Gomes, contador, registado sob n. 32.949.

LEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Mo de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Charles Robert "(array, diretor-presidente. — Joâé Pires e Albuquerque, diretor-gerente. —
Armando Lodi Gomes, contador, registado sob n. 32.919.

PARECER

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia Imobiliária Nacional, tendo examinado o balanço e demais contas
referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1942 é tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem, são de parecer que esses
documentos sejam aprovados.

Itió de Janeiro, 25 de março de 1913. — José Lampreia	 Argcmiro Hungria Machado	 Oswaldo Benjamin de Azevedo.
(N. 4.650 — 30-3-43 — Cr$ 601,80)
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ENGENHARIA EDITORA S. A. 	 IV — Confoetee bem acentuou o Dr. Alcides Lins, no bem elabo-
rado relWaSrio que apresentou à Assembléia Geral do Cltib de En-arra ltt ASSEM131.ÉtA tnai.1L ExTrutortrinx.iniA, itEALUADA A 12 DE .MAIIC:0 DE gonbaria, realizada em 22 de fevereiro último, a Revista do Clube de

1013	 Engenharia, copra& nta um patrimenio inestimavel, pela taadição do
cultura e de prestigia que ela incorpora a benemérita Instituição. aos

aos 12 dias do mês de março do ano de 1913, na sede, nesta cidade seus associados e à prdpria nacionalidade brasileira. O seu valor eco-
do Rio de Janeiro, à avenida Rio Branco n. 121, 3. 0 andar, regis- nómico poderá ser lambem muito grande, tal o desenvolvimento que
tando o livro do una coça, 43 acionistas na casa, representando 100 tomar a contineidade da sua publicação.
ações, isto é, mais de um quarto do capital, assumiu, a prssidacia, V — Sendo, osainr a transferência desse vultoao património à,
na forma do § 2.°, do art. 8. 0 dos Estatutos Sociais, o eng. Al- Editora (lave ser feita, tio forma a — atendendo às prPsericões legais
cides Lins, presidente da Sociedade; declarou instalada a assembléia — assegurar os altos interesses morais c culturais do Clube de a.Stae-
geral extraordinária da -Engenharia Editora S. A.", convrlau p ara	 1 1
primeiro e segundo secretários respectivamente os acianiataa Diga- 	 VI — O cortrato paojetado não 'traduz uma siroplas crssão do
nliciros Francisco Ruiz e Feliciano de Sonza ,tguiar.	 direitos, mas define orna perfeita sociedada, em que os interesses das

A seguir o 1.0 secretário leu o edits1 de primeira emeasacjo. partes contratantes sai'. regulados tie tal forma, que impossibilitaria
datado de a do corrente e publicado no Diário Oficial e na "-Jornal o seu registo no Depaatamanto de Imprensa e Propaganda. i regra de
do Comércio nos dias 5, 6 e 7 de marco, estabelecendo pesa ordem direito irrPeusavel quao contrz1 o não ;se define peLt dasigierção que
do (lia: as partes lhe dão, mas pela natureza e conteudo das relações juri-

1) autorização para o contrato com o Clube de Eneanharia para dicas, que consagra.
aquisição da "Revisei da (Sintra de Engenharia", e VII —	 im['IS deliberaçõesdiAssembléia, perlaram :. cr vali-2) reforma dos estatutos socirds. damente executadas por meio do uma oseritura pablica 	 res850.Pa=sando a 1.a parte da ordem do dia, o presidiada infasnia a

em que figurara° as cláusulas fandamentais, combeionada a trans-..5ssenthleiá o andamento das negociações com 	 a Diretoria do Clube ferência à abrigaaão de continuar a Revista como ergas) oficial dode Engenharia, os quais seriam minuciosamente 1 eh? oda 1YÀ 	 (t.is Clube e de sua distribuirão griltuita aos seus tissoch(dos. Com  taisdas assambléias gerais extraordinárias, realizadas pelo Clube de En-
disposilivos, não - será, e, r' 	 recusie.lo o registo da cessão peloganharia nos dias 22 de fevereiro e 11 de março de 1913. a que assis- D.I.P.tiram vários Srs. acronistas, adi presentes e 'que hav;aro ch agado a

bom termo, já estando o presidente do Clube de Engenharia, color) VIII — Paro regular a execução dessa condição, será assinado,
representante legal gila mesmo, autorizado a assinar com a Engenharia na mesma data (Li escritura de cosi-lo. um .eontrato particular cni que
Editora, as cláusalas da eseritura pública e do contrato pai Ocular as obrigaaõos reciprocas serão definidas.
que ora estavam sento submetidos à consideração da casa.

rx — Essa solução não confraria os Estatutos do Clube de Eu-sanentou que, depois de fi	 ikxadas aS e ondivs d	 ransf •azi	 tl?;.cia,
pslo Chiba, à E:litora, da propriedade da "Revista do Cluim

	

	 Enga- gcnharia Mio só 01 que a Reri,5ta continuará como seu orgão oficial
exclusivo, corno, • principalmante, porque os dispositivos que deter-oilaria", a questão fora submetida ao ilustre, competente e matado P111) am que o Clube publicara tulla accista (arls. 2.° letra e e (t9), se,jurisconsolto. deserabargador André de Faria Pereira, soO cuja se-
tornar:uu inoperante:, por força do texto constitucional, que proibiupaira e competente oaientação legal formo os mesmos redigidos'e (aia

d ssarnbarg;idor Andaé de Faria, atendendo à elevada fio:ilida:1e cio- às pessoas jurilicas possuirem empresas de publicidrule. Por outro
lado, os precedentes da veta !ri Ilcci,ola mostram que sua publicação etocai que se destinava o contrato e colimava a nossa sociedade ano-
orientação nem sempre estiveram a cargo do Clube.nina), nada cediam receber pelo seu . trabalho. Frizon	 urgancia e

isiporle'incia que hnvia em rcsí)lver a questão, lendo o seguinte trecho	 X — Não há portanto, necessidade de alterar os Estrilados do
de cada circular diaisi da rios acionistas e que, para constar vai r.tba'xa Clube mil me si)111C r.11![11.' 	 aStinto, Convem modificar os da Editora,
transrita.	 para simplificar sua r,dri:o 	 ::(Ptar dispositivos legais omitidos.

Em
c
	sessão extraordinúria do Conselho Diretor, r,-alizada 	 lel de

XI — Oferecemos minutas, dos novos Estatutos da Editora, daoutubro de 1940, o clube de Engenharia tomou conbarimento	 Itua,
escritura de cessão e da contrato particular, nas quais procuramospor força do dispositivo constitucional (art. 122, n. 15, leira g), o

1).1.P. não poderia registar sua revista,

	

	 manter o mais pessivol a letra 'Ias atas anteriores, que lhes servi-
rani de base. Es g as minutas poderão ser modificadas ou adiladas, sesociedade ;Jor quotas, que então resolvau oraanisar, não sa-
assim o convencionarem as paates.tisfazia aos requisitns da lei de sociedade, por ações, nem às

olo I) 1. P. Não se efetivou, por isso. Nrt — o Dw.rio Oficiai de 27 de uni endro de 1911, pubtiaou os
A 15 de abril de 1911, com o vosso concurso, a diretoaia 	 China. Estatutos e atas de constituição da Sociedade sob o titulo — Enge-

raiou a "Engenharia Editora S. A.'', com a obrigação est:lintel-ia nharia lelitora -S. A., que figure tambem no registo do Departamento
de adeuirir a propri(.alade da "Revista do Clube de Engenharia". 	 ;Sacional da Indústria e Comércio.

	

.A 17 de feveeetro de 1911. o D.I.P. comunicou que concedera o 	 Entretanto, na iria da Assambléia de coas! iinição (de 13 de abril
reg.isto da Revista, com a condição de sua propriedade ser trmisfe- de .R(11), e nos estatutos publicados no mesmo diário, a Sociedade •
ri ria para urna sociedade corno a nossa. 	 dasignada Editora Engenharia S. .1.

A Editora ficou legalmente constituida e registada em novsnib.-a)
de 1911	 r me, confo	 consta do Diario Oficial de 27 daquele més. 	 Mantivamos esta dei;irap aeão por ser a que consta ta ala e (los es-

0 o. 76 da Revista do Clube de Engenharia, correspondnite aos tatutos e por ser mais compreensiva da sua finalidade social.
mesas de novembro e dezembro de 1941, já saiu publicado como "aro-
piedade da. Engenharia Editora S. A.".	 nsuarre:riA p u DLICA DE enssÃo

De fato, parem, a transferência da propriedade ainda não se (leu.
OU/o? 	 — O Clube de Engenharia do Rio do Janeiro, nesteEstamos, portanto, em falta com uma disposição dos Estatutos

e da lei, quando a lei de sociedades por ações (decreto-lei n. 2.a27, ato designado Clube, representado pelo seu presidente
Outorgada — A Editora Engenharia S. A., aqui denominadade 26-9-1910), dispõe que os diretores de sociedade anónimas "res-

Editora, represantada pelo seu presidente.pondero... civilmente. pelos prejuízos que causarem, quando pro-
Pelo Clube outorgante me foi declarado: 1.0) que sendo, pro-cederem com violação da lei e dos estatutos". prie.tário da Revistada Clube de Engenharia, seu orgão oficial e cul-.Apezar de cão haver prejuizo a lastimar, até agora a sociedade

tocai, famdade em 1887, resolveu, em obediência aos preceitos da 1,?,-Editora vinha laborando naquela dupla violação. gishição vigente, tramsfert-la à outorgada. que ficará sub-rogada emOs atuais dirctercs, escolhidos em dezembro último, ao toma-
rem conhecimento dessa situação, tudo Icem feito para preencher todos os direitos e obrigações, que lhe pertenciam sobre a mesrea
esta lacuna, afim de legalizar nossa situação.	 Revista: 2.°) que, a transferência é feita subordinada às seguintes

COM a solução submetida à assembléia geral, está (1,! 1,101)0 acordo condições: da outorgaria a manter a sua publicação nos meses pares
do ano, como orgão oficial do Clube, e a conservar nos seus c.statu-a Diretoria do Clube de Engenharia e o Conselho Fiscal.
tos os dispositivos relativos à qualidade dos seus acionistas e admi-Concluiria a exposição do presidente, o I.° secretária leu, para co-

nbei. imento da assembléia, o trabalho do desembrirgador Andce 	 nistradores, que só pnderão ser brasileiros Tia tos e secina do clube,

Faaia Pare ira, abaixo transcrito. 	 assim como os dispositivos que proibem a emissão de ações ao por-
tador; 3.0s1 que a outorgada se obriga ainda a distribuir a Revista
gratuilarttenie a todos os sécios do Clube: 1.% que constituirá motivota-Posa-J.7(w de recisão da cessão, sem outra qualquer eollit•içãO, O fato de voltai:
a lei a permitir que as pessoas jurídicas possuam orgãos de publi-[ornado com a itenunbência de rever, sob todos o; seus aspectos, cidada da natureza da Revista ora cedida: 5. 0) que esta cessão fi-a questão da transfc.i . èricia, pelo Clube deeEngenbaria do Rio de Ja-

It i, j r o, da sua Revista a Editora Engenharia S. A 	 data cará reaindida de ',lano diseito, independente de interpelação, rever-
tendo a Revista à propriedade do -Clube. se a Editora não cumprir aa

venia as partes interessadas, as seguintes Observnews e conclusões: condições cstipuladaa. a 11)170 de dois arhitros. um  nomeado pelo ou-
1 — Proibindo a constituieão que as pessoas jurídicas sejam

proprietárias ou acionistas de empresas jornalísticas, determinou que torgante e outro pela ontorgada. sendo o terceiro em raso de empate,
sua direção, bem como a orientação intelectual, politica e aiminis- ser t cado dentre quatro nomes, dois indicados pelo outorgaiea e dois

tratava seja exercida por brasileiros natos.	
Dela outorgada.

II	 Pela.— Cumprindo esse preceito constitucional e leis posteriores,
a Assembléia geral do Clube, resolveu transferir sua Revista a unia so- está

	

	
outorgada ma. roi declarado que aceita esta escritura, como

 digida.

ciciado por quotas, que fosse organizada nos moldes que estabeleceu. 	
E, por estarem assim convencionados. Me pediram lavrasse esta

III — Verif:cala a inviabilidade dessa realização, por contrá- oscrifura, que vat assinaria pelo outorgante cedente, pela outergada
cessionária. por s,_:us re:)resentantes legais, ao principio declaradosria a princípios legais. foi fundada a Editora Envnhoria S. A., cuias	 fe pelas testemunbas F. e Il., ic ando a E ditora autorizada a trans-

los	

.amia
estatutos e atas canstitutivas eStão publicadas no Diário Oficial de ferir para seu nome a proceedade da Revista do Clube de Engenha-

ria, nos Registos Públicos e a fazer os regiae7 de novembro de 1911.
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CONTRATO PARTICULAR

O Clube de Engenharia do Rio de Janeiro, aqui designado Clube,
representado pelo seu presidente, engenheiro João Gualberto Marques
Porto, e a Editora Engenharia S. A., que se designa neste ato Edi-
tora, representadd pelo seu presidente. engenheiro Alcides Lins, como
outorgantes e reciprocamente outorgados, autorizados pelos respecti-
vos estatutos e por deliberações especiais de suas Assembleias Gerais
Extraordinárias respectivamente de 11 e 12 de março corrente, tem
convearionado, pare execução da condição estabelecida na cessão que
o Clube fez à . Editora dos seus direitos à Revista do Clube de Enge-
nharia, conforme escritura lavrada, nesta data, em notas do tabelião
do 10.° Ofício, as seguintes condições.

1.a — A orientação intelectual, téenica e administrativa da Re-
vista. será dada com a colaboração dos sócios do Clube;

2.8 — A Revista será publicada até o dia 15 dos meses pares do
ano, podendo, se conveniente e possivel, ser feita essa publicaçâoJnen-
salment e;

3." — O diretores da Editora exercerão seus cargos gratuita-
mente;

4." — A Revista será mantida como orgão oficial exclusivo do
Clube e terá urna secção distinta e bem caracterizada, constituindo
a "parle oficial", destinada a publicar obrigatoriamente as atas, rela-
tórios, balanços, listas de sócios e tudo o mais que o Clube lhe mandar
até o dia 1 do mês em que deva sair a Revista, limitada essa publica-
ção a in t e por cento (20%) das páginas de cada número;

5.a — A Revista terá preferência a qualquer outro orgão de pu-
blicidade para publicar as conferências feitas no Clube e os memo-
riais que lhe forem dirigidos. de interesse da Engenharia e da In-
dústria, desde que manifeste essa preferência para a publicação no
primeiro número a sair;

6.8 — A Editora transferirá à Biblioteca do Clube, depois d,e
devidamente noticiados, todos os livros, revistas e mais publicações
que forem enviados à Revista, sendo-lhe facultadas pela Bliblieteca
idkdicas publicacões, q ue receber, para serem notificadas na Revista;

7. 8 — O Clube cederá à Revista uma sala na sua sede atual ou
fritura para instalação dos serviços da Redação. Gerência, Arquivo e
Expedição. e subvencionará a Editora com uma importância desti-
nada a cobrir os deficits eventuais, que se verifiquem, cem despesas
necessárias à manutenção da Revista, importância essa que não exce-
derá de Cr$ 3.000.00 mensais;

8.a — O Clube facultará à Revista, sem prejuizo de seus pró-
prios serviços, a utilização da máquina de endereços e do mimiógrafo
de sua secretaria;

9." — A EdPora poderá, sob sua responsabilidade exclusiva, an-
gariar publicações e anúncios, para conseguir os recursos necessá-
rios à satisfação das finalidades da Revista;

10." — A Revista poderá manter secções editoriais e dar publi-
cidade a artigos de colaboração, sobre assuntos de engenharia, indús-
tria, economia e finanças, que se relacionem com as finalidades do
Clube;

11.a — 09 funcionários do Clube poderão prestar colaboração à
Revista, sem prejuizo do exercício das próprias atribuições de seus
cargos no Clube;

12." — A distribuição da Revista será feita, gratuitamente, na
sede do Clube, mediante recibo, a todos os seus sócios, podendo cobrar
daqueles que preferirem recebê-la fora, a despesa de expedição, que
o Clube fixara anualmente;

13." — Findo o ano comercial, havendo saldo líquido. a Editora
recolherá aos cofres do Clube, cinquenta por cento (50%), do que for
apurado com a publicação da Revista;

14.a — Constitue motivo de recisão da escritura de cessão e
deste contrato, sem outra qualquer condição, o fato de voltar a lei a
permitir que as pessoas jurídicas possuam orgãos de publicidade, como
a Revisto, objeto deste contrato;

15. a — A violação de qualquer cláusula deste contrato será jul-
gada pelo juizo arbitrai instituido na escritura de cessão da Revista
do Ctuze de Engenharia, assinada nesta data no .10.0 Oficio de Notas,
revertendo a Revista à propriedade do Clube, com todos os direitos
que .são correlatos se for declarada a recisão (leste contrato ou da
cessão.

Concluida a leitura do trabalho organizado e redigido pelo ad-
vogado, o acionista. engenheiro Luiz Portella, membro do Conselho
Fiscal da Sociedade. em nome do mesmo, declarou que o Conselho se
havia reunido na tarde de 6 de março e examinando o parecer e as
minutas, que acabavam de ser lidas e as havia aprovado, conforme
parecer registado no livro próprio. Nessas condições. propunha gut_
a assembléia aprovasse as minutas submetidas no seu exame e au-
torizasse o presidente, nos termos dós estatutos sociais, a assinar o
contrato com o Clube de Engenharia.

Ninguem mais pedindo a palavra, foi a discussão encerrada. Pro-
cedida a votação, a Assembléia unanimemente aprovou as minutas
e deu a solicitada autorização ao presidente.

Concluida a votação da primeira parte *fla Sessão para a qual
fora convocada a Assembléia, o presidente, antes de anunciar a se-
gunda. leu o art. 101. do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1910. que dispõe sobre a reforma dos-estatutos das sociedades and-

ar.- nimas, exigindo em primeira e segunda convocação, a presença de
acionistas que representem, no mínimo, dois terços do capital para
deliberar sobre a reforma proposta.

Corno as assinaturas, no "livro de presença" só acusavam —
acionistas, representando 100 ações, isto é, número inferior a dois

terços do capital, — a reforma dos estatutos ficaria adiada, para nova
assembléia que, em segunda convocação, já ficava mareada para o
dia 23 do corrente, às 17 e meia horas, na sede social.

Posta a palavra a disposição dos acionistas, o engenheiro Mar-
ques Porto, preafflente do Clube de Engenharia, informou à casa que
o Clube, na assembléia geral extraordinária, realizada no dia ante-
rior, elegeu o desembargador André de Faria Pereira, sócio honorá-
rio, em reconhecimento ao valor de sua colaboração como juriscon-
sulto na organização do contrato do Clube, com a Editora para regu-
larizar e legalizar a. publicação da Revista e ao ser desprendimento re-
cusando qualquer remuneraçãopelo seu inestimavel trabalho. Como a
Engenharia Editora, sendo uma sociedade anónima, não poderia pres-
tar igual homenagem de reconhecimento àquele nobre gesto do tolvo-
gado, propunha que se Consignasse na ata um voto de louvor e reco-
nhecimento ao desembargador André de Faria Pereira.

Esta proposta foi aprovada por aclamação.
Nada mais havendo a tratar. o Sr. presidente pediu aos acionistas

que se conservassem na casa enquanto era lavrada a presente ata, a
qual é lida e achada conforme e eu, segundo secretário, engnheira
Feliciano de Souza Aguiar, lavrei a presente ata que vai por mim
assinada e por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1913. — 2. 0 secretário, Felieiano
de Souza Aguiar. — Presidente. Alcides Lins. — 1.0 secretario, Fran-
cisco flui:. — Joaquim Antunes Catramby. — Luiz Rodolpho Caval-
canti de Albuquerque Filho. — Luiz de A. Portei/a. Virablo de
Vivaldi Coaracy. — João de Maltes Travessos Filho. — Augusto
Brito Belford Roxo. — Alfredo Conrado de Niemeyer. — Luiz Mendes
Ribeiro Gonçalves. — José Garcia Pacheco de Aragão. — Adolpho
Murtinho. — Angelo Punaro Barata. — Mauricio Joppert da Silva.
— José Francisco Silva. — Fernando Veriato de Miranda Carvalho.
— Armando Vieira. — Mario Campos Rodrigues de Souza. —
mundo PereiraPereira da Silva. — João Gualberto Marques Porto. — Je-
ronymo Monteiro Pilho. — Alfredo Main Filho. —Francisco Satur-
nino Rodrigues de Brito Filho. • — José Luiz Baptista. — Arthur
Duarte Ribeiro. — Jorge Leal Burlamaqui. — Edgard de Barros Raja
Gabaglia. — Carmen Portinha. — Fernando Martins Pereira e Souza.
- Theophilo No/asco de Almeida. — Joaquim Berlina de Moraes Car-
valho. — Arthur Rocha. — Braulio Eugenio Müller. — Amandino
Ferreira de Carvalho. — Thomaz Pires Rebello. — Carlos Soares Pe-
reira. — Luiz Santos Reis. — Luiz Onofre Pinheiro Guedes.
Edison Junqueira Passos. — Matheus Martins Noronha. — Antonio
José Alves de Souza. — Edmundo Brandão Pirajd. — Felippo dos
Santos Reis,

S. A. TECIDOS INDÚSTRIAS KHAIR

RETIFICAÇÃO

Na publicação feita no Diário Oficial de 26 do corrente, às pá-
ginas 4.518, a demonstração da Conta de Lucros & Perdas é a se-
guinte:

DRMoNSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS"
Em 31 de dezembro de 1942

Débito
Cr$ Cr$

A Despesas Gerais	 „ 	 242.483,20
A Impostos 	 	 223.416,50
A Juros tk Descontos 	 '272.296.30
A Honorários . 	 	 282.000,00
A Contribuição I. A. P. Industriários 25.066.60
A Contribuição Serviço Aprendizagem. 1.993,00
A Seguros • 	 '7.959,80
A Imposto de Renda 14.079,00
A Fundo de Reserva tegal 	 12.350,00
A Fundo Depreciação Maquinismos.. 12.350,00
A Lucros a Distribuir 	 	 208.221,80 1.302_210,20

Crédito

De Manufaturas 	 ..... 1.210.421,50
De Aluguéis 	 ...... 91.794,70 .302.216,20

Kalil José Khair, presidente. — Nagib Youssef Khair, gerente.
lbrahini José Khair, diretor. — Fouad José Khair, diretor. — Ra-
phael da Costa Faria, contwlor, registo n. 30.432.

(N. 4.604 — 30-3-913 — Cr$ 81,60)

SOCIEDADE ANÔNIMA TECIDOS INDÚSTRIAS KRAIR

RETIFICAÇÃO

Na publicação do relatório e balanços dessa sociedade, no Didrio
Oficial de 26 do corrente, à pág. 4.5.18, no título.

Onde se lê:

S. A. Tecidos Industriais Khair,

Leia-se:

Sociedade Anónima Tecidos Indústrias 1ChaIr.

(N. 4.637 — 30-343 — Cr$ 652,80)
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COMPANHIA FORÇA E LUZ DE PALMA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Apresentamos. à aprovação de VV. SS. as contas e atos de nossa

gestão no exercício findo.
Preliminarmente temos o prazer de declarar que nada de anormal

ocorreu durante o exereicio e toda a nossa vida social desenvolveu-se
na mesma forma de operosa atividade est inteiro contento das localida-

des que servimos.
Atendemos com cuidado à conversação de nossas instalações, pro-

curando melhora-las sempre, tendo em vista um melhor aproveita-
mento de energia elétrica e a modernização de nossas sub-estações
distribuição, completando seu aparelhamento elétrico.

Agradecemos o concurso de todos os nossos auxiliares pela boa
ordem e regularidade do serviço, sendo nosso dever assinalar a abnega-
ção e operosidade de nossas turma de emergència a qual teN'e durante
o exercício findo, dias de trabalho exaustivo em face da violai -leia das
tempestades que, por várias ocasiões, castigaram bastante a nossa zona
de serviço.

Demos cumprimento ao que determina o decreto-lei n. 852. tendo
sido transferidos todas as ações ao portador para nominativas. COM o
respectivo registo no lisro de acionistas e arquivados em nossa sede
os documentos comprobatórios de nacionalidade.

O Conselho Fiscal reuniu-se normalmente durante o exercido,
tendo sido lavrado no respectivo livro de atas e pareceres do Conselho
Fiscal, os seus pareceres sobre os exames de contas, livros e documen-
tos da sociedade.

Dos lucros líquidos apurados no exercício, deliberamos, com a
aprovação do Conselho Fiscal, distribuir um dividendo de 10 5) sobre o
capital social. achando-se já consignada no balanço a importancia cor-

respondente, cuja distribuição será efetivada mediante a aprovação dos
senhores acionistas, na próxima assembléia geral ordinária, de apro-
vação de contas do exercício de 1912.

Ficamos a disposição de VV. SS. para quaisquer outros esclare-
cimentos.

Rio de Janeiro. 4 de março de 1943. — Aklo Pareto, diretor-pre-

sidente. — Mario Cacto Pardo, diretor-tesoureiro.

BALANÇO REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Cr$ Cr$
Instalações elétricas e telefônicas 	
Imoveis	 	
Material de transporte	 	
Moveis	 e	 utensílios	 	

669.077.10
63.160,10
22.210.00
22.2(31,00 776.708,50

Disponivel:
Caixa de Palmira 	 12.114,80

Realizavel a Curto prazo:
Consumidores	 	
Contas correntes 	
Almoxari fado	 	
Almosarifado çmat. recuperado)

05 .163.30
396 .040.70
236.839.30

83.37(1.30 781. #I9,60

Realizavel a longo prazo:
.0epósit o — acid. de trabalho 	
Depósito — decreto n. 3.077 	

10.180.00
29.566.50 45. 746,50

Contas de resultado pendente:
03 apol. do Emp. consol. do Estado de Minas Gerais

depositadas em garantia de impostos 	
Contas de compensação:

Ações em caução 	

8.983,80

10.000.00

1.634.973,20

Passivo

Não exigivel:
Capital	 	
Fundo de reserva 	
Fundo de previsão 	
Amort. Mov. & utensílios 	

800.000.00
266.202.80

5.753.30
8.580,00 1.19'7.715,00

Exigivel a curto prazo:
Contas correntes 	 4.086.30
Di% ide n dos	 	
Percentagem e gratificações 	
Contas a pagar 	
Quota de previdência 	
Imposto de renda a recolher 	

•	 81 796 40
26. 133.30
53.305.30

916.30
4.511.40 171.019,00

Exigivel a longo prazo:
Depósito de consumidores 	 32.834,20

Contas de resultado pendente:
Lucros suspensos 	 223 . 375,00

Contas de compensação:
Caução da Diretoria 	

•

10.000,00

1.631.973,20

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Loonos E PERDAS" EXERCICIO DE 1942

Débito

Custeio	 	
Despesas gerais	 	
Doaçõesi 	
Honorários e ordenados 	
Manutenção	 	

Cr$

173.290.60
72 . 499.50
18.838.0e
86 .100,0t
76.330.90

Cr$

Contr.	 Caixa	 ..1.1).S.U.0 	 9.861,80 437.220,84

Distribuição:

Fundo de reserva 5 -% 	 5.081,10
Dividendos — 10 % 	 80.000,00
Poicent.	 &	 gratificações	 	 26.433,30
Imposto de renda. a recolher 	 4.511.40 116.025,80

553.246,60

Crédito

Energia	 	 458.321.80
Assin. de telefones 	 39-311,50
Aluguéis de telefones e contadores 	 17.203.90
Taxas de telefonemaá 	 20.264.60
Taxas diversas	 	 2.741,40
Juros & descontos	 	 1.000,00 538.813,20

Lucros suspensos 	 14.403,40

553.246,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Aido Parelo, diretor-
presidente. — Mario Car po Pardo, diretor-tesoureiro. — Hantlet
Gili, contador, Reg. n. 30.346-G., livro IP, termo 33.

PARECER DO CONSELHO FISCAL — LAVRADO NO LIVRO DE "ATAS E PARECERE
DO CONSELHO FISCAL", FL. 3

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Força e Luz de
Palmira, abaixo assinados, declaram que examinaram todos os papéis,
livros e documentos da sociedade, relativos ao exercício encerrado
em 31 de dezembro de 1942, encontrando tudo em perfeita ordem.

Examinaram o balanço do mesmo exercício de 31-12-12. bem como
a conta de Lucros e Perdas do mesmo ano e são de parecer que seja
aprovada pelos senhores acionistas a proposta da Diretoria em dis-
tribuir o "Dividendo" de 10 % ao ano, por peitnitirapn, os lucros, essa
distribuição. Silo de parecer ainda que sejam aprovadas pelos senho-
res acionistas todas as contas prestadas pela Diretoria da Companhia
Força e Luz de Palmira e todos os atos por ela praticados no rererido
exercício de 1942.

Rio de. Janeiro, 9 de janeiro de 1913. — Quintino Cotim. — Celso
Amuamo Foutenelle.	 Celso Vieira Marques.

(N. 4.620 — 30-3-43 — Cr$ 448,80)

RÁDIO EDUCADORA DO BRASIL S. A.

ATA DA A SSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA RÁDIO EDUCADORA no onAsir.
s. A. REALIZADA EM VINTE E SEIS DE MAID.,:0 DE MIL NOVECENTOS E
QUARENTA E Trig.S.

Aos vinte e seis dias (to mas de março de mil novecentos e qua-
renta e Irt's, às dezesseis horas, reunidos na sede social à rua Primei-
ro de Março número oitenta, terceiro andar, para onde foram convo-
cados os senhores acionistas por anúncios publicados pela imprensa
na foram legal, inscritos no livro de presença eia número de dez acio-
nistas, possuidores de cinco mil duzentas e sessenta e sete ações, o
preidente da sociedade, doutor Alceu Mario de Sá Freire, critican-
do haver número legal, declara iniciados os trabalhos da presente as-
sei:01Mo e convida para secretários os senhores acionistas Renato
Antonio flonçalves e Francisco de Paula Basilio, que tomam lugar
à mesa. Diz o senhor presidente que, de acordo com os termos da con-
vocação feita, compete à assembléia tornar conhecimento e deliberar
sobre o relatório da diretoria, balanço, contas e respectivo parecer do
Cons.elho Fiscal, relativos ao exercício findo em trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e quarenta e dois; assim corno proceder a
eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes e fixas os honorários dos
diretores e membros efetivos do referido Conselho Fiscal. para o cor-
rente ano. Em seguida o senhor presidente pede ao senhor secretá-
rio Renato Antonio Gonça'ves para proceder a leitura do reiasório,
balanço, contas de lues& e perdas e do parecer do Conselho Fiscal.
Finda a leitura dos mencionados documentos, o senhor presidente
submete-os à discussão -e como não houvesse quem quisesse usar da
palavra, declara encerrada a discussão e, postos em votação, são apro-
vados unanimemente, com abstenção dos diretores e membros do Con-
s elho Fiscal presente. Passando-se a eleição dos membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal, o senhor presidente convida os senhores
acionistas; a munirem-se das respectivas cédulas. Feita a chamada



Quarta-feira 31
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Março de 1943 4857

pela (sedem do livro de presença pelo secretário senhor doutor Fran-
cisco de Paula Basilio são recolhidas dez cédulas. Procedida a apura-
ção, verifica-se que foram reeleitos os senhores 14njarnim da Costa
Faria e doutores Valmy Dernillecamps e Aleis Antonio Basilio, com
cinco mil duzentos e sessenta e sete votos cada um, para membros
efetivos do Conselho Fiscal e 03 doutores Renato Otávio de Brito
Araujo, Aramfs de 13rito e senhor Lindolfo Rocha, com cinco mil du-
zentos e sessenta e sete votos caos urn, para suplentes do mesmo Con-
selho. o acionista doutor Francisco de Paula Basilio propõe que os
honorários dos diretores e dos membros efetivos do Conselho Fiscal
continuem os mesmos. Submetida esta proposta à discussão e votaçãe„
é aprovada sem debates, com abstenção, porem dos interessados. An-
tes de encerrar os trabalhos, o senhor presidente comunica que, nos
termos da autorizaçao que lhe foi conferida pelos senhores acionistas,
em assembleia extraordinária, ajustou a venda dos dois pavimentos.
décimo noon e vigésimo do Edifício Metropolitano à rua Alvaro Alvim
número trinta e um. pelo preço de setecentos e setenta mil cruzeiros,
tendo recebido de sinal a quantia de cento e cinqunta mil cruzeiros e,
posteriormente, como reforço do dito sinal, a quantia de duzentos e
noventa mil cruzeiros, num lotai de quatrocentos e quarenta
cruzeiros, nos termos das escrituras de quinze de outubro de mil no-
vecentos e quarenta e dois e de vinte e três de fevereiro último. Am-
bas lavradas nas notas do tabelião do sexto ofício desta cidade, de-
vendo a escritura definitiva ser assinada no decurso do prazo a ter-
minar em vinte e três de agosto próximo. Declara ainda o senhor pre-
sidente que ao intermediário foi pago a comissão usual, em tais ne,-

gócio.i. O acionista doutor Alcir Antonio Basilio elogia a operação
realizada e propõe um voto de louvor à diretoria, o que é secundado
pelos dmmais acionistas. E nada mais havendo a tratar e encerrada a
presente assembléia, às dezessete horas e trinta minutos, da . qual eu
secretário lavrei esta ato que sendo lida aos presentes e acharia con-
forme, é por todos. assinrda. Eu Renato Antonio Gonçalves, secretário
a escrevi, e da qual serão extraidas cópias autênticas para os fins le-
gais. Alceu Mario de Sd Freire, presidente. — Renato Antonio G071-

(alvo., secretário. — Francisco de Paula Basilio, secretário. — Ateir
Antonio Basilio. — Waldemar Ferreira de Souza. — Enéas Mario de
Sá Freire. — Paulo Mario de Slí Freire. — Maria da Gloria Sá Frei-
re F. de Souza. — Silvio de Sa Freire. — Carolina dos Santos Car-
doso. Esta é cópia autêntica da ata da assembléia geral ordinária,
realizada, em 26 de março de 1943. e extraida do respectivo livro de
atas da Rádio Educadora do Brasil S. A. — Renato Antonio Gonçalves,
secretário.

(N. 4 .605 — 30-3-43 — Cr ií 183,60)

BANCO LOWNDES, S. A.

RETIFICAÇÃO

Na publicação do Balanço Geral, feita à página 4.033 do Didrio
Oficial de 19 de março do 1943, segunda coluna, onde se lê:
"Credores por letras em cobrança 	 	 15 . 993 . 095,80",

Leia-se:
'Credores por letras em cobrança 	 	 15. 993. 093,80".

(N, 4.622 — 30-3-43 — Cr$ 20,40).

SOCIEDADE ANÔNIMA LAMEIRO

ATA. DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA Em 25 DE MARÇO na 1943
Aos vinte e cinco dias do mès de março de mil novecentos e qua-

renta e três, às onze horas, reunidos na sede da sociedade, à rua
Bela numero 1.155-1, acionistas em número legal, conforme foi ve-
rificado pelo livro de presença, o aclamado para presidir os traba-
lhos o Sr. José Ribeiro Elmo que convida para secretário o senhor
Antenor Moreira Balthar, ficando assim constituida a mesa, O se-
nhor presidente declara que, de acordo com o edital de convocação, a
reunião tem por fim a aprovação das contas e balanço do ano social
que findou em trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta
e dois, Gio parecer do Conselho Fiscal e da eleição dos membros cons-
titutivos deste, efetivos e suplentes. Por proposta do Sr. Luiz José
Nunes, unanimemente aprovada, é dispensada a leitura do relatório
da Diretoria e do balanço e contas referentes ao ano social que fin-

. dou em trinta e um do dezembro de mil novecentos e quarenta e dois,
por já terem os senhores acionistas deles conhecimento, pela im-
prensa. Pelo Sr. Antenor Moreira Banhar, secretário, é lido o pa-
recer do Conselho Fiscal. Posto em discussão este, - conjuntamente
com o relatório da Diretoria e os documentos relativos à gestão do ano
de mil novecentos e quarenta e dois, e não havendo quem os quisesse
discutir, são os mesmos unanimemente aprovados, abstendo-se de
votar os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Passando-se à
segunda parte da ordem do dia, eleição dos membros efetivos e su-
plentes do Conselho Fiscal, foi verificado o seguinte resultado: mem-
bros do Conselho Fiscal efetivos: Dr. Francisco B. Tavora, Tercelino
Coutinho Tinoco e Douglas James trilhes; suplentes: Luiz José Nunes,
José Ribeiro Elmo e Eduardo Elingelhoefer de Fonseca, todos domi-
ciliados nesta Capital. Por proposta do Sr. Luiz José Nunes, devida-
mente votada e aprovada, foram fixados durante o ano de mil nove-
centos e quarenta e tras, em cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00), quatro
mil cruzeiros (Cr$ 4.000.00) e três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00), rea-

., pectivaniente, os honorários mensais do diretor presidente, do diretor
tesoureiro e do diretor secretário, e em cem cruzeiros (Cr$ 100.00)
por sessão os honorários de cada um dos membros efetivos do Coa-

selbo Fiscal ou dos suplentes que os substituam. Nada mais havendo
a tratar, foi suspensa a assembléia para lavratura da presente ata, a
gila( lida em sessão reaberta, foi unanimemente aprovada. E eu, An-
tenor Moreira Balthar, secretár:o, lavrei a presente que assino junta-
mente com o presidente e demais acionislas presentes. Rio de Ja-
neiro, vinte e cinco de março de mil novecentos e quarenta e três.
— Antenor Moreira Banhar. secretário. — José 'Ribeiro Elmo, pre-
sidente. — Ambrosio Lameiro. — Ambrosio Felipe Lameiro Junior.
- Morim' *Zulema Lameiro. — Angela Lameiro. — Luiz José Nunes,

Waldemiro Lopes de Souza.
Certifico que a presente é cópia fiel do original do livro de atas,

ao qual me reporto.
Rio de Janeiro, 25 de março de 1913. — Antenor-Moreira Balthar,

secretário.
(N. 4.611 -- 30-3-13 --- CrZ 100,00)

COMPANHIA BRASILEIRA CARBURETO DE CÁLCIO

RELAWRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Ternoa o prazer de apresentar o balanço encerrado em 31 de de-

zembro de 1942, bem como o parecer do Conselho Fiscal sobre o mesmo.
Peba:: algarisinas do nosso balanço podereis verificar que. apesar

das difi c uldades oriundas da crise que atravessamos, a nossa produção
alcanço» um nivel bastante alto, facilitando-nos, assim . atender nor-
malmente as necesaidades do mercado, restando ainda, no fim do exer-
cíc i o. um estoqu r superior ao do ano precedente.

Em virtude da falta absoluta de algumas matérias primas e ma-
teriais dr importaçao, essenciais a nossa indústria, tivemos que modi-
ficar o nosso sistema de fabricação, adaptando as nossas instalações ao
atua' es t ado de emergência, utilizando sucedâneos de algumas maté-
rias primas de importação. Assim, por exemplo, o coque que, depois
de laboelosaS experiências, conseguimos substituir completamente pelo
carvão vegetal; preocupou-nos tombem imediatamente, da reintegra-
ção, do patrimônio florestal do país, providenciando o replantio des
várias essências Entramos em acordo com a Secretaria de Agricul-
tura do Estado de Minas Gerais que vem prestando-nos valioso apoio
nease sentido.

Apear de nossas diligências e da boa vontade sempre encontrada
nos poderes competentes, temos enfrentado sérias dificuldades com
o amovisionamento das chapas de ferro necessárias ao eniatamento
estanque do nosso produto.

Nessas condições, vimo-nos forçado a racionar o mais possivel o
confeccionamento de tambores de ferro, reservando-os unicamente
para os deapachos por via marítima, nos fornecimentos de carbureto
aos consumidores dos extremos Sul e Norte do país. Utilizamos para
todos os demais consumidores servidos por estrada de ferro, os tam-
bores de madeira que, embora impróprios às características rio nosso
pro(leto. teem-se adaptado suficientemente à substituição de emer-
gência Alem disso. temos procurado aproveitar os tambores de ferro
de retorno, cuja devolução solicitamos de nossos clientes sempre que
possível.

Para a confecção dos eletrodos conseguimos substituir os ma-
teriais de importação, chegando assim, não somente suprir as nossas
ne seasidades, como continuar a fornecer a pasta eletródica à Compa-
nhia Nacional de Ferro Ligas para todo o seu aprovisionamento.

Seja-nos permitido salientar aos nossos arionistas, o acerto da
nossa resolução em fazer participar a Comp. Brasileira Carbureto do
Cálcio na fundação da Comp. Nacional de Ferro Ligas. (participação
esta que, podemos afirmar, beneficiou reciprocamente às duas com-
panhias) e cujos resultados do primeiro exercício estão evidenciados
no nosso balanço.

Conforme o deliberado nas asseinbléias gerais extraordinárias,
realizadas em 28-12-42 e 25-1-43, o capital da nossa Companhia foi
elevado para Cr$ 12.000.000,00, passando o valor das atuais ações para
Cr$ 400.00 cada uma, já tendo a Diretoria providenciado para a mo-
dificação do N . ator das respectivas cautelas e do art. 4.0 dos estatu-
tos. relativamente ao aumento do capital social.

Durante o exercício foram lavrados oito termos de transferên-
cias de ações ordinárias, sob ns. 284.291, no total do 650 ações.

Os membros do Conselho Fiscal compareceram regularmente du-
rante o exercício findo, tendo-se verificado quatro reuniões para
exame de contas, livros e documentos da sociedade, e uma reunião,
a convite da Diretoria, para o parecer relatiso à proposta de aumento
do capital social, constando do respectivo livro de atas, os seus pa-
receres sobre os exames de contas e do aumento do capital social.
Consta lambem, do livro de atas e reuniões da Diretoria, a resolução
da mesma sobre a nomeaerio do peritos para a avaliação dos bens da
sociedade, conhecimento do laudo apresentado pelos peritos, sobre a
proposta para o aumento do capital social, exame do ',atenro encer-
ra(jo em 31-12-42 e a deliberação sobre a distribuição dos lucros lí-
quidos apurados, com uni dividendo de Cr$ 40.00 por ação, que será
distribuido depois da aprovação, pelos senhores acionistas, na pró-
xima assembléia geral ordinária de aprovação de contas do exercício
encerrado em 31-12--42.

Com os nossos agradecimentos à todos os nossos auxiliares pela
valiosa cooperação prestaria, com dedicação e zelo, permanecemos à
disposição dos senhores acionistas para quaisquer outros esclareci-
mentos que julgarem necessários.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943. — Mario Canto Pauto, pre-
sidente. — Aldo Parei°, tesoureiro.



Em Barroso 	
Em Carandaí 	

Linhas de transmissão 	

50.000,00
1.000.00 51.000,00

81.000.00 10.084.029,90

20.520.247,24
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BALANÇO BEMAZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo

Cr$
	

Cr$
	

Cri

Iinolfthsnao:

Usina do Guarf: •

Maquinismos . 	
Obras Hidráulicas 	
Utensílios . 	
Prédios 	
Terrenos 	
Obras de remodelação — Usina 	

Usina Ana Maria:

Maquinismos
Obras Hidráulicas
1J tensi lios .	 .	 	
Prédios da Fabrica 	
Prédios de moradia 	
Terrenos 	
Linhas de Transmissão 	

Fabrica de Santos Dumont:

Maquinismos . 	
Instalações fixa
Instalações elétricas 	
Moveis e instrum. técnicos 	
Ferramentas c ut ensinos 	
Prédios da Fábrica 	
Prédios de moradia 	
Terrenos 	
Material de transporte 	
Fórnos, elevad., bombas, etc. 	

Barragem em construção 	
Reforma linhas óe transmissão 	

Caieiras:

• 1.323.587.00
122.720.00
330.000.00
. 79.262,70

17.111.50
681.677.10
226.850,00
30.000,00

120.350,00
40.099.90

1.780.000.00
1.640.705.00

3.000,00
226.500,00

45.000,00
474.111.00

950.017.90
898.977.80

3.000.00
68.124,00
82.612.00
45.000,00
11.000,00

4.169,616,00

2.058.731,70

2.991.688.20

462.115.40
269.578,60

Disponivel:

Caixa de Palmito 	
Reolimvel a curto prazo:

Matéria prima:

Cal
Pedra calcarea 	
Pasta eletródica 	
Pixe 	
Eletrodos 	
Coque 	
Antracite 	
Carvão Vegetal 	
Crude-Carbon 	

Di\idendos a receber 	
Almoxarifado . . 	
Estoque de carbureto 	
Estoque de tambores 	
Devedores de carbureto 	
Contas correntes 	

" . 100,00
6.9.666,00
8.682,00

46.550.00
3.710.00

98,182.00
119.921,00
467.043,80
10.256,10 826.441,20

407.870.00
2.997.067.30

383 . 185.30
196 .491.20

2.590.930,00
496.056.10

78.183,2d

7.898.011,10

Reolizovel a longo prezo:

Títulos:
•

4.787 ações da Comp. F. e Luz de Palmira 	
250 ações da Comp. Sid. Nac 	

360 ações da Comp. Nac. Fer. Lg. 	
50 ações da Comp. Vale R. Doce 	

Depósito de acidentes de trabalho 	

Contas de Compensação:
Caução da Diretoria 	
Devedores por caução 	

411 .521,00
40.000.00

1.800.000.00
10.000,00 2.291.521,00

147.169.00 2.438.993,00

20.000,00
1.000,00 21 .000,0d
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Passivo
Cr$	 Cr$

Não exigirei:
•

Capital 6.000.000,00
Fundo de Reserva 	   1.581.245,70
Fundo de Depreciação de Maquinismos 	 3.036.860,50
Fuedo de Previsão 	   L 110 .409,40 12.061.515,60

Exigirei a curto prazo:
Dividendo a pagar 	  	 27.547,90
Di-idendos — 1942 	 1.200.000,00
Salários .	 	 62.878.811
Percentagem & Gratificações 	 	 1.123.516,00
Contas a pagar 	 193.186,60'
Contas correntes 	 3.083.751,80
Imposto de renda a recolher 	 251.913,80 5 . 912 .827,90

Conta de resultado pendente:
Lucros a distribuir	 	 2 . 491.903,70

Contas de compensação:
Credores por caução 	 20.000,00
Títulos caucionados 	  	 1 .000.00 21 .000,00

20.520.247,20

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "t.t . r.nos E PERDAS", EXERCÍCIO DE 1912

Débito

Cr$ Cr$
Secção Industriai:

Fabricação de carbureto	 	  	 3 .089 .107,60
Fabricação de tambores 	 1.819.324,90
Tambores em retorno	 	 241.915.60
Soldagem e engradamento 	 192.377.50
Prudução de energia elétrica 	 131.809.90
Despesas gerais 	 616 .179,30
Imposto de consumo 	   230.935.20
Conservação .	 	 459. 053,90
Carpintaria 18.414,70
Tambores de madeira 	   530.966.80
Licenças e impostos 	   232.210.70
Quota I.	 A.	 P.	 I.	 	   39.033.40
Quota L. 13	 A	 	   324.70 7.631.951,20

Secção Comercial:

Descontos de carbureto	 	   346.695,40
Despesas de .embarque 	   1.106.259,10
Estampilhas em duplicatas 	 180.710,00
Comissões e delcredere 	   1.768.022,10
Juros e descontos	 	   72.240,00
Honorários e ordenados 	   263.189.50
Doações .	 	   72.700,00 3.809.816,10

Distribuição:

Fundo de reserva 5% 	   295.699,00
Fundo de depreciação de maquinismos 10% 	   591 .398,00
Dividendos — 20% 	   1.200.000,00
Percentagens e gratificações 	   1.123.516,00
Imposto de renda a recolher 	   251.943,80
Lucros a distribuir 	   	 2.451.422.10 5 .913 .978,90

17.355.719.20

Crédito

Cr$
	

Cr$
Vendas de carbureto-W(10 exerefeio 	

	
15.515.504,40

Vendas de ferro-ligas vido exercício 	
	

84.255,30
	

15.599.759,7.0

Estoque de carbureto (aumento) 	
Estoque de tambores (aumento) 	

•
Dividendos ativos:

20% s/360 ações da Comp. Nacional de ferro-ligas a receber ... 	
10% s/1.787 ações da Coinp. F. e Luz de Palinira a receber .. 	

315.817.30
102.272,20
	

418.119,50

360.000.00
47.870,00
	

418.119,00

Títulos:
Bonificação da Comp. Nacional de Ferro-Ligas de 180 ações 	 . 	

	
900.000,00

17.355.719,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Presidente: 3lario Corto Pardo. — Tesoureiro: Alio Pareto. — Contador: llamlet Gili,
,Reg. n. 30.316-G., livro 1.0 — termo 33.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL — LAVRADO NO RESPECTIVO LIVRO DE "ATAS
E PARECERES DO CONSELHO FISCAL", FLS. 4

Os'abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Brasiteira Carbureto do Cálcio, reunidos na sede da mesma Compa-
nhia, à rua 1.0 Março n. 31, I.° andar, declaram que examinaram
todos os papéis, livros e documentos da sociedade, encontrando tudo
em perfeita ordem, até 31 de dezembro de 1942.

Fumando vistas do balanço encerrado em 31-12-42, bana como
da respectiva conta de Lucros e Perdas, são de parecer que se aprove
o divalendo fixado pela Diretoria, de 20% ao ano. Assim, são de pa-
recer que sejam aprovadas pelos senhores acionistas as contas pres-
tadas pela Diretoria relativas ao exercício encerrado em 31-12-42.
seu balanço, bem como todos os atos pela mesma praticados.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1943. — Dr. Alceu. Amoroso Lima.
— Dr. José Vieira Marques. — Dr. Carlos Mario Faveret.

(N. 4.621	 30-3-13 — Cr$ 979,20).

RUSSELL CREMICAL S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 25 DE ar xneo or. 1943

Aos vinte e cinco dias do mas de março de mil novecentos e qua-
renta e ires, às 15 horas, reunidos na sede da sociedade, á rua Teofilo
Utoni n. 44, 5.° andar, acionistas em número legai, assume a pre-
sidancia para a qual é aclamado, o senhor Antenor Moreira Banhar,
que convida para secretário o senhor Waldemiro Lopes de Souza, fi-
cando assim constiluida a mesa. O senhor presidente declara que,
de acordo com o edital de convocação, a presente assembléia tem por
Sim deliberar sobre os atos e contas da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao ano de mil novecentos e quarenta e dois e
piweder à leição do Conselho Fiscal e seus suplentes. O senhor pre-
sidente consulta à assembléia e ela aprova unanimemente a dispensa
da leitura do relatório, do balanço e das coutas referentes ao .ano de
rad' novecentos e quarenta e dois, por já terem os senhores acionistas
deles conhecimento pela imprensa. Pelo senhor Walderniro Lopes de
Souza, secretário, é lido o parecer do Conselho Fiscal. Terminada essa
leitura, o senhor presidente declara aberta a discussão c, não havendo
cintai: quisesse fazer uso da palavra, procede-se à respectiva votação,
sendo aprovadc unanimemente o parecer do Conselho Fiscal, e COR-
sequentemente, lodos os atos e contas da Diretoria, relativos ao ano
social de mil novecentos e quarenta e dois. Os senhores diretores e
membros do Conselho Fiscal abstiveram-se de votar. Passando à se-
gunda parte da ordem do dia, eleição do Conselho Fiscal e suplentes,
verificou-se o seguinte resultado: membros do Conselho Fiscal efe-
tivos: Carlos F. Schwarz, Waldemiro Lopes de Souza e Luiz Motta;
suplentes: Benigno Nieva, Eugenio da Costa Brito e Mario Torres
Ferreira, todos domiciliados nesta Capital. O senhor José Pinto da
Costa consulta à assembléia sobre os honorários da Diretoria e do
Conselho Fiscal. O senhor Ambrosio Lameiro declara que ele e os
outros membros da Diretoria, continuam a desistir de qualquer re-
nameração enquanto perdurar a situação que não permite a distri-
buição de dividendos. O senhor Carlos F. Schwarz declara que, pelo
mesmo motivo orerecido pelo senhor Ambrosio Lameiro, ele e os
outros membros do Conselho Fiscal desistem de toda e qualquer re-
muneração. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a assembléia
para lavratura da presente ala, a qual lida em sessão reaberta, foi
unanimemente aprovada. E eu, Waldemiro Lopes de Souza, secae-
lado. lavrei a presente, que assino juntamente com o presidente e
demais acionistas presentes. Rio de Janeiro, vinte e cinco de março
de mil novecentos e quarenta e três. — Waldemiro Lopes de Souza,
secretário. — Antenor Moreira Balthar, presidente. — Ambrosio
Felipe Lameiro Junior. Sociedade Anónima Lameiro. — A. Lameira,
presidente. Ambrosio Lameiro. — Carlos P. Sehwarz. — Renigno
Nieva. — Luiz Moita. — José Pinto da Costa. — Eugenio da Costa
Brito. — Mario Torres Ferreira.

Certifico que a presente é cópia fiel do original do livro da atas
AO qual me reporto.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. — Wolderal'ro Lopes de
Souza, secretário.

(N. 4.612 — S0-3-13 — Cr$ 100,00)

ABBOTT LABORATÓRIOS DO BRASIL S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA PARA o Et.ERCICIO DE 1942

'Srs. acionistas:

Dando cumprimento às determinações legais que regem as socie-
dades anónimas e era obediência ts nossas disposições estatutárias.
vimos apresentar a alv. Ss. atos e contas da atual Diretoria e balanço
referente ao exercício de 1942, pelo qual poderão verificar a situação
em que se encontra esta Sociedade.

O desenvolvimento dos negócios de nossa Sociedade lera crescido
de ano para ano, conforme todos DOS esperavaMos, as relações com os
nossos fornecedores e fregueses, Icem-se mantido na mais estreita cor-
dialidade. O total das vendas foi a urna cifra Muito animadora. con-
forme consta dos documentos juntos.

Conjuntamente com o presente, encontrarão Vv. Ss. o parecer do •
Conselho riscai e o balanço realizado em 31 de dezembro de 1942,
com os respectivos anexos, pelos quais Vv. Ss. poderão verificar o
estado de nossa Sociedade.

Ficando à vossa disposição para prestar a Vv. •Ss. toda e quais-
quer informações que tornem necessárias.

• Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1943. — Pela Diretoria: Per-
neado Rincón Gol/ardo, diretor-gerente.

IIALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Atiro
Disponível	

Cr$

Em caixa e nos Bancos	 á..	 393.326,70
Realizavel (Curto prazo)

Duplicatas a receber menos reserva 	
	

803 .438,22
Inventários — Dezembro, 31, 1912 	

	
4.759.851,56

Mercadorias em trânsito . 	
	

471.761,60
Diversas contas . 	

	
96 .910,00

Moveis e instalações 	
	

124 .793,U

Despesas deferidas
Seguros não expirados, amostras, selos estampi-

lhas,	 etc.	 	 96.706,39

Contas compensadas
Ações em caução 	 10 . ottnoti

3
6.759.700.91

Passivo

Exigível (Curto prazo)

Contas a pagar — Diversos 	 101.99?.00
Contribuições do I.A  P C 3.039,00
Imposto sobre a •renda 	 56,148,80

Exigivel (Longo prazo)
Abbott Laboratories N. Chicago — CiEmprés-

timos	 .	 	 416:654,00
Abbott Laboratories N. Chicago — C./Correntes 1.5:35.703,10
Abbott Laboratories Internat. — C/Correntes 	 2.959.212,40
Reserva para taxa sobre a remessa 	 22.1.715,79

Não exigível
Capital	 .	 	 575.000,00
Reserva especial	 .	 	  	 33.505,70
Reserva legal	 .	 	 53.333.55

Contas compensadas
Caução da Diretoria 	 	 10.000,00

Lucros e perdas 	 790.066.27

6.759.700.91

• Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1943. — Fernando liineón
lardo, diretor-gerente. — Manoel Bodriyues Dias, contador, registado -
sob 3/. 31.285.

• PARECER , D0 CONSELHO FISCAL

Nós, abaixo assinados, na qualidade de membros efetivos do Con-
selho Fiscal de Abbott Laboratórios do Brasil S. A., tendo examinado
o balanço e contas relativas ao exercício de 1942, declaramos, que por
se achar tudo devidamente comprovado e documentado, somos de pa-
recei' que devem ser aprovados pela assembléia geral.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1943. — Andrew J. Royal. —
Jantes Speneer Anderson. — Clovis Arruda (membro suplente, Do: ze
achar ausente o membro efetivo João Pedro Gouvêa Vieira).

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
em 31 do dezembro de 1912

Saldo	 devedor	 em	 1	 de	 janeiro

Débito Crédito

de	 1942	 .	 	 47.257,30
Lucro bruto das vendas 	 2.181.509,14
Despesas	 de atendas,	 administrati-

vas e gerais 	 1.510.696,12
Imposto s/Renda . 	 56 .448,80
Provisões 'para reserva legal 	 47.040,65
Saldo credor em 31 de dezembro

de 1912 .	 	 790.066,27

2.48.1.509;14 2.481.509,11

P. Rineón. Gallardo, diretor-gerente. — Manoel Rodrigues Dias,
contador, n. 31.285.

(N. 4.632 — 30=3-43 — Cr$ 259,10)
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IMOBILIÁRIA. COMERCIAL, S. L,

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIEADA EM 1 Di

MAROO Da 1913

Às treze horas do dia primeiro de março de mil novecentos
e quarenta e três, na sede social, à avenida Graça Aranha numero
quatrocentos e dezesseis, segundo andar, presentes acionistas for-
mando quorum legal, conforme se verifica das assinaturas de seus
nomes no livro de presença, assumiu a presidência o doutor Edgard
Beja Gabaglia, que pediu aos acionistas presentes indicassem um
presideole para a assembléia, tendo sido designado o próprio doutor
Edgard Raja Gabaglia que, agradecendo a indicação de seu nome,
convidou para secretário o doutor Enrico de Albuquerque Raja Ga-
baglin. Assim constituida a mesa, solicitou o presidente do secretário
que procedesse à leitura dos documentos que sobre ela se achavam,
na forma seguinte: Primeiro) Aviso de que estão à disposição dos
senhores acionistas os documentos a que se refere o artigo noventa
f, nove do decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte o sele, de
vinte e sete de setembro de mil novecentos e quarenta, aviso esse
publicado no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" de sete, nove
e doze de janeiro do COITPIII.e ano; Segundo) Aviso de convosaçao
publicado Do Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" do dezessete
vinte e vinte e três de fevereiro último, do seguinte teor: "Imobiliaria
Comercial, S. A. — Assembléia Geral °Malária — Convocaçao —
Não tendo se realizado a reunião convocada para o dia 12 do cor-
rente por não terem sido publicados com a antecedencia necessária
os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, .de
26 de setembro de 1910, documentos esses que estão, aliás, à dis-
posição dos acionistas desde 6 de janeiro thi corrente ano, conforme
aviso já publicado na imprensa, ficam os acionistas convidados a
se reunirem em aesembléia geral ordinária no dia 1 de março pró-
ximo futuro, às 1:1 horas, na sede da sociedade, à avenida Graça
Aranha n. 416, 2.° andar, afim de tomarem conhecimento do re-
latório da diretoria, parecer dos membros do Conselho Fiscal, ba-
lanço e contas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de
1942. devendo proceder-se, nessa mesma assembléia, à eleição dos
membros da diretoria e dos do Conselho Fiscal e seus suplentes para
o exercício de 1913. — Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1913. —
Edgard Roja Gabaglia, diretor-presidente". Terceiro) Relatório da
diretoria, balanço social e contas de lucros e perdas referentes ao
ano encerrado em trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e dois, parecer do Conselho Fiscal, publicado no Diári,,
Oficial e no "Jornal do Comércio" de vinte e quatro de fevereiro
do torrente ano. Submetidos à discussão e votação da assembléia
os documentos que acabavam de ser lidos e irão havendo quem os
impugnasse foram os mesmos aprovados, tendo se abstido de votar
os senhores membros da diretoria e do Conselho Fiscal. Passou-se
então à segunda parte dos trabalhos: a eleição dos senhores membros
da diretoria que deverão suceder à diretoria eleita na assembléia de
constituição da sociedade, e a eleição dos senhores membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes, que terão de funcionar no ano social
de mil novecentos e quarenta e três. Procedida a eleição com a abs-
tenção dos legalment e impedidos, verificou-se terem sido reeleitos
para membros da diretoria, com as furfçõee, respectivamente, de di-
retos-presidente, e de diretor-gerente tesoureiro, os doutores Edgard
Raja Gatinha e Martinho Rodrigues Alemão, cujos mandatos de-
verão vigorar até a assembléia geral ordinária a realizar-se no ano
de mil novecentes o quarenta e oito, ficando, desde logo, empossados
nos , seus respectivos cargos. Procedida à eleição dos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes, com a abstenção dos legalmente
impedidos, verificou-se terem sido reeleitos os senhores, doutor
Francisco Antonio de Oliveira Toledo, doutor Elysio Rodrigues Lima
e doutor Jose Claudio da Costa Ribeiro para membros do Conselho
riscai e os senhores doutor Pedro da Silva Tavares, doutor Orlando
Marques de Oliveira e doutor Paulo Pantoja Leite, para suplentes,
ficando todos desde logo empossados nos seus respectivos. cargos.
Em seguida pediu a palavra o acionista doutor Rafael Garcia Par-
delias, que propôs fosse mantida em quinhentos cruzeiros (Cr$ ..
500.00) a remuneração para cada membro efetivo do Conselho Fiscal,
no corrente exercício, e. que fosse atribuida dos lucros líquidos apu-
rados no balanço, a impoetencia de vinte e quatro mil cruzeiros
Cr$ 24.000,0(1) a cada um dos diretores como remuneração pelos servi-
ços prestados à sociedade no ano findo, ficando, porem, fixada a re-
muneraçào em trinta e seis mil cruzeiros (Cr$ 36.000,00) para cada
diretor, no exercício de mil novecentos e quarenta e três. Todas essas
propostas, submetidas à assembléia, foram aprovadas por unanimi-
(tad., de votos. li como ninguem mais quisesse fazer uso da palavra
o senhor presidente suspendeu a sessão pelo espaço necessário para
a lavratura desta ata que, depois de lida e aprovada por unanimidade
vai assinada por mim, F,urico de Albuquerque Raja Gabaglia, ser-
vindo de secretário, e por todos os acionistas. Rio de Janeiro, 1 de
março de 1943. — Eurico de Albuquerque Raia Gabaglia. — Edgard
Raja Gaboglio.	 Martinho Rodrigues Mourão.	 Raphael Garcia
Pardelas. — Fernando Antonio Raia Gabaglia, Manuel Luiz Ri-
beiro. — Antonio Rodrigues Mourdo. — Atesto que esta é cópia fiel
extraída do próprio original.

Rio de Janeiro. 29 de março de 1943. — Enrico de Albuquerque
Ruiu Gabaalia.

f.:( • 4.023 — 30-3-43 —	 224.401

COOPERATIVA DE SEGUROS DE ACIDENTES DO TRABALHO
da

ASSOCIAÇÃO DOS CONSTRUTORES CIVIS DO RIO DE JANEIRO
(Sindicalizada)

Carta Patente n. 261

nópt.k AUTENTICA DA ATA N. 19 DA COOPERATIVA DE SEGUROS DE ACIDENTES
DO TRABAL110 DA ASSOCIAÇÃO DOS CONSTRUTORES Civis LU RIU

DE JANEIRO (SINDICALIZADA)

Ata ti. 19

Aos 12 dias do mês de marco de 1943, em segunda e última con-
vocação, reuniu-se, em sua sede social, à rua do Senado n. 213, a
Assembléia geral ordinária dos quotistas da Cooperativa de Seguros
de Acidentes do Trabalho da Associação dos Construtores Civis do
Rio de Janeiro (Sindicalizada). — Aberta a sessão, às 21,35, sob a
presidência do Dr. Eduardo de Vasconcelos Pederneiras: tendo com-
pletado a mesa, os Srs. Dr. Felix Martins de Almeida e Dr. Alberto
Cavalcanti, respectivamente, corno 1.° e 2.0 secretários, na ausência
dos efetivos nos cargos. O Sr. presidente pede ao Sr. 1. 0 secretário
para ler os editais de convocação, publicados no Diário Oficial e "jor-
nal do Comércio". O Sr. presidente, antes de mandar proceder à lei-
tura do relatório do ano próximo findo, esclarece aos presentes di-
versos tópicos do mesmo. O Sr. 1. 0 secretário faz, a eeguir, a lei-
tura da ata da reunião anterior, a qual é apresada por unanimidade.
É lido o relatório, bem como o Balanço e o respectivo Parecer tio
Conselho Fiscal. O Sr. presidente, finda a leitura dos citados do-
cumentos, submete-os à apreciação e deliberação dos presentes, sendo
unanimemente aprovadas todas as contas apresentadas, bem como o
Balanço, com as restrições legais do artigo 26, parágrafo 2.°. O Quo-
tista Dr. Alberto Reeve pede a palavra e, como membro do Conselho
Fiscal, enaltece os serviços da Diretoria da Cooperativa, salientando
o crescente progresso que a mesma vem tendo, estendendo os seus
elogios à pessoa do Sr. Lucien Remy, superintendente, bem corno a
todos os funcionários da casa. O Sr. presidente, depois de agradecer
as palavras elogiosas do digno quotista, declara que, em cumprimento
do que dispõe os estatutos, em seu artigo 29, em sua alínea h, a qual
lê, deverá proceder. à eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus
respectivos suplentes, para o ano em curso de 1913. Suspende, a seguir,
a sessão, por cinco minutos, afim de que os presentes se munam das
necessárias cédulas para o ato. Findo o prazo concedido, o Sr. pre-,
silente, reabrindo a sessão, pede aos presentes que indiquem dois
escrtitinadores para os trabalhos da apuração. A Assembléia indica
os Srs. Joaquim da Silva Cardoso e M. F. Mendes. Feita a chamada,
nominal, pelo livro de presença, os Srs. quotistas depositam, na urna
respectiva, dentro de envelopes indevassavers, as cédulas. Feita. pelos
eserutmadores apuração, foi, pelo nu'. presidente, proclamado o
segurote resultado: Para O Conselho Fiscal: Serafim Ferreira, Dr.
Jorge Ferreira dos Santos e Dr. Mario Cunha, todos com 16 votos;
Para suplentes do mesmo: Dr. João Donato, Dr. Paulo Dovivier e Ma-
rio Joaquim de Oliveira, todos com 16 votos. A Assembléia aclama,
com unia salva de palmas, o resultado da eleição procedida. O Sr. Lu-
(Oen Remy, pede a palavra e explica aos presentes alguns detalhes do
movimento da Cooperativa e agradece os elogios feitos à sua pessoa
nas funções do cargo que exerce e pede licença para destacar os ser-
viços do diretor-técnico da Cooperativa, Dr, Julio Pinto Beandão e
todos os seus auxiliares diretos, do advogado e de todos os dentais
funcionários, sem exceção. O Sr. presidente manda, então, que seja
exarado uru voto de louvor na ata dos trabalhos desta Assembleie
todos os funcionários da Cooperativa, e, como se tenha esgotado a
matéria constante da Ordem do dia, agradece aos quotistas o seu com-
parecimento à Assembléia e a encerra às 22,15. Esteve presenh,
como representante da Delegacia de Ordem Política e Social, o Sr. Al-
varo Iglésias. E eu Felix Martins de Almeida, como 1. 0 secretário da
mesa, mandei lavrar a presente ata a qual , vou assinar com o Sr. pre-
sidente. — Eduardo de Vasconcelos Pederneiras, presidente. — Feliz
Martins de Almeida, I.° secretário da Mesa.

Está absolutamente conforme a ata original exarada no livro
competente a fls. 51 v. a 56.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1913. — Mario M. de Souza
Freire, I.° secretário da Diretoria da Cooperativa.

(N. 4.629 — 30-3-43 — Cr$ 112,80).

BANCO ECONÓMICO DO BRASIL S. A.
•

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DO BANCO ECONÔMICO
DO BRASIL S. A., REALIZADA NO DIA CINCO DE MARÇO

DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRÊS

Às dezesseis /iteras do dia cinco de marco de mil novecentos e qua-
renta e três, na sede do Banco Económico do Brasil, à rua General
Câmara, número trinta, nesta cidade, reuniram-se, em assembléia
geral ordinária, os acionistas. abaixo assinados, representando 41.059,5
ações, conforme mista do livro de P resença, à folhas cinco, Pa ra o fim
de tratarem dos assuntos constantes da convocação feita regularmente,
por anúncios no "Jornal do Comércio" e no Diário Oficial, respectiva-
mente, dos dias vinte e quatro e vinte e oito de fevereiro e quatro
de março de vinte e três e vinte seis de fevereiro e dois de março.
Dando início aos trabalhos, declarou o doutor GA' atilo Altillo Filho
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que, havendo quorum competia aos senhores acionistas escolherem o
presidente da assembléia, de acordo com os estatutos sociais. Aclamado
o senhor Benjamin Ferreira Guimarães Filho, escolheu para secretá-
rios os senhores Osmar Radler de Aquino e Vicente Noronha. Em
seguida o secretário, senhor Osmar •Radler de Agouro, leu o edital
de convocação, segundo o qual esta assembléia deverá deliberar so-
bre a aprovação dos balanços referentes ao exercício de mil novecentos
e quarenta e dois e proceder à eleição de um dos membros da diretoria
e do Conselho Fiscal. Dispensada, por proposta do acionista senhor
Tandolfo Xavier, a leitura do relatório da diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanço e demonstração da conta de "Lucros e Perdas",
por já terem sido ditos documentos publicados, sendo, portanto do
conhecimento de todos os presentes, declarou o senhor presidente que
iria submeter à discussão e aprovação os referidos documentos para
o (ide qualquer acionista poderia fazer uso da palavra. Corno nin-
guem uzasse da palavra, o presidente submeteu à aprovação da as-
sembléia os documentos em questão, os quais foram aprovados por
unanimidade de votos, abstendo-se de votar os acionistas legalmente
impedidos. Imediatamente após à apreciação desse resultado, deter-
minou o senhor presidente fosse procedida a eleição de um dos mem-
bros da diretoria para o biênio mil novecentos e quarenta e três, mil
no‘ecentos e quarenta e quatro, devendo expirar o seu màndato
dia trinta e um de dezembro de mil novecentos e murrenta e quatro.
como tambem a eleição dos membros efetivos e respectivos suplentes
do Conselho Fiscal. Feita a apuração dos votos, verificou-se o se-
guinte resultado: para diretor, senhor doutor Camilo Attila Filho,
brasileiro, casado, residente à r. Prudente de Morais, número seiscentos
e setenta e sete, eleito para o biênio 1943-1914; para n p-mbro.-; efetivos

do Conselho Fiscal, os senhores.Randolfo Fernandes das Chagas, Os-
valdo Costa e João Martins Cardoso: para suplentes, os senhores Al-
berto David Pereira Braga Filho, João Francisco Coelho Lima e Lin-
doiro Xavier, eleitos para o exercício de mil novecentos e quarenta
e três, tendo sido imediatamente empossados. Declarou, em seguidak
o senhor presidente que não tendo sido estipulado os honorários dos
membros do Conselho Fiscal para o exercício passado, esta assembléia
devia fixá-los tanto para aquele como para o presente exercício, tendo
sido estabelecido os honorários de cinquenta cruzeiros por sessão para
cada membro efetivo do Conselho Fiscal. Com a palavra o acionista
João Francisco Coelho Lima, congratulou-se com a diretoria pelos
resultados obtidos durante . ° ano de mil novecentos e quarenta e dois
e formulou seus votos no sentido de que cada vez mais se acentue
o movimento de crescente desenvolvimento nos negócios do Banco.
Como ninguem mais quizesse fazer uso da palavra e não havendo mais
assunto a tratar o presidente deu por encerrada a sessão, mandando
suspendê-la por meia hora, afim de ser lavrada esta ata que, depois
de lida e achada conforme por todos os acionistas, vai por eles assi-
nada. Rio de Janeiro, cinco de março de mil novecentos e quarenta
e três. — Osmar Radler dc Aquino. — Benjamin Ferreira Guiem..
rães Filho. — Camilo Milho Filho. — Renato de Amorim Pereira da
Silva. — Vicente Noronha. — Osvaldo Costa. — Alberto David Pereira
Braga Filho. — Lelacio Jansen. — Lindolfo Xavier. — Arthur A. Da-
beux. — SUeto Granvile. — João Francisco Coelho Lima. — Francis-
co Cabral Peixoto. — Jose Pinto Duarte. — Randolfo Fernandes das
Chn‘gas e João Martins Cardoso. — Confere com o original. Osmar
Radler de A quino.

(N. 4.628 — 30-3-43 — Cr$ 112,80)

S. A. IGUARASSÚ •

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Consoante disposições legais e estatutárias. apresentamos aos
Srs. acionistas o relatório da nossa gestão na Diretoria da S. A.
lguarassú, no exercício de 1942.

Normalmente correram os negócios da nossa Companhia no ano
findo, nada importante havendo a assinalar aos Srs. acionistas, de

vez que os quadros do. nosso balanço encerrado em 31 do dezembro
de 1942 esclarecem suficientemente a situação da Companhia.

Jolocamo-nos, entretanto, prazeirosamente, ao dispor dos senhores
acionistas para quaisquer esclarecimentos desejados.

Ao terminar. devemos lembrar que deverão ser eleitos os membros
do Conselho Fiscal para o corrente exercício e fixados os seus hono-
rários.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. — Alde Feijó Sampaio, pre-
sidente.

BALANÇO ou 1942 — JANEIRO A DEZEMBRO

Ativo	 Passivo

Cr$
Realizavel:

Contas correntes •	 15,80

Disponível:

Caixa .. 	

Bancos:
Cr$

Cr$

91 .928,00

Nacional Trabalho	 46.855,50
Comércio e Indústria.

de Minas Gerais —
C/movimento .	 3.266,10

Jomércio e Indústria
de Minas Gerais
C./aviso •	 210.548,50

Mercantil	 do	 Rio	 de
Janeiro	 11.824,80 272 .494,90 364.422,90

Capital a realizar:

Acionistas 1.580.000,00

Depósitos	 • 	 80,00
Moveis ka Utensílios 	 570,00
Despesa de instalação 	 • 9.976,60
'movei — Gustavo Sampaio, 185 	 164.539,00
Imovel — Santo Amaro, 184 (Edi-

fício Clodette)	 . 	 1 .146 . 467,00 4.321 .632,60

Total do ativo 	 3.266.071,30

Ativo de compensação:

Ações em caução 	   	 40.000,00

Total geral .. 	 3.306.071,30

Cr$ M'S

Contas correntes . 	 169.241,30
Dividendos a distribuir 	 88.674,60 257.915,90

Não exigível:

Capital	 . 	 3.000.000,00
Fundo de reserva 	 8.155,40 3.008.155,40

Total do passivo 	 :1.266.071,30

Passivo de compensação:

Caução da Diretoria 	 40.000,00

Total geral 	
	

3.30(3.071,30

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1943, — Eryout Carneiro, coa tador, registo n. 39.450. — Alrie k'eijó Sampaio,presidente.
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nEraoNsiat.tçÃo DA ' CONTA DE LUCROS E PERDAS	 JANEIRO A ruEmtino DE 10-42

Débito	 Créfltto

Edifício Clodette — eicomissjo
Saldo desta conta 	

Edifício Clodette — Cldespesa:
idem . 	

Edifício Cloclette — C/impostos:
• Idem .. 	

• Edifício Clode_dle	 C/ord-Itado:
Idem

Gustavo Sampaio —
Idem . . 	

Gustavo Sampaio — C/impostos:
Idem

Despesa bancdria:
Idem

Despesas gerais:
Idem . 	

Juros sobre empréstimos:
Idem . . 	

Despesa de instalação:
10% de deP rer i oCíl o nesta

Fundo de reserva:
5 f,;} s/lucro liquido 	

Dividendos a distribuir:
Pelos dividendos a distribuir n/exerefeto 	

Cr$Edifício Clodette — Clalugucl:
Saldo desta conta 	 	 127.633,60

Edifício Clodette — C/receita:
Ideal

Gustavo Sampaio — C/aluguel:
Idem . 	

Juros sabre depósitos:
Idem

Total .. 	 	 170.637,00

Cr$

6 .105,00

7.513,50

19.889,81)

1.200,00

1.500,00

4.332,00

221,00

10.131,20

21.001,20

1.108.60

77.295,30

4.667,10

88.671.60

170.637,00

...

emita 	

•

510.80

30.000,00

12.492,50

Total

Rio de Janeiro, 11 de jarieiro de 1913. — EryoLi Carneiro, contador, registo n. 39.450. — Al.d2 Feljd Sampaio, pre.,idente,

PAnnrEn DO (:ONSEL1r0

Os abaixo assinados, m'rubros do Conselho Fiserl da Seriedade
Anónima Ignarassiá, reunidos TIO dia 1 de nn11. - Co de 1913, em a
social, examinaram detidamente a contabilidade da Companiva, con-
frontando-a com a docamiontacão comprovante, havendo lembeni ('Ou-

ferido o saldo em caixa.
Encontrado tudo era perfeita, concordância e em boa forma, são

/1 ., parecer que sejam aprovados pelos Srs. acionishis o relatdrio
Diretoria, as contas do exereic,io de 1912 e, consequentemente, o ha-
turca geral, levanlado em 31 de dezembro de 1912, que lhes foi

esente e devidamente analisado e conferido.
nin de Janeiro. 1 de março de 1943. — Elmir de Melo Feijó. —

Abel Guedes Pereira. — Dr. Fernando de Morais . Gomes Ferreira.
(N. 1.631	 30-3-013 — Cr$ 377,10)

COMPANHIA AGE1COLA DO AÇUDE

o.n AssExtraJit GiftAt. UP,PINÃO1.1, MATIZADA N
DIA 23 o p: xnuteo lE 101:1 •

'Aos vinte e cinco dias do ns de março de 1913, lis 11 horas, na
sede soeial à av2nida Itio Eranco a. 26, 15.0 andar, em virtude de
convocação feita no Mario Oficia e "Jornal do Comérció" de 23-2,
6 e 20-3-13, reuniram-se os ac:onielas desta sociedade, abaixo as-
sinados, reoeesentando a totalidade do capital social. O Sr. Antonio
Ferraz diretor-gerente, verificando pc!o livro de presença, haver nú-
mero !ceai, declara aberta a sessão e pede aos Srs, acionistas in-
dicarem um presidente para diri g ir os trabalhos. Aclamado o senhor
• Eduardo K. Fonseca, agradece a sua indicação e convida o senhor
Raul Souza Assis, para secretário, ficando assim constituida a mesa.
O Sr. presidente -declara que, na forma da lei e dos estatutos a as-
semblé:a tinha por fim tomai' conhecimento do relatório da Diretoria,
balanço e contas do exercício de 1912, e parecer do Conselho Fiscal,
documentos estes já publicados no Didrio Oficial e "Jornal do Co-
mércio de 13-3-43, bem assim eleger os membros e suplentes do Con-
selho Fiscal para o exercício do 1943. Lidos e examinados esses
documentos pelos senhores acionistas e depois de submetidos à vota-
ção, foram aprovados por unanimidade, nilo tomando parte os impedi-
dos por lei. Prosseguindo, o Sr. 1)re:ir-lente proc.ede à eleição para
Os cargos acima referidos, coro mandato a teeminar na primeira as-

sembléa geral ordinária de 1913, apurando o seguinte resultado: para
membros do Conselho Fiscal: Joaquim Ortiga() Villaça, Roger A.
Encoste e Alvaro Rocha; para suplentes: - José Ferreira Ramos, Carlos
lietruiro Itonrigues i. Carlos R. Marra de Laet, toilGs brasileiros, re-
sidentes nesta Capital. O Sr. presidente N . erificando que todos os
efetivos eleitos estavam presentes, declarou-os empossados de seus
respect:vos cargos. Eia seguida a assembléia fixou, respectivamente,
em 1.200 cruzeiros e 120 cruzeiros anuais, os 11 0TIOráTiOS de cada
um dos diretores e membros efetivos cio Conselho Fiscal. Nada mais
havendo a tratar, o Se. presidente suspende a sessão, para lavratura
da presente ata, no livro próprio, o que, foi feito. Reaberta a sessão,
foi a mesma lida e aprovada por unanimidade, Do que, eu, Raul Souza
Assis, secretário, escrevi a presente, que vai por mim assinada, junta-
mente com o Sr. presidente e demais acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 25 demarco cie 1943. — Raul Sousa Assis, secre-tário. — Eduardo K. -de Fonseca. presidente. — Antonio Ferraz. —Salustiono Lemos Lessa. — Raul Souza Assis. — Eduardo K. de
Fonseca. — Roger A. Lacaste. — Joaquim O. Villaça. — Alvaro
Rocha. — José Ferreira Ramos. — Carlos Reinar° Rodrigues. —
Daniel A. Brito.

Certifico que a presente é c4pia fiel da ata transcrita as fis.
e 12 do livro próprio. — Raul Sousa Assis, secretário.

,(N. 4.533 — 30-3-43 — Cr$ 91,80)
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COMPANHIA TEXTIL FERREIRA GUIMARÃES EAL.ANÇO GERAL EM 31 DE DEZii:MBRO DE 1912

itELATÕRIO DA DIRETORIA A - SElt APRESENTADO AOS SENHORES ACIONISTAS

NA ASSEMI3LÉIA GERAL ORDINÁRIA A SE REALIZAR EM 10 on ABRIL

DE 1943.

Cumprindo as determinações da lei e dos nossos estatutos., ao
submetermos à apreciação dos senhores acionistas o balanço encer-
rado em 31 de dezembro de 1912, desejamos prestar informações sobre
os fatos mais importantes ocorridos durante o ano social findo.

A grande procura de tecidos para o exterior nos tem facilitado
muito o problema da colocação de nossos produtos, o que não se dava
antes de iniciarmos a exportação. Nossos representantes na Argentina
e na África do Sul veem conseguindo negócios bem interessantes para
os nossos tecidos e, para correspondermos à confiança de nossa cliens
tela no exterior, à qual reservamos uma parte apenas da nossa produ-
ção, não temos poupado esforços para que as entregas sejam feitas
rigorosamente em dia, dando ao produto a mais perfeita apresentação
e melhor acabamento possível, para que possamos, futuramente, con-
tinuar a merecer a preferência desses importantes mercados. Quere-
mos salientar, isso não obstante, que continua em nossa preferência
o mercado interno, com o qual contamos sempre, mesmo nos dias de
dificuldades, de modo que todo o nosso empenho é abastecer, em
primeiro lugar, o mercado do pais.

Fábricas — Continuam arrendadas à firma as fábricas: "Indus-;
trial de Valença"; "Brasil", "Oliveira Industrial" e "Barbacena", bem
como a de Itapemirim. A todas temos procurado dar o máximo de
conservação, remodelando-as na medida do possivel,.dadas as difi-
culdades de importação de máquinas e material do momento, o que
não obstante não nos inibiu de ultimarmos em Barbacena os tra-
balhos de reforma de todos os filatórios para alta estiragem e de
ampliarmos, em Valença, as salas de dobação e fiação, que ficaram
ótimas.

Abono de família — Sabemos que o D.D. Interventor do Estado
do Rio de Janeiro, comandante Amaral Peixoto, está empenhado nessa
questão, resolução altamente louvavel e que merece o nosso franco
aplauso. Sentimo-nos bem a vontade para aplaudir essa iniciativa,
porque, há cerca de 2 anos, a Assistência Social dos Empregados da
Companhia Textil Ferreira Guimarães, instituiu, espontaneamente,
com o nosso apoio financeiro, o abono de família para os nossos
empregados, da seguinte maneira: Abono de Cr$' 20,00 mensais à
esposa do empregado (se solteiro, à mãe, tia, irmã, ou a quem tomo
conta da casa); e mais o Abono de Cr$ 10,00 mensais a cada filho
.ou pessoa que viva às expensas do empregado.

Restaurante — Os serviços de cozinha, que a Assistência Social
dos Empregados da Companhia Textil Ferreira Guimarães vem man-
tendo há cerca de 10 anos, continua sendo de inestimavel utilidade.
O movimento em 1942 foi de, aproximadamente, 250.000 refeições e
1.000.000 de chicaras de café com leite, servidas durante o ano.
Apesar da elevação do custo dos gêneros, combustivel, etc., foram
mantidos os preços habituais de Cr$ 0,40. por refeição e de Cr$ 0,10
por chicara de café com leite (200 gramas) e pão.

Beneficências — Tem merecido inteiro e absoluto apoio de nossa
parte a Assistência Social dos Empregados da Companhia Textil Fer-
reira Guimarães. Despendemos, durante o ano de 1942, em auxílios
vários, as seguintes. importâncias:

Cr$

Para médicos, dentistas, farmácia, etc. 	 	 238.790,30

Para restaurante	 	 163 . 112,30

Para auxílio de família 	 938.161,00

Total 	 1.340.093,60

Ativo

Hipoteca 	
Instalações 	
Depósitos 	
Cauções 	
Moveis	 Utensílios	 	

Cr$

-1.400.000,00
849.669,80
57.283,10
3.400,00
1.000,03

Cr$

2.311.352,90

Disponivel:

Depósitos em 'Bancos	 	 12.271.483,75
Dinheiro em caixa (ItiosSão Paulo

e 5 Fábricas)	 	 337.168,10 12.6C8.651,85

Realiz.avel a curto prazo:
Matéria	 prima,	 manufatura

materiais nas fábricas	 	 15.768.100,14
Diversos devedores	 	 5.175.283,20
Ações:

Companhia	 Siderúrgica	 Na-
cional — 80 5, 	 400.000,00

Companhia	 Textil	 Industrial
de	 Valença	 	 5 . 000,00

Companhia	 F.T.	 São	 João
d'El Rey . 	 5.000,00

Companhia	 Textil	 Oliveira
Industrial 	   1 . 000,00

Diversas 	   29 .500,00 21 . 383 .883,34

Realizavel a longo prazo:

Estado do Espírito Santo	 (novas
instalações	 na	 Fábrica	 Itape-
mirim) 	   547 .628,26

Espólio M. C. Teixeira 	 183.432,30
Apólices	 (ern	 garantia	 seguro

acidentes)	 	   155. 875,90
Títulos a receber 	 359.700,00 1.21(3.635,56

Créditos prescritos:
Contas diversas	 	 53.189,80

Contas de compensação:
Duplicatas em caução e cobrança. 3.518.931,40
Valores	 depositados	 por	 conta

de Terceiros	 	 3.345.550,00 6.864.481,40

41 .468 .491,85

Passivo.
Cr$ Cri;

Não exigivel:
Capital 	 	 10. 000. 000,00
Fundo de reserva 	 	 1.875.987,91
Descontos e comissões provaveis 	 	 277.000,00
Delcredere 	 	 86.753,20	 12.239.741,11

Exigivel a curto prazo:
Letras a pagar 	

	
1.000.000,00

Dividendos a distribuir 	
	

2.000.000,00
Contas e salários de dezembro a

pagar 	
	

6643.262,70
Diversos credores 	

	
862.289,50

Contas garantidas nos Bancos 	
	

885.223,00
	

8.413.775,20

Essa importância despendida cens a Assistência Social talvez
pareça grande a alguem extranho ao nosso modo de pensar, ternos,
porem certeza drs inteira aprovação dos Srs. acionistas.

Donativos — Distribuimos, durante o ano, a \árias Instituições
de Caridade, Colégios, etc., donativos no valor de Cr$ 748.097,30.

Impostos — Com as taxas e impostos ISItierais, estaduais e muni-
cipais, despendemos a importância de Cr$ 1.709.011,00 e recolhemos
para selos de consumo, seios s/vendas e consignações, selos diversos
e estampilhas o total do Cr$ 1.676.058,70.

Salários — Pagamos de salários, incluindo gratificações aos nossos
auxiliares, a soma de Cr$ 5.571.075,70 e de honorários dos Srs. dire-
tores a quantia de Cr$ 126.000,00.

Terminando esse ligeiro resumo de nossas atividades em 1942,
Zicamos à disposição dos nossos acionistas para quaisquer esclareci-
mentos que julgarem necessários.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1943. — Benjamin Ferreira
Guimarães. — Manoel Ferreira Guimarães. — Benjamin Ferreira
Guimarães Filho., — Julio Mourão Guimarães. diretores.

Exigivel a -longo prazo:
Diversos credores 	
Empresas coligadas:

Companhia Textil Industrial
de Valença 	

Companhia Fiação e Tecela-
gem São João Dei Rey

Companhia Textil Oliveira
Industrial 	

Conta de resultado pendente:
Fundo a aplicar 	

Contas de compensação:
Títulos em caução e cobrança 	

	
3.518.931,40

Valores em depósitos 	
	

3.345.550,00

44.468.491,85

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Benjamin Ferreira
Guimarães. B. F. Guimarães Filho. — Manoel Ferreira
Guimarães. — Julio Mourão Guimarães, diretores, — Paulo Macedo,
guarda-livros (n. 21.562).

15.585.847,28

561 . 070,60

508.858,80

Z72.171,65 J6.928.218,33

22.218,81

6.864.481,40



Quarta-feira 31 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março de 1943 4865

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "mimos E PERDAS"

Débito
Cr$

Saldo 	  5.675.957$50
de Fábricas 	  —

'Juros 	  —
a	 Fundo de reserva 	 475.987,91

Dividendos 	  2.000.000,00
InstalPções 	  94.407,80
Donativos 	  622.055,40
Despesas	 gerais	 	 1.142.688,30
Impostos 	   737.193,40

10.748.290,31

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Benjamin Ferreira
Guimarães. — B. F. Guimarães Filho. — Manoel Ferreira
Guimarães. — Julio Mourão Guimarães, diretores. — Paulo Macedo,
guarda-livros (n. 21.562) .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da
Companhia Textil Ferreira Guimarães, tendo examinado os livros,
inventários, balanço, demonstração da conta de "Lucres e Perdas". e
contas da Diretoria, referentes ao exercício de 191' 12, declaram ter
encontrado tudo em perfeita ordem e são de parecer que os mesmos
devam ser aprovados pela Assembléia dos Senhoras Acionistas.

Rio de Janeiro, 8 dei fevereiro de 1943. — Antonio Zeferino dal
Fonseca. — Pauto Pearia da Rocha. — Alcindo Vieira.

(N. 4.646 — 31-3-1943 — Cr$ 499,80)

CASTRO SILVA, COMPANHIA S. A.

ATA DA ASf;EMDLÉIA GERAL ORPINARIA DE CASTRO, SILVA, COMPANHIA
S. A., REALIZADA EM 4 DE MARÇO DE 1913

Aos quatro dias do mós de março de mil novecentos e quarenta
e três, às 1-1 horas, o Presidente da Sociedade, Sr. Dr. José Mendes
de Oliveira Castro, verificando haver número legal, visto corno o
livro de presença acusa o comparecimento de todos os Srs. acionis-
tas, representando quatro mil ações ou seja a totalidade do capital
social, assume a presidência de acordo com os estatutos, e declara
aberta a sessão. Para completar a mesa o Sr. presidente convida
Para 1.0 o 2.0, secretários respectivamente, os Srs. Amilar Vieira da
SiLva e Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro, que ocupam os res-
pectivos lugares na mesa. Logo a seguir o Sr. 1. 0 secretário procede
a leitura em voz alta da ala da última assembléia geral extraordiná-
ria, realizada em 23 de dezembro de 1942, a qual, apesar de ler sido
assinada por todos os Srs. acionistas, é .submetida à apreciação da
Assembléia, que aprovou unanimemente.. Em prosseguimento o se-
nhor presidente declara que de acordo com os editais de convocação
publicados no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" dos dias 20o 25
de fevereiro p. p. e 2 de, março corrente, a presente assembleia tem
por objetivo tomar conhecimento do relatório da Diretoria, balanço
e demonstração da conta de lucros e perdas e do parecer do Conselho
Fiscal, deliberando sobre aprovação dos mesmos e de todos os atos
e contas da Diretoria, coucernentes ao 'ano de 1942, procedem) em
seguida a eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal e seus ,tuplentes
e fixando os honorários do Conselho Fiscal. Em seguida o Sr. 2.0 se-
cretário, a pedido do Sr. presidente, procede a leitura em voz alta do
relatório da Diretoria, do balanço, da demonstração da conta de lu-
cros e perdas e do parecer do Conselho Fiscal. Submetidos Lsses do-
cumentos à discussão, não houve quem quisesse usar da palavra.
Procedida a votação, verifica-se terem sido todos aprovados ,ein ne-
nhuma reserva e por unanimidade de votos, com abstenção apenas
dos votos dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, ficando,
assim, pois, aprovados todos os atos 'e contas da Diretoria, ,elativos
ao ano de 1912, bern como determinado o montante do dividendo a
distribuir, cnnforme proposta constante do relatório da Diretoria e
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do parecer do Conselho Fiscal. Verificado esse resultado, o acionista
Sr. Dr. Affonso Penne Junior pede a palavra e propõe que fosse
dispensada a transcrição na ata dos trabalhos tios documentos lidos
por já terem sido os mesmos publicados a páginas n. 2.62-3 do
Diário Oficial de 26 de fevereiro de 1942 e "Jornal do Comercio" da
mesma data. Submetida esta proposta à discussão e votação foi apro-
vada unanimemente. Em seguida o acionista Sr. Ilerminio Mendes
de Oliveira Castro apresenta à Mesa uma proposta da qual e Sr. 2.°
secretário procede a leitura em voz alta, sendo a mesma do seguinte
teor: — "Proposta — Tendo em vista o esforço e a dedicação com
que os Diretores veem administrando os interceses sociais, proponho
que, para o presente exercício, a Assembléia geral, ora reuni,1a, con-
ceda à Diretoria de Castro, Silva, Companhia S. A. uma gratificação
de Cr$ 350.000.00 (trezentos e cinquenta mil cruzeiros). Esta grati-
ficação, a ser imediatamente abonada, será repartida entre os mem-
bros da Diretoria de acordo com o que for livremente deliberado pelos
seus respectivos componentes. Sala das sessões das assembléias do
Castro, Silva, Companhia S. A. em 4 de março de 1943. (a) Herminio
Mendes de Oliveira Castro". Anda a discussão sobre a proposta do
Sr. Eerminio Mendes de Oliveira Castro e não havendo quem qui-
sesse usar da palavra, o Sr. presidente submete-a à votação, sendo
a mesma aprovada por unanimidade, com abstenção de voto dos se-
nhores diretores. Após a votação o Sr. presidente declara que em
seu nome e no dos seus colegas da Diretoria, agradece à Assembléia
a gratificação que lhes foi abonada. Em seguida procede-se a elei-
ção da Diretoria e do Conselho Fiscal e seus suplentes para o período
de 1943 a 1944. Feita a apuração verifica-se terem sido eleitos os
seguintes senhores, na ordem respectiva todos com quatro mil votos
cada um, ou seja pela totalidade do capital social, a saber: — para
presidente o Sr. Dr. José Mendes de Oliveira Castro, brasileiro, solteiro,
residente à rua São Clemente Il. 398; para diretores os Srs. Benjamin
da Costa Faria, brasileiro, casado, residente à rua General Roca nú-
mero 859; Americo Antonio Lopes, brasileiro, casado, residente à rua
Alberto Siqueira n. 22 e Plinio Berardinelli Cardoso, brasileiro, ca-
sado, residente à rua Firmino Gameleira n. 106, para membros efe-
tivos do Conselho Fiscal os Srs. Berminio Mendes de Oliveira Castro,
brasileiro, casado, residente à rua Real Grandeza n. 106, aelvecio
Augusto Moreira Penna, brasileiro, casado, residente à rua Pinheiro
Machado n. 23 e o Dr. Alceu Mendes de Oliveira Castro, brasileiro,
casado, residente à rua São Clemente n. 409, e para suplentes os
Srs. Dr. Affonso Penne Junior, brasileiro, casado, residente à rua
Pereira da Silva n. 220, Iloracio Mendes de Oliveira Castro Junior,
brasileiro, casado, residente à avenida Epitacio Pessoa n. 994 e Ma-
noel Gusmão Filho, brasileiro, casado, residente à Praia do Flamengo
n. 2, todos nesta cidade. Em face desse resultado ci Sr. oresidente
proclama eleitos todos os senhores acima referidos na ordem respe-
ctiva. Por proposta do acionista Sr. Dr. Mauricio da Costa Faria,
devidamente aprovada, a remuneração do Conselho Fiscal, para o
próximo exercício, foi fixada em Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros)
anuais para cada membro do Conselho Fiscal em exercício. Estando
esgotada a ordem do dia o Sr. presidente declara que concederá a
palavra a qualquer dos Srs. acionistas para tratar de qualquer as-
sunto de interesse social, Ninguem querendo usar da palavra o se-
nhor presidente agradece aos Srs. acionistas o seu comparecimento e
encerra a sessão, da qual é lavrada a presente ata qeu vai por todos
assinada. (Assinados) José Mendes de Oliveira Castro, p residente. —
Anrilar Vieira da Silva, 1.0 secretário. — Dr. Alvaro Mendes de Oli-
veira Castro, 2.0 secretário. — Benjamim da Costa Faria. — Ante-
rico Antonio Lopes. — Nitri° B. Cardoso. — Lysandro de Araujo.

Dcmosthenes Berardinelli Cardoso. — Herminio Mendes de Ou-
veira Castro. — !faceei° Augusto Moreira Penna. — Affonso Penna
Junior. — Alceu Mendes de Oliveira Castro. — Mauricio da Costa
Faria. — Jorge Mendes de Oliveira Castro. — Amcrico Mendes de
Oliveira Castro. — Heitor Bonifácio Calmou Cerqueira Lima. — A
presente ata é cópia fiel, extraida do livro de atas, ao qual me re-
porto, em cujas folhas 12 a 14, foi lavrada a ata da assembléia geral
ordinária de Castro, Silva, Companhia S. A.

'
 realizada em 4 do março

de 1913. — Rio de Janeiro, 4 de março de 1943. Anatar Vieira daSilva, 1.° secretário.
(N. 4.618 — 30-3-13 — Cr$ 255,00)

Crédito

Cr$

10.532.581,41
215.708,90

10.748.290,31

L=2-2.21~	

RUI BARBOSA
OBRAS COMPLETAS

Acha-se à venda o vol. IX (1882) — Tomo 1

Reforma cio Ensino Secundário e Superior
Preço: Cr $ 30,00

Secção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES N. 1 — Agência I. MINISTÉRIO DO TRABALHO
Agência II: PRETÕRIO

ATENDE—SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL



Companhia Incorporadora,
Comercia/ e Agrico/a Codora
A Companhia Incorporadora, Comercial

e Agrícola — Codora — convida os seus
acionistas a se reunirem em Assembléia
Gerai ,Ordinária, que se realizara nesta
cidade A avenida Almirante Barroso
n. 91, 5. 0 andar, salas 504-508, lie 18
horas do vila 15 de abril próximo dm
douro.

Essa Assembléia Geral Ordinária pro-
cedere a eleição da Diretoria paia e
próximo período, dos membros do Con-
selho Fiscal e respectivos suplentes.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
(N. 4.685 — 10-3-43 — Cri 70,40-

3 vezes).

Companhia Textil Ferreira
Guimarães
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Companhia de Fiação • Tecidos
Confiança Industrial

General Electric S. A.
A RPE/MEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas de
General Electric S. A., a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária no dia
16 de abril próximo, hs 14 horas, na
sede social, à avenida Almirante Barro-
to te 81, 10." andar, afim de tomar co-
eheeimento e deliberar sobre o relatório
e contas da Diretorias balanço e conta
de lucros e perdas e respectivo parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cido de 1942, bem como para elegerem
os membros da Diretoria e do Conselho
Fiscal, para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 80 de março de 1943.
— Ralph Harrieon Greent000d, presi-
dente.

IN 4.607 — 30-3-43 -- Cri 67,30 —
t e5,,S) .

Cavalcanti, Junqueira S. A,

5." Dividendo

A partir de 30 do corrente acham-se
• disposição dos senhores acionistas, na
eede da Sociedade .1 avenida Almirante
Berremo n. 97. 6.° andar, e na Matriz
do Banco Ribeiro Junqueira S. A. em
Leopoldina, Minas Gerais, os dividendos
relativos ao exercício de 1942, à razão
de 12 % ao ano, ou sejam: Cri 240,00
por açã.o integralizada em 1938 e
Cr$ 175,00 por ação integralizada em
novembro de 1942.

No ato do pagamento dos dividendos
serão substituldos os ritulos da:: ações
integralizadas em 1938 por outros com
comporta destacavels para pagamento de
dividendoe, e entregues idênticos titules
relativos ao aumento de capital, ultima-
mente integralizado.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Nlio endemia dos Santos, diretor. —
Reroldo M. Jvnquei:-a, diretor.

( n7. 4.641 — 50-2-43 — dr.; 101,00-
$ vexes).

Declaração

O elesixo assinado, declara para fins
de direito que no dia 11 de março cor-
rente tratou a venda livre e desemba-
raçada de qualquer crus de sua casa
comercial sita à. rua da Abolição núme-
ro 275 A, aos senhores Mano Rodrigues
e Francisco Machado Leandro. A quem
ret Julgar credor solicita-se apresentar
1.. /Wis contas afim de serem liquidadas.

lao de Jaueiro, 22 de março de 1943.
— Jodo do Cabo.

De acordo Mario Rodrigues. — Fran.-
CiSI. 0 Machado Leandra.

(Firmas recoehecides no Cartório do
24.0 enleio de Notas).

(N. 4.613 — 20-1-43 — Cr $28,60)

Companhia Industrial São Paulo
e Rio

AssEltradtii GERAI. muneenia

See convidados os senhores acionis-
tas a reunirem-se em /execrai-W.1a Geral
e dinária, no dia 8 de abril p. t., às

horas, na sede social, à rua Uru-guaiana n. 10 4, 3.° andar, para toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
n relatório, balanço e contas da dite-
teria, referentes ao exercido findo em
el de dezembro de 1942, bem como pro-
•ederem à eleição dos novos membros
do Conselho piscai,

Rio de Janeiro. 20 de marro de 1943.
— A. Monteiro de Carente° Filho, dire-ler-presidente.

(N. 4.627 — 30-3-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Companhia Minas da Jangada S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas na sede social à Praça Getúlio
Vargas a. 2, 11.0 andar (Edifício Odeon),
os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
— R. de Faria, diretor.

(N. 4.643 — 30-3-43 — Cr$ 44,90 —
$ vezes).

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede desta Sociedade à rua
Souza Franco n. 1, o relatório da dire-
toria, balanço social do exercido encer-
raste a 31 de dezembro de 1942 e demais
documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei a. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 30 de marco de 1943.
— Antonio L. Menezes, diretor-preid-
dt nte.

(N. 4.603 — 30-2-43 — Cr$ 49,00-
2 vezes).

Financiadora Comercial 3. A.
(Banco)

ASSEMBLÉIA GER_AL ORDI N ÁRIA

São convidados os Sre. acionistas da
lainanciadora Comercial S. A. (Banco)
para se reunirem em Affierribléia Geral
Ordinária na sede social, A avenida Al-
mirante Barroto n. Si, 11. 0 andar, sala
1.121, nesta Cepital. As 14 horas do dia
19 de abril próximo, para deliberar so-
bre o seguinte:

a) exame do relatório da Diretoria,
balanço geral, demonstração da conta de
lucras e perdas e perecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exerefelo de 1942.

b) eleição da nova Diretoria, Conse-
lho Fiscal e suplentes pala o exercido
de 1943.

Rio de Janeiro, 29 de inereo de 1942.
— Brnani Cedera!, vice-presidente geral.

(N. 4.608 — 30-3-43 -- Cr$ 70,40 —
3 vezee).

Companhia Predial São Paulo

e Rio

A ASEM-1314án GERAL OS D/ N RIA

São convidados os eenbores acionis-
tas a leunireni-se eni Assembléia Geral
Ordinária, DO dia 8 de abril p, f., às
16 horas, na sede social. á rua Uru-
guaiana n. 104, 3. 0 andar, para toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório, balanço e contas da dire-
toria, referentes ao exercido findo em
31 de dezembro de 4. 1 42, bem como pro-
cederem á eleiçèo tios novos membros
do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
— Joaquim, atonteiro de Carvalho, dire-
tor-presidente.

(N. 4.625 — 30-3-43 — Cr$ 76,50--
3 vezes).

Companhia Expresso Federal
ASSEMELÉIA G ai AL ORDIN ÁRIA

Primeira convocação

Na forma do ate. VI dos Estatutos,
são convidados os Srs. acionistas a reu-
nirem-se em Assembleia Geral Ordiná-
ria, quinta-feira, 9 de abril próximo, ás
14 horas, na sede da Companhia, à ave-
nida Illo•Bratieo n. 87. afim de delibe-
rar scene o relatório da Diretoria, pa-
recer do Conselho Fi.tcal, balanço e Pr es

-tação de contas, referentes ao exercido
de 1942, deleito dos membros tio Con-
selho Fiscal e seus suplentes, bem como
sobre os honorários da Diretoria. de
acordo com o determinado pelo arti-
go XIV dos Estatutos, e a rernuneraçao
dos membros do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
— Harry F. Covington, diretor-presi-
dente. — Florencio de Á breu Bi:Unias',
diretor-gerente.

(N. 4.614 — 20-11-43 — Cr$ 79,60 —
9 vezes).

Schering
Produtos Quimicos e Farmacêu-

ticos S. A.
Acham-se à disposição dos Srs, acio-

nistas, desde esta data, lia sede social,
á rua Morais e Silva n. 43, os docurneu-
toe a que SE refere o art. 99 do decreto-
lei n. 2.627, de 16 do setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Pela diretoria: Dr. efaudeie Teids-
hole, diretor-médico.

(N. 4.606 — 30-3-43 — Cr$ 49,00 —
3 vezes).

Copanema Sociedade Anônima
Representações — Transportes —

Refrigeração — Eletricidade
Acham-se A disposição dos senhores

acionistas no escritório da Sociedade, à
rua Carlos Coes n. 60, 1. 0 andar, nes-
ta Capital, os documentos a que se re-
fere o art. 99 do docreto-lei n. 2.627,
de 1940.

Rio de ;Janeiro, 30 de março de 1943.
— Cantil Sand, diretor.

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria no dia 10 de abril de 1943, às 14 to-
ras, na sede social, à rua Carlos (lues
n. 60, le andar, nesta Capital, para de-
liberarem sobre a aprovação do balanço
e contas, relatório da Diretoria e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício de 1942 e fedi:fio doe membros
do Conselho Piscai e seus suplentes para
o exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
— Caseai Saad, diretor.

(N. 4.616 — 30-3-42 — Cr$ 82,60 —
3 vezes),

Companhia Unta Maria
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas no escritório da Sociedade, tt
rua Tobias do Amarai n. 104, nesta Ca-
pital, os doeumentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 1940.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
— Companhia Santa Maria — Silvio Ri-
cardo Chichimia, diretor.

São considados os Srs. acionistas a
se reunirem em Aesemblela Geral Ordi-
nária no dia 30 de abril de 1943, às 14
horas, na sede social, à rua Toblas do
Amaral n. 104, nesta Capital, para de-
liberartm sobre a aprovação do balanço
e contas, relatório da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cício de 1942, e steiçã.o dos membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para
o ~releio de 1943.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1945.
— Com panhia Santa Maria — Sílvio Ri-
cardo Chichinoia, diretor.

(N• 4.649 — 30-3-42	 Cri 51,00 —
3 vezes).

Companhia Parque da Várzea
do Carmo

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN Á RIA

São convidados os senhores acionistas
para se reunirem em Assembléia Gerai
Ordinária, a realizar-se no dia 14 de
abril próximo futuro, As quinze (quin-
ze) horas, na sede social, à asenida Al-
mirante Barrosa n. 90, G.* andar, afim
de tomarem conhecimento do relatório
da Diretoria, parecer do Conselle. Fis-
cal e contas do exercido findo em 31
de dezembro de 1942, elegendo ao mesmo
tempo os membros do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o corrente exerefele,
de 1943, fixando-lhes a respectiva re-
muneração.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— A diretoria: Antonio de Almeida Bra-
ga. — Theinietoeles Marcondes Ferreira.
— Antonio Ferreira da loodSeett.

(N. 4.155 — 27-3-49 — Cr$ 91,80 —
3 rezes).

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, a realizar-se As 13 horas do
dia 10 tia abris de 1943, na sede desta
Companhia, à tia 1.0 de Março a. 86,
I.* andar, nesta Capital, afim de serem
submetidos à sua aprovação o releterio„
balanço e contas da Diretoria, referentes
ao exercício de 1942. bem como elege-
rem a Diretoria, conselho Fiscal e su-
plentes para o corrente exercício.

Rio de aneiro, il de março de 1943.
- Fica lenda Ferreira if;ttimarcles. — Ma-
noel Ferreira Guimarães. — R P. fitti-
mardes fluo. — Julio Mourão Gui-
marães, diretores.

(N. 4.647 — 30-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Companhia Expresso Federal

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORD/NÁRIA.

Convocação
São convidados os Srs. nelonistas a

se reunirem na Mieembiela Gerai Ex-
traordinária a se realizar no dia 8 do
mós de abril p. r e ãs. 10 horas, na Rede
social à avenida Rio Branco a. 37. nes-
ta Capital, afim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre o seguinte

Proposta tIa Diretoria relativa ao au-
mento de capital social de meie
Cr$ 1.500.000.00: triodificinão dos es-
tatutos sociais onde se fizer neeeieftrio,
tendo em vista este aumento e a r ~lu-
cho da .Assernhleia Gera l Extraordine-
ria, realizada aos 28 de dezembro de
1942, rebita-emente ao remate das :mace
Preferenciais .

Rio de Janeiro. 30 de marco de 1943
— Harry F. Corinoton, diretor-preseden-
te. — Piorene:o de Abreu Schillii n g„ dl-
ret or-gerent e .

(N. 4.615 — 30-2-43 -- Cr$ 91,90—
3 vezes).

Companhia de Anilinas, Produtos
Químicos e Material Técnico, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAI, ORD IN /RU,

Sito convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Aseemblela Geral Ordi-
nária na sede da C'ormumbla de Men-
nas. Produtos latem MOS e Material
Teenlco. A rua da Alfereleim ris. 100-
101, sobiestio. no dia 29 de abril. às 15
horas, afim de deliberarem sobre o re-
laterio da Diretoria. contas, balanço e
parecer do Conselho riscai. referentes
ao ano de 1942, bem como para elege-
rem o Con eellio Fiscal e seus suplentes
conforme disposição estatutária.

Rio de Janeiro,. 25 de março de 1942
- Cornpanhin ,de Anilinas — Produtos
Químicos e Material Técnico — Fiel C.
Pont es, diretor.

(2.7. 4.624 — 20-3-43 — Cr$ 44.90 —
2 vezes).

Comranhia Imobiliária Santa Cruz
(Jardim Guanabara)

Acham-se à disposição dos senhord
acionistas, na sede social e avenida
Almirante Barroso n. 91, salas 604
a 607, os documentos a que se re

-fere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

I

Rio de Janeiro. ?e de março de 1943.
— Os diretores: Jodo Poen Barretto. —
A. C. de Ouvira Moira.

(N. 4.648 — 30-3-43 -- Cri 1,0,00-
3 vezes).

ANÚNCIOS
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Fábrica de Papelão Ondulado
"Duplex" 3. A.

Acham-se à dispoaição dos Srs. acio-
nistas, na sede desta sociedade, 6 rua
do Ouvidor n. 71, fundos, os documen-
tos de que trata o art. 99 do decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943.
— ilibaria David Pereira Braga ~o,
diretor-gei ente.

(N. 4.144 — 27-3-43 — Cr; 36,70 —
3 vezes).

Sociedade Anónima "A Económica"
Em liquidação

Aas/GAIRLRIA (IWRAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Ficara convidadas os acionistas para

a Assambiéla Geral Ordinária, que se
realizará. em 17 de abril de 1943, ás 12
horas, na sede da sociedade, à rua Sete
de Setembro n. 207, 2.0 andar, sala 4,
afim de tomarem conhecimento do es-
tado de liquidaalo dessa sociedade até
31 de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 27 de mano de 1343
— S. A. "A Económica" — Azam°,
Barbos	 liquida ate

(N. 4.489 — 29-3-43 -- Cr$ 4n.0u —
E vezes).

Companhia Mate Larangeira, S. A.

.48SEbtat.8IA aunar.

Conv °cação

Sao convidados ai seuhorea acionistas
ao reunirem em Assembleia Geral Or-

dinária, no dia 10 de abril de 1943 . às
15 horas, na aedo da Companhia à. rua
da Quitanda n. 47. 3. e andar, pua re-
solverem sobre o balanço gemi ~ope-
rações da sociedade, ata 31 de dezem-
bro de 1942, e diatribulçao dos respecti-
vos lucros; tomarem eannerimenta eo
parecer do Conaelha Fiscal; elniçao da
nova diretoria, do Conmaho Fiscal e su-
plentes.

Os possuldotes de aerh •S ao rartador
deverão dela:alta-1m nesta sede, do (Ia
(c a 9 de abril praa lino futuro, para os
fina de direito.

Elo de Janeiro. Ii mia manai te 1943
Companhia Mate Larangetra N. A.

— Annibed B. Toledo, vice-preside:de. —
Isaac; da Costa Mesquita. — Francisco
Paes de Oliveira. — A. baritas Lobo, di-
retorce.

(N. 4.480 -- 29-3-43 -- Çr4 solap-
a vez(s).

Carbonifera de Caçapava S. A.
Acham-se à disposiçao doe senhores

acionistas no escritório da Companhia,
a avenida Almirante Barroso n. 91, 11.0
salas 1.112 a 1.115. nesta* Capital, os
documentos a que Se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.027, de 26 de setembro
de 1940.

Rio do Janeiro, 26 de marco de 3943
— Pela diretoria: Renato dos &Patos
jaeintho, diretor.

(N. 4.142 — 27-3-42 — Cr$ 45,00-
3 veaes).

Declaração
S doma Michalewlez, declara que se

exa aviou sua carteira, modelo 19, for-
no, ida pelo 8.11.E. — Ssioaia Michale.
tolos,

(Firma raconhecida no Cartório do
24. • Ofício de Notas).

(la. 4.610 — 30-3-43 — Cr$ 30.60—
3 azes).

Declaração

Declaro ter sido perdida minha car-
teira dr estrangeiro. modelo 19. ai'.-
mero 149.489, emitida em Balem do
Pard, em R da julho de 1942.

Rio (1/1 Janeiro, 29 de março do 1945.
— afaria Boni Grand&

- (Firma reconhecida rio Cartório do
19.0 Oficio de Notas.)

(N. 4.444 — 29-3-43 — Cr; 41,80
- Três vezes.)

Navegação Aérea Brasileira 5, A.
(N. A. B.)

OrRAL °marrana
Primeira convocação

São convidados os Sra. acionista' a
se reunirem em Assembléia. Geral Or-
dinária, as quinze horas do dia 27 de
abril próximo vindouro, na sede social
à avenida Nilo Façanha n. 31, 6. • an-
dar, afins de deliberarem sobre o se-
guinte:

a) Exame e aprovaçào do balanço e
contas referentes ao exercicM do 1942,
bem como do Relatório da Diretoria e
parecer do Conselho Fiscal:

b) Eleiçao dos membros do Conselho
Fiscal e respectivos suplentes, para o
corrente exercício, fixando-lhes a remu-
neração;

e) Outros assuntos de interesso da
Sociedade.

Ficam desde já, disposiçao dos se-
nhores acionistas, na sede social, todos
os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei u. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1942
— A diretoria: Paulo V. da Rocka aiaa.
na, diretor-presidente. — Ten. Cel. Av.
Orsini da Araujo Corio/ano, diretor-
t4enico. — Biraia° Kós, diretor-superin-
tendente.

(N. 4.109 -- 25-3-43 — Cr; 102,00 —
3 vezes).

"
Companhia Petropolitana

Fiação e Tecelagem
Acham-se à disrposiçrlo dos Senhores

acionistas, na sede desta Companhia,
rua da Quitanda n. 177, os documen-
tos a que se refere o art. 99 do decreto-
lei n. 2.627, de 24 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 24 de março de 1943.
— "mar de ~ilida Jobim. — Jose
Soares Maciel Filho. — Jodo Pereira da
Fonseca, diretores.

(N. 3.985 — 24-3-43 — Cr; 58.10 —
3 vezes).

Companhia Aeropostal Brasileira
Exercício de 1942

Acham-se it 318m:raça° dos sambares
acionistas, na sede social, no Aeroporto
Santos Dumont, edifica° da Panair, sala
102, os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, do 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— llompanitia Aeropostal Brasileira. —
Erik de Carvalho, diretor-secretário.

(N• 4.506 — 29-2-43 — Cr; 49,00-
8 vezes).

Cozinhas Americanas S. A.
Acham-se à disposição dos .Srs. acio-

nistas, tia sede da sociedade, A rua Ben-
to Lisbent n. 116, fundos, os documen-
to de que trata o art. 99 do decreto-lel
n. 2.627 de 20-9-940.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1943.
— Alberto Braga Filho, diretor-gerente.

(N. 4.499 — 29-3-42 — Cr$ 36,T0-
3 vezes).

Empresa Elétrica Orion
de Barretos, S A.
Primeira convocação•

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem eia Assembléia Geral Or-
~lida, na sede da Companhia, h ave-
nida Rio Branco n. 137, 13. • andar,
nesta Capital, às 10,30 horas do dia 27
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exatne do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; b) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercido de 1943; o) apla
caça° doa arte. 14 e 26 dos Estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Cesar Rabello, diretor-presidente. —
Jeffrey Gruber, diretur-tesoureiro. — No-
radio Penido Monteiro, diretor-jurid leo.

(N• 4.463 — 39-3-43 — Cr; 78.04 —
3 eus).

Casa de Saude e Maternidade
N. S. de Lourdes S. A.

Na sede social, à avenida 28 de Se-
tembro n. 222, nesta Capital, acham-
se à disposição dos Srs. acionistas os
documentos de que trata o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de betembt o
de 1940.

Dr. Decio Menezes Prata, diretor. pre-
sidente.

(N. 4.888 — 26-2-43 — Cr; 36, 70-
3 vezes).

Companhia Brasileira de Torre-
fação e Moagem

Adiam-ao it disposição dos senhores
acionistas, na sede social da Companhia
à rua Figueira. de Melo ri. 9, os do-
cumentos a que se refere o art. 93 do
decreto-lei n. 2.627. de 26 de setem-
bro d.e. 1940.

Rio de Janeiro, 21 de março de 3943.
— A diretoria: Jet(mia Itcd ,4guus Bar-
roso, diretor.

(N. 4.072 — 25-3-45 — Cri 52,00_
3 vez, e).

Companha de Navegação Rio e
Mines, outrora Sociedade Anó-
nima Transportes Rio e Minas.

iSOLMBIAIA GORAI. ORDÉNÁRIA

São canvidados os senhores acionistas
para ao reunirem em Assembléia Geral
Ordineria, no dia 8 de abril próximo,
às 16 horas, na sede social, it avenida
Rio Branco n. 27, ae andar, afim de
teimaram conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
coatas e paracer da Conselho Fiscal re-
lativas ao eNerelcio findo em 31 de de-
zembro de 1942, bem como procederem
• °laica° aa. Diretoria. do Conselho Fis-
cal e seta suplentes para 1;:è exercido
de 1948.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943.
- Alvon'o Miranda, diretor-presidente.
— J. Nunes do Patrocínio, diretor-gerente.

(N. 4.360 — 26-3-43 — Cri 76,20-
3 vezes).

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

ASSIMDLNIA moem, ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas des-

ta Companhia a reunirem em Aasembléia
Geral Ordinária no dia 5 de abril próxi-
mo futuro, às 10 horas, na sede social
a rua Teófilo Otoni Os. 24 e 86, afim
da tomarem conhecimento do relatório
da Diretoria, parecer do Conselho Fis-
cal e contas do exercício findo em 31
do dezembro de 1942, e procederem à
eleicão do Conee!ho Fiscal. Ficarão sus-
pensas as traneferências de ações nos
cinco dias anteriores ao da reunião da
Assembiéla. Os titulares das ações ao
portador deverão deposita-las na sede
social ou provar que O fizeram em esta-
belecimento tiancarlo, três dias antes da
data da realização da Assembléia.

lao de Janeiro, 24 de março de 194a.
Manoel Lopes Fortuna Junior. diretor.

— Carlos' Antonio de Souza. direturan-
teria°.

(N. 4.026 — 23-3-43 — Cr; 85,70 —
3 veaes).

Soc. Coop. de Resp. Limitada
(Banco de Crédito Suburbano)

Etn liquidação

stb, convidados os quotistas desta so-
ciedade para no prazo de 15 dias con-
tados da 1. • publicação deste, apresen-
tarem prova de nacionalidade brasilei-
ra e demais documentos exigiddiR por lel
afim de poderem fazer parte da lista de
subscritoras da sociedade anónima uru
que se está transformando esta Coope-
rativa, de acordo COM a deliberação to-
m:ula na Assembléia Geral de 15 de de-
zembro d) 1942. Os liquidantes da ao-
cie lado ficam à disposição dos interes-
sados na aedo social à rua Assis Car-
neiro n, 5, para quaisquer informações.
Findo o prazo acima referido, encerrar-
se-á a lista de subscritores da qual par-
ticipara° apenas os que satisfizerem as
ealgancia., legais.

Rio do Janelao, 24 de março de 1943.
— Francisco Antonio Pinto. — D. A.
de Oliveira Magalhães. liquidantes.

(N. 3.917 — 24-3-43 — Cr; 91,80 —
3 vezes).
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Empresa Elétrica de Amparo, S. A.
Asemmatitu ()masa ottotatartia

Primeira convocação
São convidados os Sra. acionletae

se reunirem em Assembléia (Isad (ir.
atrairia, na sede da Companhia, a ave-
nida Rio Branco ra 137, 12 • andar,
nesta Capital, As 15,30 horas do dia 28
de abril do 1943, para deliberar sobro
os seguintes assuntos: a) exame da
relatórb, da Diretoria, balanço geral,
demonsaração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos co exercício de 1942; b) eleição
de nova Diretoria. Conselho Fiscal e sa-
pientes: para o exercido de 1943' ) apli-
car:fio dos arts. 14, 26 e 2a dos Esta-
tutos sociais,

Rio de Janeiro, 29 de marco de 1942.
— Sizittio Rodriguea, diretor-presidente.
— I. V. Lefloio, diretor vice-pregidenie,
Maxim° Coimbra da Ler, diretur-juri-
dico.

(N. 4.457 — 29-3-43 — Cr$ 73,40.—
3 vezes).

Empresa de ?dolhoramentos Urba-
nos de Piracicaba, 3 A.
assristaatra GRRAI. ORDINÁrIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Gerai Or-
dinária, na sede da Companhia, à Dve-
hida Rio Branco n. 137, 12.* afalar,
nesta Capital, ita 15 horas do dia 26
de abril de 1943, para delibtaar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria. balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tiva, no exercício do 1942; b) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercido de 1943; c) apil-
aação dos arta. 14 e 26 dos Estatuto*
sociais,

Rio de Janeiro, 29 de março de 1942.
— ãirinie Rodrigues, diretor-presidente.
— Maxim° Coimbra da Loas, diretor.
jurídico.

(N. 4.458 — 29-3-43 — Cr; 73,40 —
3 vezes).

"Vanguarda" S. A.
Sito convidados os acionistas da. Van-

guarda Sociedade Anônima a se reuni-
rem em Assembleia Geral Ordinária, no
dia 20 do mas de abril. as 15 horas, na
sua sede, à rua do Rosario ri. 170, afim
de deliberarem sobre o relatório da 1)1-
retorta, balanço e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercido findo sai
31 de dezembro de 1942; procederem a
eleiçao do Conselho Fiscal e dos seus
suplentes.

Rio de Janeiro. 28 de marco de 1943.
— Pela diretoria; Alvaro Brandeto da
Rocha, gerente.

(N. 4.347 — 26-3-43 — Cr$ 30,60 —
3 vezes).

Empresa Brasileira de Aguas S. A.
ASSEMBLDIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os senhores acionis-
tas para a Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no dia 8 de abril p, vin•
douro, às 11,30 horas, na sede sr)dal,
h avenida Almirante Barroso n. 91. sa-
las 710-16, e que tem por ordem do dia:

1.• O pronunciamento dos senhores
acionistas sobre o relatório da Diretoria
e contas sociais relativas ao excrete:')
de 1942, e parecer do Conselho Fiscal;

2.• Fixação da remuiseraçào do pre-
sidente;

3.0 Elelçao dos fiscal*, e suplentes
para o corrente exercício, com deter-
minação da remuneração devida Amas-
ies.

Illo de Janeiro, 27 de março de 1913
— Empresa Brasileira de Águas S. A.
— Os diretores: Ravard. — René Lacas
D til lot.

(N. 4.141 — 27-3-43 — Cri 85,70 —
3 vezes).

Companhia Estrada de Ferro
de Mossoró

Acham-ao à disposição dos Sra. 14C10,
ni51P A, Ho escritório desta Campanhas,
à rua da Alfândega n. 81 A, 4. 0 andar,
nesta capital, os documentos a que se
refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setenibro de 1940.

Rio do Janeiro, 25 de março de 1941.
— Joaquim de Aosta Ribeiro, diretor-
presidente.

(N. 4.244 — 26-2-43 — Cri 61.20 —
3 vezes),

ANÚNCIOS 
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Companhia Força e Luz Carioca
ASSIclaBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. a(-tenfetris a

ae reunirem em A_ssembléia Geial Or-
dinária., na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 12. • anda"
nesta Capital, As 14 horas do dia 26
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
rela ferio da Diretoria, balanço geral,
demenstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rele-
tivos ao exercício de 1942; b) eleição
de vova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1943: c) apli-
cação dos arte. 14 e 26 dos Estatutos
socia is.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
- eiein o Bodrigoes, diretor-presidente.
— (7. J. Snyder. diretor vice-presidente.
— Gorado Penieto Monteiro, diretor-ju-
ritlieo.

(N. 4.454 — 29-3-43 — Cr$ 73 40-
8 vezes).
Cewanhia Campineira de Tração,

Luz e Força
.8933M111.ÊIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
e_, ão convidados os Srs. adenistas a

se reunirem em Assembiéia (eri Or-
dinária, na sede da Companhia. à teve-
nide Rio Branco 11. 137, 12* an
nesta Capital, às 14,30 horas do dia 36
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exnrne do
relatório da Diretoria, balanço geral.
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercido de 1942; in) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 3943: e) apli-
cação dos arte. 14 e 26 dos Estatutos
Soeis i.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1942.
— &Line.° Rodrigues, diretor-presidente.
— 1. V. Leiloo., diretor vice-presidente.
— Maxim° Coimbra da Luz, diretor-ju-

(N. 4.455— 29-3-93 — Cr$ 73.40 —
I vezes).

Companhia Mogiana de Luz
e Forca

ASSEMBLEIA GERAL oRDINARIA

Primeira convocaeãe
Selo convidados os Srs. acionietas a

ee reentrem em Assembléia Gerai Or-
ii na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 120 areler.
nesta Capitai. às 15 horas do dia 25
de abril de 1993, para deliberar soer
es seguintes assuntos: a) exame sie
relatório da Diretoria, balanço geral.
demonstreeão da conta de Meros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício 1942: h) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exerci:10 de 1943: e) enli-
•e:2e° dos ares. 14 e 26 dos Estatutos
eoc ia is .

Rio de Janeiro. 29 de março de 1941— 7iin io Rodrigves, diretor-presidente.
— 1. V. LeBow, diretor vice-presidente.
- Maxinto Coimbra da Luz, diretor-ju-
rld leo.

(N. 4.456 — 29-3-43 — Cr$ 73.40
II vezes).

instituto La-Favetto Educa-
cional, S. A.

São convidados os Sr,s acionistas
, ,e reunirem em Assembléia Geral Ordi
nilria, no dia 9 de abril de 1913, hs 16
Miras, na sede social à rua Tfaddeek
Lobo n. 253, afim de conhecer o reta-
tório da Diretoria, balanço, ontas e pa-
recer do Coneelbo	 reletivos ao
exercício . de 1942, e deliberar eebre
mesmos: eleger os diret•ree emitentes
e membros do Ccnerehe ieie eel /4 Seus
su plentes; fixar os /inflar:ir-me ir e dl
reteres e dos fiscais ereta es, Mehreive,
per exigéncia do Departamento de In-
dústria Comercio, as das membros efe-
tivos do Conselho Fisnal eleitos em as-
sembléia geral ordinária de le de abril
de 1942: e aprovar e arreederviento,
Sociedade, do prédio de prenri•lade Oo
seu diretor-presidente, silo A. rua Cen-
selbeiro Zentía n. 34, lestiond ri a sez-vir
para pensionato das ajunta da Faculdade
de Filosofia do Institut" Leeleayette.

Rio de Janeiro. :•7 de Mar •:0	 7e43
— Instituto 1,a-Fayetee -- Educacional
B. A. — La-rayette CdrieS. Presidente.
— reentrar° Vidal Leite élibei ,-o, vice-
presidente.

(N. 4.453 — 294-43 — Cr$ 73,40 —
vezes).

Empresa Industrial de Melhora-
mentos no Brasil, S A.

Acham-se a disposição doe Srs. ado-
nistae desta Empresa, em sua sede so-
cial, à rua Primeiro de Março ri. 98,
os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei o. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, relativos ao exercido
de 1942.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
Socrates Afariani Bittencourt, diretor-

presidente. — Herdei° de rrontin. iVer-
neek, diretor-tesoureiro.

(N. 4.630 — 30-3-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes).

Companhia Brasileira
Diamantifera

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas desta Companhia, em sua sede so-
cial, à rua Primeiro de Março n. 98,
os documentos a que se refere o art. 99
cio decreto-lei ri. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1990.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
— Estanislau Luiz Bousquet, diretor.

(N. 4.631 — 30-3-43 — Cr$ 50,00—
3 vezes).

Companhia Technica Brasileira

ASSEMBLEIA GERAL oreoreteara

São convidados os senhores acionistas
a reunirem-se em Assembléia Geral Or-
daiária no dia 8 de abril p. f., às 14
horas, na ar-de social, à rua Uruguaiana
n. 104, 3. 0 andar, para tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o relatório,
balanço e contas de Diretoria, referen-
tes ao exercício findo em 31 de dezem-
bro de 1942, bem como procederem à.
eleição dos novos membros do Conselho
Fiscal.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
— Mario SiMonsen. — Carlos da Costa
Pereira, diretores.

(N. 4.626 — 30-3-13 — Cr$ 76,60-
3 vezes).

Companhia Central Elétrica
de Icem

Primeira convocação
São convidados Os . acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 13.° andar.
nesta Capital, às 10 horas do dia 27
do abril de 1343, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1242; b) eleição
cie nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1943; c) a pli-
cação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Cesar Rabello, diretor-presidente. —
Jeffrey Gruber, diretor-tesoureiro. —
floreteio Penido Monteiro, diretor-jurí-
dico.	 -

(N. 4.462 — 29-3-43 — Cr$ 72,40 —
3 vezes).

Empresa Caracolense de Luz
e Força, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia G eral Or.
dinária, na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 13.° andar,
nesta (Apitai, às 16,30 horas do dia 26
de abril de 1943. para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração tia conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; b) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1943; c) apli-
cação do art. 26 dos Estatutos so-
ciais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Sizinio Rodrignes, diretor-presidente.
— C. J. Snyder, diretor vice-preeldente.
- Horacio resido Monteiro, diretor-ju-
rídico.

(N. 4.459 — 29-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 N'ezeS).,

Produtos Roche,

Químicos e farmaciuticos S. A.
São convidados os senhores acionis-

tas para a Assembléia Geral Ordinária,
no dia 27 de abril de 1943, à* 10 horas
da manhã, na sede da Companhia, à
rua Evaristo da Veiga, n. 101, nesta Ca-
pital, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o relatório da direto-
ria, balanço e contas, parecer do Con-
selho Fiscal, relativo ao exercício de
1942, elegerem a Diretoria, os membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para
1943.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
— Grillet, diretor-presidente. — II. Guine
chard, diretor-comercial.

(N. 4.617 — 20-3-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

Companhia Editora "Fon-Fon"
e °S data"

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 12 de abril de 1943, às
15 horas, na sede desta sociedade, à rua
da Assembléia n. 62, afim de tomarem
conhecimento das contas do exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1912.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos a que se refere
o art. 99 da lei das sociedades anóni-
mas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Pela diretoria: Are Sergio Sika, di-
retor-gerente.

(N. 4.186 — 20-3-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Declaração
Alfredo Gomes Izidoro declara que a

sua carteira de identidade Reg. núme-
ro 177.576 acha-se extraviada.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Alfredo Gomes J zidoeo.

(Firma reconhecida no Cartório do
la Oficio de Notas).

(N. 4.176 — 30-3-43 — Cr$ 11,20)
•

Edifício Ferreira Neves S. A.
São convidados os senhores acionis-

tas para a assembléia geral ordiná-
ria a realizar-se no dia 14 de abril de
1943, às 14 horas, em sua sede social,
ft rua da Quitanda n. 20, 7.* andar,
sala 708, afim de:

a) tomar conhecimento do relatório
da diretoria:

b) deliberar sobre as contas do
exercido de 1942 e sobre o parecer do
conselho fiscal;

c) proceder à eleição do conselho
fiscal para o exercício corrente, é

d) deliberar sobre GRITOS assuntos
de interesse social e nos termos dos
estatutos e da lei.

Rio, 15 de março de 1943. — Pedro
Ferreira Neves, diretor-presidente.

(N. 3.600 — 16-3-43 — Cr$ 82,60
— Três vezes.)

Edifício Ferreira Neves 5, A.
Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social desta com-
panhia, a. rua da Quitanda ri. 20 sala
708, 7° andar, os documentos a que se
refere o art. 99. do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26-9-40.

Rio. 15 de março de 1943. — Pedro
Ferreira Neves, presidente.

(N. 3.403 — 16-3-43 — Cr$ 49,00
— Três vezes.)

Sociedade Anônima Companhia
Cervejaria Princesa

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Ficam convocados todos os acionistas

para a Assembléia Geral Ordinária, que
se realizará no dia 19 de abril de 1,143
às 10 horas da manhã, na sede soda, h
rua Licinio Cardoso ri. 339, como de-
termina o art. 8e, 5 1 e dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de março de 3e13.
— O secretário, Carlos Fernandes de
Souza.

(N. ' 3.412 — 16-3-43 — Cr$ 55,10 —
3vezes).

Empresa Força e Luz de Ribeirão
Preto, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral . Or-
dinária, na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 13. • andar,
nesta Capital, às 9 horas do dia 27
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per.
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; o) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1943; c) apli-
cação dos arts. 14 e 26 doe Estatutos
sociais.

rtio de Janeiro, 29 de março de 1943,
— Cesar Rabello, diretor-presidente.
U. G. Keener, diretor vice-presidente. —
Ant. B. Toques /eorta, diretor-jurldico.

(N. 4.460 — 29-3-43 — Cr$ 73,40-
3 vezes).

Empresa Força e Luz do Jaú, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRLA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede da Companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 137, 13. 0 andar,
nesta Capital, às 9,30 horas do dia 27
de abril de 1413, para deliberar sobre
os seguintes aatuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; b) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1943; c) melte
cação dos arts. 14 e 26 dos Estntertos
sociais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Mario Gama, diretor-secretário. —
Ant. B. Toques Horta, diretor-juridico.

(N. 4.461 — 29-3-43 — Cr$ 73,40 ---
3 vezes).

Empresa Brasileira de Imoveía
e Publicidade S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRI

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléia ge-
ral ordinária no dia 20 de abril pró-
:elmo vindouro, às 15 roras, na sede
da empresa, A avenida Rio Branco
n. 117 sala 212, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem lebre o
relatório da (rire/orla, balanço, con-
tas e parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao exercido findo em 31 de
dezembro de 1942. e bem ensine elege-
rem os membros do conselho fiscal
e seus suplentes..

fio de Janeiro, 10 de março de 194$.
— Jonathos Pereira Filho, presidente.

(N. 2.900 — 11-3-43 — Cr$ 52,00
3 vezes.)

Companhia de Nickel do Brasil
.A.SSEMBL EIA GERAL, ORMNÁINA

São convidados os Sra. acionistas a
comparecerem à Assembléia Geral Ordi-
nária, que terá legar na sede da Compa-
nhia, à rua Rodrigo Silva n. ?4-a, 1. • an-
dar, no dia 16 de abril de 1943, as 15
horas, para deliberarem soere as contas
da Administração, relativas eo exercido
findo, e procederem à eleição do Conselho
Pisca).

OS documentos a que se refere o arti-
go 99 da Lei das Sociedades Anónimas,
acham-se à dieriosi00 dos Srs. acionis-
tas na sede da Companhia.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1943.
— Arthur Cumplido de Sant'Anna, presi-
dente.

(N. 3.282 — 15-3-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

Companhia Territorial Vila dos
Lírios, S. A.

Acham-se b. disposição dos senhores
acionistas. na sede desta companhia,
A praça Quinze de Novembro n. 42,
loja, os documentos a que se refere
o art. 99 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1990.

Rio de Janeiro. 5 de março de 1943.
— Carlos Lopes de Oliveira avrio, dire-
tor-presidente. — Jacques da Silvo Ja-
not, diretor-secretario.

(N• 2.947 — 5-3-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes.)

ANÚNCIOS

wel
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Companhia Comércio e Navegação
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores "cionistas
da Companhia Comércio e Navegação a
se reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária no dia 31 de março Corrente, às
18,30 horas, na sede social, ã avenida
Rio Branco n. 26 A, 4.0 andar, afim de
tomarem conhecimento do relatório da
Diretoria, balanço e contas relativos ao
exercido de 1942, e do parecer do Con-
selho Fiscal e deliberarem a respeito,
bem como procederem a eleição da Di-
retoria e membros do Conselho Fiscal.

- Rio de Janeiro, 22 de março de 1943
— Pela diretoria: Mario d'Almcida, pre-
sidente.

(N. 3.857 — 23-3-43 — Cr$ 79,60-
3 vezes),

Companhia Química "Merck"
Brasil S. A.

Acham-se b. disposiçào dos senhores
acionistas, na sede social, II avenida Nilo
Peçanha n. 155, 5.° andar, todos os do-
cumentoe a que se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro. 30 de março de 1943.
Dr. Eurieo de Freitas Vallr, diretor-

gerente.
Visto: Dr. Helio de Souza Luz, admi-

nistrador.
(N. 4.182 — 30-3-43 — Cr$ 42.80 —

3 vezes).

Associação dos funcionários Pú-
blicos Civis

Avenida Gomes Freire n. 123, sobrado,
entrada pela rua do Resende n. 23 —
Telefone 22-2733.

A Mesa do Conselho Deliberativo faz
eaber aos senhores associados, e a quem
interessar possa, que, em sua Reunião
Especial realizada hoje, foi eleita e dada
posso à Diretoria desta Associação para
o blenio administrativo de 1943-1944,
cujo mandato se inicia a 1 de abril pró-
ximo e terminará a 31 de março de
1941, assim constituitia: Presideete,
Francisco Freire de Macedo; Vice-pre-
vidente, Dr. °cintilo Alves Barroso: 1.•
secretário. Nestor Angusto da Cunha;
2.° secretário, David Florencle Le Ilasson
1.* tesoureiro, João Dlogo Paes Leme;
2. • tesoureiro, Luiz de Siqueira.

Sala das Reuniões, em 23 de março de
1943. — Presidente, Manuel Francisco
Monteiro Autran. — 1.0 serreterio, Raul
Buarque de Gusmão. — 2. 0 secretário,
Jodo Japyaçara Xavier.

(N. 4.139 — 30-3-43 — Cr$ 36,70)

e/mpanhia Locativa e Cons-
trutora

No escritório desta Companhia, 8 rua
da Cerince. n. 54 A, I.° andar, será pago
aos Srs. acionistas do dia 1 de abril em
diante uma quota de Cr$ 10,00, por
ação. per conta dos dividendos suple-
mentares.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943
Pela Companhia Locativa e Constru-

tora. -- Claudio° Moniz, presidente.
(N. 4.190 — 30-3-43 — Cr$ 12.20)

Companhia Ferro Carril do Jardim
Botânico

No escritório desta Companhia, à ave-
nida Marechal Floriano n. 168, acham-
se ã disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos de que trata o art. et) do de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de marco de 1e43
— Pela diretoria : J. G. de Aragão, dire-
tor-presidente.

(Firma reconhecida no ' Cartório do
I. Ofício de Notas).

(N. 4.473 — 29-3-43 — Cr$ 61.2e
veees).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

Juros de obrignOes ao portador

(Debentures) — 8 % — Série "A •
Na sede deste Banco, à rua do Ouvi-

dor n. 90. nesta Capital, serão pague a
partir do dia I de abril de 1943 próxi-
mo e mediante a apresentaçãe des titulo
originais, os juros dessas obrigacti-s re-
lativos ao coupon n. 48 do trimestre a
vencer-se em 31 do corrente.

Rio de Janeiro, :9 de março de 1543
— Banco Silpotecarlo rsar Itresileire
Pedro Luiz Corrêa e Castro, diretor-su-
perintendente

(N, 4.394 — 29-3-43 — Cr$ 72.40 —
vezes).

Abbott Laboratórios do Brasil
S. A.

ASUIESIBLELA GERAI. ORDINÁRIA

Ficam os Srs. acionistas convocados
Para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária no dia 8 de abril próximo fu-
turo, às três horas da tarde, na sede
social, à rua Marquês de Olinda n. 87-B,
afim de deliberarem a respeito da apro-
vação dos atos e contas da Diretoria,
relativos no exercício de 1942 e pro-
ceder it eleição doa novos diretores e
fiscais.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943
— .Ablititt Laboratórios do Brasil S. A.
— Pela diretoria: le. Ricón. O.

(N. 4.177 — 31-3-43 — Cr$ 22,40)

Companhia Jacarépaguá Terri-
torial S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, à avenida Rio
Branco n. 9, 2.° andar, sala 214, o
relatório, o balanço e a conta de lucres
e perdas referentes ao exercício findo
de 1942, apresentados pela Diretoria e
o respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Rio, 27 de março de 1943. — Dr. Ge-
raldo Rocha, presidente. — Dr. Adal-
berto Corrêa, diretor. — Dr. José Pinto
da Fonseca Marques, diretor.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
15.0 Oficio de Notas).

(N. 4.192 — 30-3-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

Produtos Químicos Ciba S. A.
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas na sede da Companhia, à ave-
nida Venezuela n. 110, os documentos
relativos ao exercício de 1942, de con-
formidade com o art. 99, letras a, b, c,
e d do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
Os diretores: 1. Ramoso, — A. Brun.

— Dr. Hans C. Kiefer. — G. A. Lima
Torres.

(N. 4.171 — 30-1-43 — Cr$ 16,30 —
3 vezes).

Companhia Territorial Vila dos
Lírios, 3. A.

ASSIM MEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores teclo/fls-
. :is da Companhia Territorial Vila dos
Lírios, S. A., a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 15
de abril próximo futuro, às 14 horas,
na sede social fl praça 15 de Novem-
bro n. 42. loja. para discussão e
aprovaeSto do balanço, contas e atos
da diretoria, relativos ao exercício de
1942. parecer do conselho fiscal, bem
como elegerem os membros do mesmo
conselho e seus suplentes para o exer-
cido de 1943 e discussão doe inte-
resses gerais.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1943.
— Carros Lopes de Oliveira Lyrio, dire-
tor-presidente. — Jacques da Silva Janot,
diretor-secretário,

(N. 2,949 — 5-3-42 — Cr$ 85,70 —
3 vezes.)

Património Imobiliário S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

A diretoria convida os senhores seio
nistas do Patrimônio Imobiliário S. A.
a se reunirem na sede social, Si rua
Luiz de Camões n. 38. 2. • andar, nesta
capital, no dia 30 de abril próximo,
às 10 horas da manhã, em assembléia
geral ordinária (primeira convocaean)
para aprovação do relatório da dite'
toda sobre sua gestão no exercício
de 1942; aprovação do balanço e cen,a
de lucros e perdas, bem como o pere-
cer do conselho fiscal relativos ao
exercício acima mencionado: descais
do conselho fiscal e seus suplentes
para o ano em curso e interesses ge-
rais.

Rio de Janeiro. 30 de março de 1942.
— A diretoria: Philippe Gebara. — An-
gela Gebara.

(N. 4.393 -- 29-3-43 — Cr$ 79,60
— Três vezes.)

Companhia Navegação • Comércio
Pan-Americana

easesseeitte. GERAL ORDINÁRIA.

Ficam convidados os Srs, acionistas
a se reunirem em Assembleia Geral Or-
dinária, no dia 30 de abril próximo, às
16 horas, na sede social, à avenida Gra-
ça Aranha n. 226, 10.* andar, salas 1.010
e 1.011, afim de deliberarem sobre o re-
latório e contas da Diretoria, balanço
geral, demonstração da conta "Lucros
e Perdas" e parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exercício de 1942, inclusive
elegerem o Conselho Fiscal para () ano
de 1943.

Os documentos previstos no art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, encontram-se inteiramente
à disposição dos Srs. acionistas na sede
da sociedade.

Rio de Janeiro, 27 de março do 1943.
— Os diretores: Manoel Roma Leão. —
Affonso Corrêa Leite. — Wilfred Penha
Borges.

(N. 4.168 — 27-3-43 — Cr$ 104,00 —
3 vezes).

Laboratórios Farinaciluticos
Espasil S. A.

Os senhores acionistas SAO convidados
para a Assembléia Geral Ordinária que
se realizará no dia 29 de abril as 14 ho-
ras na sede desta empresa à rua do Re-
zende, n. 104, nesta cidade.

Nessa assembléia será apresentado o
Relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanços e contas referen-
tes ao exercício de 1942 Essa deverá
proceder tambem A eleição dos membros
do Conselho Flecal e respectivos suplen-
tes para o exercício de 1943.

Acham-se à disposição dos senhora*
acionistas, na sede desta empresa A rua
do Rezende n. 104, nesta cidade, os
documentos a que se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943.
— Pela diretoria : Fernando Machado
Somes, diretor-gerente. — Frende Willy
Renque, diretor-secrtário.
3

vezes).
— 27-3-43 — Cri 85.70 —

Alfa Exportadora e Importa-
dora S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convo-
cados para 9. Assembléia Geral Ordiná-
ria a realizar-se em 15 de abril de.
1943, AS 14 horas na sede social da
Companhia, à avenida Rio Branco a. 9,
3. 0 andar, afim de tomar conhecimento
do relatório da Diretoria e contas, pa-
recer do Conselho Fiscal, bem como para
proceder A e'eicão da Diretoria e dos
membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes.

RIO de Janeiro, 26 de março de 1943
— Alta Exportadora e Importadora S.
A. — Ronobto da Fonseca Guimarães,
diretor-superintendente.

(N. 4A53 — 27-3-41 — Cr$ 70,40—
3 vezes).

Companhia Carbonifera Minas
de Butiâ

Acham-se à disposição dos Srs. latio-
nistas, na :sede social, a Ptaça Getúlio
Vargas n. 2, 11. 0 andar, sala 1.115, as
documentos a que se setere o art. pg
do decreto-lei ri, 2.627 de 26 dc setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro. 1,9 de mamo le 19E1.
— Adhemar d, Farsa — Themisfocles
Marcondes Ferreira et:-..n,-)rw,

(N. 4.488 — 29-3-43 — Cr$ 44,e0--.
3 vezes).

Indústrias Químicas Brasileiras
"Duperial" S. A.

A SSPIM IlL,EIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os acionistas das In-
dústrias QuImicas Brasileiras "Dupe-
rial" S. A., a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, na sede da
Sociedade it avenida Graça Aranha nú-
mero 333, 9.* andar, no próximo dia 9
de abril de 1943 b.s 14 horas, para o fim
especial de tomarem conhecimento de
uma proposta de reforma dos Estatutos
Sociais.

Rio de Janeiro, 29 de março do 1943
— Pela diretoria — Ralph Olsburgh,presidente.

(N. 4.473 — 29-3-43 — Cr$ 73,40 —a1 vezes).

Companhia Carbonifera de
Urussanga

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em asisembléia ge-
ral ordinária, na sede desta comas-
nhla, à rua General Camara n. 66,
1. • andar, as 15 horas do cila 29 I.e
abril deste ano, afim de tomarem co.
nhecimento do rela:brio da diretoria.
parecer do conselho fiscal. balanço e
contas do ano de 1942, assim como
procederem à eleição dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes para
O corrente ano.

Rio de Janeiro. 29 de março de 1943
— Gasta° de Azevedo Villela, diretor-
presidente. — José Junqueira Botelho.
diretor-gerente.

(N. 4.449 — 29-3-43 — Cr$ 70,40
— Trato vezes.)

Declaração
Declaro .er sido extraviada a mi-

nha carteira de estrangeiro n. 54.522.
Rio de Janeiro. 29 de março de 1943.

— Mania Wiedemann.
(Firma reconhecida no Cartório do

18. 1 Oficio de Not.)
(N. 4.431 — 29-3-43 — Cr$ 27.50

— Très vezes.)

Companhia Copeba Representa-
ções e Imobiliária

(Ex-Companhia Petrolífera Co-
peba, S. A.)

Acham-se b. disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social. II avenida Ilio
Brune° n. 128, 13 • andar, os documen-
tos a que se refere o art. 99 do decreto-
lei a. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943.
— Hugo Boucauit, presidente.

(N. 4.191 — 30-3-43 — Cr$ 15,30)

Companhia Jacarépaguá Terri-
torial S. A.

ASSEMBLÉIA OKRAI. ORDINÁRIA

Primeira convocação
Convidam-se os Srs, acionistas a se

reunirem era Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia 30 de abril de 1941. as 16
horas, na sede social, à avenida Rio
Branco n. 9, sala 214, 2.. andar.

Ordem do dia: a) deliberação sobre
o relatório, o balanço e a conta de lu-
cros e perdas referentes ao exercício
findo de 1942, apresentados pela Dire-
toria, e nobre o respectivo parecer do
Conselho Fiscal; h) eleições dos novos
membros deste orgão.

Ido, 27 de março de 1943. — Dr. Ge-
raldo Rocha, presidente. — Dr. Adal-
berto Corrêa, diretor. — Dr. José Pinto
da Fonseca Marques, diretor.

(Firmas reconheclhas no Cartório do
15.. Ofício de Notas).

(N. 4.193 — 30-3-43 — Cr$ 82,50 —
3 vezes).

Sanatório Rio Comprido
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede Social à rua Santa Ale-
xandrina n. 254, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.527 de 26 de setembro de 1940.

Paulo Cezar de Andrade, gerente.
(N. 4.196 — 30-3-43 — Cr$ 30,60 —

3 vezes).

ANÚNCIOS 

S. A. Cassino Balneário da Urca
Aviso aos acionistas

Ficam convocados os senhores acio-
nistas para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 27 ae abril
p, futuro, 11 avenida Rio Branco n 311.
9.• nadar. às 14 horas, afim de delibe-
rarem sobre as contas do exercício de
1942 e elegerem o Conselho Fiscal que
servirá em 1943,

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943.
— Cassino Balneário da Urra S. A.

r_ . A. Vaseoncellos, pelo diretor.
(N. 4.150 -- 27-3-43 — cri 52.00 —
vezes),
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